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A constante evolução das Tecnologias da Comunicação e Informação tem 
proporcionado nos últimos anos o aparecimento de novos cenários “digitais” com inúmeras 
potencialidades, quer para as práticas pedagógicas dos docentes, quer para a aprendizagem 
dos alunos. Neste contexto, consideramos importante o envolvimento dos professores no 
sentido de capitalizar as tecnologias de modo a renovar a escola e a educação.  
Ao longo deste relatório procuramos refletir sobre as experiências e competências que 
adquirimos na Prática de Ensino Supervisionada, o que para nós é “Ser Professor no século 
XXI” e descrevemos a importância do Currículo, Planificação e Avaliação no processo de 
ensino e aprendizagem. 
Partindo do pressuposto de que o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação, 
nomeadamente a Internet, tem transformado profundamente a forma como os alunos 
aprendem, ocupam os seus tempos livres e interagem, tanto nas relações pessoais como na 
escola, apresentamos uma pequena investigação de natureza qualitativa relativa à temática 
“Riscos dos comportamentos dos jovens nas redes sociais”. 
 
Palavras-chave: Prática de Ensino Supervisionada, Tecnologias de Informação e 






The constant evolution of Information and Communication Technologies has provided 
in recent years the emergence of new "digital" scenarios with great potential, both for 
pedagogical practices of teachers or for student learning. In this context, we consider 
important to involve teachers in order to capitalize on the technologies to renovate the school 
and education. 
Throughout this report we seek to reflect on the experience and expertise we have 
gained in Supervised Teaching Practice, which for us is "Being Teacher in the XXI century" 
and described the importance of Curriculum, Planning and Evaluation in the teaching and 
learning process. 
Assuming that the use of Information and Communication Technologies such as the 
Internet, has profoundly transformed the way students learn, spend their free time and 
interact, both in personal relationships and in school, we present our research on the theme 
"Risks of  behaviors of young people in social networks."   
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O presente relatório foi elaborado no âmbito da unidade curricular de Prática de 
Ensino Supervisionada e Relatório I, do II Ciclo de estudos do Mestrado em Ensino de 
Informática ministrado na Faculdade de Ciências Sociais da Universidade Católica 
Portuguesa (UCP), nos termos previstos no Decreto-Lei n.º 43/2007, de 22 de fevereiro. 
Não querendo ficar alheios à evolução das últimas décadas, que, quer ao nível social 
quer ao nível científico ou tecnológico, teve um impacto fundamental na sociedade, 
integramos este percurso de formação profissional tendo como principal objetivo a 
consolidação de competências teóricas e metodológicas no domínio das Ciências da 
Educação. Neste enquadramento a prática de ensino supervisionada na escola cooperante 
assume-se como um elemento de integração e desenvolvimento da prática profissional e faz-
nos perceber que a escola, enquanto microssistema, não deixou também de absorver as 
constantes transformações, por intermediação das crianças e dos jovens que fazem uso da 
tecnologia de uma forma sem precedentes, comportando-se como “verdadeiros nativos 
digitais, [que] interagem com diversos suportes e linguagens” (Ramos, 2005, p. 273) nas 
múltiplas dimensões do domínio social, afetivo e cognitivo.  
Em consonância com todas essas transformações e tendo como referências as metas 
curriculares para a disciplina de Tecnologias de Informação e Comunicação para o 7.º e 
8.ºanos, a nossa intervenção enquanto professores, centrou-se essencialmente na orientação 
das competências dos alunos em detrimento dos conteúdos.  
Na elaboração deste relatório procurou-se refletir sobre a Prática de Ensino 
Supervisionada (PES) durante o primeiro e segundo semestres e desenhou-se um projeto de 
investigação com o intuito de caraterizar os comportamentos dos jovens nas redes sociais, 




propomos analisar os comportamentos dos alunos que frequentam o 7.º ano de escolaridade e 
compará-los com resultados de outros estudos existentes. Para tal, contribuíram de forma 
significativa todos os conhecimentos adquiridos no domínio da investigação educacional, nas 
unidades curriculares que frequentamos ao longo do Mestrado.  
Este relatório, para além da introdução, na qual apresentamos sucintamente a 
instituição de formação onde realizamos o estágio e fazemos a contextualização global de 
todos os temas a abordar, encontra-se estruturado em quatro capítulos de que apresentamos 
em seguida uma breve descrição: 
No primeiro capítulo (Rumo ao Ser Professor), começamos por apresentar as 
principais motivações pessoais e profissionais para ingressar no mestrado de ensino de 
Informática e os motivos que nos levaram a decidir querer ser professor. Segue-se, no ponto 
1.1, uma concetualização teórica sobre as competências que se esperam dos professores na 
escola de hoje, alguns aspetos relacionados com o ato de ensinar, assim como os desafios que 
lhes são colocados no seu quotidiano. No ponto 1.2, refletimos sobre a importância que as 
diferentes perspetivas do currículo têm para o professor enquanto mediador do processo de 
ensino e aprendizagem e a importância da planificação e da avaliação na prática letiva. Por 
último, no ponto 1.3, abordamos os benefícios das tecnologias para o sistema educativo e o 
desafio que impõe aos professores. 
Ao longo do segundo capítulo (Prática de Ensino Supervisionada) apresentamos a 
instituição que nos acolheu para a concretização da PES, seguindo-se a caracterização da 
turma e a contextualização da área curricular lecionada, descrevendo as atividades letivas e 
não letivas desenvolvidas. Por último faz-se um breve relato das aulas assistidas pelo 
orientador científico, assim como, uma discrição sucinta da observação de aulas de outro 




No capítulo três (Riscos dos comportamentos dos jovens nas redes sociais), fazemos 
uma breve contextualização do estudo a realizar, sublinhando a sua pertinência no contexto 
atual, os objetivos que se pretendem atingir e o plano de intervenção para a concretização 
desses objetivos e explanamos as opções metodológicas usadas no contexto da investigação. 
Iniciamos o capítulo com uma abordagem teórica sobre investigação qualitativa em educação, 
incidindo particularmente no método por entrevista. Por fim, apresentamos algumas questões 
de natureza ética inerentes à investigação.  
O quarto capítulo (Apresentação e interpretação dos resultados da investigação) é 
constituído pelos resultados e por todo o trabalho de análise realizado ao longo da 
investigação. Termina com as principais conclusões em cada um dos objetivos que presidem 
definidos anteriormente no capítulo III, antes da realização do estudo. 
Na conclusão, apresentamos uma reflexão sucinta de todo o trabalho desenvolvido na 
Prática de Ensino Supervisionada, processo esse, que nos possibilitou a consolidação de 
competências teóricas e metodológicas.  
Por fim, concluiremos com a apresentação das referências bibliográficas e com uma 
descrição sucinta sobre o modo como os anexos digitais se encontram organizados. 
 
  




Capítulo I. Os desafios do professor na escola de 
hoje 
Ao longo da curta carreira profissional de técnica superior de informática e professora 
num agrupamento de escolas, integrado no programa de Territórios Educativos de Intervenção 
Prioritária (TEIP), surgiu a oportunidade de participar em projetos e atividades de cariz 
educativo, social e cultural que visavam atingir objetivos institucionais enunciados no projeto 
educativo do agrupamento. O trabalho desenvolvido foi muitas vezes realizado em equipa, 
maioritariamente com docentes, permanentemente motivados para a mudança e melhoria do 
contexto educativo, que nos fizeram sentir os interesses e as necessidades dos alunos quer ao 
nível afetivo, quer ao nível do processo de aprendizagem. Não podemos omitir que iniciamos 
o mestrado em ensino de informática graças ao facto de nos termos envolvido de forma tão 
intensa nos problemas do dia-a-dia da escola TEIP e por reconhecermos que o saber próprio 
da profissão de professor se sustenta numa investigação atualizada, quer ao nível científico 
quer ao nível pedagógico ou didático. 
Acreditando que, decidir ser professor é assumir “a paixão pelo ensino” (Day, 2004, p. 
21) e “o bom ensino envolve a cabeça e o coração” (Day, 2004, p. 151), julgamos que ser 
professor do século XXI implica o uso de metodologias educativas inovadoras e estratégias 
que possibilitem aos alunos diversas formas de aprendizagem, constituindo-se em mais-valias 
para todo o processo de crescimento pessoal e social. 
Atualizar conhecimentos científicos, adquirir competências pedagógicas e ser capaz de 
utilizá-las na sala de aula, foram os principais objetivos deste percurso de formação pessoal e 
obtenção da qualificação profissional para ser professora de informática. 
  




1.1. Agente dinamizador da aprendizagem dos alunos na 
sala de aula 
A massificação da escola portuguesa implicou diversas transformações nas 
organizações escolares nas últimas décadas. Para responder às exigências dessas 
transformações, o professor em atividade na escola no século XXI deve abandonar a ideia de 
que “a formação contínua obrigatória para a progressão na carreira, a autonomia e gestão da 
escola, a reorganização curricular, etc.” (Formosinho, 2009, p. 207), passam essencialmente 
pela “gestão”. Por isso, “aquilo que o professor ensina ou deixa de ensinar, bem como aquilo 
que o aluno aprende ou deixa de aprender, vai muito além do proposto nos currículos e livros, 
materiais didáticos e outros” (Fonseca, 2010, p.400). A gestão da sala de aula refere-se a 
“todas as coisas que um professor faz para organizar os estudantes, o espaço, tempo e 
materiais para que a aprendizagem do aluno possa acontecer” e também pelas questões da 
disciplina e/ou indisciplina (Cardoso, 2013, p.191). 
 Um bom professor é aquele que consegue despertar nos alunos o interesse por saber 
mais sobre os conteúdos da disciplina. Deve estar constantemente preparado para alterar as 
suas práticas de ensino e adaptá-las à realidade, a fim de, estimular a curiosidade e ajudá-los a 
adquirir competências básicas e transversais a todas as áreas. Deve ser capaz de se apropriar 
de uma metodologia de ensino inovadora, que possibilite aos alunos um ambiente favorável à 
aprendizagem, e sempre que necessário construir estratégias de motivação ou diferenciação 
pedagógica que lhe permitam chegar a todos os alunos. Cabe aos professores, despertar o 
gosto por aprender e a curiosidade necessária para impulsionar os alunos à procura de novos 
conhecimentos e competências. Quando se diz que os professores devem ser os principais 
agentes de dinamização da aprendizagem, referimo-nos ao facto de, estes serem os principais 
impulsionadores do “saber” para o “saber fazer”, do “aprender” para o “aprender a aprender”. 




Deve ser objetivo de cada professor, dotar o aluno para uma série de competências que o vão 
ajudar a ser autónomo, a integrar-se noutras áreas do saber, ou até mesmo no mercado de 
trabalho ou nos seus relacionamentos pessoais (Molina, 2013, pp. 105-106).  
 Mas será que é fácil gerir todos estes aspetos que anteriormente descrevemos? Por 
vezes não é fácil. Basta pensar na nossa prática diária na sala de aula, onde todos os dias 
temos novos desafios. Para o professor “desfrutar e apreciar” o que está a fazer e não “sofrer 
desnecessariamente” todos os dias, a sua atitude e predisposição ao colocar os pés na sala de 
aula, irá determinar em grande medida o seu desempenho da atividade profissional. É por isso 
fundamental que se mostre seguro e que domine completamente os conteúdos, que “transmita 
entusiasmo pelos assuntos”, de forma a despertar nos alunos o interesse em saber mais.  
 Independentemente do estilo que cada professor assume dentro da sala de aula, é 
fundamental no planeamento das suas atividades, não deve esquecer de incluir atividades em 
equipa, para proporcionar aos alunos uma aprendizagem cooperativa e diversificada. Talvez 
desta forma, possam praticar a “sua autonomia como aprendizes, ao mesmo tempo que tomam 
múltiplas decisões em conjunto acerca de como organizar o trabalho que lhes foi atribuído e 
sobre o papel de cada membro do grupo” (Molina, 2013, pp. 111-112). Mediante a faixa 
etária em que cada grupo se insere, atualmente o professor tem ao seu dispor, um conjunto de 
recursos tecnológicos, como por exemplo, as plataformas de aprendizagem online, os jogos 
didáticos etc., que permitem motivar o aluno no processo de ensino-aprendizagem. 
1.2. Membro da comunidade educativa 
Do nosso ponto de vista, acreditamos que os impulsionadores da inovação e da 
mudança têm que ser os professores, não resumindo as suas responsabilidades ao que 
acontece na sala de aula. O trabalho realizado fora da escola tem implicações, por vezes, 
muito mais profundas na sua vida profissional, contribuindo de forma decisiva para a sua 




eficácia. O professor do século XXI tem que estar preparado para um ensino cada vez mais 
complexo e mais rico em termos de competências profissionais, quer ao nível dos papéis de 
liderança quer no envolvimento em projetos da escola ou nas decisões relacionadas com as 
suas necessidades de especialização. Ao mesmo tempo tem que conciliar a própria vida 
pessoal, que acaba sempre por ser afetada. Na sua dissertação de doutoramento, Machado 
(2001) cita a respeito dos professores e do ensino, um alto representante da Royal 
Commission on Learning em Otário no Canadá, referindo que:  
 
Os professores são uns heróis. Acreditamos que deveriam ser os heróis de cada um de nós. Alguém 
que tenha observado um professor a enfrentar no inicio de um dia um grupo de crianças que 
seguramente preferiam estar em qualquer outro lugar em vez de estar sentados numa sala de aula a 
ouvir falar de uma coisa chamada geometria que não lhe diz nada, compreenderia muito bem o que 
é uma tarefa frustrante, mal agradecida e enervante, que estes pobres mortais tem que enfrentar 
tantas vezes durante a sua vida de trabalho. Em troca sentem que não são apreciados, que são 
desrespeitados, que são o foco de ataques distorcidos dos média, apanhados numa situação de 
quase guerra para a qual não contribuíram. (Ontário Royal Commission on Learning, 1994, 
referido por Hargreaves e Evans, 1997, p. 13) 
  
 Por isso, ser professor “não se cinge apenas e só a ensinar a matéria curricular, mas 
também à compreensão, por parte do aluno, dos desafios postos globalmente à sociedade” 
(Cardoso, 2013, p. 40). Saber quais as competências que devemos ter ou adquirir rapidamente 
é tarefa fundamental tanto para a integração com alunos, como para toda a restante 
comunidade educativa. Para tal, é importante o envolvimento do professor na escola, de forma 
a compreender o seu funcionamento, garantindo não apenas o bem-estar dos alunos, mas 
também com todos os que nela trabalham ou aqueles que a visitam, independentemente das 
suas motivações (Molina, 2013, p. 40). 





1.3. Mediador e Interprete do currículo nacional  
Neste ponto faz-se uma breve abordagem a alguns aspetos relacionados com o ensinar, 
nomeadamente, o currículo, a planificação e o processo de avaliação, para os quais o 
professor deve estar sensibilizado de forma a promover a aprendizagem dos alunos, com base 
no currículo específico de cada área disciplinar e na dinâmica social e ética da sociedade 
envolvente. 
1.3.1. Currículo  
Compreender a função do professor na prática letiva e refletir sobre o seu papel 
enquanto mediador do processo de ensino e aprendizagem, é um dos principais objetivos das 
diferentes perspetivas do currículo. Neste contexto impõe-se a necessidade de aprimorar 
aspetos que possam ser melhorados no desenvolvimento do currículo quando estamos 
implicados na atividade docente. 
De acordo com o Decreto-Lei n.º 139/2012 de 5 de Julho, o Currículo concretiza-se 
em planos de estudo elaborados em consonância com as matrizes curriculares tendo como 
referência os programas e as metas curriculares a atingir e onde os contextos 
socioeconómicos, políticos e culturais são elementos de referenciação e discussão para 
resolver as necessidades e problemas educativos de um país. Neste âmbito, facilmente 
percebemos a importância do currículo na educação e as diversas conceções e teorizações que 
disputa enquanto projeto global ou programa educacional de uma instituição de ensino, tanto 
na dimensão formal, como informal, explícito ou implícito, num plano de estudos. Nos 
últimos anos, várias são as definições do termo currículo, mediante os diferentes contextos de 
aplicação. 




Pacheco (1999) refere que o currículo tem sido objeto de um intenso debate ao longo 
do século XX e continuará a sê-lo enquanto a escola e demais instituições de formação 
estiverem confrontadas com desafios cada vez mais exigentes. Assim, o currículo é um 
conceito polissémico e ambíguo, reconhecido como não possuidor de um “sentido unívoco, 
existindo diversidade de funções e de conceitos em função das perspetivas que se adaptam o 
que vem a traduzir-se, por vezes, em alguma imprecisão acerca da natureza e âmbito do 
currículo” Ribeiro (1990, p. 11). Uma das definições mais comuns de currículo é a de um 
conjunto de disciplinas que devem ser ensinadas nas escolas, ou um programa de estudos. Um 
produto previamente planificado e estruturado com conteúdos, objetivos a atingir, 
experiências, valores e atitudes, atividades e procedimentos de avaliação que são apresentadas 
ao aluno sob a tutela do professor. Para D’Ambrósio (1994) o currículo é a estratégia para a 
ação educativa formada por um “bloco solidário” de três componentes: objetivos, conteúdos e 
métodos. O currículo é um processo formativo centrado no aluno, não é linear, resulta das 
intenções previamente planeadas e do resultado das experiências do aluno organizadas no 
contexto escolar, que envolvem os alunos, os professores, o meio e os conteúdos, ano após 
ano. Na perspetiva de Zabalza (1997), currículo é todo o conjunto de ações desenvolvidas 
pela escola no sentido de “oportunidades para a aprendizagem”. 
Com o objetivo de se atingirem os meios ideais que a sociedade exige, tanto ao nível 
social como ao nível político e económico, Tyler (1949) debruçou-se sobre as questões 
básicas a que qualquer currículo deveria responder, conclusões que mais tarde deram origem à 
sua teoria sobre currículo: (a) Saber quais as finalidades educacionais que a escola deve 
procurar atingir; (b) Como selecionar e organizar as experiencias de aprendizagens que 
podem ser uteis e eficazes para atingir os objetivos; (c) Como se pode avaliar a eficácia das 
experiencias de aprendizagem.  




A variedade de conceções curriculares está relacionada com a forma como os teóricos 
olham e analisam determinados currículos existentes até ao momento em que a análise é feita, 
valorizando a perspetiva histórica. Entenda-se por perspetiva histórica “aquilo que ao longo 
do tempo foi considerado importante para ser perpetuado e transmitido às novas gerações” 
Souza (2008, p. 24).  
Situando-se na divergência das conceções do termo currículo, Pacheco (2001), 
identifica duas dimensões nos estudos curriculares: uma correspondente ao plano formal e 
outra ao plano informal. O plano formal ou currículo como plano de estudos, corresponde a 
uma versão mais tradicional e técnica, seguindo a linha da planificação estabelecida, 
organizado por disciplinas, temas e áreas de estudo. Segundo Cardoso (2007, p. 56), 
“corresponde ao aspeto formal e administrativo do currículo, apresentado como um plano de 
intenções prescritivas com fins e finalidades e como antecipação da realidade”. O currículo é 
um processo linear e explícito que, em função das metas curriculares, permite ao docente 
ministrar as aulas à sua maneira, definir estratégias para uma melhor apropriação e 
recontextualização do currículo, permitindo novas aprendizagens aos alunos.  
O plano informal corresponde ao conjunto de experiencias educativas, retratando o 
currículo como abrangente, complexo, dinâmico, flexível e aberto. Retrata o lado implícito do 
currículo e contém todas as aprendizagens promovidas, tal como refere Pacheco (1996, p. 17) 
“um todo organizado em função de questões previamente planificadas, do contexto em que 
ocorre e dos saberes, atitudes, valores, crenças que os intervenientes trazem consigo, com a 
valorização das experiências e dos processos de aprendizagem”. Podemos, desta forma, 
chegar ao currículo oculto, isto é, a todas as aprendizagens do aluno que o professor não 
controla e por isso não avalia, deduzindo-se que o currículo oculto se refere às aprendizagens 
que a escola promove, mas que não são explicitamente visadas pelo currículo formal.  




O desenvolvimento curricular, sendo um processo contínuo, dinâmico e complexo do 
campo do currículo, engloba diferentes etapas. O campo do currículo, tanto na sua dimensão 
formal como informal, resultou de diversas teorias que Kemmis (1988) organiza e propõe em 
três teorias curriculares: a técnica, a prática e a crítica, correspondendo cada uma a diferentes 
visões do conceito de currículo. 
A teoria técnica foca-se na qualidade da elaboração do currículo com rigor técnico, 
considerando importante a forma como o professor planifica os conteúdos e cumpre 
eficazmente o programa, para mais tarde avaliar, não existindo flexibilidade. O planeamento 
dos conteúdos é do tipo fechado sendo o currículo um programa que é rigorosamente 
concebido e executado. O professor é visto como um instrutor, ignora a interação com a 
turma, não está recetivo à diversidade dos alunos na sala de aula. Mais autores defendem esta 
teoria, a que chamam de teoria tradicional. Nos tempos que correm, face ao mundo 
globalizado em que nos encontramos, esta postura por parte do professor não faz qualquer 
sentido1.  
Na teoria prática, o currículo é visto como um processo aberto, onde existe interação e 
troca de saberes, onde o professor toma decisões dentro da sala de aula, tornando-a um local 
dinâmico. Deste modo, Cardoso (2007, p. 64) refere que a teoria prática é “fundamentada por 
aqueles que sustentam o primado da interação”. Nesta teoria já se admite uma racionalidade 
prática, ou seja, o trabalho do professor é importante e tem de ser muito bem preparado tanto 
ao nível dos conteúdos, como no desenvolvimento de uma atividade integrada de saber ser, 
saber estar2.  
                                                          
1   Apontamentos das Aulas de Currículo, Planificação e Avaliação – Mestrado em Ensino de  
Informática (2013, 1.º semestre de 2013/2014).  
 
2    Apontamentos das Aulas de Currículo, Planificação e Avaliação – Mestrado em Ensino de Informática (2013, 
1.º semestre de 2013/2014).  
 




A teoria crítica é vista como uma evolução da teoria prática, defendendo o currículo 
como o resultado da negociação coletiva na sala de aula, segundo interesses e experiências 
desejadas, tanto para alunos como professores. Segundo Pacheco (1996) os professores são 
considerados corresponsáveis pela definição curricular dando-se muita importância à ação e à 
reflexão. Assim sendo, torna-se necessário analisar a educação em geral, e o currículo em 
particular, em função de interesses sociais, culturais, económicos e políticos. O 
desenvolvimento curricular é visto como um processo que decorre de um conjunto de 
decisões tomadas em diferentes momentos e contextos: “o político/administrativo ou macro 
contexto, o de gestão ou meso contexto e o de realização ou micro contexto” Pacheco (1996, 
p. 26). 
O macro contexto corresponde à administração central, mais precisamente ao 
Ministério da Educação, onde é desenhado, estruturado e concebido o currículo nacional 
formal e oficial, onde se tomam decisões de nível nacional e se tornam explícitas as normas e 
os pressupostos sociológicos, epistemológicos e psicopedagógicos e as intenções: que 
sociedade? Para que aluno? Idade? Empregabilidade? Economia vigente? Esta fase de 
conceção serve como guia para orientar a prática educativa nas escolas. Neste sentido deverá 
ser um programa aberto e flexível de modo a ir ao encontro da realidade escolar e ao mesmo 
tempo, estimular a inovação e a profissionalização dos professores3. 
O meso contexto corresponde às administrações regionais de educação e às escolas 
onde são reajustadas, mediante as características e necessidades do contexto escolar, isto é, as 
orientações dadas pelo macro contexto e onde são também definidos os elementos básicos que 
devem constar no processo curricular de escola. É neste contexto que o departamento adequa 
as propostas globais de intervenção pedagógica ao contexto específico da 
                                                          
3 Apontamentos das Aulas de Currículo, Planificação e Avaliação – Mestrado em Ensino de Informática (2013, 
1.º semestre de 2013/2014).  




escola/agrupamento, delimitando os objetivos gerais de ciclo, fazendo a planificação de cada 
disciplina, definindo as estratégias que o professor deve adotar em função dos seus alunos. 
No micro contexto, em função do grupo de alunos, são definidas as características que 
devem reunir no Projeto Curricular Especifico, operacionalizando dessa forma o currículo 
onde o aluno atinge as competências transversais definidas no meso contexto. O professor 
pode modificar e reformular os conteúdos com a finalidade de chegar até ao aluno e depois 
avaliá-lo. 
O desenvolvimento curricular é elaborado segundo um processo de Top-down, ou 
seja, a conceção curricular começa a ser elaborada no macro contexto, passa pelo meso 
contexto e termina no micro contexto. Compete ao professor adaptar e ajustar as temáticas 
definidas no documento Currículo Nacional do Ensino Básico publicado pelo Ministério da 
Educação em 2001 aos seus planos de aula, de forma a tornar acessíveis e contextualizados os 
conteúdos e ser compreendido por um maior número de alunos possível. 
Sabemos que a inclusão das tecnologias de informação e comunicação (TIC) no 
currículo do Ensino Básico tem como objetivo a articulação de saberes disciplinares, que 
devem ser postos em prática, formal ou informalmente, assumindo que “[a] criação da 
inovação faz-se em cada contexto a partir da resinificação da conceção do currículo e da 
ampliação dos horizontes da pedagogia, incorporando didáticas abertas e flexíveis por meio 
da mediatização das TIC ”(Costa, Rodrigues, Cruz & Fradão, 2012, p. 10). Assim, torna-se 
essencial que haja “articulação do professor de TIC com os restantes professores e na adoção 
de abordagens baseadas em projetos interdisciplinares” (Barbosa & Loureiro, 2011, p. 5) o 
que não é nada fácil devido à carga horária da disciplina de TIC. Como podemos constatar ao 
longo da PES, 50 minutos por semana não facilitam a utilização transversal das tecnologias, 
obrigando professores e alunos a dar continuidade aos seus trabalhos fora do horário letivo. 





A planificação tem um propósito educativo, permitindo-nos analisar e compreender o 
processo e organizar e prever de um modo flexível a interação entre professores e alunos. A 
planificação é um processo lógico que se desenvolve através de objetivos: o que se pretende 
alcançar? Como alcançar? Com que recursos?  
Do ponto de vista pedagógico, a planificação é executada em três momentos 
fundamentais:  
1. Planificação - Fase da preparação, do desenho, onde os professores propõem o 
que querem fazer; 
2. Realização – Fase da realização na sala de aula; 
3. Avaliações da aprendizagem – Fase da avaliação do nosso desempenho, 
avaliamos a forma como conduzimos o processo na sala de aula e tomamos 
decisões caso seja necessário. 
Na sua generalidade, todos estes momentos são um processo de tomada de decisões de 
caracter didático do professor. 
Do ponto de vista conceptual, constitui a representação das necessidades ou recursos, 
quer intelectuais, quer financeiros, materiais ou humanos a múltiplos objetivos e expectativas 
que queremos atingir.  
Do ponto de vista prático, a planificação requer que o ser humano identifique e depois 
estruture as ações que conduzem à concretização dos seus desejos, clarifique as metas, 
objetivos que nos levam muitas vezes à realização pessoal ou torna visível o grau de 
concretização das nossas atividades. Para dar início a esta fase, contamos com a informação 
sobre as fases precedentes, como por exemplo, se vamos lecionar ao 8.º ano de escolaridade, 




devemo-nos preocupar em dar continuidade ao programa do 7.ºano. Nesta fase, é importante 
perceber as prioridades dos conteúdos para implementar as transformações necessárias de 
modo a alocar recursos, prevendo a avaliação dos resultados e construir um programa de 
intervenção adequado.   
No contexto educativo ”Quando falamos de planificação didática referimo-nos ao 
conjunto de conhecimentos, ideias, propósitos que o professor utiliza de forma a estruturar e 
ordenar o curso da ação” (Pacheco, 1990, p.13). A planificação didática permite ao professor 
elaborar um roteiro para a atividade letiva, preparar o domínio do currículo a lecionar, 
equacionar o tempo para a realização de uma determinada tarefa, reduzir a incerteza ou 
insegurança do professor, retomar os conteúdos se por acaso saímos do registo inicial e no 
final fazer a avaliação de todo o processo da atividade. Enquanto professores, executamos um 
plano anual (anexo II.A) a longo prazo e a planificação diária da aula a curto prazo, com o 
objetivo de identificar os assuntos que precisam de ser abordados, estruturar os conteúdos e 
assegurar a direção desejada para que os alunos percebam a matéria e mais tarde, através da 
avaliação, possamos aferir se estes a assimilaram. Os objetivos específicos na planificação 
devem permitir atingir os objetivos gerais, devem ser operativos, reais, adequados ao nível de 
aprendizagem mediante o ciclo, incluir todos os participantes e serem observáveis. 
A planificação ajuda na motivação do trabalho, tanto para professores, como para os 
alunos porque facilita a perceção dos conteúdos de um projeto de uma forma organizada, 
ajuda a alocar recursos e responsabilidades para realizar as etapas do projeto e permite-nos ser 
mais assertivos, fazer a interligação dos conteúdos, evitando sobressaltos no processo ou o 
improviso de muitas situações e melhores resultados.  
Planificar ajuda no desenvolvimento e implementação de um projeto ou plano e deve 
ser visto como um processo flexível em termos de contexto porque muitas vezes, nos obriga a 




reformular a própria planificação. Poderá tornar-se contraproducente, no caso dos professores 
adotarem “uma orientação rígida e não adaptem o ensino às necessidades dos alunos” 
(Pacheco, 1990, p.16). Deve ser um procedimento aberto e monitorizável, que deve possa ser 
reajustada por profissionais competentes, capazes de gerir o conhecimento de uma forma 
eficaz, de forma a produzir os melhores resultados. 
Para responder a todas as solicitações e processar a quantidade de informação que 
aumenta exponencialmente, por influência da sociedade de informação em que estamos 
inseridos, os professores orientam-se através do currículo e nomeadamente das planificações. 
Daí que, o currículo é tudo aquilo que deve ser ensinado e aprendido, abrangendo todas as 
áreas do saber. São as escolas, as responsáveis pela operacionalização do currículo, isto é, 
cabe à escola, nomeadamente a cada professor, transforma-lo e adapta-lo à realidade dos seus 
alunos.  
A escola é a unidade básica de referência para o desenvolvimento do currículo. Para o efeito, 
esboça as linhas gerais da adaptação do programa às exigências do contexto social, 
institucional e pessoal, e define as prioridades. Será, porém, o professor a concretizar, com a 
sua atuação prática, essas previsões. E só ele poderá adotar as decisões já antes referidas. Ele 
realiza a síntese do geral (programa), do situacional (programação escolar) e do contexto 
imediato (o contexto da aula e os conteúdos específicos ou tarefas). (Zabalza, 2000, p.46) 
 
 De acordo com Pacheco (1996), em termos temporais, podem ser considerados vários 
tipos de planificações: 
- Planificação anual, feita no inicio do ano e tem como principal finalidade selecionar 
e distribuir os conteúdos ao longo do ano mediante o currículo e as orientações do plano 
curricular de escola.  




- A planificação trimestral é uma calendarização a médio prazo dos conteúdos 
programáticos, objetivos, recursos e avaliação em função das alterações impostas pelo 
contacto direto com os alunos, pelas limitações do tempo ou recursos disponíveis. Muitos 
professores disponibilizam estas planificações aos alunos. 
- A planificação a curto prazo/planos de aula é aquela a que o professor dispensa mais 
atenção, cuja finalidade é especificar as atividades diárias, organizar as estratégias de ensino a 
partir do conhecimento que possuí em concreto dos alunos e do seu empenhamento. 
 
São muitos os fatores que interferem no pensamento do professor no processo da 
planificação didática e influenciam as suas decisões. Jackson (1968, Op. cit. Pacheco, 1996) 
chamou “decisões pré-ativas” a todas as decisões que o professor toma na ausência dos alunos 
e decisões interativas a todas as decisões que são tomadas num contexto de realização de 
currículo. São reações em função do inesperado, do imprevisto, de caracter intuitivo e 
tomadas a curto prazo, com base em mecanismos de rotina como por exemplo o 
esclarecimento de dúvidas aos alunos que por vezes não está planificado. A tomada de 
decisões interativas vai implicar novas decisões, vai obrigar o professor a reformular a sua 
planificação.  
Outros fatores que condicionam a planificação do professor são as suas crenças, que 
de uma forma geral são expressas na sua maneira de agir; as competências, quer profissionais 
ou sociais; a informação prévia dos alunos, o conhecimento do núcleo familiar por exemplo e 
os recursos institucionais de que tanto se dependem, como por exemplo o computador. Assim, 
dizemos que a planificação tem a função de prever e de modificar as previsões ao longo de 
todo o processo pedagógico, no qual o professor através de um plano mental ou escrito, tem 
um papel imprescindível.  




Não existe uma definição única de planificação, cada professor desenvolve a sua, em 
função das suas experiencias, motivação, valores, conhecimento da matéria que vão refletir a 
forma como este encara o processo de ensino/aprendizagem. Pode ser “descrita por modelos 
que mais não são do que tentativas de explicação da realidade didática, prevista e alterada 
pelo professor” (Pacheco, 1999, p.109). 
Como futuros professores devemos adequar as nossas planificações ao contexto dos 
nossos alunos, às suas experiências de vida, respeitando o seu ritmo e a condição social de 
forma a proporcionar-lhes novas aprendizagens. Devemos, no meu entender, planificar para 
ter um fio condutor que nos oriente, mas nunca restringir a nossa ação por causa da 
planificação. Sempre que os alunos propõem dúvidas, ou se alguns conteúdos não foram 
totalmente adquiridos, devemos explicar melhor, mesmo que isso não esteja contemplado na 
nossa planificação.  
Muitas vezes, para orientar as inúmeras solicitações do quotidiano, somos levados a 
operacionalizar um método, que pode ser uma estrutura física ou mental, em algumas 
situações, a planificação pode ser um ato não intencional, mas essencial para a tomada de 
muitas decisões. Consideramos a planificação como uma estratégia que o professor pode 
adotar para estruturar os conteúdos a abordar numa aula e assegurar a direção desejada, 
aferindo através da avaliação, os resultados de todo o processo de ensino-aprendizagem. 
  





Assumimos a avaliação como sendo fundamental durante o processo de 
ensino/aprendizagem, mas se nos interrogarmos sobre “Avaliamos para quê? Qual a 
necessidade de avaliar?” Constatamos que avaliar ajuda a ter noção das tarefas que realizamos 
e se foram atingidas as metas ou objetivos propostos nas nossas planificações. Pode ajudar a 
administrar e a aperfeiçoar os nossos programas, informar ou situar o desempenho, 
permitindo proceder a ajustamentos nos respetivos projetos ou proporcionar informações uteis 
para a tomada de decisões, assim como, diagnosticar pontos fortes/melhorar ou classificar. A 
avaliação é “um processo de identificação, recolha e apresentação de informação útil e 
descritiva acerca do valor e do mérito das metas, da planificação, da realização e do impacto 
de um determinado objeto, com o fim de servir de guia para a tomada de decisões, para a 
solução dos problemas de prestação de contas e para promover a compreensão dos fenômenos 
envolvidos” (Stufflebeam & Shinkfield, 1993, p.183) Op. cit. Cardoso, 2007). Também 
Alonso (1998) escreve ”a avaliação, numa perspetiva educativa significa compreender e 
determinar o valor e a qualidade dum processo formativo a partir da recolha, análise e 
interpretação de dados relevantes, à luz dos critérios definidos nos objetivos que orientam 
esse processo. Isto exige que nas decisões sobre a avaliação devam considerar-se, 
simultaneamente, as dimensões éticas e as técnicas.” De acordo com Peralta (2002), a 
avaliação é a recolha sistemática de informação sobre a qual se possa formular um juízo de 
valor que facilite a tomada de decisões. Para Pacheco (1996), o termo avaliação integra uma 
variedade de significados, é um termo complexo, e também controverso, que deve ser 
estudada nas dimensões cientifica-técnica e sociopolítica porque avaliar envolve processos 
técnicos, que se justificam teoricamente, e prende-se com raízes politicas que a determinam. 




Por análise dos autores referidos, podemos concluir que a avaliação condiciona as 
nossas atitudes e decisões, temos que saber qual é o ponto de partida, para ver até onde 
queremos chegar. Por outro lado, numa perspetiva contrária, Pacheco (1996, p.126) afirma 
que “surge a noção de avaliação como um juízo de valor (uma questão de dizer se algo é bom 
ou mau” e conclui que “avaliar é a expressão de um juízo de valor que pressupõe uma tomada 
de decisões através de procedimentos técnicos formais ou informais, correspondendo a um ato 
percetivo e cognitivo que se explica pelo modelo de processamento de informação”. A nós, 
futuros professores, importa-nos analisar o processo de avaliação do aluno, que para muitos 
significa “dar notas” ou “atribuir uma classificação”.  
Por isso, avaliar é mais do que “medir ou classificar” com atribuição de um valor 
através de métodos quantitativos ou qualitativos, é um ato de valorizar, orientado por critérios 
educativos que se baseiam num plano de gestão no âmbito do processo de 
ensino/aprendizagem que Alonso (1998, p. 51) descreve como “A autêntica avaliação 
educativa é a avaliação formativa”.  
A avaliação é um processo que envolve professores e alunos numa relação sistémica, 
deve ser feita como um exercício plural, onde há lugar para a negociação, cooperação, 
diferenciação, clarificação de normas e critérios, partilha e reajustes entre professor e aluno. 
No processo de avaliação devemos evitar a subjetividade e fazer um esforço para sermos 
profissionais objetivos e justos. Como futuros professores temos o dever de estar atentos ao 
grupo de alunos que temos na sala de aula, proporcionando oportunidades de aprendizagens a 
todos. Podemos numa mesma turma ter alunos com necessidades educativas especiais, e aí o 
processo de avaliação tem de ser diferenciado ou individualizado de modo a encontrar 
estratégias que possibilitem a integração dos referidos alunos.  




Quanto ao processo, a avaliação pode ser Normativa ou Criterial. Quando o professor 
se questiona sobre as finalidades da avaliação, o significado de uma nota ou sobre o que 
significa dominar ou não um saber, tendo em conta o grupo de alunos da turma e o seu 
aproveitamento estamos perante um processo de avaliação Normativo. Quando a avaliação é 
apenas focada no aluno, baseada em critérios, com exigências de habilidades básicas 
essenciais e superiores, então estamos prante um processo de avaliação Criterial.  
Derivado ao seu caráter continuo e processual a avaliação quanto ao momento pode 
ser Inicial, Formativa ou Sumativa;  
A avaliação Inicial pretende detetar e diagnosticar as aptidões e atitudes prévias do 
aluno. Pretende criar as condições ideais necessárias para o novo processo iniciar, adequando-
o e orientando-o de forma a torna-lo significativo.  
A avaliação Formativa tem um caráter regulador, tem como objetivo orientar o aluno 
no seu processo de aprendizagem, permite ao professor e ao aluno acompanharem o percurso 
da aprendizagem, identificarem dificuldades, fazer ajustamentos e decidir estratégias 
pedagógicas diferentes, que possam favorecer ou reconduzir o processo de ensino-
aprendizagem para fins desejados. De acordo com Alonso (1998), a avaliação Formativa tem 
um caráter e se manifesta de forma eminentemente qualitativa. É um processo de caráter 
contínuo e sistemático que pode contemplar a negociação entre o aluno e o professor.  
A avaliação sumativa pretende reunir todas as informações recolhidas ao longo de um 
determinado processo. Deve reunir os resultados do processo e permitir a comparação dos 
objetivos que foram propostos, com os resultados obtidos. Para Alonso (1998), avaliação 
Sumativa deve servir como balanço e ponto de chegada e, ao mesmo tempo, como ponto de 
partida para a orientação do processo seguinte. No caso de se considerar necessário mostrar os 
resultados da avaliação, ela pode ser classificada quantitativamente ou qualitativamente. 




As técnicas de recolha de informação são a observação, a formulação de perguntas e a 
medição, que devem ser sistemáticas em termos de processo, utilizando-se por exemplo, 
escalas de classificação, fichas ou grelhas de observação com os registos de todas as 
atividades dos alunos, de forma a recolhermos informação relativa à aquisição de 
conhecimentos e competências, que podem ser em função do ciclo, ano ou disciplina que o 
professor está a lecionar ou atitudes e regras individuais ou sociais. 
A observação é uma técnica de recolha de dados cuja vantagem é ser feita em tempo 
real, mas pode ter como desvantagem o facto de ser morosa e difícil de gerir quando temos 
um grupo de alunos. 
A formulação de perguntas pode ser realizada de forma oral ou escrita, sendo que, no 
caso da avaliação oral existem regras que se devem aplicar. Antes da avaliação oral deve ser 
elaborada uma lista de perguntas e uma ficha de registo para as respostas, e durante a 
avaliação devemos avaliar aquilo que o aluno sabe, colocando-lhe questões claras, concretas e 
concisas, reformular a pergunta caso seja necessário e nunca desmotiva-lo. Se a avaliação é 
feita individualmente, devemos colocar as mesmas questões a todos os alunos de forma a 
minorar desigualdades entre eles. A avaliação escrita pode ser efetuada por exemplo através 
de testes, nos quais podemos produzir questões que exijam uma resposta de seleção ou do tipo 
fechada ou do tipo aberta, havendo em todos os tipos vantagens e desvantagens tanto para o 
aluno como para o professor. 
A medição é uma técnica de recolha de dados que permite avaliar a qualidade do 
trabalho do aluno em várias vertentes. Pode ser executada através de fichas de avaliação 
analítica e quantitativa ou global e qualitativa.  
De acordo com Alonso (1998), tudo isto, leva-nos a ampliar o conceito e as funções da 
avaliação, que no passado era apenas centrado no aluno. Atualmente fala-se em avaliação do 




professor, do currículo, da escola enquanto instituição, avaliação do sistema educativo, etc.. 
Nesse sentido a autora escreve que a avaliação enquanto elemento regulador do sistema 
educativo, é um instrumento que serve ao professor para orientar o seu processo de ensino-
aprendizagem, serve à escola para orientar o seu projeto educativo/curricular e serve à 
administração para orientar os processos globais do próprio sistema. Assim sendo, a avaliação 
interna ou autoavaliação não é apenas a avaliação da aprendizagem, mas sim um processo 
contínuo de avaliação do conjunto das atividades realizadas na escola. Neste processo 
sistematizam-se informações, analisam-se coletivamente os resultados que se expressam 
muitas vezes em modos classificatórios, questionam-se formas de organização, administração 
e ação, identificam-se pontos fracos/fortes e estabelecem-se estratégias para a superação dos 
problemas e de forma geral melhorar a qualidade educativa. 
Qualquer processo de avaliação, por mais simples que seja, é sempre formulado por 
objetivos e metas, por isso é importante saber qual o ponto de partida do processo, as aptidões 
e atitudes prévias do aluno. Assim, a avaliação trata de analisar as mudanças que produz no 
aluno para depois chegar aos objetivos educacionais do professor que é o nosso perfil de 
saída. O processo de avaliação permite ao aluno medir e perceber o seu progresso e permite 
ao professor efetuar ajustamentos nos programas, recursos utilizados, estratégias pedagógicas 
que possam incidir na qualidade educativa e assim reconduzir o processo para fins desejados.  
Numa sociedade tão exigente como a nossa, devemos ter a capacidade de possibilitar 
ao aluno um acompanhamento contínuo e sistemático, apoiando-o no seu percurso escolar, e 
possibilitando-lhe a construção do conhecimento, para que ele seja capaz de o aplicar a novas 
situações do seu quotidiano ou da escola. Devemos conseguir estimular a participação do 
aluno no processo de aprendizagem e avaliação, fazendo-o refletir sobre os seus progressos e 
dificuldades e responsabilizá-lo através, por exemplo, da autoavaliação. A função pedagógica 




da avaliação deve servir para melhorar o trabalho do professor, levando-o a perceber a 
evolução de todo um processo. 
O professor, deve ser capaz de garantir o sucesso do aluno e dar continuidade aos 
valores da integridade humana que as famílias ou instituições de acolhimento lhes 
proporcionam. Deve evitar a emissão de juízos de valor acerca dos alunos, que possam 
condicionar negativamente outros colegas professores e, dessa forma, interferir negativamente 
no processo de socialização, na escola. 
1.4. Agente de inovação 
Observando que a tecnologia tem um predomínio cada vez mais acentuado na nossa 
sociedade, não podemos negligenciar os benefícios educativos e por extrapolação sociais daí 
resultantes. Por isso, cabe aos professores assumirem uma posição crítica no que toca ao uso 
da tecnologia e usá-la sempre que dela possam surgir efeitos positivos no processo educativo. 
Mas como sabemos se estamos a integrar bem as tecnologias nas nossas aulas? Qual o lugar 
da tecnologia na construção do conhecimento a partir da resolução de problemas? Pensando 
na utilização das tecnologias como um importante e indispensável recurso ao professor de 
informática, impõe-se que este seja detentor de uma vasta quantidade de competências para 
levar o aluno a descobrir por si mesmo as estratégias necessárias à resolução de tarefas. Nesse 
caso, o professor deve tomar o papel de mediador e tentar que o aluno equilibre o desafio e a 
descoberta. Deve por isso, assegurar que em cada tarefa, apenas são deixadas sem solução as 
partes da tarefa que a criança consegue resolver. Mas será que é fácil para o professor 
articular todos estes procedimentos de integração das tecnologias na sala de aula? 
Relativamente às mudanças que as tecnologias provocaram na sala de aula e intrinsecamente 
na forma como os alunos aprendem, Papert, afirma que não são apenas “ simples mudanças 
curriculares ou de resultados de testes. Incluem alterações nas relações humanas, mais 




fortemente ligadas à aprendizagem, relações intrafamiliares entre gerações, relações entre 
professores e alunos e relações entre pares com interesses comuns” (Papert, 1997, p.42). 
Nesse sentido, é essencial que todos os professores tomem consciência que é necessário 
estarem atualizados, e para tal acontecer tem de estar constantemente em formação porque 
“embora nunca possa fornecer um grau de plenitude suficiente na preparação para as 
tecnologias do futuro, pode abrir-lhes perspetivas e dar-lhe ferramentas que os habilitem a 
integrar as tecnologias da moda no processo de aprendizagem” (Valente & Osório, 2006, s. 
p). Estamos convictos que a formação nos ajuda a explorar e apropriar-nos de muitas das 
tecnologias que temos nas escolas ao nosso dispor.  
Enquanto professores de informática, temos o dever de nos apropriar das tecnologias e 
atuar como criadores de conteúdos digitais, depois, integra-los nas nossas aulas de uma forma 
contextualizada e flexível. De acordo com Papert, para que os alunos possam construir 
conhecimentos sempre novos em qualquer situação, os professores devem criar condições 
para a invenção, em vez de fornecer conhecimentos já consolidados (1996, p.75). Deve ser 
objetivo de qualquer professor, nomeadamente o de informática, preparar os seus alunos para 
a sociedade de informação em que estamos inseridos, e incentiva-los a criar os seus próprios 
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Capítulo II. Prática de Ensino Supervisionada 
Neste capítulo, inicialmente na secção 2.1 apresentamos o Agrupamento de Escolas 
Fontes Pereira de Melo, mais concretamente a Escola Secundária Fontes Pereira de Melo, 
local que acolheu o núcleo de estágio para a realização do estágio. Foram-nos atribuídas três 
turmas de 7.ºAno de escolaridade, nas quais, cada estagiária teve a possibilidade de lecionar 
aulas de TIC. 
Nas secções 2.2 e 2.3 fazemos a caracterização da turma e a contextualização da 
disciplina lecionada.  
Na secção 2.4 é descrevemos as atividades da prática de ensino supervisionada e 
relatámos as experiências e aprendizagens resultantes deste processo, nomeadamente as 
atividades letivas e não letivas, desenvolvidas individualmente pela estagiária ou pelo núcleo 
de estágio, através de um breve relato sobre as aulas assistidas pelo orientador científico e, 
por último, descrevemos a observação de aulas de outro nível de ensino.  
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2.1. Apresentação e caraterização da escola cooperante 
A instituição de ensino onde exercemos a PES foi a Escola Secundária de Fontes 
Pereira de Melo (ESFPM) – sede do Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo, na 
cidade do Porto. 
2.1.1. Contextualização geográfica e socioeconómica 
do Agrupamento de Escolas 
De modo a perceber o funcionamento da instituição onde decorreu a PES, é importante 
mencionar a sua organização. O Agrupamento de Escolas em questão foi criado por despacho 
do Exmo. Senhor Secretário de Estado do Ensino e da Administração Escolar em 28 de junho 
de 2012. Engloba cinco estabelecimentos de serviço público de educação e ensino que visam 
prosseguir os objetivos da educação de infância e ensinos básico e secundário estabelecidos 
na Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE). Este Agrupamento de Escolas é constituído 
por três escolas do 1.º Ciclo de Ensino Básico com Jardim de Infância, uma escola com 
2.º/3.ºCiclos do Ensino Básico e uma escola com 2.º/3.ºCiclos do Ensino Básico e Ensino 
Secundário. Esta última é a escola sede do Agrupamento de Escolas e inclui também o Ensino 
Profissional e o Ensino de Educação e Formação. Todas as escolas estão localizadas nas 
freguesias de Ramalde e de Paranhos, concelho do Porto. 
A freguesia de Ramalde situa-se na área noroeste da cidade do Porto e apresenta 
atualmente a maior densidade populacional, vivendo a maioria das pessoas em aglomerados 
habitacionais sociais, uma pequena parte em habitações bastante degradadas denominadas por 
“ilhas” e uma outra parte da população vive em áreas residenciais de elevada qualidade como, 
por exemplo, as localizadas na Avenida da Boavista, Avenida Antunes de Guimarães, Foco 
etc. 
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A freguesia de Paranhos é, de acordo com os censos de 2011, a quinta maior freguesia 
do país e a maior do concelho do Porto. Dela fazem parte aglomerados habitacionais sociais e 
“ilhas” com baixa escolarização e qualificação profissional, particularmente no que diz 
respeito ao sexo feminino, que são atualmente situações de emprego precário e/ou pouco 
qualificado. Neste cenário, encontramos ainda outros problemas, como por exemplo, a 
assunção de comportamentos antissociais, a existência de contextos familiares disfuncionais e 
ainda a ausência de interiorização de valores fundamentais para viver em sociedade. 
Tendo em consideração o contexto geográfico e social anteriormente descrito4, 
percebe-se que o Agrupamento de escolas em análise integra uma população estudantil muito 
diversificada, sendo os alunos oriundos de famílias de diferentes estratos sociais, económicos 
e culturais. Uma percentagem significativa de alunos do Agrupamento, mais de 40%, é 
subsidiada pela Ação Social Escolar, sobretudo no que diz respeito ao ensino regular. Os 
alunos podem usufruir das mais diversificadas valências de apoio como, por exemplo, a 
Biblioteca/Centro de Recursos Educativos, a Sala de Estudo, a Reprografia/Papelaria/Loja 
escolar, o Desporto Escolar, bem como outros clubes temáticos e didáticos que dinamizam 
atividades de enriquecimento curricular, especialmente destinados aos alunos do segundo e do 
terceiro ciclo do ensino básico, completando o horário escolar e ocupando-os até às 17:00 
horas. 
  
                                                          
4 Fonte: Contrato de Autonomia   
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2.1.2. Instalações e recursos Materiais 
A figura que se segue, permite visualizar a estrutura geral das instalações da escola. 
 
Figura 1 - Estrutura das instalações da escola 
 
 
Como se pode constatar pela figura 2.1, a escola é composta por um edifício principal, 
três blocos idênticos (designados por Bloco 1, Bloco 2, Bloco 3) com rés-do-chão e dois pisos 
afetos à lecionação de disciplinas que exigem recursos educativos específicos 
(Laboratórios/Oficinas), um bloco térreo (designado Bloco 4) equipado para a lecionação de 
aulas de Mecânica e um pavilhão gimnodesportivo, um campo de jogos, e um parque de 
estacionamento com capacidade para 54 viaturas. Pode considerar-se que as instalações, que 
                            Capítulo III – Riscos dos comportamentos online dos jovens nas redes sociais 
40 
 
se encontram em bom estado de conservação, são adequadas, tanto ao nível dos espaços 
interiores como exteriores, permitindo a fácil circulação de todas as pessoas.   
No decorrer do estágio, o principal espaço utilizado foi o Bloco 2, especificamente o 
piso um, tanto para as atividades letivas como as não letivas. Este espaço é composto por duas 
salas de TIC, dois laboratórios de Informática, duas oficinas de Informática, dois estúdios 
multimédia, instalações técnicas e um gabinete de trabalho para professores de Informática 
onde realizamos todas as reuniões de acompanhamento com a nossa orientadora cooperante. 
A sala de aula 2.1.1, representada na figura 2.2, onde desenvolvemos a PES está 
equipada com 13 computadores para os alunos e 1 para o professor, 1 quadro interativo, 1 
projetor multimédia e 2 quadros brancos. Os computadores estão ligados à eletricidade junto 
às paredes da sala, com o monitor voltado para o professor. No centro da sala encontram-se 
quatro filas de mesas com cadeira onde, habitualmente os alunos se sentam no início de todas 
as aulas, antes de utilizar o computador.  
 
 
Figura 2 - Planta da sala 2.1.1 




Os recursos materiais existentes na escola incluem os meios audiovisuais e meios 
informáticos, e equipamentos específicos para as disciplinas dos cursos de Ciências e 
Tecnologias, a fim de proporcionar aos alunos o desenvolvimento de competências técnicas. 
Todos os grupos curriculares têm computadores portáteis afetos ao seu trabalho de preparação 
de atividades letivas e alguns grupos possuem uma sala de trabalho equipada com 
computadores de mesa, como é o caso da sala de professores de informática referida 
anteriormente. 
2.1.3. Caraterização da população docente e não 
docente 
O Agrupamento integra 206 professores sendo que um número significativo pertence 
ao quadro de escola ou ao quadro de zona pedagógica5. O elevado número de professores 
pertencentes ao quadro de escola permite ao dar continuidade pedagógica ao trabalho 
desenvolvido ano após ano.  
Relativamente ao pessoal não docente, o Agrupamento dispõe de 4 técnicos 
superiores, 15 assistentes técnicos e 59 assistentes operacionais, que asseguram o 
funcionamento dos vários serviços prestados no Agrupamento. 
  
                                                          
5 Fonte: Projeto Educativo do Agrupamento 
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A estrutura orgânica da escola onde realizamos a PES é constituída pelos órgãos de 
gestão representados na figura 2.3. 
 
Figura 3 - Estrutura Orgânica do Agrupamento 
 
Através da figura anterior podemos analisar as relações de hierarquia entre os órgãos 
de administração e gestão que integram a estrutura orgânica do Agrupamento. Assim, o 
conselho geral é o órgão de direção estratégica responsável pela definição das linhas 
orientadoras das atividades da escola, assegurando a participação e representação da 
Comunidade Educativa, nos termos e para os efeitos do disposto n.º 4 do artigo 48.º da LBSE. 
É constituído por representantes do pessoal docente, não docente, pais e encarregados de 
educação, alunos, município e representantes da comunidade local6 
                                                          
6 Fonte: Projeto Educativo do Agrupamento   
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No ano letivo de 2013/2014, o Agrupamento apresenta um total de 1913 alunos 
inscritos. Desses, 116 frequentam o Jardim de Infância, 1234 o Ensino Básico, sendo que 
desses, 95 estão inscritos em Cursos de Educação e Formação e 43 em Cursos Vocacionais. 
Os restantes alunos, 66 frequentam o Ensino Secundário, 451 o Ensino Profissional e 17 
frequentam a Educação e Formação de Adultos.  
Na Oferta Formativa descrita, a escola tem ao serviço dos alunos um suporte educativo 
e escolar de referência, podendo usufruir de: Apoio pedagógico personalizado de educação 
especial; Acompanhamento ao estudo; Programas de tutoria; Ação social escolar; Gabinete de 
apoio ao aluno (GAA); Recursos educativos: bibliotecas escolares e centro de recursos 
educativos; Assessorias em sala de aula; Apoio ao estudo; Preparação para exames.  
Em complemento das atividades curriculares oferece Atividades de Enriquecimento 
Curricular (AEC) e ações de formação, visitas de estudo, clubes temáticos e projetos no 
âmbito cultural e artístico, do desporto escolar, cidadania e educação para a saúde, 
Componente de Apoio à Família (CAF) promovendo a interação e participação da 
comunidade escolar no sentido de procurar responder às necessidades especificas de cada 
aluno e no sentido de procurar promover o sucesso de todos os alunos.  
2.2. Caraterização da Turma 
Nesta secção identifica-se a turma atribuída para a realização da PES durante o ano 
letivo 2013/2014 descrevendo algumas das suas características.  
Iniciamos o estágio no mês de Setembro, com turmas as turmas A, B e C de 7.º ano de 
escolaridade na disciplina de Tecnologias e Informação e Comunicação, tendo a cargo 
individual cada um dos membros do núcleo de estágio uma turma. 
Em todas as turmas, a professora titular da disciplina esteve sempre presente no 
decorrer das aulas que ministramos, condição essencial no contexto de formação inicial de 
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professores, uma vez que, não é atribuída nenhuma turma de pleno direito ao professor 
estagiário. 
A turma A era constituída no início do ano letivo por 28 alunos, dos quais 2 nunca 
compareceram às aulas. Dos 26 elementos que compõe a turma, no presente, 17 são do sexo 
masculino e 9 do sexo feminino, com uma média de idades de 12 anos.  
De acordo com os dados recolhidos pela diretora de turma, no início do ano letivo 
verificou-se que o encarregado de educação de 6 dos alunos é o pai e dos restantes 20 é a mãe. 
Relativamente ao estado civil dos progenitores pode-se verificar que metade são separados. 
Pelo que apuramos, 10 encarregados de educação tem formação superior, 4 alunos tem um 
dos progenitores desempregado e 3 alunos têm mãe e pai desempregados. Usufruem de Ação 
Social Escolar (ASE) com escalão A 7 alunos e com escalão B apenas 4. 
No que concerne ao percurso escolar dos alunos, 6 alunos já tinham reprovado pelo 
menos uma vez em anos anteriores e 11 já tinham beneficiado de alguma modalidade de 
apoio educativo. 
Ao nível comportamental, a turma mostrou um comportamento razoável em contexto 
de sala de aula, desde o início do ano letivo, havendo, contudo, necessidade de, por vezes, 
serem separados ou chamados à atenção por causa das conversas com os colegas do lado. No 
entanto, pelo que foi possível apurar na reunião intercalar do 1.º período, alguns alunos 
revelavam comportamentos desadequados dentro da sala de aula em algumas disciplinas. No 
final do 1.º período, como se constata nas atas dos conselhos de turma, a apreciação global do 
comportamento continuou a ser pouco satisfatório na generalidade das disciplinas. Quanto ao 
aproveitamento global da turma, o Conselho de Turma detetou algumas dificuldades 
estruturais numa parte significativa dos alunos, provenientes da falta de estudo, pouco 
empenho e concentração. Identificou um número pequeno de alunos com bom 
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comportamento, aproveitamento e com alguma rotina no que se refere a hábitos de trabalho, 
que se refletiu nas notas de final de período.   
Estão referenciados na turma 2 alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE), 
que usufruem de apoio pedagógico personalizado e adequações no processo de avaliação que 
se tem revelado benéficas do ponto de vista do aproveitamento escolar dos alunos. 
De forma geral, a turma facilitou sempre o trabalho da PES, sendo possível cumprir a 
planificação inicial em quase todas as aulas. No entanto, muitas vezes defrontamo-nos com 
algumas dificuldades devido ao facto da sala de aula não possuir um computador por aluno. 
Na generalidade das aulas, a turma reagiu com muito empenho às atividades letivas propostas, 
de registar que, quando não finalizavam os trabalhos na aula, tinham a responsabilidade de os 
terminar em casa e os submeter através da plataforma Moodle.  
2.3. Área Curricular lecionada 
Pretendemos nesta seção refletir sobre as TIC, a disciplina onde lecionamos na PES, 
semanalmente em blocos de 50 minutos, perfazendo na totalidade 33 Aulas. 
A introdução da disciplina de TIC no currículo do 3ºCiclo do Ensino Básico Regular, 
mais concretamente no 7.º e 8.º anos e as metas adotadas posteriormente, visam promover 
transversalmente a sua integração no currículo de outras disciplinas, ou seja, “assumem não 
apenas um papel instrumental ao serviço dos outros saberes disciplinares, mas sobretudo uma 
oportunidade enquanto estratégia de desenvolvimento intelectual e social dos indivíduos, 
tomando como fator de motivação e indução desse desenvolvimento a relação natural que os 
mais jovens têm com as tecnologias digitais” (Costa, Rodrigues & Cruz e Fradão, 2012, p. 
51). Neste contexto, a articulação de saberes disciplinares deve ser posta em prática através do 
desenvolvimento de projetos que possibilitam ao aluno encarar a utilização de software como 
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uma ferramenta poderosa para facilitar o tratamento de dados e a resolução de problemas, de 
forma a adquirir novas aprendizagens.  
Para a preparação da planificação anual da disciplina orientámo-nos pelo documento 
oficial “Metas Curriculares: Tecnologias de Informação e Comunicação 7.º e 8.ºanos” (ver 
anexo I.A), que está organizado por domínios, subdomínios e objetivos gerais, todos 
complementados por descritores precisos e avaliáveis. Tendo em mente que a disciplina de 
TIC se assume como sendo de caráter eminentemente prático, na qual os alunos devem ser, 
desde o seu primeiro momento utilizadores ativos dos computadores, das redes e da Internet, 
foram debatidas, semanalmente, ideias acerca da planificação, métodos e técnicas de ensino, 
instrumentos pedagógico-didáticos a aplicar em cada aula, nas reuniões de núcleo de estágio 
com a orientadora cooperante. 
Centrados nos domínios do conhecimento, da informação, comunicação, produção e 
segurança procuramos a partir das metas curriculares para as TIC, criar situações de 
promoção da autonomia dos alunos, proporcionando-lhes o papel de exploradores, orientados 
sempre pelo professor7. Nesta perspetiva, o professor de TIC deve, para além do domínio dos 
conteúdos da própria disciplina, desenvolver as suas competências no domínio das 
metodologias de trabalho que promovam a transversalidade das tecnologias noutras áreas 
disciplinares, sendo “crucial a interpretação que o professor faz do currículo que lhe é 
imposto, (…). Atribuir ao aluno um papel ativo implicará, por exemplo, planear e organizar as 
atividades em que a função das tecnologias vai muito para além da transmissão da informação 
considerada relevante, o que, por sua vez, proporcionará oportunidades de questionamento, 
reflexão, decisão, enfim, uma aprendizagem significativa e profunda.” (Rodrigues, Cruz e 
Fradão, 2012, p. 88) 
                                                          
7 METAS CURRICULARES TIC 7.º e 8.º anos 
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Tendo como ponto de partida as metas curriculares em vigor e a avaliação diagnóstica 
inicial, (ver anexo II.E) selecionamos conteúdos adequados, criamos para todas as aulas fichas 
de trabalho orientadas que exigiam aos alunos, a aplicação de conceitos básicos introdutórios 
da disciplina e ao mesmo tempo, serem capazes de utilizar e tirar partido da informação 
disponível na Internet, tendo em conta os critérios de qualidade da informação que 
procuravam.  
Através de e-conteúdos que desenvolvemos nas unidades curriculares do mestrado, 
pretendemos que os alunos experimentassem novas ferramentas Web 2.0 e explorassem a 
capacidade de selecionar e utilizar a informação necessárias em função de determinados 
objetivos (Costa, 2009). Através dos diferentes recursos, possibilitamos aos alunos cooperar e 
partilhar os seus saberes e assim, proporcionar uma mudança nas didáticas, deixando de ser 
uma transmissão de saberes e conteúdos, passando a uma (co) aprendizagem permanente 
(Ponte, 2000), que facilita a “aprendizagem de ordem superior”, e promove a “aprendizagem 
significativa” (Jonassen, 2000). 
2.4. Prática letiva 
Iniciamos a prática letiva a 20 de setembro, primeira aula de TIC, com a apresentação 
do núcleo de estágio às turmas, pela professora cooperante e a apresentação dos alunos aos 
professores. Foram comunicadas as regras de funcionamento da disciplina, a inscrição dos 
alunos na plataforma Moodle e a elaboração de uma ficha de diagnóstico previamente 
elaborada na reunião de núcleo com a professora cooperante.  
Tendo em conta o perfil geral de cada turma que nos foi atribuída a cada elemento do 
núcleo, a avaliação diagnóstica e alguns interesses dos alunos, planificamos as aulas seguintes 
a lecionar. Além das planificações diárias (Anexo II.B) elaboramos mapas/gráficos de Gantt 
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com o intuito de estes nos ajudarem a entender a duração de cada atividade e mapas mentais 
para nos ajudar a ter uma visão mais detalhada das atividades a desenvolver. De acordo com 
Marques (2008, p. 28) os mapas mentais são “representações esquematizadas de informação 
que permitem demonstrar facilmente relações de significado e de hierarquia entre ideias, 
conceitos, factos ou ações”.  
Em reunião de núcleo discutimos um vasto conjunto de estratégias e recursos a pôr em 
prática em cada turma, de forma a conseguir o envolvimento e a aprendizagem dos alunos nas 
tarefas que planeamos propor no decorrer do ano letivo. Procuramos em todos os momentos, 
mostrar aos alunos a importância dos conteúdos abordados na disciplina de TIC, assim como, 
a sua aplicabilidade no dia-a-dia em diversas situações ou outras disciplinas. Integra-los e 
ajudá-los a dominar as novas tecnologias, aplicar as competências por eles já adquiridas fora 
do contexto escolar de forma eficiente, foi a nossa principal preocupação na determinação dos 
objetivos de cada aula, uma vez que, “É por demais evidente que as atuais gerações não têm o 
perfil dos jovens que a instituição escolar ao logo de décadas teve como referência, não nos 
parecendo por isso fazer qualquer sentido continuar a agir como se nada tivesse mudado, 
ignorando a nova realidade que os jovens trazem para dentro da sala de aulas.” (Centre for 
Strategic Education, Cisco Systems, I. & Company, M., 2008) 
Com base na exploração de determinados conceitos “chave” no início de cada aula, 
como fundamentam as metodologias construtivistas, propusemos sempre a realização de 
atividades orientadas, centradas no aluno, que exigiam a realização e aplicação prática dos 
conceitos explorados e dessa forma permitir “conceber, produzir e utilizar o 
conhecimento”(Costa, Rodrigues, Cruz & Fradão, 2012, p. 88). Jonassen fundamenta a teoria 
construtivista como sendo aquela que se preocupa “com o processo mediante o qual os alunos 
constroem conhecimento. (…) [Dependendo] do que eles já sabem, o que, por sua vez, 
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depende do tipo de experiências que tiveram, da forma como organizaram essas experiências 
em estruturas de conhecimento e das convicções que usam para interpretar objetos e 
acontecimentos que encontram no mundo” (Jonassen, 2000, p.24).  
Neste contexto construtivista, ao longo de toda a nossa prática letiva, procurou-se dar 
cumprimento aos objetivos planificados inicialmente. Muitas vezes, as didáticas foram 
adaptadas à turma, dando prioridade aos interesses e necessidades dos alunos de forma a 
fomentar o interesse, a originalidade e descoberta em determinados temas. Através da 
plataforma Moodle, permitimos aos alunos a possibilidade de explorar e melhorar o trabalho 
iniciado na aula, assim como, o feedback dos trabalhos submetidos no final de cada aula, 
evitando desta forma a sua desmotivação. Na Moodle disponibilizamos para cada aula os 
sumários, materiais/recursos de apoio, o questionário de autoavaliação para preenchimento e 
sempre que necessário outras informações de interesse para os alunos.  
Estando conscientes que a função pedagógica da avaliação deve servir para melhorar o 
trabalho do professor, levando-o a perceber a evolução de todo um processo de ensino e 
aprendizagem, a avaliação dos alunos nesta disciplina, cumpriu os critérios de avaliação que 
foram definidos no início do ano letivo em Conselho Pedagógico para o 7.º ano (ver anexo 
I.B). As ponderações atribuídas recaem maioritariamente (75%) no domínio cognitivo, na 
qual estão inseridos as fichas de trabalho individuais ou em grupo realizadas na aula e os 
testes de avaliação sumativa individuais realizados no final de cada período para medir e 
classificar os resultados de aprendizagem de cada aluno até ao momento. Para além da 
avaliação sumativa, registou-se continuamente a avaliação contínua de cada aluno em todas as 
aulas que nos permitiu avaliar o comportamento do aluno, a dinâmica entre os alunos, a 
participação em situações de grupo, as atitudes face às tarefas propostas. Sempre que 
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necessário procedeu-se a intervenções na sala de aula, muitas vezes de comportamento, com o 
objetivo de captar a atenção, a integração e o sucesso do aluno nas tarefas propostas. 
Todas as fichas de trabalho individual ou em grupo realizadas foram avaliadas de 
acordo com os critérios definidos antecipadamente pelo núcleo de estágio, tendo cada uma 
delas, uma ponderação na avaliação final igual à do teste de avaliação sumativa. De forma a 
respeitar o ritmo de trabalho de cada aluno, as fichas de trabalho que não eram finalizadas na 
aula ficavam acessíveis na plataforma Moodle e podiam ser terminadas em casa até à aula 
seguinte. Após a sua submissão, nas perguntas de resposta direta, o aluno ficava 
automaticamente a saber a nota da ficha, assim como a sua correção. 
2.4.1. Atividades letivas  
A observação da turma ao longo de várias semanas permitiu-nos constatar que, as 
atividades de caráter mais prático eram fonte de interesse e empenho para a maior parte dos 
alunos da turma. Assim, com o objetivo de orientar o percurso das suas aprendizagens, e 
tendo em consideração as perspetivas construtivistas e as observações efetuadas, começamos 
a aplicar vários recursos didáticos que desenvolvemos e que no nosso ponto de vista são 
elementos essenciais para estimular os alunos à pesquisa e procura de novos conhecimentos. 
Como anteriormente já foi referido, todos os recursos que desenvolvemos foram partilhados 
na plataforma Moodle, como por exemplo as apresentações eletrónicas (ver anexo II.C), as 
fichas de trabalho (ver anexo II.D) e correção e outros materiais extras.  
Para a apresentação dos conteúdos, recorremos a apresentações eletrónicas no 
Microsoft Office PowerPoint, esquematizando nos primeiros diapositivos o sumário, os 
objetivos da aula e o mapa mental. Optou-se maioritariamente pelo método expositivo 
alternado com o método interrogativo. O método interrogativo permitiu-nos aferir os 
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conhecimentos prévios da turma e perceber quais os alunos introvertidos e para os quais 
houve uma maior necessidade de apelo à participação. No decorrer das aulas, verificou-se 
uma evolução satisfatória no que concerne à atitude dos alunos com a professora estagiária, 
sendo visível uma crescente familiarização entre as partes. 
Como forma de colmatar a falta de motivação em alguns conteúdos teóricos, como por 
exemplo tipos de software, foram desenvolvidos jogos com dinamização em sala de aula 
como atividade didática. Os jogos foram desenvolvidos no programa JCLIC8 e foram 
constituídos por palavras cruzadas, associação de conceitos, construção frásica, etc. Cada vez 
que o jogo é iniciado, as peças são dispostas de forma diferente de modo a que o aluno não 
memorize a disposição das peças e a pensar numa nova associação. Cada vez que o jogador 
erra, o software emite um som que facilmente é associado ao erro. Quando o aluno joga 
corretamente, surge uma mensagem passando automaticamente para a próxima tarefa. 
2.4.2. Atividades não letivas  
Estando conscientes que as competências do professor não são apenas relacionadas 
com as atividades dentro da sala de aula, mas sim de “desenvolver uma série cada vez mais 
alargada de trabalhos que extravasam a sala de aula e desempenhar qualquer papel na escola 
das massas9” (Formosinho, 2009, p.150), o núcleo de estágio, organizou e/ou participou ao 
logo do ano letivo várias atividades para a comunidade educativa.  
 
                                                          
8 JCLIC é uma ferramenta para criação de atividades didáticas, onde poderão ser criadas atividades em pré 
formatos como quebra-cabeças, jogos da memória, de completar palavras, de relacionar palavras e figuras. É 
possível criar sequência de atividades, controlo de tempo, contagem de erros e criação de relatório 
 
9 Entendemos por escola de massas “a nova escola secundária que se foi criando com a obrigatoriedade escolar 
(5.º - 9.º anos, atualmente) e a escola secundária não obrigatória (10.º - 12.º anos, atualmente) (…)” 
(Formosinho, 1992: 24). 
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2.4.2.1. Formação Moodle  
No início do ano letivo, em reunião com a professora cooperante, o núcleo de estágio 
foi informado da utilização da plataforma Moodle no Agrupamento, deixando claro que a sua 
utilização por parte de alguns docentes carecia de formação. Neste contexto, o núcleo de 
estágio, em colaboração com o grupo de Informática disponibilizou-se para organizar e 
dinamizar esta formação denominada “Formação Moodle: Docentes” para os docentes de 
todos os grupos de recrutamento e níveis de ensino do Agrupamento nos dias 16 e 30 de 
outubro de 2013 (duas sessões no primeiro dia e uma no segundo). Todos os materiais (ver 
anexo III.A) como o cartaz de divulgação (ver figura 2.4), o guia de utilização da Moodle, 
ficha de trabalho e respetivo certificado de presença foram elaborados e produzidos pelo 
núcleo de estágio de informática. 
apoio de ambos os núcleos de estágio para expor as dúvidas que iam surgindo. 
 
Figura 4 - Formação Moodle Docentes 
        Sendo a Moodle uma oficina com 
inúmeras potencialidades de apoio à 
aprendizagem em ambiente virtual que se 
tem revelado extremamente eficaz tanto 
para alunos, como para professores na 
partilha de materiais e recursos, a nossa 
formação foi essencialmente de natureza 
prática. 
        Numa primeira fase foram abordados 
fundamentalmente conteúdos básicos, com 
tarefas simples, nas quais para a sua 
realização, os formandos mediante os 
ritmos de aprendizagem, tiveram todo o 
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Através da análise dos resultados da ficha de avaliação de desempenho dos 
formadores, disponibilizada por email, com o propósito de aferir o grau de satisfação dos 
intervenientes, consideramos que esta atividade correu bem e revelou-se extremamente 
motivadora para todos os participantes que até ao momento não utilizavam a plataforma 
Moodle como um recurso de partilha de materiais com ao seus alunos. O balanço desta 
atividade foi bastante positivo e, de uma forma geral, foi considerada uma mais-valia por 
parte dos formandos que no final, mostraram interesse em assistir a outras formações para 
adquirir novos conhecimentos na gestão da plataforma. 
2.4.2.2. Palestra “Navega (s) em Segurança? ” 
A palestra “Navega (s) em Segurança?” promovida e dinamizada pelo Instituto 
Português do Desporto e Juventude (ver Figura 2.5).  
 
Figura 5 - Palestra "Navega (s) em Segurança?" 
 
      Realizou-se no dia 13 de dezembro 
de 2013 na sala de reuniões da Escola 
sede do agrupamento, através de sessões 
de sensibilização com duração de 90 
minutos e teve a participação de várias 
turmas de 7.º e 8.º ano. 
       
Teve como propósito alertar, informar e consciencializar proactivamente as crianças, 
os jovens e os educadores para a importância da presença e convivência seguras no mundo 
digital, bem como divulgar e promover a utilização da Linha Ajuda Internet Segura. 
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Embora o núcleo de estágio não tenha dinamizado esta atividade, foi do consenso de 
todos os elementos do núcleo e da professora cooperante que participação faria todo o 
sentido, uma vez que, os objetivos que lhe estão inerentes se enquadram nas metas 
curriculares de TIC.  
Ao longo da palestra, foi notório o envolvimento dos alunos nos temas abordados, pois 
mostraram-se atentos e participativos, expondo dúvidas, relatando experiências vividas e 
partilhando opiniões com o orador da palestra, o que nos leva a concluir que esta iniciativa 
teve um grande impacto junto das várias turmas que participaram.  
No final das sessões, alunos e professores foram “convidados” a preencher um 
inquérito relacionado com a temática da palestra. 
2.4.2.3. Workshop “Soluções de armazenamento na Cloud” 
 Enquadrado nas atividades do PAA propostas a desenvolver ao longo do ano letivo 
pelo núcleo de estágio junto da comunidade escolar, o Workshop “Soluções de 
armazenamento na Cloud” teve como objetivo a divulgação de serviços de armazenamento de 
dados na nuvem ressaltando as vantagens da sua utilização, nomeadamente a utilização das 
ferramentas de armazenamento do Microsoft Office 365 a partir da conta de email 
institucional do agrupamento (ver anexo III.A).  
Sabendo que, as grandes novidades da Cloud para o utilizador final, são a flexibilidade 
de serviços que estão disponíveis, sem que seja necessário haver um investimento adicional 
em software e hardware, basta aceder apenas a um Web browser para aceder aos ficheiros de 
trabalho, efetuar as alterações necessárias, guardá-las e partilhar os ficheiros, de acordo com a 
sua conveniência, não hesitamos em promover o suporte colaborativo que estas plataformas 
podem exercer nas instituições. 
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A maior vantagem da nuvem para as instituições de ensino é a facilidade com que 
estas podem expandir os serviços que oferecem, quer aos alunos e encarregados de educação, 
quer aos colaboradores, sem que seja necessário disponibilizar infraestruturas e equipamentos 
informáticos. Os serviços permitem às instituições de ensino comunicar com os seus 
colaboradores numa escala global, sem que para tal seja necessário implementar servidores, 
centros de dados e outro tipo de recursos. O acesso é seguro, flexível e possibilita o acesso 
ilimitado de utilizadores, de acordo com as necessidades de cada instituição. 
Para a realização deste workshop foi elaborado um cartaz (ver Figura 2.6) e afixado na 
sala dos professores, juntamente com a ficha de inscrição para quem estivesse interessado em 
participar. No decorrer do workshop foi proposta uma atividade prática e disponibilizado o 
manual de utilizador para que os participantes pudessem aplicar o que aprenderam. 
 
Figura 6 - Cartaz do Workshop "Soluções 
de armazenamento na Cloud" 
 
         No final, consideramos que o workshop 
realizado, apesar da pouca adesão pelos 
professores deste agrupamento, correu bem e 
revelou-se extremamente motivador para 
alguns dos participantes que até ao momento 
não utilizavam nenhuma das soluções 
apresentadas. De uma forma geral, foi 
considerada uma mais-valia por parte dos 
participantes que no final, mostraram interesse 
em explorar o Office 365, nomeadamente a 
utilização do SkyDrive para a criação,  
partilha e atualização de conteúdos relativos aos grupos de trabalho nos quais estão inseridos. 
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2.4.2.4. Workshops “Diigo: Pesquisar, Partilhar e 
Colaborar” e “Scoop.it” 
 O workshop “Diigo: Pesquisar, Partilhar e Colaborar” e “Scoop.it”, planeados para 
decorrerem na Escola Fontes Pereira de Melo no dia 21 de maio e 4 de junho, respetivamente, 
tiveram como objetivos a divulgação de ferramentas gratuitas que a Web 2.0 disponibiliza. As 
principais vantagens do Diigo são a possibilidade de pesquisa, partilha e colaboração de 
recursos Web. A plataforma Scoop.it possibilita a partilha de informação por curadoria, onde 
o utilizador pode acompanhar, selecionar e partilhar informação relativa a tópicos do seu 
interesse, num único espaço.  
Apesar de serem elaborados os documentos: planificação; apresentação eletrónica; 
manual de utilizador; atividade prática; certificado de presença; questionário para aferir o grau 
de satisfação dos participantes (ver anexos III.A3 e III.A4) e de divulgarmos estas atividades 
através da afixação dos cartazes (ver Figura 2.7 e 2.8) na sala dos professores, juntamente 
com as fichas de inscrição, as mesmas não se realizaram por falta de inscrições.  
 
Figura 7 - Cartaz do Workshop "Diigo: 




Figura 8 - Cartaz do Workshop " Scoop.it " 
 
 
     
 




2.4.3. Aulas assistidas 
O Estágio Supervisionado nos cursos de formação de professores apresenta-se como 
condição básica para a formação do futuro profissional, neste contexto, é obrigatório a 
presença do professor titular da disciplina em todas as aulas e pontualmente (3 aulas) a 
presença do professor orientador científico da instituição do ensino superior, as quais 
designamos de aulas assistidas.  
Com uma semana de antecedência foram enviados para o orientador científico a 
planificação e todos os documentos e recursos inerentes (ver anexo II.F) à execução de todas 
as aulas assistidas elaborados pelo núcleo de estágio sob a orientação da professora 
cooperante. Estas aulas têm como principal objetivo a observação e avaliação do desempenho 
docente, seguindo parâmetros que avaliam o cumprimento da planificação das atividades e os 
comportamentos na sala de aula, com impactos educativos positivos do estagiário. No final de 
cada aula assistida, procedeu-se à reflexão da dinâmica aplicada em sala de aula pelo 
estagiário, com o objetivo de melhorar ou definir novos rumos “de um trabalho pedagógico 
no qual não existam responsabilidades individuais, mas corresponsabilidade; não exista 
produção individual, mas compartilhada; não exista poder de cátedra, mas diálogo.” (D’Ávila, 
2003, p. 275).  
As aulas assistidas decorreram com normalidade, cumprindo-se integralmente as 
planificações não se registando nenhum tipo de imprevistos. A turma revelou-se assídua, 
pontual e dedicada. Os alunos participaram de forma ativa e positiva quando feita a exposição 
teórica dos conteúdos e as atividades propostas. Em termos de comportamento, a turma 
revelou-se um pouco conversadora, de referir a constante agitação e conversação de alguns 
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elementos, nomeadamente na primeira aula assistida, devido ao prazo de candidatura a um 
concurso de jogos, sendo necessário constantes chamadas de atenção e a alteração do lugar 
onde inicialmente estavam sentados. 
2.4.4. Observação de Aulas de outro Nível de Ensino 
A observação da aula de outro nível de ensino ocorreu na escola onde decorre a PES. 
A aula, lecionada pela nossa orientadora cooperante, incidiu no Módulo 2 – Mecanismos de 
Controlo de Execução integrada no curso Técnico profissional de Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos. 
Esta observação permitiu-nos ter uma visão mais abrangente da prática letiva num 
nível de ensino profissional, assim como, verificar quais os métodos, dinâmicas, interações e 
instrumentos utilizados pela docente na sua prática letiva. Como foi possível observar, a 
turma é constituída apenas por treze elementos, onze rapazes e duas raparigas e apresenta um 
bom comportamento, sendo evidente a cumplicidade entre alunos e professora.  
A professora deu início à aula, começando por explicar detalhadamente a tarefa que os 
alunos tinham de realizar, deixando claro que o seu papel no esclarecimento das dúvidas era 
apenas de orientação. A atividade “uma questão de aula” tinha como objetivo a avaliação 
individual de conteúdos lecionados desde o início do ano, no entanto, sempre que os alunos 
exponham dúvidas, a professora esclarecia-as e advertia-os para os exercícios que já tinham 
realizado em aulas anteriores. 
Após a finalização da tarefa proposta, os alunos deram continuidade à resolução de 
exercícios que iniciaram em aulas anteriores, sempre com o acompanhamento individualizado 
da professora que teve a preocupação de circular por todos os lugares, dando resposta às 
dúvidas que os alunos iam colocando.  
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No decorrer desta aula, foi-nos possível observar uma outra metodologia de ensino e 
diferentes estratégias aplicadas. Deste modo, tanto o comportamento e postura dos alunos 
como a metodologia aplicada fez-nos refletir nas diferenças que existem nos dois níveis de 
ensino implicados. As principais diferenças prendem-se com a postura e maturidade dos 
alunos em contexto de sala de aula e os conteúdos lecionados, que no caso do ensino 
secundário profissional são essencialmente de perfil técnico, neste caso particular 
relacionados com as linguagens de programação. 
2.5. Considerações finais 
No momento em que refletimos sobre a PES, não podemos deixar de referir o quanto 
este processo foi importante para a consolidação de competências teóricas e metodológicas.  
Foi através da PES que tivemos oportunidade de por em prática conceitos abstratos, 
competências, desenvolvendo uma simbiose de partilha de conhecimentos e experiências 
transmitidos pela professora orientadora. O seu constante acompanhamento foi fulcral em 
todos os trabalhos que desenvolvemos, fazendo connosco sempre a retrospetiva das atividades 
ao longo dos períodos, tomar consciência da nossa atuação enquanto profissionais. No âmbito 
do PES, a operacionalização das dimensões do currículo, planificação e avaliação, a constante 
atualização de conhecimentos e informação e o objetivo de fornecer recursos diferentes e 
inovadores, acompanhados das exigências e desafios que nos foram propostos, revelam-se 
importantes num sistema onde “Ser professor” confirma incontestavelmente que a 
aprendizagem não tem lugar certo, deve ser um processo de ensino-aprendizagem diário. 
O constante empenho na inovação e a preocupação de preparar os alunos, respeitando 
o seu ritmo de aprendizagem, para um mundo social onde o conhecimento é um tesouro de 
todos, foram uma constante ao longo destes meses. Neste processo, não podemos deixar de 
referir a turma, que sempre se revelou participativa e em tudo facilitou o nosso trabalho. 
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Capítulo III. Riscos dos comportamentos online dos 
jovens nas redes sociais 
Na secção 3.1 deste capítulo faz-se uma breve contextualização do tema que estamos a 
estudar: Os riscos dos comportamentos dos jovens nas redes sociais, com especial destaque, 
na secção 3.2, para os estudos que nos últimos anos se têm realizado em vários países, sobre 
os riscos a que crianças e jovens se expõem no acesso à Internet.  
Na secção 3.3 apresenta-se o plano de intervenção, no qual se enuncia a questão de 
investigação e se traçam os objetivos a alcançar. 
Seguidamente, na secção 3.4, fundamenta-se teoricamente os tipos de observação 
numa investigação, nomeadamente a investigação qualitativa em educação. Centrados num 
paradigma de investigação qualitativo de carater exploratório, apresentam-se os princípios e 
procedimentos metodológicos subjacentes ao desenvolvimento da investigação, os quais 
foram aplicados de forma progressiva e em alguns casos simultaneamente durante o período 
de tempo que se desenrolou o trabalho. Este ponto encontra-se dividido em 3 secções:  
Na subsecção 3.4.1 faz-se a caraterização da amostra, na qual se descrevem 
brevemente quem são os participantes; 
Na subsecção 3.4.2 refere-se as técnicas e explica-se os procedimentos de recolha de 
dados. A questão “pessoa como instrumento” é abordada e mencionam-se outras fontes de 
informação, nomeadamente entrevistas, análise documental e observação; 
Por fim, na subsecção 3.4.3 aborda-se as questões de natureza ética inerentes ao 
processo de investigação. 
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3.1. Contextualização  
Na Verdade, os jovens, adolescentes e crianças do século XXI voam num 
limite improvável, superando as barreiras espaciotemporais através de uma 
interação frenética nas redes suportadas pela Internet, que estruturam os seus 
modos de aceder à informação, estabelecer relações, pensar, agir, aprender e 
comunicar! Eles falam e escrevem por meio de símbolos próprios da cultura 
digital com o uso de múltiplas linguagens mediáticas, configurando novas 
identidades, que se encontram imersas em mundos simulados, criados no 
computador, nos quais Turkle observa que o «eu» real se transforma no 
«outro». (Almeida, 2012, p. 12) 
A sociedade de informação fez surgir um mundo de novas e múltiplas oportunidades 
para as crianças e jovens do século XXI. O fácil acesso à tecnologia permite-lhes criar, aceder 
e partilhar informação a um ritmo alucinante, ao qual os pais, professores e educadores em 
geral não estão em muitos casos preparados. Preparar os alunos para esta sociedade, onde a 
“palavra tecnologia, mais do que o seu sentido denotativo, está disseminada” (Santos, 1999, p. 
87), deve ser por isso, uma premissa da escola, ajudando “o aluno a refletir sobre o que existe, 
sobre o que se antecipa e sobre o que realmente quer enquanto cidadão responsável” (Santos, 
1999, p. 19). Neste contexto, o domínio da segurança implícito nas metas curriculares para o 
3.º ciclo, não deve ser entendido como uma listagem de conteúdos a transmitir aos alunos de 
forma sequencial e única, mas sim, um conjunto de estratégias que permitam aos alunos 
conhecer os riscos que estão subjacentes à navegação na Internet, uma vez que, "as 
oportunidades que este novo meio proporciona são também reconhecidas e parece fora de 
questão impedir a sua utilização.” (Monteiro, 2007) porque “Começamos a chegar à 
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conclusão que não é eficaz tentar erradicar ou interditar esses perigos. Os programas de 
bloqueio e filtragem de sites ou não resultam ou impedem o acesso a conteúdos inofensivos e 
até mesmo educativos.” (Monteiro, 2007). Partindo desta realidade, talvez a melhor opção 
seja reconhecer que o acesso à informação, ao conhecimento e às novas formas de comunicar 
são valores associados à existência da “sociedade em rede” (Castells, 2005) e tanto a escola 
como outros educadores em geral devem fazer cumprir a sua função educativa de educar as 
crianças e jovens na Web. Importa por isso, maximizar as vantagens e potencialidades que a 
Internet desempenha na vida dos mais jovens e ensina-los a lidar com os riscos e as 
desvantagens que dela podem advir, aproveitando da melhor forma as oportunidades.  
3.2. O que nos revelam os estudos já realizados 
Pelo seu uso, as novas tecnologias de informação e comunicação são atualmente um 
elemento diferenciador das culturas infantis (Sarmento, 2011). Graças à grande variedade de 
equipamentos tecnológicos com acesso à Internet, as crianças e jovens são quem mais os 
utiliza no dia-a-dia e por mais tempo. Este facto veio introduzir novos desafios 
comportamentais que exigem da sociedade, em particular as famílias e os educadores, atenção 
permanente. A adesão e a utilização das redes sociais, dos jogos, dos sítios de partilha de 
vídeo e de música, por parte das crianças e jovens, ocorre cada vez mais cedo. As novas 
tecnologias ocupam uma boa parte do seu tempo, seja para comunicarem, para aprender ou 
para se divertirem. 
Estudos realizados na Europa e na América, sobre os comportamentos e atitudes das 
crianças e jovens na Internet, considerados potencialmente de risco, permitem-nos refletir 
sobre esta problemática em vários contextos sociais e culturais. 
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a) Na Europa 
De acordo com o relatório "EU Kids: National perspectives" de Leslie Haddon, Sonia 
Livingstone e da rede de investigadores do projeto EU Kids (Haddon, Livingstone, & EU 
Kids Online, 2012), as crianças portuguesas entre os 9 e os 16 anos são as que mais acedem à 
Internet através de computadores portáteis, de entre as inquiridas nos 33 países participantes 
no estudo. O relatório observa que cerca de 65% das crianças declararam ter computador 
portátil, sendo provável que o computador Magalhães tenha sido o primeiro computador da 
família, adquirido com o apoio das políticas nacionais que, a partir de 2008, permitiram o 
acesso gratuito a um computador por parte das famílias mais carenciadas.  
O mesmo estudo revela que 93% das crianças e jovens acedem à Internet a partir da 
sua habitação e 67% fazem-no a partir do seu quarto de dormir. Quanto à finalidade de 
utilização, os rapazes mostram um uso mais diversificado da Internet, enquanto as raparigas 
usam-na sobretudo para realizar trabalhos escolares. Para os mais velhos, dos 13 aos 16 anos, 
tanto para os rapazes como para as raparigas a principal utilização da Internet recai no 
estabelecimento de contactos com outros jovens.  
Apesar de terem os seus próprios computadores portáteis, as crianças portuguesas 
posicionam-se entre as que usam a Internet com menor frequência. Segundo o relatório da EU 
Kids Online (Haddon, Livingstone, & EU Kids Online, 2012), apenas 53% afirmaram usar a 
Internet diariamente ou quase diariamente, um fator que pode explicar o baixo nível de risco 
relatado. Contudo, cerca de 49% das crianças com 12 ou mais anos revelam utilização 
excessiva da Internet, incluindo-se aqui uma parte considerável de acessos através do 
telemóvel. 
Relativamente às competências digitais o relatório destaca a capacidade de criar 
marcadores dos sítios preferidos e alterar as definições de privacidade como as mais referidas 
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pelos inquiridos, colocando os jovens portugueses acima da média dos jovens europeus neste 
domínio. No entanto, a capacidade para comparar informação em sítios diferentes e averiguar 
da sua credibilidade são das competências menos referidas.  
O relatório da EU Kids Online (Haddon, Livingstone, & EU Kids Online, 2012) 
destaca também que as crianças e jovens de classes sociais mais elevadas mostram mais 
competências para minimizar os efeitos nefastos de conteúdos indesejados, ao passo que os de 
famílias mais desfavorecidas mostram maiores competências para salvaguardar a sua 
informação pessoal.  
As conclusões deste estudo da EU Kids Online relacionam alguns resultados com as 
políticas nacionais, considerando, por exemplo, que a menor incidência de risco entre as 
crianças e jovens portugueses pode dever-se a utilizarem a Internet com menor frequência. 
Desta forma, o que, por um lado, pode parecer positivo também pode, por outro lado, 
significar um deficiente aproveitamento dos recursos, uma vez que a maioria dos jovens 
dispõe de computadores e outros dispositivos de acesso à rede. O relatório considera 
vantajosa a integração curricular das questões sobre segurança na Internet desde os primeiros 
anos de escolaridade, como forma de desenvolvimento de competências digitais essências 
para a vida das crianças e jovens. No que diz respeito às famílias, especialmente às de classes 
socioeconómicas mais desfavorecidas, considera-se necessário desenvolver as capacidades 
para acompanhar os filhos, uma vez que os pais são percebidos pelas crianças como sendo 
incapazes de as apoiar perante os desafios da Internet.  
Considerando que as crianças e os jovens portugueses se encontram entre as que mais 
acedem à Internet a partir de espaços públicos, é importante que os facilitadores desses 
espaços, como as bibliotecas ou centros juvenis, tenham competências para apoiar as crianças 
e os jovens a usufruírem da Internet em segurança e com proveito cognitivo. O mesmo reparo 
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pode aplicar-se aos professores, sendo premente perceber que a Internet encerra desafios, 
riscos e oportunidades que não podem ser negligenciados.  
b) No Brasil 
No Brasil, o relatório "Risks and safety on the Internet: Comparing brazilian and 
european results" (Barbosa, O’Neill, Ponte, Simões, & Jereissati, 2013), verificou uma grande 
discrepância no acesso à Internet entre crianças das áreas urbanas (54%) e das áreas rurais 
(18%), e entre as famílias das regiões do Sul e Sudeste (cerca de 48%) e as das regiões do 
Norte e Nordeste (entre 21% e 27%, respetivamente). Este relatório concluiu também que, 
para além da zona geográfica em que as famílias vivem, outros fatores, como o rendimento 
disponível e o nível socioeconómico, influenciam o acesso à Internet. O estudo apurou que o 
acesso à Internet pelas famílias de escalão socioeconómico baixo é de apenas 6% contra 97% 
das que possuem altos rendimentos.  
Quanto ao local onde as crianças acedem à Internet, 60% dizem fazê-lo a partir de 
casa, principalmente em espaços familiares partilhados, como a sala comum. Em comparação 
com os estudos realizados na Europa, são menos as crianças brasileiras que acedem à Internet 
a partir do seu quarto mas, tal como na Europa, a escola ou a residência são os locais 
privilegiados para aceder à Internet. Em relação aos dispositivos utilizados para se 
conectarem, as crianças brasileiras que acedem à Internet a partir de casa fazem-no 
maioritariamente através de computadores pessoais familiares partilhados (38%), no entanto, 
o número de jovens que utiliza os telefones móveis para aceder à Internet aumenta 
proporcionalmente com a idade.  
 No que se refere ao número de horas de utilização da Internet, o relatório regista que 
os jovens brasileiros gastam mais de três horas semanais na Internet, sem diferenças 
significativas entre géneros, utilizando essencialmente o tempo de conexão para realizar 
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trabalhos escolares (82%). Tal como na Europa, existem algumas diferenças nos padrões de 
atividade entre as crianças brasileiras de diferentes faixas etárias. A utilização do correio 
eletrónico, das aplicações de envio de mensagens instantâneas e as redes sociais são mais 
frequentes entre as crianças mais velhas, ao passo que os mais novos gastam mais tempo a 
jogar com outras pessoas na Internet. 
Quanto às questões de privacidade nas redes sociais, ainda segundo o mesmo relatório, 
42% das crianças respondeu ter um perfil privado, que apenas os amigos podem ver, e 25% 
afirma ter um perfil público. Uma clara maioria (86%) afirmou ter uma fotografia no seu 
perfil em que mostra claramente o rosto. O sobrenome real é exibido por 69% das crianças e 
jovens, os quais também partilham informações sobre a sua escola (28%), indicando uma 
idade que não corresponde à sua idade correta.  
Relativamente ao nível de incidência dos riscos nas crianças e jovens brasileiros, 
apenas 6% dos respetivos pais revelaram que os seus filhos foram sujeitos a algum tipo de 
risco nos últimos 12 meses. Estes dados aproximam-se da média europeia (cerca de 9%), no 
entanto, existem diferenças entre os pais brasileiros e europeus sobre o seu nível de 
preocupação com a Internet. Cerca de um terço (35%) dos pais europeus estão preocupados 
com a possibilidade de os seus filhos serem tratados de forma prejudicial ou desagradável por 
outras crianças, 33% temem que sejam contactados por estranhos na Internet, e 32% receiam 
que visualizem material inapropriado. Contudo, entre pais brasileiros, esses valores são mais 
elevados. A preocupação com a possibilidade de as crianças serem contactadas por estranhos 
é referida por mais da metade dos pais brasileiros (53%), 47% receiam que os filhos acedam a 
conteúdos inadequados e 42% temem que sejam tratados de uma forma prejudicial ou 
desagradável por outras crianças. As experiências que mais incomodam as crianças tanto no 
Brasil como na Europa foram a pornografia e o conteúdo agressivo ou violento.  
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O estudo realizado no Brasil desvenda um tabu cultural à volta dos riscos sexuais tanto 
nas raparigas como nos rapazes. O aumento da pornografia durante a adolescência é a 
principal preocupação dos pais. A preocupação com o conteúdo violento ou agressivo é 
relatado tanto por meninos como por meninas de todos os extratos sociais do Brasil, enquanto 
na europa o mesmo tipo de preocupação é mais relatado por meninos do que por meninas, 
com maior incidência nos extratos sociais superiores.  
 As conclusões do estudo revelam que os jovens brasileiros usam a Internet cada vez 
mais intensivamente, utilizando computadores portáteis, telemóveis e tablets, mas, 
curiosamente, não foram referidos os locais públicos que oferecem acesso wireless gratuito, 
como bibliotecas, por exemplo. As crianças das classes socioeconómicas mais elevadas 
acedem à Internet com mais frequência através de dispositivos móveis do que as crianças de 
classes socioeconómicas menos privilegiadas.  
 
c) Nos Estados Unidos 
Um estudo realizado nos Estados Unidos da América pelo Pew Research Center 
(2013) reconhece que os adolescentes partilham uma ampla gama de informações sobre si 
mesmos nas redes sociais, como forma de responder à sua expansão e ao apelo de partilha de 
informação que as redes promovem. No entanto, poucos adolescentes têm uma exposição 
totalmente pública nas redes sociais, dado que adotam uma série de restrições para controlar 
os seus perfis e a ocultar informações que não querem que outros conheçam. Segundo este 
estudo, os seus padrões de gestão nas redes sociais variam muito de acordo com o sexo e o 
número de amigos na rede. A maioria dos jovens relata altos níveis de confiança na sua 
capacidade de gerir as suas configurações e 74% afirma excluir frequentemente pessoas da 
sua rede ou lista de amigos.  
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O estudo (Pew Research Center, 2013) revela também que uma grande parte dos 
adolescentes não gosta da presença de adultos nas suas redes sociais nem gosta de utilizadores 
que partilham informação em excesso. No que diz respeito a experiências, os adolescentes 
americanos relatam mais experiências positivas do que negativas. Por exemplo, 52% afirmam 
ter uma experiência de utilização da Internet que os faz sentir bem, ao passo que um em cada 
três adolescentes lamenta ter recebido publicidade claramente inapropriada para a sua idade, 
considerando-a como demasiado violenta ou sexualmente explícita. Um em cada seis 
adolescentes já foi contactado de uma forma desagradável ou assustadora por alguém que não 
conhecia, mas alguns adolescentes parecem "gostar" de receber anúncios ou permitir que os 
alguns aplicativos acedam a informações privadas em troca da utilização de recursos que 
determinadas empresas disponibilizam. Apesar desta aparente cedência de privacidade dos 
jovens em troca de certos benefícios, a questão da publicidade e o acesso a informação 
inadequada por parte dos jovens é uma preocupação manifestada por 81% dos pais 
americanos.  
Como se pode ver, os comportamentos, atitudes e objetivos dos jovens e das famílias 
tendem a aproximar-se, havendo pequenas discrepâncias entre a generalidade dos utilizadores 
da Internet de diferentes regiões. Contudo, o nível socioeconómico familiar e as competências 
dos adultos que acompanham o desenvolvimento das crianças parecem ter repercussões 
diretas na utilização da Internet, expondo-as a mais ou menos riscos, tal como influencia o 
aproveitamento dos recursos da rede para a realização de aprendizagens e para a construção 
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3.3. Questão de investigação 
No decurso das atividades letivas, o contacto com a turma possibilitou observar e 
recolher informação relativa ao interesse e empenho dos alunos na realização das tarefas que 
lhes iam sendo propostas. A observação realizada revelou que os alunos têm um interesse 
especial pela utilização da Internet, em particular para jogar e estar nas redes sociais. 
A importância educacional que atribuímos à Internet e o nosso interesse pela definição 
de estratégias que ajudem os jovens a utilizar com segurança a Internet e a lidar com os 
alegados riscos que lhe estão associados, colocam-nos uma questão de investigação central: 
Que comportamentos de risco revelam os alunos desta turma na utilização da 
Internet, considerando o seu perfil de utilizador?  
Partindo da questão de investigação, consideramos importante definir os objetivos: 
w Traçar o perfil de utilizador da Internet dos alunos da turma; 
w Identificar os principais locais de onde os alunos acedem à Internet; 
w Conhecer a frequência de utilização da Internet deste grupo de alunos; 
w Identificar as redes sociais que utilizam; 
w Identificar os comportamentos potencialmente perigosos associados à 
utilização das redes sociais; 
w Conhecer como reagem os alunos nas redes sociais a situações consideradas 
desconfortáveis; 
w Aferir o grau de autoconhecimento dos alunos relativamente ao seu perfil de 
utilizador da Internet; 
w Comparar o perfil destes alunos com os de outros estudantes com base nos 
estudos conhecidos. 
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3.4. Opções metodológicas  
A partir da questão de investigação e seus objetivos expostos na secção anterior, 
realizámos um estudo no qual descreveremos ao longo deste relatório todos os procedimentos 
metodológicos que estiveram subjacentes ao desenvolvimento da investigação e cujos 
resultados foram mais significativos.  
Quando se inicia um estudo, deve-se de imediato pensar na metodologia de 
investigação a adotar de acordo com os objetivos do trabalho que se pretende atingir, a 
natureza do problema em estudo e as questões às quais queremos responder (Baptista & 
Sousa, 2011). Por estas razões, uma boa forma de começar a atuar, consistiu em procurar 
enunciar uma pergunta de partida, de forma a tornar possível compreender a coerência lógica 
e heurística que interliga as várias fases da investigação. Para traduzir um projeto de 
investigação sob a forma de uma pergunta de partida só será útil se essa pergunta for 
corretamente formulada (Quivy. & Campenhoudt, 2003). Se assim acontecer, ela constituí 
“verdadeiramente a interrogação de partida do seu trabalho e aquela que lhe servirá de 
primeiro eixo central.” (Quivy & Campenhoudt, 2003, p.33-34).  
Assim, para a concretização dos objetivos deste estudo, a investigação que 
desenvolvemos sustenta-se numa abordagem epistemologicamente interpretativa na qual, a 
recolha da informação foi efetuada durante a Prática de Ensino Supervisionada e em 
diferentes fundamentos de autores, que ajudam a “constituir a problemática de investigação” 
(Quivy& Campenhoudt, 2003, p. 69).  
Atendendo à opinião de investigadores, como Graue e Walsh, citados por Ramos 
(2005, p.109), “o objetivo da investigação é, conhecer cada vez mais o mundo de modo a 
transformá-lo num lugar melhor”. Para tal, é preciso “selecionar informação pertinente, com 
recurso à teoria e metodologia científica, a fim de poder descrever e/ou agir sobre a realidade 
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em questão” e necessariamente reunir um ou mais indicadores, sejam qualitativos e/ou 
quantitativos, que nos permitem uma observação mais eficaz, aproximando-nos da realidade 
(Carmo & Ferreira, 2008). A observação engloba o conjunto das operações através das quais 
o modelo de análise, constituído por hipóteses e por conceitos, é submetido ao teste dos factos 
e confrontado com os dados observáveis (Quivy & Campenhoudt, 2003). 
O método quantitativo consiste na recolha e análise de dados numéricos para 
descrever, explicar, predizer, ou controlar fenómenos numa amostra através de testes 
estatísticos com o objetivo de testar hipóteses. O observador é caraterizado de acordo com as 
técnicas de observação como não participante. O seu trabalho é feito a partir do exterior, não 
interage com o objeto de estudo no momento da observação. Neste contexto, a sua 
interferência é praticamente nula no campo do observado, possibilitando o registo dos 
acontecimentos sem influenciar as variáveis da observação. Em conformidade com Anguera 
(1978, p. 126-127, Op. cit. Santos, 1994), existem duas formas de observação não 
participante: “a observação direta, que integra toda a investigação observacional feita no 
terreno em contato direto com o grupo de observados e o contexto envolvente; e, a observação 
indireta, que se baseia em fontes documentais existentes, não tendo o observador controlo 
sobre o modo como estes documentos foram obtidos.”. Este tipo de observação tem como 
principal desvantagem “o facto de a validade dos resultados estar dependente das 
repercussões existentes no grupo de observados, ao tomarem conhecimento da existência de 
um observador.” (Anguera, 1978, Op. cit. Santos, 1994, Pp. 127-128). 
A investigação qualitativa é holística na medida em que se debruça sobre a 
complexidade da realidade através da utilização de várias técnicas, como por exemplo a 
análise de dados, estudo de caso, o inquérito por entrevista e observação. Na opinião de 
Serrano (1994), este método privilegia o estudo da sociedade, favorecendo uma observação 
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“naturalista”, sem controlo, onde se procura compreender o comportamento humano através 
da interação com os sujeitos, “Não existe uma preocupação com a dimensão da amostra nem 
com a generalização de resultados, e não se coloca o problema da validade e da fiabilidade 
dos instrumentos” (Baptista & Sousa, 2011, p.56). Porém Alonso (1998) afirma que a 
investigação qualitativa implica a permanência prolongada do investigador no terreno 
estudado, estabelecendo um contacto direto e personalizado com a realidade em que o "caso" 
se desenvolve. Como afirma Sarmento (2011, Op. cit. Alonso, 1998), o interesse do 
investigador trata de perceber "tanto para os comportamentos e atitudes sociais, quanto para 
as interpretações que eles fazem desses comportamentos e para os processos e conteúdos de 
simbolização do real". Peralta (2009) explica que, quando for aplicado o método qualitativo, o 
observador deve falar pouco, ouvir muito, gravar com rigor, começar a escrever cedo e com 
rigor, ser sincero, procurar feedback. Neste sentido, e em concordância com as técnicas de 
observação, o observador é classificado como participante/etnográfico. Assume um papel de 
investigador no terreno, passando a estar integrado no meio que observa, “sendo entendido o 
papel do investigador como o de alguém implicado no objeto de investigação” (Alonso, 
1998). Desta forma, o investigador passa a ter acesso às mesmas condições e partilha das 
mesmas situações, tendo acesso às perspetivas, opiniões dos outros. A sua principal vantagem 
é ser indutiva e descritiva com a possibilidade de entender/perceber com maior profundidade 
o estilo de vida de quem observa e simultaneamente partilhar da cultura dessa população 
desenvolvendo “conceitos, ideias e entendimentos a partir de padrões encontrados nos dados, 
em vez de recolher dados para comprovar modelos, teorias ou verificar hipóteses como nos 
estudos quantitativos” (Baptista & Sousa, 2011, p. 56). Este tipo de observações tem 
limitações, nomeadamente em relação ao tempo que demoram a ser realizadas e relativamente 
à validade dos resultados por parte dos observados, pois, ao terem conhecimento da situação a 
                            Capítulo III – Riscos dos comportamentos online dos jovens nas redes sociais 
73 
 
que estão expostos, poderão alterar as suas atitudes. A par dos observados, também o 
investigador está sujeito a limitações, como refere Spector (1984, Op. cit. Alonso, 1998), “o 
risco de enviesamento está sempre presente, pelo que este deve prestar uma especial atenção a 
este perigo para não introduzir distorções na sua apreciação, salvaguardando assim a validade 
da investigação”, a falta de objetividade resultante da falta de experiência ou conhecimentos 
do investigador, assim como, o facto de este ser o instrumento principal de recolha de dados, 
torna-se o problema central da investigação qualitativa. A validade e a fiabilidade deste tipo 
de investigação encontram-se, diretamente associadas à figura e ao papel do investigador 
porque implica a compreensão do significado que os sujeitos atribuem às suas experiências 
(Godoy, 1995, p. 58, Op. cit. Pedron, 2008). 
Centrados no paradigma interpretativo, onde se encontra a observação qualitativa e 
com base na problemática que pretendemos abordar já explicitadas anteriormente, 
valorizámos a compreensão e a explicação das crianças e jovens, ouvindo-as falar sobre as 
suas práticas de acesso à Internet, não tendo por objetivo a verificação de hipóteses 
preestabelecidas. Consideramos por isso, em conformidade com Marshall & Rossman (1995, 
p.40-41, Op. cit. Baptista & Sousa, 2011, p.57), os estudos exploratórios uma boa forma de 
recolha e transmissão de informação, utilizados com bastante regularidade nas Ciências 
Sociais e concretamente na investigação em educação quando pretendemos conhecer “o como 
e o porquê” de um fenómeno natural, num contexto da vida real (Yin, 1994). De acordo com 
os mesmos autores, a generalidade dos estudos de investigação enquadram-se em várias 
categorias, destacando-se a categoria exploratórias como aquela que tem por objetivo 
“proceder ao reconhecimento de uma dada realidade pouco ou deficientemente estudada e 
levantar hipóteses de entendimento dessa realidade” (idem). Em concordância, Bogdan & 
Biklen (1994), afirmam que as entrevistas exploratórias permitem ver o modo de pensar dos 
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participantes. Também Quivy, R. & Campenhoudt, L. (2003), defendem que “a investigação 
qualitativa tem características essenciais”, como por exemplo, revelar determinados aspetos 
do fenómeno estudado em que o investigador não teria espontaneamente pensado por si 
mesmo e não poderiam completar as pistas de trabalho sugeridas pelas suas leituras. Por esta 
razão, é essencial que a entrevista decorra de forma flexível, obtendo os dados através de 
palavras ou imagens e não através de números, para ser possível analisar a informação de 
forma indutiva, partindo dos dados que obtivemos e que se interrelacionam. Dito de outro 
modo, na investigação qualitativa/ interpretativa, quer os instrumentos, quer a conduta do 
investigador são difíceis de formalizar num conjunto de normas universalmente aplicáveis 
(Coutinho, 2005). Os dados devem ser recolhidos em ambiente natural, no qual os 
investigadores procuram interagir com os sujeitos da forma mais natural possível, no seu 
ambiente natural e com a máxima discrição, “Os investigadores qualitativos frequentam os 
locais de estudo porque se preocupam com o contexto (…) as ações podem ser melhor 
compreendidas quando são observadas no seu ambiente habitual de ocorrência. (…) Para o 
investigador qualitativo divorciar o ato, a palavra ou o gesto do seu contexto é perder de vista 
o significado” (Bogdan & Biklen, 1994, p.48), de forma a compreender o contexto da 
investigação. Todo o processo de planeamento de uma entrevista é uma situação que se impõe 
quando se faz uma investigação (Carmo & Ferreira, 1998). 
3.4.1. Seleção da amostra 
Após explicitados os objetivos, interessa selecionar a amostra sobre a qual este estudo 
incide. No entanto esta tarefa pode não ser fácil, uma vez que decidir “Quem inquirir” pode 
ser uma questão que se desdobra em outras duas: “Qual é a população (ou, talvez, as 
populações) que é necessário conhecer?” e “Como escolher, nessa população, as pessoas a 
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inquirir efetivamente, dado que, na maior parte dos casos, se exclui a hipótese, aliás inútil, de 
as interrogar a todas?” (Ghiglione & Matalon, 1985, p. 25) 
Como estudar toda uma população é impraticável por motivos de distância, custo, 
tempo, logística, entre outros, o problema que muitas vezes surge, é a seleção de uma amostra 
com um número restrito de pessoas, que permita obter observações generalizadas a toda a 
população, ou seja, uma amostra representativa (Baptista & Sousa, 2011, p. 72-73).  
Os métodos para selecionar uma amostra podem ser agrupados em amostras 
probabilísticas/aleatórias ou amostras. Sendo a nossa investigação de cariz académica, na qual 
estamos condicionados pelo tempo em que a mesma decorre, de entre os métodos das 
amostras não probabilísticas existentes, optámos por uma amostra não probabilística/não 
aleatórias com recurso ao método de amostragem por conveniência, na qual o público objeto 
do nosso estudo são os alunos da turma onde decorre a PES. Deste modo, os resultados 
obtidos, não são representativos da população, uma vez que “os resultados desta só se aplicam 
a ela própria. Uma amostragem por conveniência pode ser usada com êxito em situações nas 
quais seja mais importante captar ideias gerais e identificar aspetos críticos do que 
propriamente a objetividade cientifica.” (Baptista & Sousa, 2011, p. 77).  
3.4.2. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
De acordo com o paradigma qualitativo em que a nossa investigação se insere e 
tomando como referencia Yin (1994, p.80) que refere a existência de “seis tipos diferentes de 
instrumentos de recolha de dados: documentação, arquivos, entrevistas, observação direta, 
observação participativa e produtos físicos”, a recolha de dados foi operacionalizada 
recorrendo a múltiplas fontes de evidências tais como, a análise documental, um questionário 
inicial, observação, entrevistas e conversas informais. Com exceção do questionário inicial, 
em todos os casos, os princípios metodológicos são essencialmente os mesmos: “deixar correr 
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o olhar sem se fixar só numa pista, escutar tudo em redor sem se contentar só com uma 
mensagem, aprender os ambientes e, finalmente, procurar discernir as dimensões essenciais 
do problema estudado” (Quivy, R. & Campenhoudt, L., 2003, p.83), sendo complementares e 
enriquecem-se mutuamente. Para registar todos os pormenores da investigação bastou anotar 
sistematicamente num diário de campo todos os fenómenos e acontecimentos observados, 
todas as informações recolhidas ligadas ao tema ou relacionados com outros que se venham a 
revelar fundamentais. 
3.4.2.1. Análise documental 
De acordo com Quivy, R. & Campenhoudt, L. (2003, p.204) a análise documental 
relativa aos fenómenos a estudar, é apresentada como um método complementar de recolha de 
dados, acompanhando frequentemente os métodos de entrevista e de observação. As leituras 
ajudam a fazer o balanço dos conhecimentos relativos ao problema de partida (idem). Em 
consonância com o autor referido, no nosso estudo recorremos à análise de documentos 
divulgados por várias entidades que estudam esta problemática, quer a nível nacional ou 
internacional, com o objetivo de se poder obter uma primeira visão de enquadramento do 
nosso estudo. 
3.4.2.2. Entrevista 
A entrevista foi, de certo modo, o instrumento e recolha de dados mais importantes, o 
que justificou algum cuidado tanto a nível de estudo teórico, como a nível de recolha de 
dados. Tem como principal função revelar pistas, ideias e hipóteses de trabalho e não para 
verificar hipóteses preestabelecidas pelo investigador. Trata-se, portanto, de abrir o espírito, 
de ouvir, e não de fazer preguntas precisas, de descobrir novas maneiras de colocar o 
problema, e não de testar a validade dos nossos esquemas (Quivy, R. & Campenhoudt, L., 
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2003). Na realização de uma entrevista “a transcrição dos acontecimentos deve ser feita de 
forma muito rigorosa porque a palavra escrita assume particular importância na abordagem 
qualitativa, tanto para o registo dos dados como para a disseminação dos resultados (…). Ao 
recolher dados descritivos, os investigadores qualitativos abordam o mundo de forma 
minuciosa (…) (Bogdan & Biklen, 1994, p.49). 
Partilhando as ideias de Quivy, R. & Campenhoudt, L. (2003), este tipo de entrevistas 
devem obedecer a determinadas condições, como por exemplo, com quem é útil ter uma 
entrevista? Em que consistem? Como realiza-las? Como explorá-las? Implicados pela 
pergunta de partida que se rege uma investigação, este tipo de entrevista torna-se mais 
“válida” quanto melhor a pergunta de partida estiver formulada, possibilitando ao 
investigador delimitar com precisão os pontos que mais lhe interessam aprofundar.  
O objetivo das entrevistas está ligado ao objetivo do investigador e não ao 
desenvolvimento pessoal da pessoa entrevistada. Neste sentido, o estudo de um fenómeno 
através de entrevista, torna-se mais adequado se este consistir numa abordagem 
semiestruturada. O entrevistador deve ter a preocupação de fazer o menor número de 
perguntas possível, evitando que a entrevista se torne num interrogatório ou inquérito e o 
entrevistado tenha a sensação que lhe estão a fazer uma série de perguntas inibindo-o de 
expressar o seu pensamento. Trata-se de um método que em tudo difere de uma troca de 
pontos de vista entre duas pessoas ou a sondagem de opinião. Antes de iniciar as perguntas, o 
entrevistador deve ter o cuidado de fazer uma breve exposição dos objetivos, a duração 
provável da entrevista, quais os fins que pretende atingir estabelecendo alguma empatia com o 
entrevistado. Apesar das entrevistas semiestruturadas possibilitarem alguma liberdade, são 
pontualmente necessárias intervenções do entrevistador para ser garantido o aprofundamento 
de aspetos importantes no tema abordado. No decorrer da entrevista é natural que surjam 
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momentos de silêncio que não devem ser quebrados por novas perguntas, pois permitem ao 
entrevistado momentos de reflexão que podem ser fundamentais. Cabe ao entrevistador 
aguardar ou encorajar a pessoa que tem pela frente apenas com um sorriso.  
Do ponto de vista técnico, torna-se muito útil e quase indispensável gravar a entrevista 
sempre que o entrevistado o permita. Deve ser garantido o anonimato da pessoa e a destruição 
das gravações logo que os dados tenham sido analisados. As notas devem ser tomadas 
pontualmente para não perturbar sistematicamente o entrevistado. 
Para que o entrevistador utilize este método de entrevista de forma correta e possa tirar 
o máximo partido de cada questão que coloca ao entrevistado, “não existe nenhum «truque», 
(…). O sucesso é aqui uma questão de experiência” (Quivy, R. & Campenhoudt, L., 2003, 
p.78), uma vez que, cada entrevista é um caso específico. O mesmo autor defende que, 
quando estamos na fase de explorar uma entrevista, dois pontos de vista devem ser levados 
em consideração: O discurso enquanto fonte de informação e o discurso enquanto processo: 
No primeiro, é fundamental nunca esquecer que as entrevistas exploratórias não tem 
como função verificar hipóteses ou recolher/analisar dados específicos, mas sim contribuir 
para alargar, precisar e refletir sobre as leituras realizadas anteriormente, ajudando o 
entrevistador a consolidar pressupostos e pré-noções que tinha adquirido. Por esta razão se 
compreende que a exploração das entrevistas deve ser conduzida de forma muito aberta, para 
as quais anteriormente é elaborado apenas um guião e não uma grelha de análise precisa.  
Do ponto de vista do discurso enquanto processo, a entrevista deve ser de forma não 
diretiva, visando levar o entrevistado a exprimir as suas experiencias ou a perceção que tem 
sobre o assunto em questão. E nesse caso, podem surgir pessoas com bastantes dificuldades 
em se exprimir, que demonstrem imperfeições no seu discurso, como a “falta de vocabulário” 
ou “pontos de vista contraditórios”. Por estas razões, se define a fase exploratória de uma 
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investigação como heurística, isto é, permite ao investigador a descoberta de novas ideias, 
perceber “o que se diz por de trás das palavras, entre linhas e para lá dos estereótipos que 
compõe a subjetividade das nossas interpretações. 
Para Ketele (1999, p.18, Op. cit. Baptista & Sousa, 2011, p.79) o método de recolha de 
dados por entrevista consiste em conversas orais, individuais ou em grupos, com várias 
pessoas que anteriormente são cuidadosamente selecionadas, cujo grau de pertinência, 
validade e fiabilidade é analisado na perspetiva dos objetivos da recolha de informações. 
Possibilitam ao investigador adquirir uma perceção global da realidade, encarando os 
indivíduos, os grupos e as situações como um todo, não podendo ser reduzidos a variáveis, 
onde a valorização do passado e do presente dos sujeitos de investigação são uma constante. 
As entrevistas requerem pessoas especializadas, ativas, capazes de reformular constantemente 
o conteúdo e interagirem diretamente com o entrevistador. Podem ser classificadas de acordo 
com Baptista & Sousa (2011) quanto à sua tipologia como não-estruturadas (Normalmente 
não tem guião, o entrevistado é capaz de expor os seus próprios problemas. Poderá não haver 
muito dialogo porque o entrevistador ouve muito mais do que aquilo que fala, limitando-se a 
meras interjeições para ajudar o entrevistado a falar. É um tipo de entrevista mais 
vocacionado para assuntos de cariz psicológicos, porque na prática não pode ser aplicado a 
muita gente), semiestruturadas (Têm guião, com um conjunto de tópicos ou perguntas a 
abordar na entrevista que pode ser ou não memorizado. Possibilita ao entrevistado alguma 
liberdade, embora não o deixe fugir muito do tema) e estruturadas (Consiste na abordagem de 
temas às questões previamente determinadas e ordenadas, são consideradas importantes para 
os objetivos do trabalho de forma a apurar determinados factos. Na prática são mais rápidas e 
podem ser aplicadas a muita gente), onde em cada um dos casos, o entrevistador pode fazer 
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questões do tipo abertas ou fechadas, de modo a que o entrevistado tenha a possibilidade de 
exprimir e justificar livremente a sua opinião ou não. 
As entrevistas são um trabalho de campo que tratam essencialmente em estudar uma 
entidade, compreender e explorar acontecimentos num dado contexto, no nosso caso alunos 
de 7º ano de escolaridade na sua prática quando acedem à Internet. De acordo com estes 
pressupostos e estando conscientes das limitações ao nível da representatividade e 
replicabilidade dos resultados, a nossa escolha recaiu sobre esta técnica, mais concretamente a 
metodologia Focus Group, através da qual, julgamos ser adequada ao estudo que pretendemos 
desenvolver. Na metodologia Focus Group a entrevista é realizada em grupo, com o objetivo 
de promover nos alunos o “insight” no relato das suas experiências, sem nunca esquecer que, 
as perguntas que orientam o nosso estudo implicam a abordagem de assuntos considerados 
sensíveis, alguns deles do foro íntimo que lhes possam causar desconforto perante a turma. 
O facto de querermos perceber que tipo de relação os adolescentes têm com a Internet, 
em particular os comportamentos que assumem, muitos deles considerados de risco, em várias 
circunstâncias, implica que consideremos uma série de princípios na mediação da entrevista 
de grupo. Por isso, construiu-se um guião de entrevista, no qual foi definido uma lista de 
tópicos a abordar.  
3.4.3. Recolha de dados 
As propostas prévias de estrutura do questionário inicial e da entrevista foram 
aplicadas na turma em questão (7.ºAno) com o objetivo de serem retiradas conclusões no que 
diz respeito atitudes comportamentais dos jovens nas redes sociais.  
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a) Questionário inicial 
Esta técnica de inquérito apresenta inúmeras vantagens das quais se destaca a rapidez 
na recolha e análise dos dados. O questionário inicial aplicado teve como objetivo geral um 
registo mais preciso sobre os hábitos de utilização da Internet, mais precisamente, as redes 
sociais que utilizam (ver anexo A). Funcionou como um elemento complementar à 
informação recolhida durante a entrevista de grupo, de forma a facilitar a descrição de perfil 
de utilizadores. 
A estrutura e respetivas perguntas do questionário inicial organizaram-se em: 
identificação e perfil tecnológico do utilizador. Todas as perguntas foram do tipo fechado e as 
suas respostas contribuíram para a elaboração do guião da entrevista de grupo, onde os jovens 
adolescentes explicaram com maior detalhe algumas das respostas dadas no questionário 
inicial. 
Ao aplicar o questionário inicial aos alunos da turma em questão, pretendeu-se 
recolher dados que permitissem atingir especificamente os seguintes objetivos: 
Objetivos Questões 
Caracterizar a amostra selecionada quanto à 
idade, sexo e possíveis retenções do aluno. 
(Questões de identificação 1, 2 e 3) 
Conhecer qual (ais) o (s) dispositivo (s), o (s) 
local (ais) e a frequência de acesso à Internet. 
 
(Questões de perfil tecnológico 1, 2 e 3)  
 
A questão 3 é do tipo aberto para que os 
alunos possam descrever outro local para 
além do enumerado; 
Saber se utilizam alguma rede social, assim 
como, averiguar quais são as redes sociais 
que conhecem a partir de uma lista 
apresentada. 
(Questões de perfil tecnológico 4 e 5) 
 




Enumerar a (s) rede (s) social (ais) que estão 
inscritos e saber qual (ais) a(s) mais 
utilizada(s), assim como, a frequência de 
acesso. 
 
(Questões de perfil tecnológico 6 e 7) 
 
A resposta à questão 6 é do tipo aberto para 
que os alunos possam indicar outras redes 
sociais nas quais estão inscritos. No caso de 
o aluno não estar inscrito em pelo menos 
uma rede social, termina o questionário; 
Quantificar o tempo que em média os alunos 
gastam na rede social preferida e conhecer os 
motivos que o levam a manter o seu perfil 
ativo. 
(Questões de perfil tecnológico 8 e 9) 
A resposta à questão 9 é do tipo aberto para 
que os alunos possam indicar outros motivos 
para além dos que estão descritos; 
 
Tabela 1 - Objetivos específicos do questionário inicial 
b) Entrevista 
A entrevista efetuada teve como objetivos gerais a recolha de informação 
pormenorizada sobre os comportamentos dos jovens nas redes sociais que utilizam, para que 
futuramente, posámos definir estratégias que ajudem as crianças e os jovens a utilizar 
saudavelmente a Internet e a lidar com os alegados riscos que lhe estão associados.  
Antes de proceder à entrevista, com duração de aproximadamente 100 minutos, tendo 
em consideração os dados resultantes do questionário inicial entregue aos alunos e as 
observações diretas efetuadas ao longo das aulas, elaboramos um guião para a entrevista (Ver 
anexo B), no qual se organizaram um conjunto de tópicos a abordar estruturados em quatro 
categorias consideradas fundamentais: Dados da entrevista; Dados da turma entrevistada; 
Questões para a caraterização do perfil dos utilizadores; Questões relacionadas com os 
comportamentos nas redes sociais. 
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Algumas categorias foram organizadas em subcategorias e dentro destas, elaboramos 
um conjunto de questões que nos pareceram fundamentais para o estudo a realizar. Das 
questões formuladas, algumas foram de tipo aberto, uma vez que, foi usada a expressão 
“porquê?” de modo a permitir ao entrevistado a possibilidade de exprimir e justificar a sua 
opinião ou então evitar a finalização do diálogo ou respostas curtas com pouca especificidade 
ou aprofundamento em certos aspetos. O critério de ordenação das perguntas da entrevista foi 
definido tendo em consideração uma sequência gradativa, começando pelas questões de cariz 
mais simples.  
A categorização das perguntas da entrevista ajudou-nos a organizar a informação 
recolhida e dessa forma a atingir especificamente os seguintes objetivos: 
w Saber em que local, data, hora e duração da entrevista, assim como, quem 
eram os destinatários (Ano de escolaridade, idade média dos alunos, número de 
rapazes e número de raparigas), foram os objetivos inerentes nas categorias “Dados da 
entrevista” e “Dados da turma entrevistada” respetivamente; 
w Reconstruir o contexto da primeira navegação na Internet (idade, com quem 
estavam, por onde navegaram e onde estavam) foi o objetivo subjacente na 
subcategoria “Primeiro contacto que tiveram com a Internet”.  
w Conhecer qual (ais) o (s) local (ais), dispositivo (s), o (s) local (ais) e saber se 
estão sozinhos ou acompanhados quando acedem à Internet são questões que se 
colocam na subcategoria “Utilização da Internet no dia-a-dia”. A questão 5 é do tipo 
aberto para que os alunos possam dar a sua opinião relativamente ao conhecimento 
que as pessoas com quem vivem possuem da Internet; 
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w Conhecer as restrições de acesso à Internet impostas pelos familiares ou pela 
escola são os objetivos implícitos nas questões das subcategorias “Controlo parental” e 
“Acessos e mediação a partir da escola”.  
w Constatar o conhecimento que os jovens possuem acerca das funcionalidades 
da Internet, assim como, enumerar o que mais gostam de fazer quando estão a utiliza-
la e porquê, são os objetivos implícitos das questões colocadas na subcategoria “Uso 
da Internet”; 
w Questionar os alunos sobre as suas práticas quando acedem a redes sociais e 
avaliar a perceção de risco que eles possuem sobre determinados comportamentos 
quando estão, são os objetivos das subcategorias “Utilização das redes sociais” e 
“Práticas Comunicacionais”. 
3.4.4.  Questões de natureza ética 
A investigação que desenvolvemos foi pautada pelos princípios éticos de conduta 
profissional em que estamos inseridos, ou seja, desenvolvemos e adotamos um código de 
ética10 de respeito pela Escola e por todos os intervenientes neste estudo. Com base neste 
princípio e tendo em conta que qualquer trabalho de investigação com crianças requer do 
investigador um questionamento constante no que diz respeito ao trabalho de campo, 
tomámos algumas medidas que garantissem a privacidade dos indivíduos e o bem-estar geral, 
tais como:  
                                                          
10 Baseado no Código de Conduta Ética da Universidade Do Minho - Comissão de Ética da Universidade do 
Minho (CEUM), Julho de 2012  
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A solicitação de autorização à Direção do Agrupamento a que pertencemos para 
desenvolver o projeto de investigação, informando sucintamente o desenho e âmbito do nosso 
estudo (ver anexo C). 
Outra medida que tomámos foi a solicitação de autorização aos encarregados de 
educação para envolver os seus educandos no trabalho que íamos desenvolver e a divulgação 
dos resultados recolhidos, com o comprometimento de os proteger de qualquer tipo de danos 
ou interpretações que possam decorrer do resultado ou divulgação dos dados e de alguma 
forma, servir para menosprezar a imagem desses alunos e da escola.  
Na análise das entrevistas recorremos a pseudónimos para manter o anonimato de 
todos os que participaram no estudo e preservar as suas ideias e as suas atitudes. Os nomes 
atribuídos correspondem ao género dos entrevistados. 
Informados dos valores e da função social que cada área profissional se deve orientar, 
pretendemos apresentar os dados da nossa investigação de forma autêntica, com a explicitação 
de todas as fontes utilizadas e com rigor na apresentação de conclusões de forma a evitar o 
seu enviesamento.  
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Capítulo IV. Apresentação e interpretação dos 
resultados da investigação
Ao logo deste capitulo apresentámos e analisámos os resultados do estudo efetuado, 
atendendo aos objetivos definidos anteriormente na secção 3.3 do capitulo III. 
Assim na secção 4.1 começamos por descrever o trabalho de campo que foi necessário 
realizar para a recolha de dados. Na secção 4.2 apresentamos e analisamos os dados 
recolhidos através do inquérito inicial e de seguida na secção 4.3 descrevemos e interpretámos 
a informação obtida nas entrevistas, no que diz respeito aos comportamentos online dos 
jovens. Finalmente, na secção 4.4 encerramos o capítulo com a apresentação das principais 
considerações do estudo realizado. 
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4.1. Trabalho de campo 
Os dados selecionados, nomeadamente através das entrevistas e do inquérito inicial, 
foram recolhidos no mês de Maio com marcação prévia com os entrevistados. Antes de 
iniciarmos as entrevistas, foi explicado aos alunos quais os objetivos do estudo que estava a 
ser realizado, assim como, a dinâmica das entrevistas. Com o objetivo de se captar na íntegra 
a totalidade do discurso dos alunos, foi solicitada autorização para gravar as entrevistas e 
explicado que, toda a informação revelada, não seria sujeita a qualquer juízo de valor, seria 
apenas utilizada para fins académicos.  
Após a recolha da informação, procedeu-se à sua seleção tendo em consideração a sua 
validade, relevância, clareza e profundidade. O questionamento aos alunos pretendeu recolher 
dados que nos permitissem validar informações recolhidas anteriormente através da 
observação e completá-las, compreendê-las em função do seu contexto. De seguida, 
iniciaram-se os procedimentos de tratamento dos dados do questionário inicial e entrevistas, 
através dos métodos estatística descritiva e análise do conteúdo respetivamente. 
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4.2. Questionário inicial  
 Numa análise mais detalhada ao questionário inicial, apresentamos os dados 
organizados nas dimensões identificação e perfil tecnológico do utilizador. 
  
4.2.1. Identificação do utilizador 
Os 25 alunos que responderam ao questionário dividem-se em 32% do género 
feminino e 68% do masculino (Ver gráfico 1). Tem idades compreendidas entre os 12 e os 15 
anos, sendo que, a maioria tem 12 (44%) e 13 (44%) anos (Ver gráfico 2). Relativamente ao 
número de retenções no 7.º Ano, apenas um rapaz e uma rapariga, referem que não é a 
primeira vez que estão a frequentar. 
 
 
Gráfico 1 – Género dos alunos 
 
 
Gráfico 2 – Idade dos alunos 
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4.2.2. Perfil tecnológico do utilizador 
No que diz respeito ao dispositivo que utilizam frequentemente para aceder à Internet, 
a maioria dos alunos (52%) responde ser a partir do computador. 
 
Gráfico 3 - Diapositivo de acesso à Internet 
Quando interrogados sobre a frequência com que costumam aceder à Internet e em que 
local, a maioria dos alunos (68%) responde fazê-lo mais do que uma vez por dia, em casa 
(84%) e apenas um aluno (4%) respondeu aceder à Internet na casa de amigos. Desta 
informação podemos concluir que a maioria dos alunos está familiarizada com o uso de 
computadores ou outros dispositivos de acesso à Internet fora do contexto da sala de aula.  
 
Gráfico 4 – Acesso à Internet 
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Quando inquiridos sobre a utilização de redes sociais, 23 alunos (92%) respondem sim 
e apenas 2 (8%) responde não. Da lista de redes sociais que lhes foi apresentada (Ver gráfico 
6), o Orkut e o Whatsapp, são as redes sociais menos conhecidas pelos alunos (apenas 5 
alunos revelam conhecer). O Facebook é conhecido por todos os alunos e desses, 21 revelam 
estar inscritos (Ver gráfico 7). Apesar de 11 alunos referirem que conhecem o Myspace.com, 
nenhum revelou estar inscrito. 
 
Gráfico 6 – Redes Sociais que os alunos conhecem 
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Relativamente às redes sociais em que os alunos estão inscritos, todos indicam a sua 
preferência pelo Facebook. Maioritariamente (48%) acedem várias vezes ao dia (Ver gráfico 
8) e por um período de tempo superior a 10 minutos (Ver gráfico 9). 
 
Gráfico 8 - Nº de vezes que acedem ao Facebook 
 
Gráfico 9 - Tempo médio gasto em média no acesso ao 
Facebook 
 
Quando se pergunta quais os motivos ou interesses para manterem o perfil das redes 
sociais ativo, a maioria seleciona a opção reencontrar amigos antigos ou familiares e apenas 
admite o motivo de obter informação sobre os seus amigos ou partilhar conteúdos (Ver 
gráfico 10). 
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4.3. Entrevista  
Partindo da questão de investigação e dos objetivos já estabelecidos, procurámos, ao 
longo deste ponto, descrever os comportamentos dos inquiridos.  
De modo a facilitar a organização e análise do conteúdo da entrevista aplicada, 
recorremos à categorização das respostas. Esse processo facilitou a interpretação dos dados, 
uma vez que, permitiu a sua exposição num espaço visual reduzido. Para isso, consideramos 
todas as respostas dos alunos que quiseram participar na entrevista, mesmo quando a sua 
opinião foi semelhante à de outros colegas.  
Através do software Wordle11 geramos uma “nuvem de palavras” que nos permitiu 
visualizar os termos mais utilizados pelos alunos na entrevista. As palavras mais citadas e, 
portanto, com maior destaque na “nuvem de palavras” da figura 9 são: computador, sempre, 
Internet, mãe e porque. 
 
 
Figura 9 – “nuvem de palavras” 
 
                                                          
11 Disponível em http://www.wordle.net/ 
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Na tabela 2 apresentamos as categorias e subcategorias definidas para o tratamento de 
dados. De seguida, expomos sucintamente as respostas às questões efetuadas aos alunos, 
obedecendo à ordem da categorização. 
 










1. Primeiro contacto que tiveram com 
a Internet 
Reconstruir o contexto da primeira 
navegação na Internet. 
2. Utilização da Internet no dia-a-dia 
Averiguar o contexto de utilização da 
Internet e em que condições. 
3. Controlo parental 
Averiguar os condicionamentos impostos 
pelos pais ou educadores dos jovens 
quando acedem à Internet em casa. 
4. Acessos e mediação a partir da 
escola 
Conhecer o contexto de utilização da 
Internet em ambiente escolar, os limites 
impostos aos jovens nesse contexto e 
quem os estabelece. 
5. Uso da Internet 
Averiguar o conhecimento que os jovens 
possuem sobre as potencialidades da 





nas redes sociais 
6. Utilização das redes sociais 
Reconstruir o contexto da primeira 
utilização/ registo dos jovens em redes 
sociais, conhecer os seus comportamentos 
quando estão online e traçar os seus perfis 
de utilizador. 
7. Práticas comunicacionais e de 
risco 
Identificar possíveis comportamentos de 
risco. 
Tabela 2 - Categorias e subcategorias da entrevista 
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4.3.1. Primeiro contacto que tiveram com a Internet 
Nesta subcategoria consideramos as seguintes dimensões de análise:  
1 – Ainda se lembram da idade que tinham quando usaram pela primeira vez a Internet? 
2 – Com quem estavam? Tiveram algum tipo de apoio? 
3 – Por onde navegaram? Opções: Jogos, música, informação para trabalhos escolar, site 
específico, mapas, outras... 
4 – Onde estavam? Opções: Em casa, casa de amigos, casa de família, escola, local 
público, outros … 
Tabela 3 - Questões da subcategoria "Primeiro contacto que tiveram com a Internet" 
1 - Ainda se lembram da idade que tinham quando usaram pela primeira vez a 
Internet? 
Os alunos revelaram que a primeira utilização da Internet ocorreu entre os 4 e os 8 
anos. A maioria indicou que a primeira utilização foi, mais ou menos, na idade que já sabiam 
ler e escrever: Ana – “A minha mãe deixava-me escrever no computador as palavras que ia 
aprendendo na escola, depois também fazia pesquisas nas imagens e imprimia (…)”. Apenas 
4 dos inquiridos (3 rapazes e 1 rapariga) respondeu que foi antes de saber ler e escrever: 
Andreia - “Na altura era a minha irmã que escrevia o nome do jogo que eu queria …”. Um 
rapaz respondeu que a primeira navegação na Internet foi aos 10 anos, quando foi para o 
5ºAno: Pedro – A minha professora da primária não deixava levar os Magalhães para a 
escola, eu também não tinha, mas os meus amigos tinham quase todos. Depois vim para o 5.º 
ano e aí sim… eu até comecei a ir para casa de um amigo meu fazer trabalhos que os stores 
mandavam. (não possuiu computador e internet em casa) 
2 – Com quem estavam? Tiveram algum tipo de apoio? 
Uma grande parte dos jovens respondeu que tiveram apoio e influência dos pais, 
maioritariamente o pai. Outros afirmaram ser os irmãos mais velhos, os professores e uma 
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pequena parte os avós, os amigos, os primos ou os tios. Três alunos alegaram que não 
necessitaram de apoio na primeira navegação. Damos como exemplo a declaração do André 
– “Na altura, quando comecei a usar o computador velho do meu irmão, a minha mãe ainda 
não percebia nada de Internet e era bem mais fixe!…ou pensando melhor, nem era! Bastava 
o pc empancar e o meu irmão começava logo com cenas … mas depois até me safava!”, do 
Fernando – “Comecei a navegar na Internet porque senti curiosidade! E depois, sempre que 
perguntava alguma dúvida ao meu pai, ele ia sempre procurar informação sobre essa 
palavra ou tema à Internet” e do Simão – “Acho que nunca ninguém me ensinou, comecei a 
usar o computador do meu pai sempre que ele já não tinha nada para fazer”.  
Observamos que os jovens que tiveram apoio dos irmãos foram aqueles que iniciaram 
a navegação na Internet mais cedo (o que nos leva a concluir que seria por influência ou 
imitação dos mesmos). Ao averiguarmos qual o tipo de apoio que os mesmos tiveram, foi 
possível constatar que a ajuda passou pela escrita do nome dos jogos no motor de pesquisa 
Google.  
3 – Por onde navegaram? Opções: Jogos, música, informação para trabalhos 
escolar, site específico, mapas, outras … 
Da lista de opções que foram apresentadas, os jogos, seguidos da informação para 
trabalhos escolares, foram os principais motivos da primeira navegação na Internet (15 e 7 
respetivamente). Apenas 2 inquiridos (1 rapariga e um rapaz) recordam a primeira utilização 
da Internet, dizendo que foi para pesquisarem músicas e vídeos no Youtube. 
4 – Onde estavam? Opções: Em casa, casa de amigos, casa de família, escola, local 
público, outros … 
 Os alunos que remetem a primeira utilização a partir de casa são os mesmos que 
indicaram ter os pais ou irmãos a ajudá-los. Foi o caso, por exemplo, da Ana – “Sempre que 
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tinha dúvidas ou sentia que fazia alguma asneira chamava logo a minha mãe” e da Rita – “A 
minha irmã estava e continua a estar lá feita policia! Às vezes é uma chata, mas outras 
também me ajuda!”. Os que referiram ser os professores (4 alunos) indicaram ser na escola e 
um rapaz referiu ser a partir do local de trabalho do pai.  
4.3.2. Utilização da Internet no dia-a-dia 
Consideramos nesta subcategoria as seguintes dimensões de análise:  
1 – Em que local costumam aceder à Internet? Opções: Em casa, casa de amigos, casa de 
família, escola, local público, outros … 
2 – Qual é o dispositivo que utiliza mais frequentemente para aceder à Internet? Opções: 
Computador de secretária, portátil, telemóvel, smartphone, tablet, outro … 
3 – Quando acedem à Internet em casa, habitualmente fazem-no em que divisão?  
4 – Costumam estar sozinhos ou acompanhados? 
5 – Quem vos parece perceber mais de Internet na vossa casa? 
Tabela 4 - Questões da subcategoria “Utilização da Internet no dia-a-dia” 
1 – Em que local costumam aceder à Internet? Opções: Em casa, casa de amigos, 
casa de família, escola, local público, outros … 
Dos 25 alunos presentes na sala, 18 responderam que habitualmente acedem à Internet 
a partir de casa. Justificam que aceder à Internet livremente através dos computadores da 
escola é quase impossível devido ao controlo que os funcionários da biblioteca ou professores 
exercem sobre os sites que visitam. O Pedro foi o único aluno que revelou aceder à Internet 
unicamente na escola: “Normalmente acedo na sala de aula ou na biblioteca para fazer 
trabalhos e quando sobra tempo aproveito para jogar porque em casa não tenho computador 
nem Internet”. 
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2 – Qual é o dispositivo que utiliza mais frequentemente para aceder à Internet? 
Opções: Computador de secretária, portátil, telemóvel, smartphone, tablet, outro … 
Dez alunos responderam aceder à Internet a partir do computador que têm no quarto. 
Desses, o Rafael e o Inácio revelaram que às vezes utilizam o portátil dos pais ou irmãos na 
sala. Nove alunos afirmaram ter acesso à Internet através de vários dispositivos, como por 
exemplo, através do telemóvel e / ou tablet. Apesar de ter telemóvel, tablet e portátil, o Rui 
diz utilizar por norma o seu portátil para jogar: “É muito melhor jogar em rede no portátil”. Já 
a Ana, revela fazer uso do seu telemóvel algumas vezes ao dia: “Uso o telemóvel para aceder 
ao Facebook durante o dia aqui na escola … mas nem sempre! Às vezes até me esqueço que 
tenho Internet no telemóvel”. 
3 – Quando acedem à Internet em casa, habitualmente fazem-no em que divisão?  
A sala de estar comum e o quarto são os espaços mais referidos pelos inquiridos. 
Referem o quarto de dormir como o local preferido para ter o computador (4 alunos), uma vez 
que podem ficar acordados até mais tarde sem que sejam constantemente chamados à atenção 
para os desligarem. A catarina e o Mateus são um desses exemplos, dizem que a mãe 
constantemente os avisa para desligarem o computador, principalmente em tempo de aulas: 
Catarina - “A minha mãe passa o tempo todo a dizer que já são horas a mais em frente ao 
computador e manda desligar! Mas eu sou teimosa e fico sempre muito mais tempo”; Mateus 
–“Não gosto de estar na sala porque o meu irmão, que ainda é pequeno, passa o tempo a 
querer vir ao meu colo para mexer no computador. Se estiver no quarto, fico de porta 
fechada e consigo jogar em paz! A minha mãe até se esquece que eu estou no computador 
porque só aparece para me obrigar a desligar.” 
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4 – Costumam estar sozinhos ou acompanhados? 
Os alunos que responderam a esta questão afirmam aceder à Internet muitas vezes 
sozinhos e algumas vezes acompanhados. Dos alunos que indicaram aceder a partir do quarto, 
dois referem que, pontualmente, a mãe ou irmã entram no quarto e interessam-se em ver o que 
eles estão a fazer: Diana – “A minha irmã irrita-me profundamente porque quer controlar 
tudo que eu faço! Às vezes manda-me procurar algo que finge não encontrar, para ir cuscar 
o que eu estou a fazer no computador”; Manuel – “A minha mãe passa a vida a ir ao meu 
quarto arrumar roupas, ou isso … mas eu sei que muitas das vezes é só para ver o que eu 
estou a fazer no computador.”  
5 – Quem vos parece perceber mais de Internet na vossa casa? 
No entender da maioria dos alunos que deram a sua opinião, a pessoa mais entendida 
da família em Internet é o pai ou o irmão mais velho: Rita – “O meu pai resolve sempre 
tudo!”; Simão – “O meu pai é o especialista da família, às vezes, até trás para casa 
computadores dos filhos dos amigos dele para reparar!”. Apenas uma aluna menciona a mãe: 
Ana – “No trabalho, ao longo de todo o dia a minha mãe faz uso da Internet”. Cinco alunos 
(rapazes) referem-se a eles próprios como sendo os mais eficazes a resolver os problemas do 
computador e da Internet em casa: Carlos – “Eu é que ajudo sempre a minha mãe a resolver 
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4.3.3. Controlo Parental 
Nesta subcategoria consideramos três dimensões de análise:  
1 – Têm alguma restrição para acederem à Internet a partir do vosso computador ou outro 
dispositivo? Opções: Não, navegam sem restrições; Sim, os vossos pais controlam o 
acesso à Internet. 
2 – Para aqueles a quem o acesso à Internet é restrito, a restrição aplica-se ao tempo de 
acesso e/ou aos conteúdos?   
3 – Quando é que costumam aceder à Internet? Opções: Durante o dia na escola, logo 
quando chegam a casa, ao fim de semana, quando tem trabalhos escolares, outros … 
Tabela 5 - Questões da subcategoria “Controlo Parental” 
1 – Têm alguma restrição para acederem à Internet a partir do vosso 
computador ou outro dispositivo?   
Um número reduzido de alunos confessa que é condicionado pelos pais em relação ao 
tempo que estão. Apenas dois alunos (2 rapazes) referem que a mãe não gosta que eles 
conversem pelo chat do Facebook e que joguem demasiadas horas, no entanto, os mesmos 
revelam que todos os dias falam com os amigos ou família e jogam. 
2 – Para aqueles a quem o acesso à Internet é restrito, a restrição aplica-se ao 
tempo de acesso e/ou aos conteúdos?   
Ao colocarmos esta questão, alguns alunos não a interpretaram de forma correta, uma 
vez que só contaram situações de restrição nos seus computadores em relação ao tempo que 
passam. Depois de voltarmos a fazer a pergunta, exemplificando o que é uma restrição de 
conteúdo, muitos responderam que têm restrições a estes níveis: Mónica – “A minha mãe 
pediu a um primo meu, que percebe bué de computadores, para desinstalar a camara do meu 
portátil. Ela tem medo que eu faça videoconferências com pessoas que não conheço.”; O 
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Bruno afirma que os pais estão sempre a fazer recomendações: “Os meus pais passam a vida 
a advertir-me para não entrar em sítios que … e eu não entro e pronto! Porque já sei que o 
meu pai acaba sempre por descobrir.”. Outros, que usam os computadores dos pais, 
relacionaram a palavra restrição com a interdição de mexer em alguns ficheiros ou programas: 
Diogo – “Quando o meu pai não encontra alguma coisa no computador dele, diz logo que 
estou proibido de o voltar a ligar! … Ainda bem que passados uns dias já se esqueceu... É 
que o pc dele é um avião!”. Alguns alunos referem que não existe necessidade dos pais os 
controlarem porque acedem sempre aos mesmos sites e jogam sempre os mesmos jogos. 
Na generalidade, percebemos que os pais não impõem regras rígidas no que respeita à 
navegação dos filhos na Internet. O controlo que exercem parece ser através de avisos ou 
conselhos no sentido de evitar sites perigosos e/ou não adequados à sua idade, divulgação de 
dados pessoais e o número exagerado de downloads que eles fazem de programas e que, por 
vezes, instalam carregando demasiado o computador. 
3 – Quando é que costumam aceder à Internet? 
A maioria dos inquiridos afirma ser ao fim de semana que passa mais horas a navegar 
na Internet. Um aluno refere que durante o dia na escola, o tempo dos intervalos é muito curto 
para aceder à Internet a partir do seu telemóvel e, por isso, apenas navega na Internet ao 
chegar a casa, como podemos constatar na seguinte declaração: Inácio - “Quando chego a 
casa, a primeira coisa que faço é ligar o computador”.  
Na generalidade, os alunos que deram a sua opinião responderam que o tempo que 
passam no computador quando chegam a casa ou ao fim de semana, depende da quantidade 
de TPC ou testes. Alguns confirmam gastar apenas 30 minutos, outros 3 ou 4 horas diárias:  
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4.3.4. Acessos e mediação da Internet a partir da 
escola 
Nesta subcategoria, consideramos as seguintes dimensões: 
1 – Têm possibilidade de aceder a partir dos computadores da escola à Internet? Se sim, 
em que locais? 
2 – Na escola podem aceder à Internet sem restrições ou existem limitações? 
Tabela 6 - Questões da subcategoria “Acessos da Internet a partir da escola” 
1 – Têm possibilidade de aceder a partir dos computadores da escola à Internet? 
Se sim, em que locais? 
À questão “Têm possibilidade de aceder a partir dos computadores da escola à 
Internet”, a totalidade dos alunos respondeu afirmativamente, salientando alguns dos alunos, 
que tem de ser a partir da biblioteca ou sala de informática. 
2 – Na escola podem aceder à Internet sem restrições ou existem limitações? 
O acesso à Internet faz-se a partir da biblioteca que, normalmente está inserido no 
período das aulas e sempre acompanhado pelo professor da disciplina. Quando frequentam a 
biblioteca sozinhos ou com os colegas, o acesso à Internet também é exclusivo para a 
realização de trabalhos escolares ou jogos educativos, sempre a ser vigiados por uma 
funcionária ou pela professora responsável da biblioteca. Três elementos (rapazes) referem a 
disciplina de TIC como aquela em que usam sempre computador e têm Internet para pesquisar 
o que a professora solicita. Uma das alunas da turma, a Sara, reivindicou o facto de em 
nenhuma parte da escola poderem aceder ao Facebook, questionando se tinham sido os 
professores de informática a bloquear o site. 
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Cinco alunos elegeram a sua própria casa como sendo o lugar preferido para navegar 
na Internet e revelaram nunca frequentar a biblioteca, exceto quando estão em aula. O Pedro 
afirma frequentar a biblioteca várias vezes por semana, acompanhado de uma colega de 
turma, para “quase sempre vou terminar os trabalhos e aceder à plataforma Moodle porque 
não tenho computador e Internet em casa.”. 
 
4.3.5. Uso da Internet 
Para esta subcategoria, perguntamos aos alunos para que servia a Internet, assim como o 
que mais gostam de fazer e porquê. 
1 – A Internet serve para: 
Opções: Pesquisar informação, aceder a sites que gostamos, falar com outras pessoas, 
jogar, fazer download de música, vídeos, documentos, fazer compras, etc. 
2 – O que mais gostam de fazer na Internet? Porquê? 
                           Tabela 7 - Questões da subcategoria “Uso da Internet” 
1 – A Internet serve para:  
Opções: Pesquisar informação, aceder a sites que gostamos, falar com outras pessoas, jogar, 
fazer download de música, vídeos, documentos, fazer compras, etc. 
Todos os alunos responderam a esta questão, sendo a opção “Pesquisar informação” a 
mais mencionada na sala. 
2 – O que mais gostam de fazer na Internet? Porquê? 
Este ponto é dedicado às atividades que os inquiridos mais valorizam na Internet. Falar 
com os amigos através do chat e os jogos, são as utilizações mais populares do grupo. Segue-
se o uso de redes sociais, nomeadamente o Facebook, pesquisa de informação, download de 
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músicas/vídeos e acesso ao email. Verificam-se algumas divergências nas preferências dos 
rapazes e raparigas. Os rapazes revelam gostar de jogar e as raparigas preferem ocupar o seu 
tempo na Internet a falar com amigos, ouvir música ou fazer pesquisas. Nenhum dos jovens 
respondeu fazer compras. Vejamos o testemunho da Ana – “O MSN e essas coisas assim, foi 
o que me fez viciar na Internet”, do Bruno – “No inicio, quando comecei a jogar no 
computador eram apenas jogos educativos, mas depois, quando o meu primo começou a ir lá 
para casa, começamos a jogar em rede… e esses jogos é que tem pinta!” e da Mónica – “O 
que mais gosto é de ir a sites de moda, às vezes, quando à promoções até peço à minha mãe 
para me comprar roupas por lá … Também gostos de ver vídeos no Youtube que dão dicas 
sobre maquilhagem e isso…”. Posto isto, podemos concluir que os usos online mais 
considerados pelos inquiridos vêm revelar a vertente lúdica, comunicacional e educativa da 
Internet. 
 
4.3.6. Utilização das redes sociais  
Para dar cumprimento à análise desta subcategoria questionou-se os alunos sobre: 
1 – Tomaram conhecimento das redes sociais que indicaram estar inscritos através de 
quem? Opções: Pelos amigos, pais, irmãos, professores, outros … 
2 – Ainda se lembram da primeira vez que se registaram numa rede social e a começaram 
a utilizar? 
3 – Quais são o (s) motivo (s) / interesse (s) para terem um perfil ativo? 
4 – O registo nas redes sociais foi com dados pessoais verdadeiros ou falsos? 
5 – Costumam estar sozinhos ou acompanhados quando se ligam? Acompanhados por 
quem? 
6 – As pessoas que adicionaram às vossas listas de contactos são: 
Opções: Pessoas que já conheciam antes e/ou pessoas que conheceram apenas pela internet 
7 – Quando alguém fala com vocês numa determinada rede social, dão os vossos dados 
pessoais verdadeiros ou falsos? 
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8 – Habitualmente falam de que assuntos? Quem é escolhe os temas e inicia a conversa? 
9 – Têm por hábito falar das conversas que tiveram com os vossos amigos virtuais a 
alguém? A quem e porquê? 
10 – Os vossos pais ou família chegada fazem parte da lista dos vossos amigos? 
11 – Qual a politica de privacidade aplicada ao vosso perfil nas redes sociais que usam? 
Opções: Não sei, privado, parcialmente privado, público 
                 Tabela 8 - Questões da subcategoria “Utilização das redes sociais” 
1 – Tomaram conhecimento das redes sociais que indicaram estar inscritos 
através de quem? Opções: Pelos amigos, pais, irmãos, professores, outros … 
A maioria dos jovens refere ser através dos amigos e irmãos que souberam da 
existência de todas as redes sociais que conhecem ou estão inscritos. 
2 – Ainda se lembram da primeira vez que se registaram numa rede social e a 
começaram a utilizar? 
Todos os jovens responderam a esta questão, no entanto, alguns não precisaram a data 
em que começaram a utilizar redes sociais. Pela análise das respostas a esta questão, verifica-
se que as raparigas descreveram pormenorizadamente as suas experiencias no que às redes 
sociais diz respeito: Ana – “Eu tive conta no Hi5 e nessa altura ainda nem sabia o que era 
uma rede social! Criei lá a conta porque a minha prima, que tem a mesma idade que eu, já 
tinha. Era mais ou menos como o Facebook, mas eu na altura tinha que pedir à minha mãe 
para me passar as fotografias … Agora no Facebook podes fazer o upload das fotos 
diretamente a partir do telemóvel.”; Pedro – “Não faço ideia!”; Rui – “Devia ser quando vim 
para o 5.ºano! Mas não tenho a certeza.”. 
3 – Quais são o (s) motivo (s) / interesse (s) para terem um perfil ativo? 
Esta pergunta reúne um quase consenso entre os inquiridos. Afirmam ser através das 
redes sociais que têm contacto permanente com amigos e família. O Rui afirma: “É a única 
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forma que tenho de falar com os meus amigos da escola onde andei anteriormente… porque é 
muito longe…”, a Ana interrompe o Rui para dizer: “A minha família também é toda de… e 
este é o primeiro ano que eu estou aqui nesta escola.” E o Mateus – “Eu falo, com a camara 
ligada, imensas vezes com os meus primos que estão na…”. 
4 – O registo nas redes sociais foi com dados pessoais verdadeiros ou falsos? 
Neste ponto, foi-lhes pedido para indicar a veracidade das informações pessoais que 
colocavam no registo nas redes sociais. Em relação aos elementos básicos de identificação 
pessoal, Quase todos os jovens (25) afirmam registar-se com o seu verdadeiro nome. Apenas 
2 rapazes dizem utilizar uma alcunha pela qual são conhecidos entre alguns amigos. No que 
concerne ao preenchimento do campo “género” os inquiridos selecionam o género que lhes 
corresponde e relativamente ao campo “data de nascimento” alguns revelam preencher com 
informação falsa. Nos campos “trabalho e formação, contacto e locais de morada” 13 dos 
jovens revelam preencher com uma combinação de dados falsos e verdadeiros. Por exemplo, 
2 inquiridos revelam preencher os dados do seu perfil com o país de naturalidade falsa, 4 
afirmam mentir na cidade onde residem e 7 na escola onde estudam. No que diz respeito ao 
preenchimento do campo “morada”, 4 jovens (2 rapazes e 2 raparigas) escreveram a sua 
morada de residência correta, contra 3 que afirmam o preenchimento desde campo com dados 
falsos e os restantes não preenchem este campo. Em relação à disponibilização do número de 
telemóvel é quase unânime o não preenchimento deste campo (23 jovens não preenchem este 
campo). 
5 – Costumam estar sozinhos ou acompanhados quando se ligam? 
Acompanhados por quem? 
Nesta questão, foi notória a preferência dos jovens em estar sozinhos. A maioria 
revelou ser habitual não ter companhia quando está a navegar na Internet e em particular 
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quando está a conversar através do chat. Alguns (3 raparigas) revelaram algum desconforto 
quando percebem que estão a ser vigiadas, como é o caso da Mónica – “Às vezes a minha 
mãe pede-me para ir ver o email no meu computador, diz que é muito rápido … mas depois 
fica lá a fazer tempo à espera que eu fique distraída para ir ler as minhas conversas no 
Facebook.”, da Sara – “A minha mãe não percebe nada de Internet, mas às vezes, senta-se ao 
meu lado e faz imensas perguntas …” e da Andreia – “Quando vou para o quarto, a minha 
mãe aparece lá de vez em quando”. 
6 – As pessoas que adicionaram às vossas listas de contactos são: Opções: Pessoas 
que já conheciam antes e/ou pessoas que conheceram apenas pela internet 
A maioria dos jovens refere que apenas aceita para a sua lista de amigos pessoas que 
conhece pessoalmente. No entanto, 5 jovens afirmam aceitar todos os pedidos de amizade, 
explicando que, muitas vezes têm necessidade de bloquear e apagar alguns desses contactos 
porque se sentem constrangidos com o tipo de conversas que esses contactos teimam em 
estabelecer: Rui – “Eu aceito todos os convites, mesmo quando não conheço e depois, às 
vezes, tenho de os bloquear ou apagar porque eles estão sempre a querer conversa… a fazer 
perguntas sobre mim e essas cenas… comentários às fotos e isso”. 
7 – Quando alguém fala com vocês numa determinada rede social, dão os vossos 
dados pessoais verdadeiros ou falsos? 
Este ponto de análise levantou de imediato algum caus na sala de aula porque muitos 
jovens queriam contar experiências pelas quais já tinham passado. Uma minoria dos alunos (2 
raparigas) revelam fornecer informações verdadeiras quando contactam com desconhecidos 
que os adiciona à rede: Diana – “Já me aconteceu de ter adicionado um rapaz que não 
conhecia e depois passados uns dias ele veio falar comigo e fez montes de perguntas às quais 
eu respondi”. Os restantes manifestam ter alguns cuidados na exposição de dados verdadeiros 
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quando conversam nas redes sociais: Fernando – “Quando começam a perguntar cenas e eu 
não conheço essas pessoas desligo logo o Face!”. 
8 – Habitualmente falam de que assuntos? Quem é escolhe os temas e inicia a 
conversa? 
9 – Têm por hábito falar das conversas que tiveram com os vossos amigos virtuais 
a alguém? A quem e porquê? 
(Respostas das questões 8 e 9)  
Quando se perguntou quais são os temas sobre os quais habitualmente conversam nas 
redes sociais, ouviram-se opiniões divergentes entre rapazes e raparigas da turma. Alguns 
rapazes responderam que pouco ou nada conversam com outros rapazes nas redes sociais: 
Manuel – “já me aconteceu de vários rapazes aqui desta escola, ou não, me adicionarem no 
Facebook, mas quase nem chegamos a falar, nem me lembra agora de ter falado. Agora 
quando são raparigas falo bué… elas são umas chatas! Estão sempre a fazer perguntas, a 
meter conversa!”. As raparigas dizem falar de vários assuntos com os amigos da rede que 
muitas vezes não conhecem presencialmente: Mónica – “Quando adiciono pessoas sem 
conhecer ou me adicionam a mim, e temos vários amigos em comum, começo por dizer olá e 
a falar dos nossos amigos em comum. E normalmente, se essa pessoa não responde é porque 
não conhece esses meus amigos. Dá sempre para ver se essa pessoa está a mentir ou não 
professora! Se vem com conversas do género “olá gatinha, ou, posso-te conhecer melhor?” 
sei logo que me adicionou porque calhou.”; Andreia – “Normalmente antes de falar no chat, 
eu faço likes nas fotos dessas pessoas e comentários e elas a mim… Já aconteceu começarem 
a falar comigo logo de coisas assim mais picantes, esse tipo de coisas!”; Ana – “Quando a 
minha mãe me pergunta com quem estou a falar, eu não tenho problema nenhum em lhe 
mostrar as conversas ou às vezes até falamos de coisas que eu falo com os meus amigos”. 
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No que diz respeito à partilha de conversas que têm através da Internet, as raparigas 
(responderam apenas 4) afirmam fazê-lo com as amigas ou primas constantemente. Os 
rapazes mostram dar pouca importância às conversas das redes sociais, verificando-se em 
alguns casos, total desvalorização no conteúdo das conversas: Fernando – “Não se fala não 
de jeito stora! Estar a escrever é uma seca.”. 
De forma geral, a comunicação que existe, ocorre quando regressam a casa depois da 
escola ou de alguma atividade e incide sobretudo sobre como corre o seu dia-a-dia, o que 
podem fazer juntos, quando se podem encontrar ou para falarem sobre algum assunto que se 
relaciona com os seus amigos ou familiares. Muitas mensagens contêm questões básicas, 
como por exemplo, “Olá, tudo bem?” ou “O que estás a fazer?” e outras expressam emoções 
de carinho ou até mesmo insultos que resultam de zangas presenciais no convívio que mantém 
na escola. 
Após escutarmos vários jovens, percebemos que a maioria dos pais tem a perceção que 
os filhos correm alguns riscos quando usam redes sociais. Preocupações que passam 
maioritariamente pela possibilidade dos filhos conhecerem estranhos e partilharem com eles 
dados pessoais e a visualização de conteúdos inapropriados à sua idade, como por exemplo, 
pornografia. 
10 – Os vossos pais ou família chegada fazem parte da lista dos vossos amigos? 
A maioria dos jovens responde que a família faz parte dos seus contactos. Uma 
rapariga refere que a mãe é sua amiga no Facebook unicamente para ver as suas interações na 
rede: Diana: “Eu sei muito bem que ela sempre que vai ao Facebook verifica o meu perfil, 
para ver o que eu ando a partilhar e os comentários e likes que faço! ”. Outra rapariga afirma 
que a mãe já criou um perfil falso de Facebook e fez-se passar por amiga dela: Mónica - “A 
minha mãe fez-se de minha amiga durante imenso tempo. Tudo começou quando eu estava a 
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gozar com uma rapariga aqui da escola, por causa duns rapazes. Ela começou a gozar 
também com ele, nos comentários às fotos e depois começamos a falar no chat sobre imensas 
coisas. Eu só descobri porque um dia usei o pc dela e ela tinha-se esquecido de sair desse 
face.”. 
11 – Qual a politica de privacidade aplicada ao vosso perfil nas redes sociais que 
usam? Opções: Não sei, privado, parcialmente privado, público 
Antes de responderem a esta questão, alguns alunos questionaram-nos com algumas 
dúvidas como, por exemplo, “o que é parcialmente privado”. Depois de serem esclarecidos, as 
respostas dadas à questão foram vagas, não sendo possível em muitos casos, perceber que tipo 
de definições de privacidade tem aplicado no seu perfil de utilizador. O Rui afirma: “O meu 
pai não me deixa colocar fotos porque diz que é muito perigoso (...) ”. A Ana diz: “eu é que 
permito que alguém me identifique numa fotografia”    
4.3.7. Práticas comunicacionais e de risco 
Esta subcategoria versa um conjunto de práticas suscetíveis de ser acionadas pelos 
jovens. Por isso, as questões que foram colocadas remeteram para práticas comunicacionais 
do dia-a-dia, tais como: 
1 – Das atividades que vou enumerar, quais são as que preferem quando se ligam a uma 
rede social? Opções: Participar no chat, fazer chamadas de voz/ vídeo, partilhar conteúdos, 
comentar os conteúdos dos amigos, jogar online, outros … 
2 – Parece-vos que há algum risco em utilizar as funcionalidades enumeradas 
anteriormente que as redes sociais têm ao nosso dispor? Se sim, que riscos pensam que 
possam existir? 
3 – Já conhecem ou se encontraram pessoalmente com amigos que conheceram através das 
redes sociais? Se sim, em que local se encontraram? 
4 – O convite para o encontro presencial surgiu por parte de quem? 
5 – Alguma vez existiram conversas que vos tenham incomodado ou fossem 
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desagradáveis? Se sim, qual foi a vossa reação? 
6 – De que forma vos incomodaram? Foram violentos? Faziam-vos sentir medo? O facto 
de estarem online incomodava-vos? 
7 – Sentiram necessidade de pedir ajuda a alguém? 
8 – Já receberam/ visualizaram via rede social imagens ou filmes de cariz sexual, 
conteúdos violentos? Se sim, de quem? Opções: Amigos conhecidos, amigos virtuais 
9 – O que fizeram com as imagens ou vídeos que receberam? Opções: Reenviaram para 
outras pessoas, apagaram … 
10 – Contaram a algum adulto que receberam tais imagens ou vídeos? 
11 – Já tomaram a iniciativa de enviar conteúdos do mesmo género a alguém? Conhecem 
amigos que o tenham feito? 
12 – Já alguma vez receberam emails em que vos pediam para confirmarem dados de 
acesso às vossas redes sociais? Se sim, o que fizeram? 
Tabela 9 - Questões da subcategoria “Práticas comunicacionais e de risco” 
1 – Das atividades que vou enumerar, quais são as que preferem quando se ligam 
a uma rede social? Opções: Participar no chat, fazer chamadas de voz/ vídeo, partilhar 
conteúdos, comentar os conteúdos dos amigos, jogar online, outros … 
Aceder a redes sociais para jogar é a atividade preferida de todos os rapazes da turma, 
acompanhada da participação no chat do jogo. Apesar da sua forte componente de 
entretenimento, os jogos são igualmente consideramos uma atividade social, através da qual a 
reputação e o estatuto entre jogadores se definem em competitividade. Comentar os conteúdos 
dos amigos é a atividade favorita de todas as raparigas, seguida de, partilhar conteúdos 
(fotos). Fazer chamadas de voz/vídeo é uma atividade frequente apenas para uma das jovens 
(Fala com o Pai e avós).  
2 – Parece-vos que há algum risco em utilizar as funcionalidades enumeradas 
anteriormente que as redes sociais têm ao nosso dispor? Se sim, que riscos pensam que 
possam existir? 
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Nesta questão, os rapazes que afirmaram falar no chat com desconhecidos, alguns, 
revelaram nunca dar os seus dados verdadeiros, justificando-se que dessa forma, não tem 
qualquer tipo de risco associado: Rui – “como eu sei que é perigoso falar com pessoas que 
conhecemos apenas pela Internet, quando me fazem perguntas assim como sobre mim, eu 
minto na idade e digo que estou a trabalhar por exemplo em Bruxelas. Eu sei perfeitamente 
que para não corrermos riscos não podemos pôr as nossas informações pessoais para toda a 
gente ver! E uma cena que eu sei que é bué perigosa é ligar a câmera … isso é que nunca se 
deve fazer com desconhecidos!”. As raparigas respondem que existem perigos inerentes à 
conversação por chat com desconhecidos e nas outras situações enumeradas. No entanto, não 
partilharam nenhuma experiencia na qual tenham dado informações falsas às pessoas 
desconhecidas com quem conversaram.  
3 – Já conhecem ou se encontraram pessoalmente com amigos que conheceram 
através das redes sociais? Se sim, em que local se encontraram? 
Apenas uma rapariga respondeu afirmativamente a esta questão. Revelou que foi 
através do Facebook que conheceu o grupo de amigas e foi acompanhada pela mãe ao local de 
encontro marcado. Esse encontro foi marcado com o intuído de conhecer pessoalmente as 
pessoas com quem ia assistir a um concerto: Ana – “Eu pertenço ao grupo de fãs do … e 
queria muito ir com eles sozinha assistir ao concerto na... Mas como a minha mãe achou que 
podia ser perigoso, que os amigos com quem eu conversava na Internet podiam ser mais 
velhos do que na realidade eram, foi comigo até ao shopping e depois ficou por lá enquanto 
nós estávamos a conversar e combinar tudo na praça da alimentação do shoping”. 
4 – O convite para o encontro presencial surgiu por parte de quem? 
5 – Alguma vez existiram conversas que vos tenham incomodado ou fossem 
desagradáveis? Se sim, qual foi a vossa reação? 
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6 – De que forma vos incomodaram? Foram violentos? Faziam-vos sentir medo? 
O facto de estarem online incomodava-vos? 
7 – Sentiram necessidade de pedir ajuda a alguém? 
(Respostas às questões 4, 5, 6 e 7) 
Neste ponto de análise foi possível verificar que a maioria dos alunos da turma (Todos 
aqueles que responderam a esta questão), de alguma maneira, já foram interpelados por 
alguém com assuntos que os incomodou e a quem eles deram ou não resposta. Foram várias 
as situações identificadas por alguns jovens que demonstraram como a Internet, em particular 
as conversas através do chat, podem ser um espaço constrangedor, onde há lugar a 
sentimentos de medo ou conversas que lhes suscitam curiosidade porque não entendem o tipo 
de linguagem da pessoa que lhes está a escrever. Foi possível apurar que alguns dos jovens já 
foram alvo de assédios sexuais quando se encontravam online, particularmente no Facebook: 
Andreia - “Uma vez, já muito no início que tinha o Facebook quando adicionava toda a 
gente sem sequer ver o perfil, um rapaz começou a falar comigo e pediu.me logo para ligar a 
camara, que me queria conhecer e isso… começou a dizer uns disparates que eu nem sequer 
sabia, na altura, o que queria muito bem dizer aquilo…nem sequer contei a ninguém porque 
tive vergonha”; Ana – “Também já me aconteceu uma coisa parecida com isso Professora, 
mas eu bloquei logo esse contacto. A minha mãe já me tinha falado nessas situações, até me 
falou nuns sites, melhor dizendo, em sítios específicos para as pessoas adultas arranjarem 
namorados ou isso, mas na net claro. Disse-me pra nunca me registar nesses sítios porque é 
muito perigoso para a minha idade e não só.”; Diana – “Eu quando a conversa não me 
agrada bloqueio logo… Não digo nada aos meus pais, senão eles proíbem-me logo de estar 
na Internet ou de ter Facebook e outras coisas…Se a minha mãe soube-se de algumas coisas 
… nem quero imaginar!”. 
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Apesar de afirmarem que eliminaram e/ou denunciaram aquele contacto, foi possível 
perceber o desconforto em descrever o que lhes tinham escrito. 
8 – Já receberam/ visualizaram via rede social imagens ou filmes de cariz sexual, 
conteúdos violentos? Se sim, de quem? Opções: Amigos conhecidos, amigos virtuais 
9 – O que fizeram com as imagens ou vídeos que receberam? Opções: 
Reenviaram para outras pessoas, apagaram … 
10 – Contaram a algum adulto que receberam tais imagens ou vídeos? 
11 – Já tomaram a iniciativa de enviar conteúdos do mesmo género a alguém? 
Conhecem amigos que o tenham feito? 
(Respostas às questões 8, 9, 10 e 11) 
No que concerne à visualização de conteúdos de cariz sexual apenas 3 jovens 
relataram as suas experiências. Quando lhes perguntámos o que fazem com as imagens ou 
vídeos que receberam, não se inibiram em responder (essencialmente os rapazes) que 
mostram ou partilham com os seus amigos ou então depois de ver apagam: Rui - “Já recebi 
cenas mesmo … mas foi pelo email. Um amigo meu, da escola onde eu andava anteriormente 
tem a mania de enviar emails com coisas mesmo picantes professora... eu até já enviei para o 
Bruno (colega da turma), mas eram grandes cenas mesmo. Mas também existem outras 
formas de ver vídeos de sexo, basta ir ao Google! ”; Mateus – “Já recebi umas três vezes 
professora, depois de ver apaguei. Se contasse ou mostra-se aos meus pais, tenho a certeza 
que eles daí para a frente iam andar sempre a fazer perguntas e a ver as minhas coisas. 
Tenho um primo que guarda tudo no computador, mas é mais velho do que eu e mais 
ninguém vai ao PC dele, foi ele que me enviou”. A Ana explicou o seguinte: “Esse tipo de 
coisas não tem interesse em abrir porque pode trazer vírus para o nosso computador. Muitas 
vezes, até temos que clicar sobre um determinado link para ver um vídeo e é aí que o nosso 
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computador fica infetado.”. Nenhum dos jovens afirmou contar a algum adulto que recebem 
e/ou visualizam os conteúdos de cariz sexual. 
No que diz respeito a conteúdos violentos ou desagradáveis, os jovens não se inibem 
de partilhar o que mais os marcou, causando na sala momentos de bastante descontração: 
Rafael – “Já recebi imagens do género… uma velha cheia de rugas e com tatuagens … 
raparigas só com a roupa interior e depois com pistolas na mão”; ”Sara - “Já recebi vários 
emails com uma série de imagens horríveis de crianças a passar fome ou com braços ou 
pernas cortados” 
Pelos relatos que descrevemos, ficámos a saber que foram as imagens ou vídeos de 
cariz sexual as que lhes causaram mais impacto, ao ponto de, encaminharem esses conteúdos 
para poucos amigos. No que diz respeito a conteúdos violentos, de modo geral, não 
percebemos qualquer desconforto ou inibição na descrição das experiencias, tanto nas 
raparigas como nos rapazes.  
12 – Já alguma vez receberam emails em que vos pediam para confirmarem dados de 
acesso às vossas redes sociais? Se sim, o que fizeram? 
Apesar de muitos jovens revelarem que já não se lembram da última vez que 
consultaram o email, afirmam já ter recebido emails de remetentes desconhecidos, nos quais, 
lhes é pedido para atualizarem dados pessoais. Ouvidos todos os jovens que quiseram contar 
as suas experiências, foi possível verificar que a reação maioritariamente adotada foi a amais 
assertiva de todas “nem sequer li, apaguei logo”, “Nunca carrego nessa hiperligação”, “eu 
vejo logo que não interessa porque eles oferecem sempre qualquer coisa se nós 
preenchermos os dados”, “É uma seca preencher essas coisas”. Um dos jovens conta um 
episódio que o marcou bastante: Mateus - “Tinha a mania de abrir tudo e carregar em 
tudo…até que o meu computador ficou super lento e cheio de vírus, o meu pai mandou para 
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arranjar e nunca mais fiz isso… grande sermão que foi!”. O Fernando recordou uma 
situação vivida pela mãe: “Uma vez a minha mãe recebeu um email do banco onde ela recebe 
o salário todos os meses. Esse email devia ter sido enviado por um hacker… Era um daqueles 
emails para atualizar os dados dos cartões e isso … ela preencheu todos os dados que 
estavam a perguntar e enviou o email. Mas teve sorte! Muita sorte! Porque foi à hora de 
almoço e uma colega estava à espera dela para irem almoçar as duas. A sorte foi que ela 
disse à colega o que tinha estado a fazer … a colega disse para ela ligar logo imediatamente 
para o banco a cancelar tudo. Foi o que a safou!” 
 
4.4. Principais conclusões da investigação 
Neste subcapítulo apresentámos as conclusões finais e resumimos os resultados 
alcançados no estudo que desenvolvemos, a partir da questão de investigação principal: Que 
comportamentos de risco revelam os alunos desta turma na utilização da Internet, 
considerando o seu perfil de utilizador? Para tal, consideramos importante responder aos 
objetivos que estabelecemos no início do estudo: 
Traçar o perfil de utilizador da Internet dos alunos da turma;  
A estrutura e respetivas perguntas do questionário inicial e entrevista aplicados, 
possibilitaram-nos identificar na turma dois perfis de utilizadores da Internet.  
Constatámos a existência de jovens que evidenciam um uso bastante amplo e ativo da 
Internet e ao mesmo tempo, transmitem ser autónomos e conhecer todos os riscos online, 
assim como, saber lidar com eles.  
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Por outro lado, verificámos a existência de alunos que exploram muito menos a 
Internet. Desses, alguns manifestam uma noção de risco pouco substancial e outros 
exteriorizam recusar viver determinadas experiências porque assumem falta de competências 
para controlar possíveis riscos. 
Identificar os principais locais de onde os alunos acedem à Internet; 
Neste ponto de análise, foi possível averiguar que todos os alunos acedem à Internet a 
partir da casa, salvo uma exceção de apenas um aluno. Apesar de a escola e a casa de amigos 
e familiares serem identificadas como pontos de acesso à Internet, a sua própria casa é o lugar 
de eleição para explorar a rede. Em contraponto, a escola é referenciada como sendo o lugar 
em que o acesso e uso da Internet são mais condicionados quer no tempo, quer nos conteúdos. 
Talvez pelo facto da escola ser um lugar onde não à margem para a exploração livre da 
Internet, nenhum aluno referiu nenhuma situação de risco online. 
Conhecer a frequência de utilização da Internet deste grupo de alunos; 
Navegar na Internet faz parte dos hábitos diários de todos os alunos, sendo que, é ao 
final do dia quando regressam a casa e ao fim de semana que esta atividade se intensifica. No 
entanto, quantificar o tempo que em média lhe dedicam não foi tarefa fácil devido aos limites 
temporais que lhes são impostos, essencialmente em tempo de aulas, e quando precisam de se 
preparar para testes de avaliação.  
Percebemos que aqueles que têm telemóvel com acesso livre à Internet não lhe fazem 
um uso constante durante o tempo que permanecem na escola. Assumem que o telemóvel é 
um meio de contacto alternativo com os amigos e valorizam essencialmente o facto de se 
sentirem permanentemente online. 
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Identificar as redes sociais que utilizam; 
O questionário inicial aplicado permitiu-nos saber quais são as redes sociais que este 
grupo de alunos mais utiliza. Espaços como por exemplo o Ask.fm, o Twitter e o Facebook 
são as principais opções dos jovens com quem tivemos o privilégio de contactar. 
Identificar os comportamentos potencialmente perigosos associados à utilização 
das redes sociais; 
Tendo em conta as respostas que foram dadas pelos alunos ao conjunto de questões 
sobre as práticas comunicacionais nas redes sociais no seu dia-a-dia, foi possível perceber e 
identificar alguns comportamentos potencialmente perigosos. 
O encontro presencial com amigos que se conhecem através das redes sociais é um 
comportamento que pode ser perigoso, basta pensar nos “pedidos de amizade” que muitos 
dizem aceitar de pessoas desconhecidas ou então respondem a “pedidos de amizade” de 
amigos de pessoas que também não conhecem e que com todas estas pessoas comunicam 
regularmente, ao ponto de estabelecerem relações identidade e de confiança. Percebemos que 
o número de “likes” e de comentários nas fotografias que partilham ou o número de “amigos” 
nas redes sociais é entre estes adolescentes, uma evidência da popularidade em relação a 
outros, uma vez que, proporcionam comentários entre os vários utilizadores da rede e muitas 
vezes, através destas interações, constroem-se e terminam-se amizades. A preocupação de 
cada jovem, em aumentar a sua lista de amigos ou seguidores, é uma tendência seguida por 
muitos, talvez convencidos de que seja esta a melhor forma de se evidenciarem no mundo 
online. Assim, nesta linha de pensamento, deduzimos que, esta seja a forma de muitos jovens 
encararem o desconhecido como uma oportunidade e não como um risco. 
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Relativamente aos jogos online, percebemos que os jovens apenas têm controlo a nível 
de tempo que dispensam para jogar. Nenhum dos inquiridos referiu que tivesse qualquer tipo 
de controlo no tipo de jogos que escolhe. Percebemos que, para além da sua forte componente 
de entretenimento, os jogos são uma atividade intensamente social. Através deles, os jovens 
evidenciam competências e estratégias para competir com pares. 
A visualização de conteúdos inapropriados à idade, como por exemplo, salas de 
conversação abertas é identificada por todas as crianças como sendo um comportamento de 
risco. Percebemos que os jovens associam a palavra risco a cenários específicos, e nesse 
sentido, entendem que estar em segurança equivale a implementar um conjunto de medidas 
pré-definidas, como não aceitar a amizade de pessoas desconhecidas, divulgar dados pessoais 
ou aceder a sites de cariz sexual.  
Fazer download de ficheiros, através dos quais possam instalar vírus nos seus 
computadores é uma atitude que todos os jovens consideram de risco. Na generalidade, 
consideram que só se envolve em situações de risco quem quer e está disposto a sofrer as 
consequências. 
No que toca ao fornecimento involuntário de dados pessoais ou aderir 
inadvertidamente a serviços pagos no seu telemóvel os jovens contaram algumas das suas 
experiências. Quando se fala em fornecimento de dados pessoais, excluem a informação que 
partilham no mural das redes sociais em que estão inscritos e referem já ter fornecido os seus 
dados pessoais a desconhecidos sem pensar nas consequências. Relativamente à subscrição de 
determinados serviços que conduziram inadvertidamente a pagamentos através do saldo dos 
telemóveis, os jovens referiram que já lhes aconteceu algumas vezes, quando estavam a fazer 
o download de determinados jogos. 
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Conhecer como reagem os alunos nas redes sociais a situações 
consideradas desconfortáveis;  
Pelos relatos que escutámos, ficámos a perceber que é através dos contactos ou rede de 
amigos das redes sociais, que os jovens têm acesso conteúdos potencialmente de risco ou que 
os coloca numa situação de desconforto. Em alguns casos, percebemos que o seu 
comportamento foi involuntário, ocorreu por acaso e de certa forma até os impressionou, 
fazendo-os tomar a decisão de eliminar ou bloquear aquele contacto. Noutros casos, apesar de 
se perceber algum desconforto, foi notório perceber alguma satisfação no relato de algumas 
experiencias que viveram, nomeadamente no que diz respeito a conteúdos de cariz sexual. 
Apesar de percebermos algum desconforto ou timidez nos relatos que escutámos, essas 
situações não os chocaram ao ponto de evitarem novo contacto com redes sociais. 
Aferir o grau de autoconhecimento dos alunos relativamente ao seu perfil de 
utilizador da Internet; 
Quando questionados sobre este assunto, verificámos a existência de alguns jovens a 
admitir que são os próprios os que mais percebem de Internet. Ainda que não dominem a 
Internet como pensam dominar, estes adolescentes sentem-se como adultos conhecedores das 
novas tecnologias e, por isso, como indivíduos capazes de fazerem uma utilização correta e 
responsável sem o apoio de outros. Percebemos em alguns casos, que o controlo sobre a 
utilização que fazem da Internet, é exercido apenas ao nível do tempo gasto. Apesar de 
existirem pais que não impõe regras, muitos foram os jovens que referiram algumas 
estratégias para contornar as imposições que os pais determinam. 
No que diz respeito ao conjunto de definições suscetíveis de serem acionadas pelos 
adolescentes nos seus perfis de utilizadores nas redes sociais, como forma de restringir o 
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acesso por parte de outros aos seus dados pessoais, as definições que observamos sintetizam-
se basicamente em dois grupos genéricos: os que tem um perfil com toda a informação visível 
a todos os utilizadores da mesma rede social e os que adotam um comportamento mais 
cauteloso em relação à informação que partilham na sua rede de amigos. Em ambos os grupos 
de perfis, a noção de risco inerente à transmissão de dados de natureza pessoal, como por 
exemplo, dados de contacto, localização geográfica ou fotografias, está patente nas atitudes 
dos adolescentes. Prova disso é a preocupação que alguns têm em cruzar dados verdadeiros 
com falsos, nomeadamente quando disponibilizam determinadas informações, como por 
exemplo, a cidade onde vivem ou a idade. 
Comparar o perfil destes alunos com os de outros estudantes com base nos 
estudos conhecidos. 
Tal como nos estudos realizados na europa e na américa, os jovens desta turma 
também encontram nas redes sociais a oportunidades de construírem redes de amigos, 
conhecidos ou não, com os quais, partilham assuntos em comum e mantém esses contactos. 
Não podemos deixar de comparar o contacto diferenciado que os rapazes e raparigas têm com 
as redes sociais, em particular com o Facebook. As entrevistas e o inquérito que realizámos 
permitiram-nos perceber que, as raparigas são as que mais interesse tem pela comunicação 
nos chats, publicação de fotografias e troca de comentários com os seus amigos. Os rapazes 
também participam neste processo, mas mais através da partilha de comentários do que da 
publicação de fotografias. 
No que toca à comunicação através da Internet, a nível geral, a turma evidenciou 
conhecer as consequências que podem advir de fornecer informações pessoais como a morada 
ou a escola ou de estuda, mostrando-se em todo o caso capazes de controlar situações de 
perigo. Uma das medidas mais apontadas para controlar situações de perigo nas redes sociais 
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é a rejeição de convites enviados por desconhecidos e que no seu perfil evidenciem ser 
pessoas muito mais velhas. Dos relatos que escutámos, concluímos que são as raparigas 
aquelas que mais se aventuram em adicionar desconhecidos, mesmo que depois não 
mantenham contacto com essas pessoas. Para alguns rapazes da turma, a Internet é um espaço 
onde podem ser outra pessoa, nomeadamente quando jogam em rede, ou seja, um espaço onde 
se podem fazer passar por alguém que julgam encaixar nas preferências ou conjunto de 
requisitos de quem está do outro lado e a quem se pretende agradar ou enganar. 
 
 
Pelo exposto, encontramo-nos assim em condições para responder à questão de partida 
com que iniciamos esta investigação:  
Que comportamentos de risco revelam os alunos desta turma na utilização da 
Internet, considerando o seu perfil de utilizador? 
Procurando caracterizar algumas das reações dos jovens, relativamente à existência de 
comportamentos de risco quando acedem à internet, verificamos através das respostas dadas 
na entrevista, que todos eles, evidenciaram um uso bastante amplo e ativo da Internet e de 
forma geral, transmitem conhecer todos os riscos online, assim como, saber lidar com eles. 
Deduzimos que a noção de risco pouco substancial que alguns exteriorizaram em 
determinadas experiências, poderá ser na realidade um comportamento de risco, 
nomeadamente para aqueles que relataram explorar a rede de forma mais ampla e intensa, 
muitas vezes acima daquilo que é preconizado como como seguro. 
As práticas comunicacionais nas redes sociais, uma das atividades mais valorizadas 
pelos jovens, fazem-nos perceber e identificar alguns comportamentos potencialmente 
perigosos, nomeadamente o encontro presencial com amigos que apenas se conhecem na rede. 
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A visualização de conteúdos inapropriados à idade, como por exemplo, salas de 
conversação abertas ou aceder a sites de cariz sexual é identificado por todas as crianças como 
sendo um comportamento de risco. No entanto, aquilo que nos parece ser um verdadeiro risco 
é, em muitos casos, a falta de mediação parental. Pareceu-nos que a principal preocupação da 
maioria dos educadores, exerce-se maioritariamente com o tempo que os seus educandos 
passam a navegar na Internet em detrimento dos conteúdos que eles visitam.  
O fornecimento de dados pessoais de forma involuntária ou adesão inadvertidamente a 
serviços pagos através do telemóvel pode ser considerado um comportamento de risco, uma 
vez que, quando se fala aos jovens em fornecimento de dados pessoais, estes excluem muita 
da informação que partilham no mural das redes sociais sem pensar nas consequências.  
Não obstante ao conhecimento que demonstram ter sobre os riscos que o download de 
ficheiros de origem duvidosa acarretam, grande parte dos jovens desvalorizou os riscos que 
esta atitude lhes pode causar nos seus computadores e revelaram estar dispostos a sofrer as 
consequências. 
 




Finda esta etapa do percurso de formação que percorremos, podemos apresentar uma 
reflexão sucinta do processo que possibilitou a consolidação de competências no domínio das 
Ciências da Educação. Foram momentos de aprendizagem, que implicaram a mobilização de 
conhecimento, capacidades, competências e determinação para fazer o caminho profissional 
que ainda falta percorrer. 
Esta fase de crescimento em que se tornou a Prática de Ensino Supervisionada, para 
além de permitir explorar novos conteúdos, permitiu-nos criar atividades que incorporam a 
realidade tecnológica em que estamos envolvidos. O estudo foi particularmente interessante 
para conhecer como é que os jovens alunos reagem a situações potencialmente arriscadas 
quando navegam na Internet, principalmente quando interagem nas redes sociais. Os 
resultados obtidos permitem estabelecer paralelos com estudos mais profundos e melhor 
organizados que se têm realizado um pouco por todo o lado.  
A Internet é referida por todos os jovens como um local onde se podem fazer 
pesquisas para trabalhos escolares e onde se pode procurar informação sobre os assuntos que 
lhes interessam. A pesquisa de informação é uma atividade que faz parte do processo de 
construção de conhecimento dos jovens e, ainda que muitos afirmem que a Internet tem tudo e 
que basta copiar, outros revelaram estar conscientes de que nem tudo o que se encontra na 
rede é credível. Por isso, propusemos atividades de pesquisa, seleção e organização de 
informação com o intuito de facilitar a aprendizagem e a construção de conhecimento. 
Encarámos a dimensão educativa da Internet como um recurso para aprofundar o 
conhecimento sobre assuntos curriculares que, de outro modo, não despertariam a curiosidade 
dos alunos desta faixa etária. Aproveitámos o facto de existirem na Internet conteúdos de 
acesso aberto e anónimo, que não implicam qualquer identificação do utilizador, para 
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incentivar o esclarecimento de dúvidas de natureza pessoal ou íntima, mobilizando facilmente 
os adolescentes para a identificação de situações de risco. Procurámos, dessa forma, realçar 
que a utilização que as crianças e jovens fazem da Internet oscila entre as oportunidades e os 
riscos, tal como identificou Sonia Livingstone (2003).  
Tomámos consciência de que o risco não é eliminável nem anulável e que a sua 
existência pode ser um fator atrativo para os jovens, mas, para além disso, o estudo permitiu-
nos compreender que vale a pena continuar a investigação nesta área. Cremos que é 
necessário acompanhar o acesso das crianças e jovens alunos à Internet, compreender os seus 
comportamentos na utilização deste meio de comunicação tão acessível e conhecer os apelos 
irresistíveis que as redes sociais fazem insistentemente para os fazer sentir que estão ligados 
ao mundo. 
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Para verificação das evidências do trabalho realizado a que se faz referência ao longo deste 
relatório, consideramos oportuna a exposição de alguns anexos, tais como; 
Anexos impressos 
Anexo A – Inquérito inicial 
Anexo B – Guião da entrevista 
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Anexos A – Inquérito inicial 
Este questionário será completamente confidencial. Visa a recolha de dados para um trabalho 
de investigação que tem como finalidade estudar os comportamentos de risco que os alunos 
[desta turma] revelam na utilização da internet. 
Responde com exatidão e sinceridade.  
Agradecemos a tua colaboração! 
 
Questões de identificação 
1. Idade: ___ 
2. Sexo:  
¨ Feminino  
¨ Masculino 




Questões de perfil tecnológico 
Nas questões que se seguem assinala com uma cruz a que corresponde à tua opinião; 
1. Assinala o dispositivo que utilizas mais frequentemente para aceder à Internet:  
¨ Telemóvel/smartphone/iPhone  
¨ Tablet/iPad  
¨ Computador  
 
2. Com que frequência costumas aceder à Internet? (em casa, escola ou outro local)?  
¨ Mais que uma vez por dia 
¨ Uma vez por dia 
¨ 1 a 2 vezes por semana 
¨ Raramente 
 
3. Assinala o local onde acedes mais frequentemente à Internet: 
¨ Casa 
¨ Escola 
¨ Outro. Qual? ___________ 




4. Quando acedes à Internet (em casa, escola ou outro local) utilizas alguma Rede Social?   
¨ Não  
¨ Sim 
 


























               ¨ Pinterest 
  
 ¨ Outra. Qual? ______________ 
¨ Nenhuma (Caso seja esta a tua resposta, terminaste o questionário) 
 
7. Das Redes Sociais que indicaste estar inscrito, qual(ais) a(s) que mais utilizas e qual a 
frequência com que acedes? 
Rede Social   __________ 
¨ Várias vezes ao dia  
¨ Uma vez por dia 
¨ Várias vezes por semana 
Rede Social   ___________ 
¨ Várias vezes ao dia  
¨ Uma vez por dia 
       ¨ Várias vezes por semana 
 
8. Tendo em conta a resposta dada na questão 7, quanto tempo gastas em média na Rede 
Social que preferes? 
¨ Menos de 10 minutos 
¨ Até 30 minutos 
¨ Entre 1 a 2 horas 
¨ Mais de 2 horas 




9. Indica o(s) motivo(s)/ interesse(s) para teres um perfil ativo numa Rede Social: 
¨ Estar sempre em contacto para comunicar rapidamente 
¨ Reencontrar-me com amigos antigos ou familiares 
¨ Falar com pessoas que vivem longe 
¨ Obter informação (ver fotos, vídeos …) sobre os meus amigos 
¨ Partilhar conteúdos 
¨ Outros. Quais?  ____________________________ 
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Anexo B – Guião da entrevista 
GUIÃO DE ENTREVISTA 
Este guião de entrevista foi elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino de Informática e 
tem como objeto de estudo conhecer os “Riscos dos comportamentos online dos jovens nas redes 
sociais” numa turma de 7º ano de escolaridade do ensino básico.  
Temos como objetivo a definição de estratégias que ajudem as crianças e os jovens a utilizar 
saudavelmente a Internet e a lidar com os alegados riscos que lhe estão associados. Por isso, 
solicitamos a participação [desta turma] numa entrevista de forma a conhecer os comportamentos 
de risco na utilização da Internet, associados à utilização das redes sociais, considerando o seu perfil 
de utilizador. 
A participação nesta entrevista será voluntária, pelo que a poderão interromper em qualquer 
momento. De forma a assegurar o rigor da análise dos dados recolhidos, bem como, a procura de 
conclusões relevantes, gostaria que exprimissem a vossa opinião sincera sobre cada um dos assuntos 
que vamos discutir tendo em atenção as orientações abaixo transcritas. Informo que toda a 
informação que vierem a partilhar, desde as vivências online, às vossas opiniões, não será sujeita a 
qualquer juízo de valor. Iremos proceder à gravação áudio desta entrevista, no entanto, todos os 
dados recolhidos serão tratados mantendo o anonimato de todos os participantes e serão apenas 
utilizados para fins académicos. 
 
Orientações para seguir durante a entrevista de grupo:  
- Não precisam de responder a todas as questões. Quando tiverem alguma coisa a dizer 
sobre um tema, é preferível que o façam de acordo com a ordem em que estão sentados 
(começam os alunos que estão sentados na fila da frente, da esquerda para a direita). 
 - Por favor, não falem ao mesmo tempo que outro colega para que seja possível 
compreender a gravação.  
- Uma vez que somos um grupo, é importante obter a opinião de cada um de vocês.  
 
Agradeço desde já a vossa colaboração neste estudo.  
 
Maio, 2014 
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GUIÃO DE ENTREVISTA 
 
I - Dados da Entrevista 
Local: 
Data: Hora: Duração: 
 
II – Dados da turma entrevistada 
Ano de escolaridade: 
Nº Total de alunos: Nº Raparigas: Nº rapazes: 
Idade média dos alunos: 
 
III – Questões para a caraterização do perfil dos utilizadores 
Primeiro contacto que tiveram com a Internet 
1 – Ainda se lembram da idade que tinham quando usaram pela primeira vez a Internet? 
2 – Com quem estavam? Tiveram algum tipo de apoio? 
3 – Por onde navegaram? 
Opções: Jogos, música, informação para trabalhos escolar, site específico, mapas, outras … 
4 – Onde estavam?  
Opções: Em casa, casa de amigos, casa de família, escola, local público, outros … 
Utilização da Internet no dia-a-dia 
1 – Em que local costumam aceder à Internet? 
Opções: Em casa, casa de amigos, casa de família, escola, local público, outros … 
2 – Qual é o dispositivo que utilizam mais frequentemente para aceder à Internet? 
Opções: Computador de secretária, portátil,  telemóvel, smartphone, tablet, outro … 
3 – Quando acedem à Internet em casa, habitualmente fazem-no em que divisão?  
4 – Costumam estar sozinhos ou acompanhados? 
5 – Quem vos parece perceber mais de Internet na vossa casa?  
Controlo parental 
1 – Têm alguma restrição para acederem à Internet a partir do vosso computador ou outro dispositivo?  
Opções: Não, navegam sem restrições; 
               Sim, os vossos pais controlam o acesso à Internet  
2 – Para aqueles a quem o acesso à Internet é restrito, a restrição aplica-se ao tempo de acesso e/ou 
aos conteúdos?   
3 – Quando é que costumam aceder à Internet? 
Opções: Durante o dia na escola ou outros locais que frequentam, logo quando chegam a casa, ao fim-
de-semana, quando tem trabalhos escolares, outros … 
Acessos e mediação a partir da escola 
1 – Têm possibilidade de aceder a partir dos computadores da escola à Internet? Se sim, em que locais? 
2 – Na escola podem aceder à Internet sem restrições ou existem limitações? 
Uso da Internet 
1 – A Internet serve para: 
Opções: Pesquisar informação, aceder a sites que gostamos, falar com outras pessoas, jogar, fazer 
download de música, vídeos, documentos, fazer compras, etc. 
2 – O que mais gostam de fazer na Internet? Porquê? 
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IV - Questões relacionadas com os comportamentos nas redes sociais 
Utilização das redes sociais 
1 – Tomaram conhecimento das redes sociais que indicaram estar inscritos através de quem? 
Opções: Pelos amigos, pais, irmãos, professores, outros … 
2 – Ainda se lembram da primeira vez que se registaram numa rede social e a  começaram a utilizar?  
3 – Quais são o(s) motivo(s)/ interesse(s) para terem um perfil ativo? 
4 – O registo nas redes sociais foi com dados pessoais verdadeiros ou falsos? 
5 – Costumam estar sozinhos ou acompanhados quando se ligam? Acompanhados por quem? 
6 – As pessoas que adicionaram às vossas listas de contactos são: 
Opções: Pessoas que já conheciam antes e/ou pessoas que conheceram apenas pela internet 
7 – Quando alguém fala com vocês numa determinada rede social, dão os vossos dados pessoais 
verdadeiros ou falsos? 
8 – Habitualmente falam de que assuntos? Quem é escolhe os temas e inicia a conversa? 
9 – Têm por hábito falar das conversas que tiveram com os vossos amigos virtuais a alguém? A quem e 
porquê? 
10 – Os vossos pais ou família chegada fazem parte da lista dos vossos amigos? 
11 – Qual a politica de privacidade aplicada ao vosso perfil nas redes sociais que usam? 
Opções: Não sei, privado, parcialmente privado, público 
Práticas comunicacionais 
1 – Das atividades que vou enumerar, quais são as que preferem quando se ligam a uma rede social? 
Opções: Participar no chat, fazer chamadas de voz/ vídeo, partilhar conteúdos, comentar os conteúdos 
dos amigos, jogar online, outros … 
2 – Parece-vos que há algum risco em utilizar as funcionalidades enumeradas anteriormente que as 
redes sociais têm ao nosso dispor? Se sim, que riscos pensam que possam existir? 
3 – Já conhecem ou se encontraram pessoalmente com amigos que conheceram através das redes 
sociais? Se sim, em que local se encontraram? 
4 – O convite para o encontro presencial surgiu por parte de quem? 
5 – Alguma vez existiram conversas que vos tenham incomodado ou fossem desagradáveis? Se sim, 
qual foi a vossa reação? 
6 – De que forma vos incomodaram? Foram violentos? Faziam-vos sentir medo? O facto de estarem 
online incomodava-vos? 
7 – Sentiram necessidade de pedir ajuda a alguém? 
8 – Já receberam/ visualizaram via rede social imagens ou filmes de cariz sexual, conteúdos violentos? 
Se sim, de quem? 
Opções: Amigos conhecidos, amigos virtuais 
9 – O que fizeram com as imagens ou vídeos que receberam? 
Opções: Reenviaram para outras pessoas, apagaram … 
10 – Contaram a algum adulto que receberam tais imagens ou vídeos? 
11 – Já tomaram a iniciativa de enviar conteúdos do mesmo género a alguém? Conhecem amigos que o 
tenham feito? 
12 – Já alguma vez receberam emails em que vos pediam para confirmarem dados de acesso às vossas 
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As metas curriculares apresentadas neste documento estabelecem as aprendizagens essenciais a 
realizar pelos alunos na disciplina de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), no 7.º e no 8.º 
anos de escolaridade. Estão organizadas em domínios, subdomínios e objetivos gerais, completados por 
descritores precisos e avaliáveis, segundo a seguinte estrutura: 
Domínio 
Subdomínio 
1. Objetivo geral 
1. Descritor 
2. Descritor 
     ……….. 
 
As metas curriculares são um referencial para professores e encarregados de educação, 
ajudando-os a encontrar os meios necessários para que os alunos desenvolvam as capacidades e os 
conhecimentos indispensáveis ao prosseguimento dos seus estudos e às necessidades da sociedade 
contemporânea. 
A sua formulação convocou dados científicos, bem como recomendações produzidas no âmbito 
da Agenda Digital Europeia1 e da OCDE2, que sublinham a importância de, desde cedo, os alunos 
utilizarem as TIC como ferramentas de trabalho. 
Com esta nova disciplina de TIC, pretende-se promover o desenvolvimento de conhecimentos e 
capacidades na utilização das tecnologias de informação e comunicação que permitam uma literacia 
digital generalizada, tendo em conta a igualdade de oportunidades para todos os alunos. Há que 
fomentar nos alunos a análise crítica da função e do poder das tecnologias de informação e 
comunicação e desenvolver neles a capacidade de pesquisar, tratar, produzir e comunicar informação 
através das tecnologias, paralelamente à capacidade de pesquisa nos formatos tradicionais (livros, 
revistas, enciclopédias, jornais e outros suportes de informação). 
                                                
1
 CEC. (2011). Digital Agenda Scoreboard, CEC. 
2
 OECD. (2012). “E-Skills for The 21st Century: Fostering Competitiveness, Growth and Jobs”, OECD. 
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A nova disciplina de TIC vai para além do desenvolvimento das literacias digitais básicas e 
avança para o domínio do desenvolvimento das capacidades analíticas dos alunos, através da 





A disciplina de TIC do 7.º e do 8.º anos de escolaridade surge em regime semestral ou anual, 
assume-se como sendo de caráter eminentemente prático e organiza-se por domínios: (i) Informação, 
(ii) Produção e (iii) Comunicação e Colaboração. O domínio da Segurança é abordado de forma 
transversal nos outros domínios atrás referidos. Os alunos devem ser, desde o seu primeiro momento, 
nas aulas desta disciplina, utilizadores ativos dos computadores, das redes e da Internet. Os professores 
devem, a partir das metas curriculares para as TIC, que a seguir se apresentam, criar situações de 
promoção da autonomia dos alunos, em que estes assumem o papel de exploradores, orientados pelo 
professor. Assim, as metas não devem ser entendidas como uma listagem de conteúdos a transmitir aos 
alunos de forma sequencial e única, devem antes ser vistas como objetivos finais de aprendizagem, 
independentemente da sequência que o professor decida implementar em cada ano de escolaridade. 
Importa, pois, realçar que a numeração dos objetivos e descritores não indica nem sugere uma 
sequencialidade obrigatória na sua abordagem. 
A definição da planificação para cada ano de escolaridade deverá ser desenvolvida de forma 
autónoma pelo professor, em função de uma cuidada avaliação diagnóstica. Na sequência dessa 
avaliação e do ritmo de trabalho que vier a ser alcançado na turma, poderá o professor optar, em cada 
ano letivo, por selecionar um dos seguintes três subdomínios a apresentar no final deste documento: (i) 
Dados e estatísticas (ii) Imagem e vídeo (iii) Sítios na Internet. Estes subdomínios não são de 
abordagem obrigatória.  
O domínio “Comunicação e Colaboração” é abordado apenas no 8.º ano, devido às restrições 
legais relacionadas com o limite mínimo de idade exigido para a criação de um endereço de correio 
eletrónico num servidor público/comercial. 
As aulas deverão privilegiar a participação dos alunos em pequenos projetos, na resolução de 
problemas e de exercícios práticos contextualizados na produção de um projeto/produto. Desta forma, 
pretende-se que os alunos possam atingir, simultaneamente, várias metas de diferentes domínios e 
subdomínios durante o desenvolvimento dos trabalhos. Estes devem ser resolvidos ao computador, 
permitindo ao aluno encarar a utilização das aplicações informáticas não como um fim em si, mas 
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como uma ferramenta poderosa para facilitar a comunicação, a colaboração, o tratamento de dados e a 
resolução de problemas. Sugere-se também a realização de pequenos projetos colaborativos com alunos 
de outras escolas portuguesas e com escolas de outros países (por exemplo, projetos desenvolvidos no 
âmbito de programas para a educação, da Comissão Europeia), otimizando as potencialidades de 
comunicação e colaboração que as TIC permitem. Assim, metodologias associadas ao trabalho de 
projeto, à resolução de problemas e à construção de portefólios deverão prevalecer no contexto de 
trabalho em sala de aula. 
As questões de segurança na utilização dos computadores, de outros dispositivos eletrónicos 
similares e da Internet devem estar sempre presentes. Deve dar-se especial ênfase às questões 
relacionadas com a proteção de dados, com o respeito pelos direitos de autor e de propriedade 
intelectual, com a proteção da privacidade e com a segurança dos utilizadores e dos próprios 
equipamentos. Devem ser constantemente promovidos comportamentos seguros e observadas as 





É fundamental uma avaliação dos conhecimentos e das capacidades dos alunos no início de 
cada ano letivo, uma vez que muitos têm percursos diferentes enquanto utilizadores das TIC nas 
diversas dimensões acima mencionadas (haverá alunos que chegam ao 3.º ciclo com conhecimentos 
reduzidos, enquanto outros dominam já muitas das ferramentas informáticas e/ou a sua utilização em 
contextos de aprendizagem). 
A avaliação dos alunos nesta disciplina tem de ser articulada de forma coerente com o seu 
caráter prático e experimental. Enfatizando os conhecimentos e capacidades adquiridos através de 
experiências educativas diferenciadas, a avaliação deve ter um carácter continuado, permitindo 
ajustamentos no processo de ensino. 
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Nota importante: a numeração dos objetivos e descritores não indica nem sugere uma sequencialidade 
obrigatória na abordagem dos conteúdos. 
 
 
Metas curriculares TIC - 7º ano 
Informação I7 
A informação, o conhecimento e o mundo das tecnologias 
1. Compreender a evolução das tecnologias de informação e comunicação (TIC) e o seu papel no 
mundo contemporâneo: 
 
1. Conhecer os grandes marcos da história das TIC; 
2. Reconhecer a importância do papel das tecnologias na sociedade contemporânea e as 
potencialidades da web social; 
3. Identificar aplicações da tecnologia a contextos de cidadania digital. 
 
Utilização do computador e/ou de dispositivos eletrónicos similares em segurança 
1. Utilizar adequadamente o computador e/ou dispositivos eletrónicos similares que processem dados. 
 
1. Identificar os componentes elementares de hardware e de software de um computador e/ou 
dispositivos eletrónicos similares, explorando o seu funcionamento; 
2. Reconhecer a necessidade de manter o computador e/ou dispositivos eletrónicos similares 
atualizados relativamente às suas várias componentes e verificar a sua atualidade nos 
equipamentos disponíveis na sala; 
3. Identificar e validar, nos equipamentos disponibilizados, medidas básicas (antivírus, firewall) 
de proteção do computador e/ou dispositivos eletrónicos similares contra vírus e/ou outros tipos 
de ataque; 
4. Conhecer e adotar as regras de ergonomia subjacentes ao uso de computadores e/ou outros 
dispositivos eletrónicos similares. 
 
2. Explorar diferentes tipos de software. 
 
1. Identificar as principais diferenças entre sistema operativo e software de aplicação; 
2. Reconhecer os conceitos de propriedade intelectual e de direitos de autor aplicados ao 
software, diferenciando software livre, software proprietário e software comercial; 
3. Manipular e personalizar elementos do ambiente gráfico de um sistema operativo; 
4. Reconhecer os cuidados a ter quando se descarrega software da Internet; 
5. Conhecer os procedimentos adequados associados à instalação de um programa; 
6. Aceder ao software de aplicação pretendido. 
Metas curriculares TIC – 7.º e 8.º anos : pág. 6/15 
3. Gerir a informação num computador e/ou em dispositivos eletrónicos similares disponíveis na sala 
de aula. 
 
1. Gerir ficheiros e pastas guardados no computador e em dispositivos de armazenamento 
móveis; 
2. Visualizar ficheiros e pastas de diferentes formas, de modo a obter diferentes informações; 
3. Identificar o espaço ocupado pelo armazenamento de diferentes ficheiros; 
4. Recorrer a software de compressão de dados para agregar e desagregar ficheiros e/ou pastas. 
 
Pesquisa de informação na Internet 
1. Explorar diferentes formas de informação disponível na Internet: 
 
1. Descrever de forma breve a evolução da Internet e da World Wide Web, a partir de um pequeno 
trabalho de pesquisa feito pelos alunos; 
2. Identificar os principais serviços da Internet; 
3. Utilizar as funcionalidades de um browser para navegar na Internet; 
4. Reconhecer, de forma genérica, o significado dos endereços da Internet; 
5. Criar e organizar uma lista de favoritos. 
 
2. Navegar de forma segura na Internet: 
 
1. Identificar medidas a tomar para proteger a privacidade quando se acede a informação na 
Internet; 
2. Configurar as funcionalidades de um browser para navegar em segurança na Internet. 
3. Conhecer e adotar comportamentos seguros de navegação na Internet. 
 
3. Pesquisar informação na Internet: 
 
1. Pesquisar informação na Internet em enciclopédias digitais, repositórios, etc., ou utilizando 
motores de pesquisa, de forma sistemática e consistente, de acordo com objetivos específicos; 
2. Conhecer as funcionalidades básicas de um motor de pesquisa e implementar estratégias de 
redefinição dos critérios de pesquisa para filtrar os resultados obtidos; 
3. Explorar informação de diferentes fontes e formatos (texto, imagem, som e vídeo). 
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Análise da informação na Internet 
1. Analisar a informação disponível de forma crítica: 
 
1. Selecionar, de forma sistemática e consistente, os resultados da pesquisa feita face aos 
objetivos pretendidos; 
2. Analisar a qualidade da informação aplicando instrumentos validados; 
3. Analisar a pertinência da informação no contexto em que está a trabalhar; 
4. Conhecer critérios de credibilidade das fontes de informação; 
5. Avaliar a qualidade da informação recolhida, verificando diferentes fontes, autorias e 
atualidade. 
 
2. Respeitar os direitos de autor e a propriedade intelectual: 
 
1. Identificar atos de violação de direitos de autor e de propriedade intelectual; 
2. Adotar um comportamento consciente de não realização de plágio; 
3. Conhecer as regras de licenciamento proprietário/aberto, gratuito/comercial e Creative 
Commons, ou similar. 
 
3. Executar um trabalho de pesquisa e de análise de informação obtida na Internet sobre um dado 
tema: 
 
1. Definir um tema de interesse e trabalhá-lo em grupo; 
2. Planificar, em grupos, as várias tarefas e etapas do trabalho a realizar; 
3. Realizar pesquisa na Internet sobre o tema estipulado; 
4. Coligir informação de diferentes fontes; 
5. Analisar a informação recolhida; 
6. Sistematizar a informação recolhida; 
7. Identificar as fontes consultadas na realização do trabalho. 
Produção P7 
Produção e edição de documentos 
1. Criar um documento com texto e objetos gráficos, resultante de trabalho de pesquisa e de análise de 
informação obtida na Internet sobre um tema específico do currículo, utilizando as funcionalidades 
elementares de uma ferramenta de edição e produção de documentos, instalada localmente ou 
disponível na Internet: 
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1. Criar um novo documento ou usar um modelo de documento já existente, com formato e 
apresentação adequados ao fim proposto; 
2. Utilizar, de forma adequada, a informação proveniente de outras fontes (digitais ou 
analógicas), tendo em conta os cuidados a ter na sua transferência para um documento; 
3. Verificar o respeito pelos direitos de autor e pela propriedade intelectual da informação 
utilizada; 
4. Localizar e substituir informação dentro do documento de trabalho; 
5. Formatar adequadamente o conteúdo do documento (formatação de caracteres, alinhamento e 
espaçamento de parágrafos, avanços, limites e sombreados ou outros que se justifiquem no 
âmbito do trabalho em curso); 
6. Aplicar marcas e listas numeradas a parágrafos, de acordo com as necessidades e finalidades 
do documento em causa; 
7. Inserir e manusear adequadamente objetos no documento; 
8. Alterar margens e inserir cabeçalhos, rodapés e números de página e, se necessário, fazer uso 
de quebras de página e de secção no documento; 
9. Aplicar estilos para automaticamente criar um índice no documento; 
10. Guardar o documento em diferentes localizações e com diferentes formatos. 
 
 
Produção e edição de apresentações multimédia 
1. Criar uma apresentação multimédia original sobre uma temática decorrente do trabalho produzido 
no subdomínio “Produção e edição de documentos”, utilizando as funcionalidades elementares de 
uma ferramenta de edição e de produção de apresentações multimédia, instalada localmente ou 
disponível na Internet: 
 
1. Criar ou usar um modelo de apresentação multimédia com formato e conteúdo adequados ao 
fim proposto, de acordo com a temática pré-estabelecida; 
2. Conhecer e aplicar as boas regras de organização de informação em apresentações multimédia; 
3. Utilizar, de forma adequada, a informação proveniente de outras fontes (digitais ou 
analógicas), tendo em conta os cuidados a ter na sua transferência para a apresentação; 
4. Verificar o respeito pelos direitos de autor e pela propriedade intelectual da informação 
utilizada; 
5. Editar e formatar o texto da apresentação; 
6. Inserir objetos multimédia na apresentação; 
7. Aplicar adequadamente esquemas de cores, transições e efeitos na apresentação; 
8. Guardar a apresentação em diferentes localizações e com diferentes formatos; 
9. Apresentar o resultado do trabalho à turma (ou noutro contexto público semelhante). 
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Nota importante: a numeração dos objetivos e descritores não indica nem sugere uma sequencialidade 
obrigatória na abordagem dos conteúdos. 
 
Metas curriculares TIC – 8.º ano 
Comunicação e Colaboração CC8 
Conhecimento e utilização adequada e segura de diferentes tipos de ferramentas de comunicação, 
de acordo com as situações de comunicação e as regras de conduta e de funcionamento de cada 
ambiente digital 
 
1. Identificar diferentes ferramentas de comunicação, sabendo selecionar a(s) adequada(s) ao tipo de 
comunicação pretendida: 
 
1. Explorar sumariamente diferentes ferramentas e ambientes de comunicação na Internet; 
2. Adequar a ferramenta de comunicação ao seu contexto de utilização. 
 
2. Conhecer e utilizar o correio eletrónico em situações reais de realização de trabalhos práticos: 
 
1. Criar uma conta de correio eletrónico respeitando as boas práticas de proteção de dados 
pessoais; 
2. Aceder, gerir e encerrar em segurança a sua conta de correio eletrónico, reconhecendo os 
cuidados a ter quando o faz e adotando comportamentos seguros; 
3. Adotar comportamentos seguros na gestão das mensagens de correio eletrónico não solicitadas 
e estar alerta para a prática do phishing; 
4. Enviar mensagens de correio eletrónico de forma adequada e responsável; 
5. Utilizar, de forma adequada, no envio de mensagens, os campos “Para”, “Cc” e “Cco”; 
6. Anexar documentos a uma mensagem de correio eletrónico; 
7. Abrir em segurança ficheiros recebidos em anexo e guardar, noutro meio de armazenamento, 
o(s) anexo(s) de uma mensagem de correio eletrónico; 
8. Criar e organizar uma lista de contactos, com a criação de pelo menos um grupo de 
destinatários. 
 
3. Utilizar fóruns na Internet de forma segura e adequada, em situações reais de realização de 
trabalhos práticos: 
 
1. Registar-se num fórum, respeitando as boas práticas de proteção de dados pessoais; 
2. Identificar as regras de participação num fórum; 
3. Interagir e participar, de forma adequada, num fórum; 
4. Conhecer e adotar medidas de participação segura num fórum; 
5. Ter um comportamento adequado quando participa num fórum. 
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4. Conhecer e utilizar mensageiros instantâneos e salas de conversação em direto (chats) de forma 
segura e adequada, em situações reais de realização de trabalhos práticos: 
 
1. Utilizar um mensageiro instantâneo para comunicar com uma ou mais pessoas da sua rede de 
contactos em simultâneo e, sempre que se justifique, utilizar sistemas de videoconferência; 
2. Criar e gerir a sua rede de contactos de forma segura e responsável; 
3. Conhecer e aplicar as boas práticas na utilização dos mensageiros instantâneos e adotar 
comportamentos seguros de utilização; 
4. Aceder a salas de conversação em direto, nomeadamente as disponibilizadas na plataforma de 
apoio à aprendizagem da escola; 
5. Participar em salas de conversação em direto de forma segura e responsável; 
6. Aplicar os seus conhecimentos numa situação prática de debate entre alunos ou entre alunos e 
um professor e/ou especialista, sobre uma temática específica, no âmbito de um trabalho concreto 
na disciplina de TIC ou noutra. 
 
5. Conhecer e adotar normas de conduta nas situações comunicacionais em linha: 
 
1. Utilizar de forma segura e responsável as diferentes ferramentas de comunicação a distância; 
2. Conhecer e adotar comportamentos seguros na partilha de dados em situações de comunicação; 
3. Identificar comportamentos deliberados, repetidos e hostis praticados por um indivíduo ou 
grupo com a intenção de prejudicar outro e conhecer os procedimentos a tomar nessas 
circunstâncias.  
 
Uso da língua e adequação linguística aos contextos de comunicação através da Internet 
1. Conhecer diferentes usos da língua associados aos contextos de comunicação através da Internet: 
 
1. Distinguir registo formal de registo informal, em função do contexto comunicativo (situação, 
tema, estatuto do interlocutor, grau de proximidade/distância entre os participantes); 
2. Conhecer estratégias linguísticas diversificadas em função da intenção comunicativa (pedido 
de informação, resposta a pedido de informação, agradecimento, apresentação de desculpas, entre 
outras); 
3. Realizar atividades de caráter prático, com uma ou mais ferramentas de comunicação, que 
envolvam situações de pedido de informação, resposta a pedido de informação, agradecimento, 
apresentação de desculpas, entre outras. 
 
2. Adequar o uso da língua aos contextos de comunicação na Internet: 
 
1. Adequar as produções linguísticas ao grau de formalidade da situação de comunicação através 
da Internet; 
2. Utilizar estratégias linguísticas próprias do modo escrito e recorrer, com ponderação e em 
função do contexto, a estratégias próprias do modo oral (abreviaturas, vocabulário informal); 
3. Adequar as escolhas linguísticas à intenção comunicativa. 
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Comunicação e colaboração em rede 
1. Participar em ambientes colaborativos na rede como estratégia de aprendizagem individual e como 
contributo para a aprendizagem dos outros, através da partilha de informação e conhecimento, usando 
plataformas de apoio ao ensino e aprendizagem: 
 
1. Conhecer e utilizar plataformas para interagir com colegas, professores e especialistas ou 
outros, apoiando aprendizagens individuais ou de grupo; 
2. Efetuar o registo e aceder a uma plataforma de apoio ao ensino e aprendizagem; 
3. Distinguir diferentes tipos de utilização de uma plataforma de apoio ao ensino e aprendizagem; 
4. Participar em atividades disponíveis numa plataforma (entendem-se como atividades possíveis, 
por exemplo, as desenvolvidas no âmbito da disciplina de TIC, na plataforma da escola do 
aluno); 
5. Colaborar em equipas de trabalho ou em projetos onde se produzem trabalhos originais sobre 
uma temática específica, a definir no âmbito dos trabalhos práticos a realizar na disciplina de 
TIC. 




2. Utilizar as redes sociais de forma segura e responsável para comunicar, partilhar e interagir: 
 
1. Conhecer e respeitar os participantes e as regras básicas de funcionamento de uma rede social 
estabelecida na Internet; 
2. Reconhecer os riscos de utilização das redes sociais e adotar práticas de segurança na sua 
utilização, nomeadamente no que diz respeito à privacidade dos dados; 
3. Gerir o seu perfil de forma adequada, mantendo-o disponível apenas para os membros da 
família e amigos próximos; 
4. Disponibilizar e gerir informações pessoais de forma segura e responsável; 
5. Gerir, de forma segura e responsável, a lista de utilizadores da sua rede de amizades, de 
contatos e de seguidores; 
6. Respeitar os direitos de autor quando disponibiliza ou partilha textos, imagens, sons e/ou 
vídeos; 
7. Conhecer o potencial das redes sociais no que respeita às capacidades de partilha de 
informação, de colaboração, de acesso ao conhecimento e de divulgação de ideias; 
8. Construir, de modo colaborativo, uma página sobre uma temática de interesse para a disciplina 
de TIC, numa rede social; 
9. Criar um grupo de interesse e nele participar ativamente, dentro de uma rede social, sobre uma 
temática relevante para a disciplina de TIC. 
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Informação I8 
Pesquisa de informação 
1. Pesquisar informação na Internet, de acordo com uma temática pré-estabelecida: 
 
1. Agregar, de forma autónoma, a informação de acordo com os objetivos propostos; 
2. Pesquisar a informação, de forma sistemática e consistente, de acordo com objetivos concretos; 
3. Aplicar as funções avançadas de um motor de pesquisa; 
4. Implementar estratégias de redefinição dos critérios de pesquisa para filtrar os resultados 
obtidos; 
5. Explorar, de forma autónoma, informação em diferentes fontes e com diferentes formatos 
(texto, imagem, som e vídeo). 
 
 
Análise da informação 
1. Analisar a informação disponível, recolhida no âmbito de um trabalho específico, de forma crítica e 
autónoma: 
 
1. Analisar, de forma sistemática, consistente e autónoma, os resultados da pesquisa efetuada com 
base nos objetivos definidos; 
2. Avaliar a pertinência da informação para o contexto em que está a trabalhar; 
3. Conhecer os critérios usados na seleção da informação, tendo em conta a credibilidade das 
fontes selecionadas; 
4. Reconhecer a qualidade da informação selecionada, verificando diferentes fontes, autoria e 
atualidade. 
 
2. Respeitar os direitos de autor: 
 
1. Adotar um comportamento consciente de não realização de plágio; 
2. Identificar atos de violação de direitos de autor e de propriedade intelectual; 
3. Conhecer as regras de licenciamento proprietário/aberto, gratuito/comercial e Creative 
Commons ou similar; 
4. Saber integrar, num documento de temática escolar, conteúdos licenciados para uso gratuito, 
recorrendo à Internet. 
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Gestão da informação 
1. Gerir, de forma eficiente, dados guardados na Internet: 
 
1. Explorar serviços de armazenamento de dados na Internet; 
2. Abrir uma conta de utilizador num serviço de armazenamento; 
3. Guardar dados localmente e na Internet, estabelecendo a respetiva diferença; 
4. Gerir e partilhar documentos na Internet, nomeadamente trabalhos produzidos no âmbito da 
disciplina de TIC ou outras. 
 
2. Garantir a segurança dos dados: 
 
1. Conhecer os critérios de criação de palavras-passe seguras; 
2. Administrar, de forma adequada, as suas palavras-passe; 
3. Compreender, de forma genérica, o tipo de atuação e propagação de diferentes tipos de vírus; 
4. Aplicar procedimentos de proteção dos dados da infeção por vírus informáticos; 
5. Efetuar cópias de segurança e saber da sua importância; 
6. Compreender, de forma genérica, os cuidados a ter para se proteger de um ataque de phishing; 
7. Identificar procedimentos seguros a adotar no uso de serviços de comércio eletrónico. 
 
Produção P8 
Exploração de ambientes computacionais 
1. Criar um produto original de forma colaborativa e com uma temática definida, com recurso a 
ferramentas e ambientes computacionais apropriados à idade e ao estádio de desenvolvimento 
cognitivo dos alunos
3
, instalados localmente ou disponíveis na Internet, que desenvolvam um modo de 
pensamento computacional, centrado na descrição e resolução de problemas e na organização lógica 
das ideias. 
 
1. Identificar um problema a resolver ou conceber um projeto desenvolvendo perspetivas 
interdisciplinares e contribuindo para a aplicação do conhecimento e pensamento computacional 
em outras áreas disciplinares (línguas, ciências, história, matemática, etc.); 
2. Analisar o problema e decompô-lo em partes; 
3. Explorar componentes estruturais de programação (variáveis, estruturas de decisão e de 
repetição, ou outros que respondam às necessidades do projeto) disponíveis no ambiente de 
programação; 
                                                
3 Por exemplo, Scratch (scratch.mit.edu , kids.sapo.pt/scratch e eduscratch.dgidc.min-edu.pt), Squeak Etoys 
(www.squeakland.org e www.squeaklandia.pt) ou Kodu (fuse.microsoft.com/page/kodu e 
www.microsoft.com/portugal/educacao/suiteaprendizagem/kodu.html), consultados em Julho de 2012. 
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4. Implementar uma sequência lógica de resolução do problema, com base nos fundamentos 
associados à lógica da programação e utilizando componentes estruturais da programação; 
5. Efetuar a integração de conteúdos (texto, imagem, som e vídeo) com base nos objetivos 
estabelecidos no projeto, estimulando a criatividade dos alunos na criação dos produtos (jogos, 
animações, histórias interativas, simulações, etc.). 
6. Respeitar os direitos de autor e a propriedade intelectual da informação utilizada; 
7. Analisar e refletir sobre a solução encontrada e a sua aplicabilidade e se necessário, reformular 
a sequência lógica de resolução do problema, de forma colaborativa; 
8. Partilhar o produto produzido na Internet. 
 
 
--------------------------------------  // \\   --------------------------------   
 
 
Subdomínios de desenvolvimento 
Estes subdomínios não são de abordagem obrigatória. São sugestões de desenvolvimento das atividades 
com os alunos e podem ou não ser incluídos na planificação da turma, em qualquer um dos anos de 
escolaridade. 
 
(i) Dados e estatísticas 
1. Utilizar, de forma simples, as funcionalidades de uma folha de cálculo, instalada localmente ou 
disponível na Internet, produzindo documentos com funcionalidades básicas, com base num projeto 
negociado e estabelecido na turma ou decorrente de trabalho de pesquisa realizado anteriormente. 
 
1. Planear um projeto que envolva recolha dados para tratamento estatístico, provenientes de 
inquéritos, bases de dados ou outras fontes (digitais ou analógicas), e proceder à sua posterior 
apresentação; 
2. Introduzir e manipular dados numa folha de cálculo; 
3. Editar e formatar adequadamente as células e os dados de uma tabela; 
4. Utilizar fórmulas com cálculos aritméticos simples e funções para processamento de dados que 
respondam às necessidades do projeto; 
5. Criar gráficos simples, a partir dos dados inseridos nas células, adequados à situação; 
6. Integrar as tabelas e os gráficos obtidos no âmbito do projeto em curso numa apresentação 
multimédia ou num documento de texto ou hipertexto. 
7. Guardar o documento em diferentes localizações e com diferentes formatos; 
8. Apresentar o resultado do trabalho à turma (ou noutro contexto público semelhante). 
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(ii) Imagem e vídeo 
1. Criar um vídeo original, com base num projeto negociado e estabelecido na turma ou decorrente do 
trabalho de pesquisa anterior, utilizando as funcionalidades elementares de uma ferramenta de edição 
e de produção de vídeos, instalada localmente ou disponível na Internet. 
 
1. Recolher, na Internet ou através de dispositivos eletrónicos, imagem, som e vídeo em formato 
digital, de acordo com o projeto de produção em curso; 
2. Analisar e selecionar conteúdos de acordo com o projeto; 
3. Verificar o respeito pelos direitos de autor e pela propriedade intelectual da informação 
selecionada; 
4. Integrar os conteúdos selecionados, provenientes de diferentes tipos de suportes digitais, com 
base nos objetivos estabelecidos para o projeto de produção em curso; 
5. Realizar operações elementares de edição de texto, imagem, som e vídeo, a partir de 
funcionalidades existentes na ferramenta em utilização e/ou numa aplicação autónoma; 
6. Adequar o produto ao fim proposto; 
7. Apresentar o resultado do trabalho à turma (ou noutro contexto público semelhante). 
 
(iii) Sítios na Internet 
1. Criar, editar e publicar um sítio na Internet, com base num projeto negociado e estabelecido na 
turma ou decorrente de trabalho de pesquisa anterior, utilizando as funcionalidades elementares de 
ferramentas de edição e produção de hiperdocumentos, disponíveis na Internet. 
 
1. Planificar e estruturar um sítio na Internet, definindo objetivos, conteúdos, público-alvo e 
aspeto gráfico; 
2. Criar um sítio na Internet, usando ou adaptando um modelo já existente, com formato e 
apresentação adequados ao fim proposto; 
3. Criar e / ou adaptar conteúdos de acordo com a temática estabelecida ou com o projeto de 
produção em curso; 
4. Integrar e formatar os conteúdos criados / adaptados, provenientes de diferentes tipos de 
suportes digitais, com base nos objetivos estabelecidos para o projeto de produção em curso; 
5. Utilizar, de forma adequada, a informação proveniente de outras fontes (digitais ou 
analógicas), tendo em conta os cuidados a ter na sua transferência para um hiperdocumento; 
6. Verificar o respeito pelos direitos de autor e pela propriedade intelectual da informação 
selecionada; 
7. Publicar e gerir o sítio produzido na Internet. 
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Morada: 
Concelho:                                        Código Postal:                 -  
Telefone:                                   Telemóvel:                                   E-mail: 
 
ENCARREGADO DE EDUCAÇÃO  
Nome:                                                                                            Parentesco: 
Data de nascimento:        /        /        Idade:                     Naturalidade: 
Morada: 
Concelho:                                        Código Postal:                 -  
Telefone:                                   Telemóvel:                                   E-mail: 
Profissão:                                                                       Telef. do emprego: 
Situação Profissional Atual: (Assinala com um x) 
                                               Efetivo         Contratado         Reformado        Desempregado 
 
AGREGADO FAMILIAR   
Parentesco Idade Habilitação académica Profissão Situação Profissional 
Eu     
     
     
     
     
     
     
Os teus pais (Assinala com um x) 
        estão ausentes          estão separados          a mãe faleceu          o pai faleceu 
 
 
PERCURSO ESCOLAR (Sublinha a resposta correta e, depois, responde brevemente) 
Tiveste aulas de recuperação? Sim Não A que disciplina(s)? 
Beneficiaste de outras modalidades de apoio)? Sim Não Qual(ais)? 
Tiveste negativas no ano anterior? Sim Não Em que disciplina(s)? 
Tiveste alguma medida sancionatória? Sim Não Qual(ais) e quantas vezes? 
Ficaste retido algum ano? Sim Não Qual(ais) e quantas vezes em cada ano?      
Razões da retenção         Doença                           Pouco tempo para estudar        Dificuldade para aprender          
        Desinteresse pelo estudo          Excesso de faltas             Mau ambiente na turma  
        Outros  Quais: _____________________________ 
 
 
ACESSO ÀS TIC  
Tens computador em casa? 
Tens acesso à internet? 
Doc. 8A 








OCUPAÇÃO DE TEMPOS LIVRES  
Qual é o programa de televisão que preferes? 
Qual é o tipo de leitura que preferes? 
              Leitura extensiva           jornais           revistas          outra            nenhuma 
Qual é o desporto que preferes? 
Qual é o tipo de música que preferes? 
Outros. Qual(ais)? 
 
NA ESCOLA  
Gostas de estudar?                                          
              Sim               Não             Às vezes... Quando?_______________________________ 
Gostas da tua escola?                                      
              Não conheço              Sim               Não... Porquê? _______________________________ 
Qual a disciplina preferida? 
Qual a de que gostas menos? 
Até quando pensas estudar?         até ao 9.º ano        até ao 12.º ano          até ao Ens. Superior 
Tipo de atividade que preferes ver dinamizada nas aulas: 
        Trabalho de grupo          Aulas expositivas           Fichas de trabalho         Pesquisa       
        Trabalho de pares          Aulas com interação professor – aluno e aluno – aluno      
         Aulas com material áudio/vídeo            Outras: __________________________________ 
Atividade extracurricular em que gostarias de participar: 
Tipo de professor que gostarias de ter: 
Assinala com um X os sete fatores principais que, na tua opinião, mais contribuem para o 
insucesso dos alunos: 
 falhas na compreensão da linguagem utilizada dos professores     falta de atenção / concentração 
 falta de hábitos de estudo                                                             esquecimento rápido do que foi trabalhado         
 falta de oportunidade para esclarecimento de dúvidas                 desinteresse pela disciplina 
 conteúdos difíceis   antipatia do professor                                          
 rapidez no tratamento dos assuntos   mudança de professores 
 indisciplina na sala de aula   outra  qual?________________ 
 existência de outros interesses                                                      
 
 
SAÚDE / ALIMENTAÇÃO  
Tipo de dificuldades?                                          
             Visuais           Auditivas          Motoras          Fala            Linguagem 
             Outra(s) – qual(is)? ______________________________________________________ 
Tipo de alergias:                                      
A que horas te costumas deitar?                        Número de horas de sono: 
Onde tomas o pequeno-almoço? 
        Em casa           Na escola          Não tomas pequeno-almoço 
Onde almoças normalmente? 
       Em casa           Em casa de familiares        Na escola          Num café  
       Noutro local – Onde? _______________________________________________________ 
 
FALANDO DE MIM  





Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 
Escola Secundária de Fontes Pereira de Melo 
 
Rua O Primeiro de Janeiro • 4100-366 • PORTO • PORTUGAL 
Telef.: +351 226069563 • Fax: +351 226008802 • E-mail: esc_fontespmelo@sapo.pt 
 
Nome: Nº 
Classificação: Professor: Enc. Ed.: 
 
1. Elabore um algoritmo que calcule e escreva os números pares compreendidos entre 1 e 10. 
 
 
2. Elabore um algoritmo que, lidos valores representando as notas dos alunos de uma turma, determine quantos 
tiveram nota positiva e a percentagem de alunos com nota positiva. 
 
 
3. Relativamente aos algoritmos apresentados em pseudocódigo, converta o ciclo Enquanto … Faça num ciclo 

















4. Relativamente ao algoritmo apresentado em pseudocódigo, desenhe o respetivo fluxograma e faça a 
traçagem com os seguintes dados: 5, 2, 0, 3 
Início 
A ß 1 
B ß 0 
Escrever (“A = ”, A) 
Para I = 2 até 5 Faça 
 Ler (N) 
 B ß A + N 
 A ß A + 2 
 Escrever (“A =”, A) 






Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos 
Módulo 2 – Mecanismos de Controlo de Execução 




Enquanto I <= 5 Faça 
 Escrever (“I =”, I) 
 I ß I + 1 
Ler (X, Y) 
Para A = 1 até 6 Faça 
 X ß X + Y MOD A 
 Se X < 5 
 Então Y ß Y + 1 
 Senão Y ß Y + 4 















































































Professoras Estagiárias: Alexandra Cardoso, Margarida Franco e Olívia Rocha 
Orientador da Escola Cooperante: Professora Maria Luísa Viana da Fonseca 
Orientador UCP: Professor Doutor Francisco Restivo 
FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS - CENTRO REGIONAL DE BRAGA 
MESTRADO DE ENSINO EM INFORMÁTICA 
 1 
Introdução 
O presente documento tem como objetivo descrever o Plano de Anual de Atividades do 
Núcleo de Estágio de Informática do Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo, constituído 
pelos elementos Alexandra Cardoso, Margarida Franco e Olívia Rocha. Neste sentido, este plano 
pretende ser um elemento orientador do trabalho das diferentes valências existentes no Núcleo de 
Estágio, nomeadamente as componentes letiva e não-letiva, definindo e programando as ações e 
iniciativas a desenvolver e a respetiva calendarização.  
Salientamos, contudo, que este documento é dinâmico, podendo sofrer alterações na 
programação das atividades. 
 
Horário de Trabalho na Escola 
Professora Estagiária: Alexandra Maria Monteiro da Costa Cardoso 
Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação 
Turma: 7º C 
Número de horas semanais: 8 horas (1 hora componente letiva e 9 horas componente não letiva) 
 
Horas 
Dias da Semana 
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira 
08h20/09h 10 
   Trabalho Núcleo 
Estágio 
Componente 
Letiva (7º C) 
09h20/10h10 



















13h25/14h15      
14h25/15h15    
*(1) 
  
15h30/16h20     
16h30/17h20     
17h30/18h20     
 







Professora Estagiário: Margarida da Conceição da Silva Franco 
Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação 
Turma: 7º A 
Número de horas semanais: 8 horas (1 hora componente letiva e 9 horas componente não letiva) 
 
Horas 
Dias da Semana 
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira 
08h20/09h 10 










   Orientação de 
Estágio 
Componente 
Letiva (7º A) 
11h25/12h15 









13h25/14h15      
14h25/15h15    
*(2) 
  
15h30/16h20     
16h30/17h20     
17h30/18h20     
 




















Professora Estagiária: Olívia Susana Fagundes Rocha 
Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação 
Turma: 7º B 
Número de horas semanais: 8 horas (1 hora componente letiva e 9 horas componente não letiva) 
 
Horas 
Dias da Semana 
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira 
08h20/09h 10 





   Trabalho Núcleo 
Estágio 
Componente 
Letiva (7º B) 
10h25/11h15 














13h25/14h15      
14h25/15h15    
*(3) 
  
15h30/16h20     
16h30/17h20     
17h30/18h20     
 
Descrição da Turma: Constituída por 22 alunos (turma com NEE) 
 












Planeamento Anual de Atividades 
Nome da Atividade   Descrição 
Formação “Moodle”  
Formação destinada à classe docente e direcionada para a 
utilização da plataforma Moodle em contexto educativo. Formação 
dinamizada pelas professoras estagiárias Alexandra Cardoso, 
Margarida Franco e Olívia Rocha a ser realizada no mês de 
outubro. 
Workshop “Scoop.it”  
Workshop destinado a alunos e docentes do agrupamento e 
dinamizado pela professora estagiária Olívia Rocha a ser 
realizada no dia 22 de Janeiro. 
Workshop “Diigo”  
Workshop destinado a alunos e docentes do agrupamento e 
dinamizado pela professora estagiária Alexandra Cardoso a ser 
realizada no dia 5 de Março. 
Workshop “Soluções de 
armazenamento de 
dados na cloud” 
 
Workshop destinado a alunos e docentes do agrupamento e 
dinamizado pela professora estagiária Margarida Franco a ser 




Formação destinada à classe docente e direcionada para a 
utilização da plataforma Moodle em contexto educativo e 
dinamizada pelas professoras estagiárias Alexandra Cardoso, 




sobre “Internet Segura” 
 
Palestra destinada a toda a comunidade educativa, com o intuito 
de sensibilizar e consciencializar para os perigos da utilização da 
Internet, bem como para a forma segura de navegar na internet A 
realizar na segunda semana de Maio. 
Criação de um Web site  
Desenvolvimento de um site, o qual servirá de repositório de 
trabalhos elaborados por alunos pertencentes às turmas do 7º ano 
(a ter início no 1ºPeríodo). 
Aula a Observar (Curso 
Profissional) 
 
Pretende-se com esta atividade a observação de aulas de outros 
níveis de ensino, nomeadamente o Curso Profissional de Técnico de 
Manutenção Industrial (data a definir) 
Colaboração nas tarefas 
de Direção de Turma 
 
Participação nos conselhos de turma das reuniões intercalares e de 






























Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 1º Data: 20/09/2013  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Introdução à disciplina  Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 1 
Sumário: Apresentação, definição de regras de funcionamento da disciplina. 
                  Elaboração de uma ficha de diagnóstico. 
                  Inscrição na plataforma Moodle. 
Objetivos Gerais: Regras de comportamento e utilização dos recursos na sala de aula. 
                                 Levantamento de expetativas e conhecimentos relativamente aos conteúdos da disciplina. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 














 Elaboração de 
uma ficha de 
diagnóstico  
 






 Definição de regras 
de comportamento  
 








 Inscrição na 
plataforma Moodle 
 










 Apresentação do Professor 
 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
 Registar o sumário 
 Regras de funcionamento da 
disciplina 
 Regras de utilização do 
computador 
 Realização da ficha de 
diagnóstico 
 Apresentação aos alunos da 
plataforma Moodle 




















































Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 16/09/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 1º Data: 29/11/2013  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e Edição de Documentos Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 10 
Sumário: Ferramentas de formatação do conteúdo do documento; 
                  Realização de uma ficha de trabalho orientada. 
Objetivos Gerais: Saber formatar o conteúdo de um documento de texto Microsoft Office Word 2010 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 










de formatação do 







 O tipo e tamanho da letra; 
  O texto a negrito, a itálico 
e a sublinhado; 
  A cor da letra; 
  Efeitos ao texto; 
  A cor do realce da letra. 
 
 Outras formatações: 
 Aumentar/ diminuir 
o texto; 
 Texto superior/ 
inferior à linha; 
 Letras maiúsculas/ 
minúsculas; 














 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
  Registar o sumário 
  Apresentar os objetivos da aula 
  Conteúdos a abordar na aula 
  Explicar as ferramentas de 
formatação de um texto 
 
 Realização da ficha de trabalho 
 
 Preenchimento da ficha de 
autoavaliação da aula 
 
 Correção da ficha de trabalho 
 
 Síntese dos conteúdos 
lecionados 
 




    





















































 Ficha de 
trabalho 8 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 22/11/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 









Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 1º Data: 06/12/2013  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Pesquisa de informação na Internet  e Produção e Edição 
de Documentos 
Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 11 
Sumário: Ficha de avaliação sumativa 
 
Objetivos Gerais: Avaliar os conhecimentos adquiridos nas aulas anteriores de uma forma individual. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 







 Aplicação dos 
conhecimentos 
adquiridos ao 







 Método Ativo  
 
 
 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
  Distribuir os alunos pela sala; 
 
 
 Entrega da ficha de avaliação; 
 
 Realização da ficha de 
avaliação 
 
 Recolha da ficha de avaliação 






















Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 22/11/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 1º Data: 13/12/2013  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min 
Sala:2.1.1 
E sala de 
Reuniões 
Unidade: Segurança na Internet  na Internet   Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 12 Sumário: Participação a sessão i for ativa so re o te a Navega s  e  “egura ça?  
Objetivos Gerais: Conhecer regras para navegar em segurança na Internet 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 



























 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
  Conteúdos a abordar sessão 
informativa 
  Recolha para a sala de aula 
 
 Preenchimento de um 
inquérito sobre a sessão 
informativa  
 
     2´ 
    
      
































Data de realização do plano de aula: 29/11/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 2º Data: 10/01/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e Edição de Documentos Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 13 
Sumário: Ferramentas de formatação do conteúdo do parágrafo; 
                  Realização de uma ficha de trabalho orientada. 
Objetivos Gerais: Saber formatar o conteúdo de um documento de texto Microsoft Office Word 2010 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 


















  Aplicar as marcas e 
numeração; 
 





 Espaçamento entre linhas 
e parágrafos; 
 
 Aplicar Sombreados; 
 















 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
  Registar o sumário 
  Apresentar os objetivos da aula 
  Conteúdos a abordar na aula 
  Explicar as ferramentas de 
formatação de um parágrafo 
  Realização da ficha de trabalho 
 
 Preenchimento da ficha de 
autoavaliação da aula 
  Correção da ficha de trabalho 
 
 Síntese dos conteúdos 
lecionados 




    





















































 Ficha de 
trabalho 9 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 22/11/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 2º Data: 17/01/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e Edição de Documentos Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 14 Sumário: Continuação da resolução da ficha de trabalho sobre as ferramentas de formatação de parágrafo; 
Objetivos Gerais: Saber formatar o conteúdo de um documento de texto Microsoft Office Word 2010 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 


















  Aplicar as marcas e 
numeração; 
 





 Espaçamento entre linhas 
e parágrafos; 
 
 Aplicar Sombreados; 
 












 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
  Registar o sumário 
  Apresentar os objetivos da aula 
  Realização da ficha de trabalho 
 
 Correção da ficha de trabalho 
 
 Síntese dos conteúdos 
lecionados 
  Comunicação dos objetivos da 
próxima aula 
 
     3’ 
        







































 Ficha de 
trabalho 10 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 29/12/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 2º Data: 24/01/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e Edição de Documentos Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 15 
Sumário: Inserir e manusear adequadamente objetos no documento: Imagens e ClipArt; 
                  Ficha de trabalho Orientada 
Objetivos Gerais: Saber formatar o conteúdo de um documento de texto Microsoft Office Word 2010 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 


















  Inserir Imagens; 
 
 Inserir ClipArt; 
 





















 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
  Registar o sumário 
  Apresentar os objetivos da aula 
  Realização da ficha de trabalho 
 
 Correção da ficha de trabalho 
 
 Síntese dos conteúdos 
lecionados 
  Comunicação dos objetivos da 
próxima aula 
 
     3’ 
        








































 Ficha de 
trabalho 11 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 29/12/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 2º Data: 31/01/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e Edição de Documentos Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 16 
Sumário: Inserir e manusear adequadamente objetos no documento: Formas e SmartArt; 
                  Ficha de trabalho Orientada 
Objetivos Gerais: Saber formatar o conteúdo de um documento de texto Microsoft Office Word 2010 
 
























  Inserir Formas; 
 Formatar Formas 
 
 Inserir SmartArt; 
 
 Formatar SmartArt; 
 Estrutura; 
o Esquemas 
o Estilos SmarArt 
 
 Formatar; 
o Estilos de Formas 













 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
  Registar o sumário 
  Apresentar os objetivos da aula 
  Realização da ficha de trabalho 
 
 Correção da ficha de trabalho 
 
 Síntese dos conteúdos 
lecionados 
  Comunicação dos objetivos da 
próxima aula 
 
     3’ 
        









































 Ficha de 
trabalho 12 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 17/01/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 2º Data: 07/02/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e Edição de Documentos Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 17 
Sumário: Criar e formatar tabelas; inserir cabeçalhos, rodapés, números de página e quebras de página; Formatar fundo de página; 
                  Ficha de trabalho Orientada. 
Objetivos Gerais: Saber formatar o conteúdo de um documento de texto Microsoft Office Word 2010 
 


















 Números de 
página; 
 Quebras de 
página; 
 Página de 
capa. 
 
 Formatar fundo 
da página.    
 
  Criar/Formatar tabelas; 
 Estilos de tabelas; 
 Desenhar limites; 
 Ferramentas de tabela 
(linhas e colunas, 
Intercalar, tamanho da 
célula e alinhamento) 
 
 Inserir/formatar 
Cabeçalhos e Rodapés; 
 Ferramentas de 
Cabeçalho e rodapé; 
 
 Inserir os vários tipos de 
quebras de página; 
 
 Inserir e editar diferentes 
páginas de capa; 
 
 Formatar fundo de 
página; 
 Marca d´água;  












 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
  Registar o sumário 
  Apresentar os objetivos da aula 
  Realização da ficha de trabalho 
 
 Correção da ficha de trabalho 
 
 Síntese dos conteúdos 
lecionados 








     3’ 
        





























































Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 21/01/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 2º Data: 14/02/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: A informação, o conhecimento e o mundo das tecnologias Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 18 
Sumário: Os marcos da história das TIC; 
                  Trabalho de grupo; 
Objetivos Gerais: Compreender a importância das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no mundo atual e conhecer a sua evolução ao longo do tempo; 
                                 Identificar aplicações da tecnologia e aplica-los a contextos de cidadania digital. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 







 Compreender a 
evolução das TIC; 
 
 Conhecer os 
grandes marcos 
da história das 
TIC; 
 
  Evolução das TIC; 
  Diferentes formas de 
comunicação ao longo da 
história. 
  Marcos da história das TIC; 
 Compreender a 
importância das 
tecnologias na sociedade 
atual; 
  Potencialidades das 
tecnologias na Web social; 
  Identificar aplicações da 
tecnologia e aplica-los a 
contextos de cidadania 
digital. 
  Linha do tempo 









 Efetuar chamada e 
registo de faltas dos 
alunos 
  Registar o sumário 
  Apresentar os objetivos 
da aula 
  Apresentação da tarefa 
a propor 
 
 Realização da tarefa 
proposta 
 
 Síntese dos conteúdos 
lecionados 
  Comunicação dos 




     3’ 
      
  



















































 Tarefa a 
realizar 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 14/02/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 









Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 2º Data: 21/02/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: A informação, o conhecimento e o mundo das tecnologias  Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 19 Sumário: Continuação do trabalho de grupo; 
Objetivos Gerais: Compreender a importância das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no mundo atual e conhecer a sua evolução ao longo do tempo; 
                                 Identificar aplicações da tecnologia e aplica-los a contextos de cidadania digital. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 







 Compreender a 
evolução das TIC; 
 
 Conhecer os 
grandes marcos 
da história das 
TIC; 
 
  Evolução das TIC; 
  Diferentes formas de 
comunicação ao longo da 
história. 
  Marcos da história das TIC; 
 Compreender a 
importância das 
tecnologias na sociedade 
atual; 
  Potencialidades das 
tecnologias na Web social; 
  Identificar aplicações da 
tecnologia e aplica-los a 
contextos de cidadania 
digital. 
  Linha do tempo 









 Efetuar chamada e 
registo de faltas dos 
alunos 
  Registar o sumário 




 Realização da tarefa 
proposta 
 
 Síntese dos conteúdos 
lecionados 
  Comunicação dos 




     3’ 
      
  






















































 Ficha de 
trabalho 15 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 21/02/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 1º Data: 27/09/2013  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Pesquisa de informação na Internet   Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 2 
Sumário: Entrega do teste de diagnóstico. 
  Pesquisa de informação na Internet: 
            Diferentes formas de informação disponível na Internet: 
 Evolução da Internet e da World Wide Web; 
 Principais serviços da Internet; 
  Elaboração de uma ficha de trabalho na plataforma Moodle. 
Objetivos Gerais: Conhecer sucintamente a evolução da Internet e da World Wide Web; 
                 Identificar os principais serviços da Internet. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 







 Evolução da 













 Definição de Internet 
 Breve História da 
Internet 
 Aceder à Internet 
 Distinção entre 
Internet e WWW 
 
 Correio eletrónico 
 WWW  
 Transferência de 
Ficheiros 
  Grupos de Discussão 
 Listas de Correio 
 Comunicação em 
Tempo Real 
 Vídeo Conferencia 





 Método Ativo  
 
 
 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
 
 Registar o sumário 
 
 Apresentar os objetivos da aula 
 
 Conteúdos a abordar na aula 
 
 Evolução da Internet e da 
WWW 
 
 Principais serviços da Internet 
 




    
















































 Ficha de 
trabalho 1  
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 21/09/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 2º Data: 28/02/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e edição de apresentações eletrónicas Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 20 
Sumário: Criação de botões de ação e hiperligação; 
                  Aplicação de transições e efeitos de animação; 
                  Ficha de trabalho. 
Objetivos Gerais: Realizar uma apresentação com uma temática específica, utilizando, de forma adequada, as funcionalidades elementares de uma ferramenta de edição e de 
produção de apresentações eletrónicas: microssoft office Power Point 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 











 Introdução, edição e 
formatação de texto em 
diapositivos; 
 




 Aplicação adequada de 
transições e efeitos de 
animação na apresentação; 
 
  Criar: 
  Botões de 
ação; 
 Hiperligações. 
  Aplicar: 
 Transições 













 Efetuar chamada e 
registo de faltas dos 
alunos 
  Registar o sumário 
  Apresentar os objetivos 
da aula 
  Apresentação da tarefa 
a propor 
 
 Realização da tarefa 
proposta 
 
 Síntese dos conteúdos 
lecionados 
  Comunicação dos 
objetivos da próxima 
aula 
 
     3’ 
        
 



















































 Ficha de 
trabalho 16 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 28/02/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 2º Data: 07/03/2014 Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e Edição de Documentos Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 21 
Sumário: Ficha de avaliação sumativa 
 
Objetivos Gerais: Avaliar os conhecimentos adquiridos nas aulas anteriores de uma forma individual. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 







 Aplicação dos 
conhecimentos 
adquiridos ao 







 Método Ativo  
 
 
 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
  Distribuir os alunos pela sala; 
 
 
 Entrega da ficha de avaliação; 
 
 Realização da ficha de 
avaliação 
 
 Recolha e submissão da ficha 
de avaliação 





























Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 07/03/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 2º Data: 14/03/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e edição de apresentações eletrónicas Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 22 
Sumário: Inserir vídeos; 
                  Inserir áudio; 
                  Ficha de trabalho. 
Objetivos Gerais: Realizar uma apresentação com uma temática específica, utilizando, de forma adequada, as funcionalidades elementares de uma ferramenta de edição e de 
produção de apresentações eletrónicas: microssoft office Power Point 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 











 Utilização correta da 
informação proveniente de 
outras fontes (digitais ou 
analógicas), tendo em conta 
os cuidados a ter na sua 
transferência para um 
diapositivo; 
 
 Introdução, edição e 
formatação de texto em 
diapositivos; 
 
 Inserção de objetos 
multimédia na 
apresentação; 
  Inserir: 














 Efetuar chamada e 
registo de faltas dos 
alunos 
  Registar o sumário 
  Apresentar os objetivos 
da aula 
  Apresentação da tarefa 
a propor 
 
 Realização da tarefa 
proposta 
 
 Síntese dos conteúdos 
lecionados 
  Comunicação dos 
objetivos da próxima 
aula 
 
     3’ 
        
 



















































 Ficha de 
trabalho 17 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 14/03/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 2º Data: 21/03/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e edição de apresentações eletrónicas Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 23 Sumário: Realização de um projeto temático utilizando as funcionalidades elementares do Microsoft Office PowerPoint. 
Objetivos Gerais: Realizar uma apresentação com uma temática específica, utilizando, de forma adequada, as funcionalidades elementares de uma ferramenta de edição e de 
produção de apresentações eletrónicas: microssoft office Power Point 
 
Objetivos específicos Conteúdos 












 Criar uma apresentação 
multimédia aplicando as 





  Edição e formatação de 
texto em diapositivos; 
  Inserção de objetos 
multimédia na 
apresentação; 
  Aplicar adequadamente 
esquemas de cores, 
transições e efeitos na 
apresentação; 
  Apresentar o resultado do 
trabalho à turma. 
  A estrutura da 
apresentação deve ser a 
seguinte: 
  Apresentação com 1 
diapositivo. Deve conter 
o título do trabalho, a 
identificação do(s) 
autor(es) e a data da 
apresentação; 
  Sumário com 1 
diapositivo. Deve conter 
os principais temas 
abordados ao longo da 
apresentação; 
  Restantes diapositivos 
(máximo 15) deve 
conter a informação que 













  Registar o 
sumário 
  Apresentação 
da tarefa a 
propor 
 










































 Serão alvo de 
avaliação os 
seguintes aspetos: 
  Cumprimento da 
estrutura e  
requisitos; 
 Correta aplicação 
dos conhecimentos 
adquiridos; 
 Qualidade e rigor da 
informação; 
 Empenho na 
apresentação; 
 Cumprimento do 
prazo estipulado 
para a entrega; 
 Utilização de outra 
informação/ 
ferramentas que 



















Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 21/03/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 2º Data: 28/03/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e edição de apresentações eletrónicas Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 24 Sumário: Continuação da realização do projeto temático utilizando as funcionalidades elementares do Microsoft Office PowerPoint. 
Objetivos Gerais: Realizar uma apresentação com uma temática específica, utilizando, de forma adequada, as funcionalidades elementares de uma ferramenta de edição e de 
produção de apresentações eletrónicas: microssoft office Power Point 
 
Objetivos específicos Conteúdos 












 Criar uma apresentação 
multimédia aplicando as 





  Edição e formatação de 
texto em diapositivos; 
  Inserção de objetos 
multimédia na 
apresentação; 
  Aplicar adequadamente 
esquemas de cores, 
transições e efeitos na 
apresentação; 
  Apresentar o resultado do 
trabalho à turma. 
  A estrutura da 
apresentação deve ser a 
seguinte: 
  Apresentação com 1 
diapositivo. Deve conter 
o título do trabalho, a 
identificação do(s) 
autor(es) e a data da 
apresentação; 
  Sumário com 1 
diapositivo. Deve conter 
os principais temas 
abordados ao longo da 
apresentação; 
  Restantes diapositivos 
(máximo 15) deve 
conter a informação que 













  Registar o 
sumário 
  Apresentação 
da tarefa a 
propor 
 










































 Serão alvo de 
avaliação os 
seguintes aspetos: 
  Cumprimento da 
estrutura e  
requisitos; 
 Correta aplicação 
dos conhecimentos 
adquiridos; 
 Qualidade e rigor da 
informação; 
 Empenho na 
apresentação; 
 Cumprimento do 
prazo estipulado 
para a entrega; 
 Utilização de outra 
informação/ 
ferramentas que 



















Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 28/03/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 2º Data: 28/03/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e edição de apresentações eletrónicas Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 25 
Sumário: Finalização do projeto temático utilizando as funcionalidades elementares do Microsoft Office PowerPoint. 
                 Avaliação dos trabalhos. 
Objetivos Gerais: Realizar uma apresentação com uma temática específica, utilizando, de forma adequada, as funcionalidades elementares de uma ferramenta de edição e de 
produção de apresentações eletrónicas: microssoft office Power Point 
 
Objetivos específicos Conteúdos 












 Criar uma apresentação 
multimédia aplicando as 





  Edição e formatação de 
texto em diapositivos; 
  Inserção de objetos 
multimédia na 
apresentação; 
  Aplicar adequadamente 
esquemas de cores, 
transições e efeitos na 
apresentação; 
  Apresentar o resultado do 
trabalho à turma. 
  A estrutura da 
apresentação deve ser a 
seguinte: 
  Apresentação com 1 
diapositivo. Deve conter 
o título do trabalho, a 
identificação do(s) 
autor(es) e a data da 
apresentação; 
  Sumário com 1 
diapositivo. Deve conter 
os principais temas 
abordados ao longo da 
apresentação; 
  Restantes diapositivos 
(máximo 15) deve 
conter a informação que 













  Registar o 
sumário 
  Apresentação 
da tarefa a 
propor 
 










































 Serão alvo de 
avaliação os 
seguintes aspetos: 
  Cumprimento da 
estrutura e  
requisitos; 
 Correta aplicação 
dos conhecimentos 
adquiridos; 
 Qualidade e rigor da 
informação; 
 Empenho na 
apresentação; 
 Cumprimento do 
prazo estipulado 
para a entrega; 
 Utilização de outra 
informação/ 
ferramentas que 



















Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 04/04/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 









Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 3º Data: 02/05/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Gestão da Informação Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 26 
Sumário: Estrutura e funcionamento de um computador; 
                 Dispositivos de entrada, saída e mistos. 
Objetivos Gerais: Utilização adequada do computador e outros dispositivos eletrónicos para manipular dados. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 












 Saber distinguir 










  Identificar os 
componentes  de 
Hardware e Software 
 
 
 Periféricos de entrada, 
saída e entrada/saída e 














  Registar o 
sumário 










































































Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 02/05/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 3º Data: 09/05/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Gestão da Informação Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 27 Sumário: Diferentes tipos de software 
Objetivos Gerais: Conhecer os diferentes tipos de software 
 
Objetivos específicos Conteúdos 












 Saber distinguir as 
principais diferenças 
entre sistema 
operativo e software 
de aplicação; 
 
  Diferenciar software 
livre, software 
proprietário e software 
comercial; 
 
 Compreender os 
conceitos de 
propriedade 
intelectual e de 
direitos de autor 
aplicados ao software. 
  Exemplos de software 




  Diferentes tipos de 




 Cuidados a ter quando 
se descarrega software 
da Internet e 
procedimentos 
associados à instalação 













  Registar o 
sumário 









































































Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 09/05/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 3º Data: 16/05/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Gestão da Informação Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 28 
Sumário: Medidas básicas de proteção do computador; 
                  Regras de ergonomia subjacentes ao uso de computadores. 
Objetivos Gerais: Utilização adequada do computador e outros dispositivos eletrónicos para manipular dados. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 












 Compreender a 
necessidade de manter 
o computador 
atualizado 






  Saber Identificar e 
validar medidas 






 Conhecer e adotar as 
regras de ergonomia 
subjacentes ao uso de 
computadores. 
  Como evitar falhas e 
avarias, corrigir 
problemas, evitar ser 
atacado por software 





 Como instalar as 
atualizações do 
Windows update, 
antivírus, ativar a 
firewall e fazer backup 
de dados; 
 
 Cuidados a ter com a 















  Registar o 
sumário 








































































Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 16/05/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 3º Data: 22/05/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Gestão da Informação Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 28 Sumário: Introdução ao Sistema Operativo Windows7.  
Objetivos Gerais: Gerir a informação num computador e/ou em dispositivos eletrónicos similares disponíveis na sala de aula. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 




















  Distinguir entre atalho, 
ficheiro e pasta; 
 
 Gerir ficheiros e 
pastas; 
 Visualizar ficheiros e 
pastas de diferentes 
formas; 
 Recorrer a software de 
compressão de dados. 
  Como manipular janelas 
e realizar operações 
básicas de 
personalização do 
ambiente de trabalho; 
 
 Como criar atalhos, 
ficheiros e pastas; 
 
 Gestão de ficheiros e 
pastas; 
 
 Como visualizar ficheiros 
e pastas de maneiras 
diferentes; 
 
 Comprimir dados, 














  Registar o 
sumário 








































































Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 16/05/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 1º Data: 04/10/2013  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Pesquisa de informação na Internet   Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 3 Sumário: Continuação da resolução da ficha de trabalho 1. Correção da mesma. 
Objetivos Gerais: Aplicar os conhecimentos sobre a evolução da Internet e da World Wide Web e os principais serviços da Internet. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 







 Evolução da 

















 Definição de Internet 
e WWW 
 Evolução da Internet 
 Software e Hardware 
necessário para 
aceder à Internet 
 Principais Serviços 
da Internet 
 
 Correio eletrónico 
 WWW  
 Transferência de 
Ficheiros 
  Grupos de Discussão 
 Listas de Correio 
 Comunicação em 
Tempo Real 
 Vídeo Conferência 
 Método Expositivo 
 






 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos aluo0nos 
 
 Registar o sumário 
 
 Apresentar os objetivos da aula 
 
 Rever os conteúdos abordados  
na aula anterior 
 
 Realização da ficha de trabalho 
 
 Resolução da ficha de trabalho 
 
 Análise do Guia do Moodle 
 
 
     3’ 
    

















































 Ficha de 
trabalho 1 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 27/09/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 3º Data: 30/05/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Gestão da Informação Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 28 Sumário: Ficha de avaliação sumativa 
Objetivos Gerais: Avaliar os conhecimentos adquiridos nas aulas anteriores de forma individual. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 












 Avaliar os 
conhecimentos 




















  Distribuir os 
alunos pela 
sala 




















































 Ficha de 
avaliação 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 30/05/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 3º Data: 06/06/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Gestão da Informação Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 28 Sumário: Entrevista aos alunos sobre o tema Ris os dos o porta e tos o li e dos jove s as redes so iais  
Objetivos Gerais: Conhecer a opinião dos alunos face ao tema Ris os dos o porta e tos o li e dos jove s as redes so iais  
 
Objetivos específicos Conteúdos 












 Conhecer os riscos dos 
comportamentos 






















  Registar o 
sumário 












































Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 06/06/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 1º Data: 11/10/2013  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Pesquisa de informação na Internet   Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 4 
Sumário: Funcionalidades de um browser. 
  Endereços da Internet. 
  Organização de uma lista de favoritos. 
  Resolução de uma ficha de trabalho.        
Objetivos Gerais: Conhecer as funcionalidades de um browser. 
                 Perceber o significado de um endereço de Internet. 
                 Saber organizar uma lista de favoritos. 
 












 Utilizar as 
funcionalidades de 





 Compreender, de 






 Lista de Favoritos. 
 Definição de Web 
Browser 
 Janela Internet 
Explorer 
 Barra de Ferramentas 
do Internet Explorer 
 
 Identificar o Protocolo 
utilizado para aceder a 
páginas Web 




 Adicionar e organizar 







 Método Ativo  
 
 
 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
 
 Registar o sumário 
 
 Apresentar os objetivos  e 
conteúdos da aula 
 
 Funcionalidades de um 
browser 
 
 Significado dos endereços da 
Internet 
 
 Listas de Favoritos 
 
 Realização da ficha de trabalho 
3’ 
 
    
















































 Ficha de 
trabalho 2 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 04/09/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 1º Data: 18/10/2013  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Pesquisa de informação na Internet   Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 5 
Sumário: Navegar de forma segura na Internet. 
                  Realização de uma ficha de trabalho. 
Objetivos Gerais: Identificar medidas de proteção e privacidade quando se acede a informação na Internet; 
                 Saber configurar as funcionalidades de um browser para navegar em segurança na Internet. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 








 Medidas de 
proteção e 
privacidade no 
acesso à Internet 
 
 Funcionalidades 





 Regras básicas para 
navegar na Internet 







em Tempo Real 
 Redes sociais 















 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
 
 Registar o sumário 
 
 Apresentar os objetivos da aula 
 
 Conteúdos a abordar na aula 
 
 Medidas de proteção e 
privacidade 
 
 Funcionalidades de um 
Browser 
 




    













































 Ficha de 
trabalho 3 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 11/10/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 1º Data: 25/10/2013  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Pesquisa de informação na Internet   Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 6 
Sumário: Pesquisa de Informação na Internet. 
                  Funcionalidades básicas de um motor de pesquisa 
                  Realização de uma ficha de trabalho. 
Objetivos Gerais: Saber pesquisar informação na Internet (motores de pesquisa, enciclopédias digitais, repositórios, etc.), de forma sistemática e consistente; 
                 Conhecer as funcionalidades básicas de um motor de pesquisa e implementar estratégias de pesquisa para filtrar os resultados obtidos; 






Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 



















 Dicas para utilizar os 
diferentes motores de 
busca/pesquisa 
 
 Análise do motor de 
busca/pesquisa 
Google: 


















 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
 
 Registar o sumário 
 
 Apresentar os objetivos da aula 
 
 Conteúdos a abordar na aula 
 
 Pesquisa de Informação na 
Internet 
 
 Funcionalidades de um 
Browser 
 
 Realização da ficha de trabalho 
3’ 
 
    














































 Ficha de 
trabalho 4 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 18/10/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 1º Data: 01/11/2013  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Pesquisa de informação na Internet   Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 7 
Sumário: Análise da Informação 
                  Realização de uma ficha de trabalho. 
Objetivos Gerais: Analisar Informação na Internet (Identidade, Usabilidade, Rapidez de Acesso, Informação). 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 







 Selecionar, de 
forma sistemática 
e consistente, os 




 Analisar a 
qualidade e a 
pertinência de uma 
dada informação; 
 
 Conhecer critérios 
de credibilidade 
das fontes de 
informação, 
autorias e 
atualidade.                      
 Refletir sobre os 











 Critérios a analisar: 
o Identidade 
o Usabilidade 















 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
 
 Registar o sumário 
 
 Apresentar os objetivos da aula 
 
 Conteúdos a abordar na aula 
 
 Análise do site 
http://kids.pplware.sapo.pt/ 
 


















































 Ficha de 
trabalho 5 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 25/10/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 1º Data: 08/11/2013  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Pesquisa de informação na Internet   Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 8 
Sumário: Direitos de autor e da propriedade intelectual;  
                  Conhecer as regras de licenciamento proprietário/aberto, gratuito/comercial e Creative Commons;                   
                  Realização de uma ficha de trabalho. 
Objetivos Gerais: Saber identificar atos de violação de direitos de autor (plágio), propriedade intelectual;  
                                Conhecer as regras de licenciamento de informação na Internet. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 












evitar o plágio;  
 
















o Proprietário/Livre  
o Gratuito/Comercial 













 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
 
 Registar o sumário 
 
 Apresentar os objetivos da aula 
 
 Conteúdos a abordar na aula 
 
 Direitos de autor e de 
propriedade intelectual, regras 
de plágio e licenciamento 
quando se procura informação 
na Internet; 
 
 Realização da ficha de trabalho 
3’ 
 
    














































 Ficha de 
trabalho 6 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 01/11/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 






Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 1º Data: 22/11/2013  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e Edição de Documentos Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 9 
Sumário: Utilizar o teclado e o rato; 
                  Ferramentas copiar/colar e cortar/colar, localizar e substituir texto; 
                  Realização de uma ficha de trabalho orientada. 
Objetivos Gerais: Conhecer o programa de processamento de texto Microsoft Office Word 2010 - Operações básicas nos documentos 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 













 Conhecer as 
diferentes formas 






de copiar/colar e 
cortar/colar; 
 
 Saber Localizar e 
substituir texto. 
 Divisão do teclado e 
algumas teclas de 
atalho; 
 Função de cada botão 
do rato. 
 
 Procedimentos para 
seleção de palavras, 
parágrafos, linhas, etc. 
 
 
 Diferentes formas de 



















 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
 
 Registar o sumário 
 
 Apresentar os objetivos da aula 
 
 Conteúdos a abordar na aula 
 
 Conhecer o teclado e algumas 
regras para digitar e selecionar 
texto 
 
 Ferramentas de copiar/colar e 
cortar/colar 
 
 Localizar e substituir texto 
 




    

















































 Ficha de 
trabalho 7 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 15/11/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 







































Tecnologias de Informação e Comunicação2
Aula n.º 1 20 de Setembro de 2013
Sumário:
Apresentação, definição de regras de funcionamento da disciplina.
Elaboração de uma ficha de diagnóstico.
Inscrição na plataforma Moodle.
Conteúdos Programáticos
Tecnologias de Informação e Comunicação3
Pesquisa de informação na Internet
Análise da informação na Internet
Produção e edição de documentos
Tecnologias de Informação e Comunicação4
Produção e edição de documentos (cont.)
A informação, o conhecimento e o mundo das
tecnologias
Produção e edição de apresentações eletrónicas
Gestão da Informação
Critérios de Avaliação




(Testes de avaliação, fichas de trabalho, 
trabalhos individuais/de grupo em contexto 




Tecnologias de Informação e Comunicação6
Não copiar para os computadores jogos, imagens, músicas (…) que não
façam parte dos conteúdos programáticos;
Não alterar a disposição dos equipamentos informáticos;
Comunicar qualquer avaria/anomalia do equipamento ao professor;
Utilizar (sempre que possível) o mesmo equipamento em todas as aulas;









































Tecnologias de Informação e Comunicação2
Aula n.º 10 29 de Novembro de 2013
Ferramentas de formatação do conteúdo do documento;
Ficha de trabalho orientada.

Aula Anterior
Tecnologias de Informação e Comunicação3

T3- Produção e Edição de Documentos
Tecnologias de Informação e Comunicação4
No final da aula deverás ser capaz de:
Usar adequadamente as ferramentas de formatação do conteúdo
do documento:
- Alterar o tipo e tamanho da letra;
- Colocar o texto a negrito, a itálico e a sublinhado;
- Alterar a cor da letra;
- Aplicar efeitos ao texto;
- Alterar a cor do realce da letra.
Tecnologias de Informação e Comunicação5
A formatação de um documento permite que
este se torne mais agradável em termos
visuais, podendo destacar-se ASPECTOS
IMPORTANTES através da utilização de
cores, tipos, tamanhos da letra, …
Grupo TIPO DE LETRA
















Cor do Tipo 
de Letra
Inferior/Superior 




Tecnologias de Informação e Comunicação7
Tipo e Tamanho de Letra
1 Selecionar o texto;
3
4
No Grupo Tipo de Letra, clicar em Tipo
de Letra ( ) e selecionar o
tipo de letra desejado;
No Grupo Tipo de Letra, clicar em
Tamanho do Tipo de Letra ( )
e selecionar o tamanho de letra
desejado.
2 Clicar Separador Base;
Tecnologias de Informação e Comunicação8
Negrito, Itálico e Sublinhado
1 Selecionar o texto;
3
4
2 Clicar Separador Base;
No Grupo Tipo de Letra, clicar em
Negrito ( )para colocar o texto a
negrito;
No Grupo Tipo de Letra, clicar em
Itálico ( ) para colocar o texto a
itálico;
5 No Grupo Tipo de Letra, clicar em
Sublinhado ( ) para colocar o texto
sublinhado.
Tecnologias de Informação e Comunicação9
Cor, Realce e Efeitos 
1 Selecionar o texto;
3 No Grupo Tipo de Letra, clicar em Cor
do Realce ( ) para realçar o texto;
4
2 Clicar Separador Base;
No Grupo Tipo de Letra, clicar em Cor
do Tipo de Letra ( ) para alterar
a cor do texto;
5 No Grupo Tipo de Letra, clicar em
Efeitos de Texto ( ) para colocar
efeito ao texto.
Tecnologias de Informação e Comunicação10
Outras Formatações 
1 Selecionar o texto;
3 No Grupo Tipo de Letra, clicar em
para aumentar/diminuir texto;
4
2 Clicar Separador Base;
No Grupo Tipo de Letra, clicar em
para colocar o texto superior/inferior à
linha;
6 No Grupo Tipo de Letra, clicar em
para rasurar o texto.
5 No Grupo Tipo de Letra, clicar em
para colocar maiúsculas/minúsculas ao
texto;
Tecnologias de Informação e Comunicação11
Grupo Tipo de Letra
Para modificares o texto deves selecionar o texto a alterar e de
seguida aplicar a formatação:
Ícone Função Ícone Função
Alterar tipo de letra
Colocar o texto superior ou inferior à
linha
Alterar tamanho Aplica um efeito ao texto
Alterar a cor do tipo de letra Realça o texto
Colocar o texto a negrito Aumenta/diminui o tamanho do texto
Colocar o texto a itálico
Coloca o texto em maiúsculas ou
minúsculas
Sublinha o texto Limpa toda a formatação
Rasura o texto

Ficha de Trabalho 8
Tecnologias de Informação e Comunicação12

Resolução Ficha de Trabalho 8
Tecnologias de Informação e Comunicação13

Síntese Aula
Tecnologias de Informação e Comunicação14

Próxima Aula…
Aula n.º 12 6 de Dezembro de 2013
Ficha de avaliação sumativa.





































Tecnologias de Informação e Comunicação2
Aula n.º 13 10 de Janeiro de 2014
Ferramentas de formatação do conteúdo do documento;
Ficha de trabalho orientada.

T3- Produção e Edição de Documentos
Tecnologias de Informação e Comunicação3
No final da aula deverás ser capaz de:
Usar adequadamente as ferramentas de formatação de
parágrafos:
- Aplicar marcas e numeração;
- Alinhamento texto;
- Diminuir/Aumentar avanço;
- Espaçamento entre linhas e parágrafos;
- Aplicar Sombreados;
- Aplicar Limites.
Tecnologias de Informação e Comunicação4
A formatação de parágrafos consiste na 
definição de marcas e numeração, 
alinhamento de texto, avanços dos 
parágrafos, espaçamento entre 
linhas/parágrafos, sombreados, limites …
Grupo PARÁGRAFO




















Tecnologias de Informação e Comunicação6
Marcas e Numeração
1 Selecionar o texto;
3 No Grupo Parágrafo, clicar em Marcas
( ) ;
4
2 Clicar Separador Base;
No Grupo Parágrafo, clicar em
Numeração ( ) ;
Tecnologias de Informação e Comunicação7
Alinhamento Parágrafos
1 Selecionar o texto;
2 Clicar Separador Base;
3 No Grupo Parágrafo selecionar o tipo
de alinhamento ( );
Tecnologias de Informação e Comunicação8
Avanços de Parágrafos
1 Selecionar o texto;
3
2 Clicar Separador Base;
No Grupo Parágrafo, clicar em Diminuir
Avanço ( ) ou em Aumentar Avanço
( );
Tecnologias de Informação e Comunicação9
Espaçamento
1 Selecionar o texto;
3 No Grupo Parágrafo, clicar em
e seleciona um espaçamento;
2 Clicar Separador Base;
Tecnologias de Informação e Comunicação10
Sombreado
1 Selecionar o texto;
3 No Grupo Parágrafo, clicar em
para aplicar um sombreado;
2 Clicar Separador Base;
Tecnologias de Informação e Comunicação11
Limites e Sombreado
1 Selecionar o texto;
3 No Grupo Parágrafo, clicar em
para aplicar um limite;
2 Clicar Separador Base;
Tecnologias de Informação e Comunicação12
Outras Formatações
1 Selecionar o texto;
3 No Grupo Parágrafo, clicar em
para mostrar marca de parágrafos;
2 Clicar Separador Base;
4 No Grupo Parágrafo, clicar em
para ordenar alfabeticamente.
Tecnologias de Informação e Comunicação13
Grupo Parágrafo
Para modificares o texto deves selecionar o texto a alterar e de
seguida aplicar a formatação:
Ícone Função Ícone Função
Marcas e Numeração Sombreado
Alinhamento do texto Limites e Sombreado
Diminuir e aumentar avanço Ordenar alfabeticamente
Espaçamento entre linhas/parágrafos Mostra marca de parágrafos

Ficha de Trabalho 9
Tecnologias de Informação e Comunicação14

Próxima Aula…
Aula n.º 15 17 de Janeiro de 2014
Inserir e manusear adequadamente objetos no documento;
Ficha de trabalho.





































Tecnologias de Informação e Comunicação2
Aula n.º 15 24 de Janeiro de 2014
Inserir e manusear adequadamente objetos no documento: Imagens
e ClipArt;
Ficha de trabalho orientada.

T3- Produção e Edição de Documentos
Tecnologias de Informação e Comunicação3
No final da aula deverás ser capaz de:
Usar e manusear adequadamente:
- Imagens;
- ClipArt.
Tecnologias de Informação e Comunicação4
Ao escrevermos um texto, artigo ou trabalho 
podemos ter necessidade de os ilustrar com 
vários tipos de objetos: Imagens e ClipArt.
Tecnologias de Informação e Comunicação5
Inserir Imagens
1 Clicar Separador Inserir;
2 No Grupo Ilustrações, clicar em
Imagem ( );
3 Selecionar local onde se encontra
a imagem pretendida;
4 Clicar em Inserir.
Tecnologias de Informação e Comunicação6
Inserir ClipArt
1 Clicar Separador Inserir;
2 No Grupo Ilustrações, clicar em
ClipArt ( );
3 Em Procurar escrever a palavra
relacionada com a imagem;
4 Clicar Ir;
5 Selecionar a imagem pretendida;
6 Clicar 2X na imagem ou clicar
em Inserir.
Tecnologias de Informação e Comunicação7
Para formatares a imagem deves clicar 2X sobre ela para ativar o Separador
Formatar – Ferramentas de Imagem
Ajustar Estilos da Imagem Dispor Tamanho

Ficha de Trabalho 11
Tecnologias de Informação e Comunicação14

Próxima Aula…
Aula n.º 16 31 de Janeiro de 2014
Inserir e manusear adequadamente objetos no documento: Formas
e SmartArt;
Ficha de trabalho.

































Professora: Margarida Franco 
 




Tecnologias de Informação e Comunicação 2 
Aula n.º 16                                             31 de Janeiro de 2014 
 
 
Inserir e manusear adequadamente objetos no documento: Formas 
e SmartArt; 
 
Ficha de trabalho orientada. 
 
 
T3- Produção e Edição de Documentos 
Tecnologias de Informação e Comunicação 3 
No final da aula deverás ser capaz de: 
 
 
Usar e manusear adequadamente: 
      - Formas; 
      - SmartArt. 
       
Tecnologias de Informação e Comunicação 4 
Ao escrevermos um texto, artigo ou trabalho 
podemos ter necessidade de os ilustrar com 
vários tipos de objetos: Formas e SmartArt .  
Tecnologias de Informação e Comunicação 8 
Inserir Formas 
1 Clicar Separador Inserir; 
2 No Grupo Ilustrações, clicar em 
Formas (        ); 
3 Selecionar a forma pretendida e 
desenhá-la no documento. 
Tecnologias de Informação e Comunicação 9 
Para formatares as formas deves clicar 2X sobre elas para ativar o Separador 
Formatar – Ferramentas de Desenho 






Tecnologias de Informação e Comunicação 10 
Inserir SmartArt 
1 Clicar Separador Inserir; 
2 No Grupo Ilustrações, clicar em 
SmartArt (                 ); 
3 Na janela que surge escolher o 
tipo de gráfico SmartArt e no 
lado direito a categoria do 
mesmo; 
4 
Ao inserires o gráfico SmartArt 




Tecnologias de Informação e Comunicação 11 
Para formatares os gráficos do SmartArt clica sobre os mesmos para ativar o 
Separador Estrutura – Ferramentas de SmartArt 






Tecnologias de Informação e Comunicação 11 
Para formatares os gráficos do SmartArt clica sobre os mesmos para ativar o 
Separador Formatar – Ferramentas de SmartArt 







Ficha de Trabalho 12 
  
Tecnologias de Informação e Comunicação 14 
 
Próxima Aula… 
Aula n.º 17                                             7 de Fevereiro de 2014 
 
 
Inserir cabeçalhos, rodapés, números de página e quebras de 
página; 
 
Ficha de trabalho. 
 

































Professora: Margarida Franco 
 




Tecnologias de Informação e Comunicação 2 
Aula n.º 17                                             7 de Fevereiro de 2014 
 
 
Criar e formatar tabelas; 
 
Inserir cabeçalhos, rodapés, números de página e quebras de 
página; 
 
Formatar fundo de página; 
 




T3- Produção e Edição de Documentos 
Tecnologias de Informação e Comunicação 3 
No final da aula deverás ser capaz de: 
 
Criar e formatar tabelas; 
Inserir: 
       - Cabeçalhos; 
       - Rodapés; 
       - Números de página; 
       - Quebras de página; 
       - Página de capa; 
Formatar Fundo da Página (Marca d´água, cor e limite de página).     
Tecnologias de Informação e Comunicação 4 
As tabelas podem estar orientadas para os 
ais diversos fi s…orga izar texto, ela orar 
for ulários,…    
Tecnologias de Informação e Comunicação 5 
Criar Tabelas 
1 Clicar Separador Inserir; 
2 No Grupo Tabelas, clica em 
Tabela (        ); 
3 Seleciona o número de colunas e 
linhas que pretendes; 
4 Insere os dados na tabela. 
Tecnologias de Informação e Comunicação 6 
Para formatares as tabelas deves clicar 2X sobre elas para ativar o Separador 
Estrutura – Ferramentas de Tabela 






Tecnologias de Informação e Comunicação 7 
Para formatares as tabelas deves clicar 2X sobre elas para ativar o Separador 
Esquema – Ferramentas de Tabela 






Tecnologias de Informação e Comunicação 8 
A formatação de páginas inclui a elaboração 
de cabeçalhos, rodapés e números de 
páginas, quebras, a inserção de uma página 
de capa, a formatação do fundo das páginas   
Tecnologias de Informação e Comunicação 9 
Inserir Cabeçalho/Rodapé 
1 Clicar Separador Inserir; 
2 
No Grupo Cabeçalho e 
Rodapé, clicar em Cabeçalho 
(ou Rodapé); 
3 Surge a galeria de cabeçalhos 
(ou rodapés). Escolhe um dos 
cabeçalhos (ou rodapés) 
apresentados; 
4 
No Grupo Fechar, clica em 
Fechar Cabeçalho e Rodapé. 
5 
Surge no documento a área de 
cabeçalho (ou rodapé) que está 




Tecnologias de Informação e Comunicação 10 
Inserir Número de Página 
1 Clicar Separador Inserir; 
2 
No Grupo Cabeçalho e Rodapé, 
clicar em Número de Página; 
3 Selecionar uma das opções para 
inserir o número de página; 
4 Na janela que se abre (de 
acordo com a opção selecionada 
anteriormente) escolhe um 
modelo. 
Tecnologias de Informação e Comunicação 11 
Para formatares os cabeçalhos e rodapés clica sobre os mesmos para ativar o 
Separador Estrutura – Ferramentas de Cabeçalho e Rodapé 











Tecnologias de Informação e Comunicação 12 
Inserir Quebras de Página 
1 Colocar cursor no ponto onde 
pretendes inserir uma quebra 
de página; 
2 Clicar no Separador Esquema de 
Página; 
3 
Seleciona a opção Página. 4 
No Grupo Configurar Página 
clica em Quebras (                ); 
Para visualizares a quebra tens de 
ativar o ícone  
Tecnologias de Informação e Comunicação 13 
Adicionar Página de Capa 
1 Colocar cursor no início do 
documento; 
2 Clicar no Separador Inserir; 
3 
Abre-se a galeria de folhas de 
rosto. Escolhe um modelo. 
4 
No Grupo Páginas, clica em 
Folha de Rosto; 
Tecnologias de Informação e Comunicação 14 
Seleciona o Separador Esquema de Página e de 
seguida o Grupo Fundo de Página 











Marca de água 
de imagem 
Marca de água 
de texto 
Tecnologias de Informação e Comunicação 15 
Marca d´Água 
1 Clicar no Separador Esquema 
de Página; 
2 No Grupo Fundo de Página, 
clica em Marca d´água; 
3 
Opta por colocar imagem ou 
texto como marca d´água; 
4 
Surge a galeria de marcas 
d´água. Clica em Personalizar 
Marca d´Água; 
Clica OK. 5 
Tecnologias de Informação e Comunicação 16 
Cor da Página 
1 Clicar no Separador Esquema 
de Página; 
2 No Grupo Fundo de Página, 
clica em Cor da Página; 
3 Escolhe a cor pretendida; 
Tecnologias de Informação e Comunicação 17 
Limites de Página 
1 Clicar no Separador Esquema 
de Página; 
2 No Grupo Fundo de Página, 
clica em Limites de Página; 
3 Surge a caixa Limites e 
Sombreado. Escolhe o tipo de 
limites de página, o estilo da 
linha, a cor e a largura; 
4 Clica OK. 
 
Ficha de Trabalho 13 
  
Tecnologias de Informação e Comunicação 18 
 
Próxima Aula… 
Aula n.º 18                                           14 de Fevereiro de 2014 
 
 
Os marcos da história das TIC; 
 
Ficha de trabalho. 
 






































Aula n.º 18 14 de Fevereiro de 2014
Os marcos da história das TIC;
Trabalho de grupo.

T4- A Informação, o Conhecimento e o Mundo das Tecnologias 
No final da aula deverás ser capaz de:
Compreender a evolução das TIC;






Cada vez mais, parece impossível imaginar a vida
sem as Tecnologias de Informação e Comunicação.
Computadores, Internet, Correio Eletrónico, Câmaras
Digitais, Smartphones, Facebook, Twitter, Tablets, ….
são tecnologias que rodeiam a nossa vida atualmente!
Mas será que sempre tivemos estas tecnologias ao
nosso dispor?
6

































Composta por 3 fases
8
Fase 1 Fase  2 Fase 3
Indica o trabalho que 
terás de realizar
Indica como deves 
realizar o trabalho




















• Realizar uma apresentação eletrónica no Microsoft Office
PowerPoint.
• Para isso, faz o download do ficheiro Evolução das TIC ,
onde deves completá-lo inserindo texto e imagens
relacionados com a evolução das TIC.
• No final desta aventura submeter o trabalho no Moodle.



























• Formar um grupo de 2 elementos;
• Consultar os seguintes Recursos que te ajudarão na





















Participação e trabalho colaborativo 20%
Capacidade de pesquisa e seleção 
de informação
30%
Construção, organização e criatividade na 
apresentação eletrónica
50%







Aula n.º 19 21 de Fevereiro de 2014








































Aula n.º 20 28 de Fevereiro de 2014
Criação de botões de ação e hiperligações;
Aplicação de transições e efeitos de animação;
Ficha de trabalho.
Tecnologias de Informação e Comunicação2

T5- Produção e Edição de Apresentações Eletrónicas







Tecnologias de Informação e Comunicação3
O PowerPoint dispõe de um
vasto conjunto de animações.
Estas podem ser aplicadas aos 
diapositivos na forma de 
Transições, Texto, Imagens,…
O PowerPoint dispõe de um
vasto conjunto de
animações.
Estas podem ser aplicadas 
aos diapositivos na forma de 
Transições, Texto, 
Imagens,…
Tecnologias de Informação e Comunicação4
Botões de Ação e Hiperligações
1 Ativar o diapositivo onde pretendes
inserir o botão de ação;
3 No Grupo Ilustrações, clica sobre o
ícone Formas;
4
2 Clicar Separador Inserir;
Em Botões de Ação seleciona um botão
e aplica-o no diapositivo;
5 Nas Definições de ações seleciona a
opção Hiperligação a e na caixa define
a opção mais conveniente;
6 Clica Ok.
Tecnologias de Informação e Comunicação5
Tecnologias de Informação e Comunicação6
Transição entre Diapositivos
1 Ativar o diapositivo onde pretendes
aplicar a animação;
3 No Grupo Transições para Este
Diapositivo, abre a galeria de
transições;
4
2 Clicar Separador Transições;
Escolhe o tipo de efeito pretendido e
aplica uma variante através das Opções
de Efeitos;
5 Aplica o efeito a todos os diapositivos,
clicando na opção Aplicar a Todos ou
aplica um efeito para cada diapositivo.
Tecnologias de Informação e Comunicação7
Animação de Texto/Objetos
1 Ativar o diapositivo onde pretendes
aplicar a animação;
4 No Grupo Animação, abre a galeria de
animações;
5
3 Clicar Separador Animações;
Escolhe o tipo de animação pretendido;
2 Seleciona o texto ou objeto a ser
animado;
Tecnologias de Informação e Comunicação8
Animação de Imagens
1 Ativar o diapositivo onde pretendes
aplicar a animação;
4 No Grupo Animação, abre a galeria de
animações;
5
3 Clicar Separador Animações;
Escolhe o tipo de animação pretendido;
2 Seleciona a imagem a ser animada;

Ficha de Trabalho 16
Tecnologias de Informação e Comunicação9

Próxima Aula…
Aula n.º 21 7 de Março de 2014
Ficha de avaliação sumativa.









































Tecnologias de Informação e Comunicação2

T5- Produção e Edição de Apresentações Eletrónicas




Tecnologias de Informação e Comunicação3
Com o Microsoft PowerPoint 
2010 é possível incorporar 
vídeos e também áudio
<
Tecnologias de Informação e Comunicação4
Com o Microsoft 
PowerPoint 2010, 
é possível 
incorporar vídeos e 
também áudio
<
Inserir Vídeo de Ficheiro
1 Ativar o diapositivo onde pretendes
inserir o vídeo;
3 No Grupo Multimédia, clicar sobre o
ícone Vídeo e seleciona Vídeo de
Ficheiro…;
2 Clicar Separador Inserir;
4 Na caixa de diálogo Inserir Vídeo,
localizar e clicar no vídeo que pretendes
incorporar e, de seguida, clicar em
Inserir.
5 Clicar Ok.
Tecnologias de Informação e Comunicação5
Tecnologias de Informação e Comunicação6
Para formatares os vídeos de ficheiro deves clicar 2X sobre eles para ativar o
Separador Formatar – Ferramentas de Vídeo
Pré-Visualizar Ajustar Estilos de Vídeo
Tecnologias de Informação e Comunicação7
Para formatares os vídeos de ficheiro deves clicar 2X sobre eles para ativar o
Separador Reproduzir – Ferramentas de Vídeo
Pré-Visualizar Opções de Vídeo
Inserir Vídeo de ClipArt
1 Ativar o diapositivo onde pretendes
inserir o vídeo;
3 No Grupo Multimédia, clicar sobre o
ícone Vídeo e seleciona Vídeo de
Ficheiro…;
;
2 Clicar Separador Inserir;
4 No painel de tarefas ClipArt, na
caixa Procurar, introduzir a palavra-
chave e de seguida clicar em Ir;
5 Inserir o vídeo de ClipArt que pretendes.
Tecnologias de Informação e Comunicação8
Inserir Áudio de Ficheiro…
1 Ativar o diapositivo onde pretendes
inserir o áudio;
3 No Grupo Multimédia, clicar sobre o
ícone Áudio e seleciona Áudio de
Ficheiro…;
2 Clicar Separador Inserir;
4 Na caixa de diálogo Inserir Áudio,
localizar e clicar no áudio que pretendes
incorporar e, em seguida, clicar em
Inserir.
5 Clicar Ok.
Tecnologias de Informação e Comunicação9
Inserir Áudio de ClipArt…
1 Ativar o diapositivo onde pretendes
inserir o áudio;
3 No Grupo Multimédia, clicar sobre o
ícone Áudio e selecionar Áudio de
ClipArt…;
2 Clicar Separador Inserir;
4 No painel de tarefas ClipArt, na
caixa Procurar, introduzir a palavra-
chave e de seguida clicar em Ir;
Tecnologias de Informação e Comunicação10
5 Inserir o áudio de ClipArt que pretendes.
Tecnologias de Informação e Comunicação10
Para formatares o áudio de ficheiro deves clicar 2X sobre ele para ativar o
Separador Formatar – Ferramentas de Áudio
Ajustar Estilos de Imagem
Tecnologias de Informação e Comunicação11
Para formatares o áudio de ficheiro deves clicar 2X sobre ele para ativar o
Separador Reproduzir – Ferramentas de Áudio
Pré-Visualizar Opções de Áudio

Ficha de Trabalho 18
Tecnologias de Informação e Comunicação13

Próxima Aula…
Aula n.º 23 21 de Março de 2014
Realização de um projeto temático, utilizando as funcionalidades
elementares do Microsoft Office PowerPoint.





































Aula n.º 23 21 de março de 2014
Realização de um projeto temático utilizando as funcionalidades
elementares do Microsoft Office PowerPoint.
2











• Organizar a informação de uma forma lógica e não confusa.
Deves Planificar, Pesquisar, Selecionar e Tratar a
informação.
• Incluir apenas a informação mais importante em cada
diapositivo.
• Dar a cada diapositivo um título.
• Usar um design e fundo (branco, preto, verde, azul) simples.
• Cuidado com a ortografia.
4
Algumas Regras…
• Se utilizares imagens, vídeo e/ou áudio deves certificar-te
que possuem boa qualidade.
• Utilizar gráficos e tabelas que sejam fáceis de entender..






• Não sublinhar o texto para lhe dar ênfase:
Tecnologias de Informação e Comunicação
Tecnologias de Informação e Comunicação
(Negrito)
Tecnologias de Informação e Comunicação
(Itálico)




Não utilizar texto muito
pequeno
Não utilizar muito texto
Não utilizar maiúsculas
• Utilizar cores combinadas:
• Preto sobre Branco
• Preto sobre Amarelo
• Vermelho sobre Branco
• Verde sobre Branco
• Branco sobre Vermelho
• Amarelo sobre Preto
8
• Branco sobre Azul
• Branco sobre Verde
• Vermelho sobre Amarelo
• Azul sobre Preto
• Branco sobre Preto
• Verde sobre Vermelho
• Se utilizares muitos efeitos (animações, sons, transições) a audiência
ficará….
9
• Por isso, utiliza efeitos apropriados e com moderação.

Próxima Aula…
Aula n.º 24 28 de Março de
2014
Continuação da realização do projeto temático utilizando as






































Aula n.º 26 2 de maio de 2014
Estrutura e funcionamento de um computador;




No final da aula deverás ser capaz de:
Explorar o funcionamento do computador, distinguindo hardware de
software;
Identificar os componentes elementares de hardware de um
computador;
Diferenciar e caracterizar dispositivos de entrada, de saída, de




Máquina que serve 






Representa tudo o que é físico num
computador.
Software




Entrada de dados 
(Input)
Comunicação dos dados e dos programas
a serem processados
Processamento
Manipulação dos dados por forma a obter
informação
Armazenamento Informação (Disco Rígido, DVD´s, Pen´s)
Saída de dados 
(Output)








































Para que exista comunicação entre o
utilizador e o computador e vice-versa,
são necessários dispositivos que











Dispositivos através dos quais a informação é fornecida
ao computador
Os dados processados pelo processador são
transmitidos para o exterior
Permitem efetuar a entrada e saída de dados. Ou seja,
são dispositivos capazes de canalizar do exterior para o
interior do computador e vice-versa
12






Aula n.º 27 9 de maio de 2014






































Aula n.º 27 9 de maio de 2014




No final da aula deverás ser capaz de:
Identificar as principais diferenças entre sistema operativo e software
de aplicação;
Diferenciar software livre, software proprietário e software
comercial.
Compreender os conceitos de propriedade intelectual e de direitos













Responsável pelo funcionamento do 




Engloba todos os programas de
computador que permitem efetuar





























Breve introdução sobre o desafio a realizar;
Indica o trabalho que deverás realizar
Indica que o trabalho a realizar é em grupo e como o deves
elaborar; nesta fase tens de seguir as etapas que te
apresentamos por ordem, ou seja, não deves passar para a
etapa 2 sem antes teres passado pela etapa 1
Indica os critérios de avaliação
É quando a webquest se dá por concluída

Próxima Aula…
Aula n.º 28 16 de maio de 2014
Medidas básicas de proteção do computador;







































Aula n.º 28 16 de maio de 2014
Medidas básicas de proteção do computador;




No final da aula deverás ser capaz de:
Compreender a necessidade de manter o computador atualizado;
Identificar e validar medidas básicas (antivírus, firewall) de proteção
do computador;






Evita falhas e avarias
Melhora o funcionamento do computador













• Utilizar apenas programas originais;
• Versões mais recentes;
• Instalar atualizações disponíveis (Windows Update).
• Instalar um bom antivírus e apenas um;
• Verificar todos os ficheiros antes de abri-los e executá-los.
Firewall
• Instalar /Ativar a firewall;
• Ajuda a impedir que pessoas/softwares mal intencionados
obtenham acesso ao computador.
Backup
Outros
• Fazer backups dos dados e CD de recuperação para evitar que
se percam em caso de furto ou mal funcionamento do computador
(invasão, infeção por códigos maliciosos ou problemas de hardware).
• Não abrir anexos ou links suspeitos;
• Não aceder a sítios web suspeitos ou que não sejam de confiança.
8
9
Além de protegermos o nosso computador também nos devemos




Olhos Pescoço e Ombros Costas
Pulsos e Mãos Pernas
11
Ergonomia
É a ciência que estuda o modo como as pessoas
trabalham, contribuindo para que o façam de forma










Manter a cabeça direita e à altura
do monitor;
2
Manter as costas direitas e
apoiadas;
3
Manter os cotovelos à altura do
teclado e manter os pulsos direitos;
4
Manter as pernas direitas e
apoiadas na cadeira;
5









Aula n.º 29 23 de maio de 2014







































Aula n.º 29 22 de maio de 2014
Introdução ao sistema operativo Windows 7.
2
Informação
No final da aula deverás ser capaz de:
Manipular janelas e realizar operações básicas de personalização
do ambiente de trabalho;
Distinguir entre atalho, ficheiro e pasta;
Gerir ficheiros e pastas;
Visualizar ficheiros e pastas de diferentes formas;














Ambiente de trabalho: área de trabalho que pode ser
personalizada pelo utilizador;
2
Zona de Ícones: principais ícones de acesso a programas e pastas
instaladas no computador;
3
Botão Iniciar: abre o menu iniciar onde se acede a todos os
programas;
4
Barra de Tarefas: permite a visualização de todos os programas
que estão ativos;
5 Área de Notificações: disponibiliza informação sobre o estado de














É o principal ponto de 
acesso aos programas, 
pastas e definições do 
computador
9
Atalho, Ficheiro e Pasta
Atalho
Ficheiro
Hiperligação a um ficheiro ou programa
Item que contém informações (texto, imagens ou música)
Pasta










Aula n.º 30 30 de maio de 2014
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Tecnologias de Informação e Comunicação 2 
Aula n.º 2                                         27 de Setembro de 2013 
 
Entrega do teste de diagnóstico. 
Pesquisa de informação na Internet: 
 - Diferentes formas de informação disponível na Internet: 
• Evolução da Internet e da World Wide Web; 
• Principais serviços da Internet; 
 




Tecnologias de Informação e Comunicação 3 
Pesquisa da informação na Internet 
 
 
Descrever de forma breve a evolução da Internet e da World 
Wide Web; 
 
Identificar os principais serviços da Internet. 
 
Conteúdos da Aula 
Tecnologias de Informação e Comunicação 4 
Evolução da Internet 
e da World Wide 
Web 





































Evolução da Internet e da WWW 
Tecnologias de Informação e Comunicação 5 
Definição de Internet 
Breve História da Internet 
Aceder à Internet 
Distinção entre Internet e WWW 
Tecnologias de Informação e Comunicação 6 




















Uma rede de computadores é um conjunto de dois ou 
mais computadores interligados, de modo a trocar 
informações e partilhar recursos 
A Internet é um conjunto de redes informáticas 
interligadas e serve para ser usada como meio de 
comunicação entre as pessoas de todo o mundo 
Tecnologias de Informação e Comunicação 7 
Origem remonta aos anos 60 (1969) nos Estados Unidos da 
América, durante a Guerra Fria 
 
Desenvolver uma rede de comunicações 
 que interligasse os computadores da  
defesa americana -  ARPANET (Advanced  
Research Projects Agency) 
 
• Em caso de ataque nuclear as comunicações não eram 
interrompidas 
 
Nos anos 80 a Internet foi crescendo graças à World Wide 







































Browser (programa que permite a visualização de páginas da Web) 
Computador Modem Router 
Chrome Internet Explorer Mozilla 















Tecnologias de Informação e Comunicação 10 
Internet 
 
Rede global de computadores interligados que comunicam 






WWW, Web ou World Wide Web 
 
Um dos principais serviços da Internet e pode conjugar som, 

















Principais Serviços da Internet 
Tecnologias de Informação e Comunicação 11 
Correio Eletrónico 
WWW 
Transferência de Ficheiros 
Grupos de Discussão 
Listas de Correio 
Comunicação em Tempo Real 
Vídeo conferência 
Tecnologias de Informação e Comunicação 12 
Sistema que possibilita o envio e a receção de mensagens 
eletrónicas para qualquer utilizador da Internet, desde 































cardoso Nome do utilizador Identifica o utilizador 
@ Separador Símbolo “arroba” 
portugalmail Nome do domínio 
Endereço do servidor de e-mail no 
qual o utilizador tem conta 
pt Extensão 
Nome do domínio principal e indica 
o tipo de organização ou país 
Tecnologias de Informação e Comunicação 14 
Quando falamos em World Wide Web ou WWW estamos a 
referir-nos a um sistema que consegue utilizar 
praticamente todos os outros recursos da Internet (correio 
eletrónico, transferência de ficheiros, …) 
 
Para estes recursos serem visualizados, é necessário 











Chrome Internet Explorer Mozilla 
Tecnologias de Informação e Comunicação 15 
Para transferir ficheiros entre os computadores é utilizado 
























Protocolo: normas utilizadas pelos computadores para que 
seja possível a comunicação 
Tecnologias de Informação e Comunicação 16 
A transferência de ficheiros engloba tanto os downloads 
(transferência  de ficheiros de um computador para o nosso)  como 


































Tecnologias de Informação e Comunicação 17 
Serviço que providencia troca de mensagens em espaços 
abertos ou fóruns de discussão (ex: Google Groups, 
foruns.sapo.pt) onde os utilizadores podem lançar e 
desenvolver os mais diversos temas (desporto, medicina, 
religião, problemas sociais, …) 
 
As mensagens de newsgroups podem ser lidas por 






















Tecnologias de Informação e Comunicação 18 
O principal objetivo das listas de correio eletrónico é 
agregar vários e-mails individuais num único endereço, 























Tecnologias de Informação e Comunicação 19 
Serviço utilizado para conversar por teclado e em tempo 
real com um ou vários utilizadores ao mesmo tempo. 
 
É possível também utilizar outro tipo de informação: 
ficheiros, vídeo,… (ex: Messenger) 
 
Para utilizar um serviço de comunicação em tempo real é 
necessário preencher um formulário e escolher um 

























Tecnologias de Informação e Comunicação 20 
Serviço da Internet utilizado para conversar em grupo ou 
pessoa-a-pessoa em locais diferentes e em tempo real 
























Ficha de Trabalho 1 
Tecnologias de Informação e Comunicação 21 
 
Próxima Aula… 
Tecnologias de Informação e Comunicação 22 
 
Pesquisa de informação na Internet: 
 - Diferentes formas de informação disponível na Internet: 
• Funcionalidades de um web browser para navegar na 
Internet; 
• Significado dos endereços da Internet 
• Organização de uma lista de favoritos; 
 


































Professora: Margarida Franco 
 




Tecnologias de Informação e Comunicação 2 
Aula n.º 4                                                11 de Outubro de 2013 
 
Funcionalidades de um browser. 
 
Endereços da Internet. 
 
Organização de uma lista de favoritos. 
 
Ficha de trabalho. 
 
 
T1- Pesquisa de Informação na Internet  
Tecnologias de Informação e Comunicação 3 
Utilizar as funcionalidades de um 
browser para navegar na 
Internet; 
 
Compreender, de forma 
genérica, o significado dos 
endereços da Internet; 
 
Organizar uma lista de favoritos. 
 Definição de Web Browser 
 Janela do Internet Explorer 
 Endereços da Internet 
 Favoritos 
 
Tecnologias de Informação e Comunicação 4 
Definição de Web Browser 
Tecnologias de Informação e Comunicação 5 











Tecnologias de Informação e Comunicação 6 
Janela Internet Explorer 
Onde digitamos o endereço da página que pretendemos visualizar 
Conjunto de menus com funcionalidades e janelas específicas 
Permite aceder a recursos e personalizar botões de comando 
Permite visualizar os favoritos que se adicionou 
Barra de Endereços  
Barra de Menus  
Barra de Comandos  
Barra de Favoritos 
Apresenta informações sobre o estado atual da aplicação Barra de Estado  
Tecnologias de Informação e Comunicação 7 
Barra de Ferramentas 
Regressa à página visitada 
anteriormente (Alt + ) 
Avança para uma página já 
visitada (Alt + ) 
Regressa à página pré definida 
como inicial (homepage) 
Permite aceder à pasta dos 
Favoritos e adicionar outros 
Permite aceder às ferramentas do 
browser 
Permite adicionar páginas web à 
barra de favoritos 
Permite atualizar a página atual 
(F5) 
Permite pesquisar conteúdos 
Tecnologias de Informação e Comunicação 8 
Endereços da Internet  
http://www.esfpm.com  
Protocolo Protocolo utilizado para aceder a páginas web 
Nome do 
domínio 
Identifica o computador e a sua localização na 
Internet; antecedido por www e não pode ter 
espaços 
Extensão 
Nome do domínio principal e indica o tipo de 




Tecnologias de Informação e Comunicação 9 









edu Instituições de ensino 
mil Instituições militares 
org 
Instituições sem fins 
lucrativos 
ac Instituições académicas 























Ficha de Trabalho 
Tecnologias de Informação e Comunicação 12 
 
Próxima Aula… 
Tecnologias de Informação e Comunicação 13 
Aula n.º 5                                                18 de Outubro de 2013 
 
 
Navegar de forma segura na Internet:  
 
    - Medidas de proteção da privacidade quando se acede a 
informação na Internet; 
 
   - Configuração das funcionalidades de um browser para navegar 








































Aula n.º 5                                                18 de Outubro de 2013 
 
Navegar de forma segura na Internet.  
 
 
Ficha de trabalho. 
 
Tecnologias de Informação e Comunicação 2 
 
T1- Pesquisa de Informação na Internet  
Identificar medidas a tomar para proteger a privacidade 
quando se acede a informação na Internet; 
 
 
Configurar as funcionalidades de um browser para navegar em 
segurança na Internet. 
Tecnologias de Informação e Comunicação 3 
NAVEGAR NA INTERNET EM SEGURANÇA 
1 Não dar os dados pessoais a ninguém. 
2 Não enviar fotografias para pessoas desconhecidas. 
3 Não marcar encontros com pessoas que se conhece na Internet. 
4 Criar passwords difíceis e mantê-las em segredo. 
5 Não entrar em sites desconhecidos, duvidosos ou recomendados por estranhos. 
6 Cuidado com o download de software 
Tecnologias de Informação e Comunicação 4 
7 Atualizar o antivírus periodicamente. 
Tecnologias de Informação e Comunicação 5 
1 Ler com atenção as mensagens 
mostradas pelo navegador – 
podem ajudar a identificar um 
site falso. 
2 Não autorizar a instalação de 
software de sites estranhos. 
3 Quando digitar um endereço, 
confirme se o que está a 































1 Trocar a senha periodicamente. 
2 
Não aceitar nem abrir e-mails 
de desconhecidos!  
3 Procurar saber a origem da 
informação e se o responsável 
é de confiança ou conhecido. 
Tecnologias de Informação e Comunicação 6 
1 Não exibir o nome completo, 
telefones, endereço. 
2 
Jamais encontrar "amigos 
virtuais" sem autorização. 
3 
Tempo de conversa não 
garante a confiança e 

























1 Não aceitar convites de 
estranhos. 
2 
Não enviar fotos pessoais, 
nome completo, telefones, nem 
endereços nas conversas com 
novos amigos. 
3 Nunca ligar a webcam para 
desconhecidos. 
4 Cuidado com os ficheiros que 
se recebe. 
Tecnologias de Informação e Comunicação 7 
1 Manter o mínimo de 
informações no perfil. 
2 
Não comentar sobre detalhes 
de horários e lugares que se 
frequenta. 
3 
O que importa é a qualidade 
e não a quantidade de amigos. 





















1 Não aceitar provocações e 
disputas que possam trazer 
problemas na "vida real". 
2 Verificar sempre a idade 
mínima indicada para cada 
jogo. 
4 
Jamais aceitar convites para 
encontros presenciais com quem 
não conhece.  
 
Ficha de Trabalho 
  
Tecnologias de Informação e Comunicação 8 
 
Próxima Aula… 
Aula n.º 6                                              25 de Outubro de 2013 
 
 
Pesquisa de informação na Internet; 
 
Funcionalidades básicas de um motor de pesquisa; 
 
Ficha de trabalho.  
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Aula n.º 6                                              25 de Outubro de 2013 
 
Pesquisa de informação na Internet; 
 
Funcionalidades básicas de um motor de pesquisa; 
 
Ficha de trabalho.  
Tecnologias de Informação e Comunicação 2 
 
T1- Pesquisa de Informação na Internet  
Pesquisar informação na Internet (motores de pesquisa, 
enciclopédias digitais, repositórios, etc.), de forma sistemática e 
consistente; 
Conhecer as funcionalidades básicas de um motor de pesquisa e 
implementar estratégias de redefinição dos critérios de pesquisa 
para filtrar os resultados obtidos; 
Explorar informação de diferentes fontes e formatos (texto, 
imagem, som e vídeo). 
Tecnologias de Informação e Comunicação 3 
No final da aula deverás ser capaz de: 
A INTERNET COMO FONTE DE INFORMAÇÃO 
Na Internet encontramos muita informação, daí ser difícil encontrar o que 
se procura. Para isso, usam-se os chamados motores de busca/pesquisa, 
que são sistemas de software e que nos ajudam, através de palavras-
chave, a procurar o tipo de informação que pretendemos, de uma forma 
organizada, rápida e eficiente. 
Tecnologias de Informação e Comunicação 4 
1 Ler previamente a Ajuda do Motor de Busca. 
2 Escolher várias palavras-chave e ter em atenção a ortografia. 
3 Se encontrares poucos resultados utiliza sinónimos. 
4 Utiliza outros motores de busca, pois nem todos devolvem resultados idênticos. 
Tecnologias de Informação e Comunicação 5 
5 Não é feita a distinção entre maiúsculas e minúsculas. 
Tecnologias de Informação e Comunicação 6 
Campo de pesquisa onde se 
escrevem as palavras chave 
separadas por espaços 
Botão de Pesquisa para 
submeter uma consulta 
(Enter) 
Conduz à primeira página 
que o Google apresenta 



















Tecnologias de Informação e Comunicação 7 
1 Usar Aspas: procura o que está 
dentro de aspas 
2 Sinal de subtração: exclui um termo 
3 Define: procura a definição 
4 Filetype: procura documentos em 
formatos específicos 
5 Cálculos (+, -, *, /,…): efetua 
cálculos matemáticos 
6 Sinal +: pesquisa ambas as 
palavras 
Tecnologias de Informação e Comunicação 8 
7 Operadores booleanos 
AND Procura conteúdos onde constem as duas palavras 
OR Procura conteúdos onde constem uma ou outra palavra 
NOT O NOT significa o mesmo que o sinal - 












































Ficha de Trabalho 
  
Tecnologias de Informação e Comunicação 10 
 
Próxima Aula… 
Aula n.º 7                                              1 de Novembro de 2013 
 
 
Análise da informação; 
 
Direitos de autor e da propriedade intelectual; 
 
Ficha de trabalho.  
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Aula n.º 7                                              1 de Novembro de 2013 
 
Análise da informação; 
 
Ficha de trabalho. 
Tecnologias de Informação e Comunicação 2 
 
T2- Análise da Informação na Internet  
Tecnologias de Informação e Comunicação 3 
No final da aula deverás ser capaz de: 
 
Selecionar, de forma sistemática e consistente, os resultados da 
pesquisa feita face aos objetivos pretendidos; 
 
Analisar a qualidade e a pertinência da informação no contexto 
em que estás a trabalhar; 
 
Conhecer critérios de credibilidade das fontes de informação; 
 
Avaliar a qualidade da informação recolhida, verificando 
diferentes fontes, autorias e atualidade. 
Tecnologias de Informação e Comunicação 4 
Quem é a fonte da informação?  
Tecnologias de Informação e Comunicação 5 
Who? 
(Quem?) 
O que estou a conseguir obter? 
What? 
(O Quê?) 
Quando foi criado? 
When? 
(Quando?) 
Porque estou aqui? 
Why? 
(Porquê?) 
Como distinguir a informação? 
How? 
(Como?) 
Tecnologias de Informação e Comunicação 6 
ANALISAR INFORMAÇÃO DA INTERNET 
Identidade 
Nome do site, a sua finalidade, a autoridade, a data de criação e 
da última atualização.  
Usabilidade 
Estrutura do site, a navegação, a orientação e o aspeto gráfico 
(elegante, atrativo, funcional, combinação de cores, formas e 





Ajudas ao utilizador, as perguntas frequentes (FAQ´s), as sugestões e 
atividades (a informação pode estar em qualquer formato, como 
texto, imagem, som e vídeo e sempre atualizada, objetiva e 
rigorosa). 
 
Ficha de Trabalho 
  
Tecnologias de Informação e Comunicação 7 
 
Próxima Aula… 
Aula n.º 8                                              8 de Novembro de 2013 
 
 
Direitos de autor e da propriedade intelectual; 
 
Conhecer as regras de licenciamento proprietário/aberto, 
gratuito/comercial e Creative Commons; 
 
Ficha de trabalho.  
 





































Tecnologias de Informação e Comunicação2
Aula n.º 8 15 de Novembro de 2013
Introdução ao Microsoft Office Word 2010;
Ficha de trabalho.

T3- Produção e Edição de Documentos
Tecnologias de Informação e Comunicação3
No final da aula deverás ser capaz de:
Criar um novo documento ou usar um modelo de documento já
existente, com o formato e apresentação adequados ao fim
proposto;
Tecnologias de Informação e Comunicação4
Programa de processamento de texto, criado para nos ajudar a
organizar e a escrever os documentos de forma mais eficiente.
Ao usar o Word posso:
Criar documentos e guardá-los em suporte digital;
Modificar, em qualquer altura, um documento;
Formatar com diferentes estilos, cores, alinhamentos, etc.
Enriquecer o documento com imagens, tabelas, etc;
Incorporar informação de outros programas (Folhas de cálculo, Base
de dados, …).















Barra de Ferramentas 
de Acesso Rápido
Barra de deslocamento 
horizontal
Tecnologias de Informação e Comunicação6
Abrir o Microsoft Office Word





Ficha de Trabalho 6
Tecnologias de Informação e Comunicação7

Próxima Aula…
Aula n.º 10 22 de Novembro de 2013
Utilização do teclado e rato;
Ferramentas de formatação do conteúdo do documento;
Ficha de trabalho.





































Tecnologias de Informação e Comunicação2
Aula n.º 9 22 de Novembro de 2013
Utilizar o teclado e o rato;
Ferramentas copiar/colar e cortar/colar;
Localizar e substituir texto;
Ficha de trabalho orientada.

T3- Produção e Edição de Documentos
Tecnologias de Informação e Comunicação3
No final da aula deverás ser capaz de:
Usar adequadamente o teclado e o rato;
Usar adequadamente as ferramentas de copiar/colar e
cortar/colar;
Localizar e substituir texto.
Tecnologias de Informação e Comunicação4













Tecnologias de Informação e Comunicação5
Algumas teclas de atalho:
Teclas Função Teclas Função
Ativa (ou desativa) a opção maiúsculas.
Apaga os carateres que estiverem à
direita do cursor.
Escreve maiúsculas.
Move o cursor vários espaços para a
frente.
Faz quebras de parágrafos. Cancela um procedimento em curso.
Apaga o último carácter introduzido
Permite dar espaços entre as
palavras.








Serve para aceder a funções adicionais.
Botão 
Central
Integrado à Roda, a sua função depende da
aplicação.
Roda
Serve basicamente para ”rolar“ a página
verticalmente..





Tecnologias de Informação e Comunicação7
Algumas regras:
Não fazer mais do que um espaço seguido;
Não introduzir espaços antes de um ponto ou de uma vírgula ou de qualquer outro
sinal de pontuação;
No interior dos parênteses não introduzir espaços antes e depois do texto;
Não forçar a mudança de linha...Apenas carregar na tecla Enter quando se
pretende fazer parágrafo;
As letras com acentos são escritas pressionando primeiro no acento e só depois na
letra.
Tecnologias de Informação e Comunicação8
Opção 1
1 Selecionar texto;
2 Clicar Separador Base;
3 Clicar em Copiar ( );
4 Colocar o cursor na
zona onde pretende
colar.
5 Clicar em Colar ( );
Opção 2
1 Selecionar texto;




4 Colocar o cursor na zona
onde pretende colar;
6 Selecionar Colar.




Pressionar as teclas CTRL 
+ C (                );
2
3 Colocar o cursor na
zona onde pretende
colar.
Pressionar as teclas CTRL 
+ V (               );
4
Tecnologias de Informação e Comunicação8
Opção 1
1 Selecionar texto;
2 Clicar Separador Base;
3 Clicar em Cortar ( );
4 Colocar o cursor na
zona onde pretende
colar.
5 Clicar em Colar ( );
Opção 2
1 Selecionar texto;




4 Colocar o cursor na zona
onde pretende colar;
6 Selecionar Colar.




Pressionar as teclas CTRL 
+ X (                );
2
3 Colocar o cursor na
zona onde pretende
colar.
Pressionar as teclas CTRL 
+ V (               );
4
Tecnologias de Informação e Comunicação10
1 No Separador Base, clicar no Grupo Editar em Substituir;
2 Abre-se a janela Localizar e substituir:
Introduzir o texto 
a procurar
Introduzir o texto 
a substituir
3 Clicar em Substituir.

Ficha de Trabalho 7
Tecnologias de Informação e Comunicação11

Próxima Aula…
Aula n.º 11 29 de Novembro de 2013
Ferramentas de formatação do conteúdo do documento;
Ficha de trabalho orientada.
Tecnologias de Informação e Comunicação12
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 




Ano Letivo 2013/2014 
Teste Diagnóstico 
TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) 
7º Ano 
Nome: ______________________________________________ Turma: _____ Nº____ Data: ___/___/____ 
 
Professora: ______________________________ Encarregado de Educação: _________________________ 
 
 
As questões seguintes destinam-se a avaliar os teus conhecimentos em relação aos conteúdos que 
vão ser lecionados durante o presente ano letivo. 
Deves fazer uma leitura atenta e de seguida responder de forma honesta e concentrada. 
 
Assinalando com um X a opção que consideras correta, responde: 
 
1. Para aceder à Internet, precisas de ter:  
Hardware e Software específicos e um fornecedor de serviços  
Hardware e Software  
Hardware e uma ligação telefónica estável  
Nenhuma das anteriores
 
2. São exemplos de Motores de Busca:  
Google 
Microsoft Office Word 
Sapo 
World Wide Web 
 
3. O que entendes por plágio? 
Fazer uma cópia integral de um documento 
Fazer uma cópia parcial de um documento 
Fazer uma cópia integral e/ou parcial de um documento 
Fazer um trabalho de pesquisa 
 
4. Formatar fonte no Microsoft Office Word, significa:  
Mudar os espaços entre os parágrafos  
Mudar cor, tamanho e formatos das letras  
Mudar a data e a hora do sistema 
 
5. No Microsoft Office Word é possível: 
Inserir tabelas  
Inserir imagens a partir de uma pen drive 
Inserir uma hiperligação 
Todas as anteriores estão corretas 
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 




6. Qual a principal função do Microsoft Office PowerPoint?  
Criar apresentações eletrónicas com recursos multimédia  
Gerir ficheiros, ordenando-os em pastas 
Criar bases de dados de recursos multimédias  
Nenhuma das anteriores 
 
7. No Microsoft Office PowerPoint devemos seguir algumas regras: 
Diapositivos com fundo escuro e fonte clara com pouco texto 
Diapositivos com fundo claro e fonte escura com muito texto 
Diapositivos com muito texto e muitas animações  
Diapositivos com imagens diferentes do tema e animação diversificada 
 
8. O Hardware é: 
Um programa de computador 
Um jogo 
A parte física do computador 
Uma personagem de um filme 
 
9. Assinala com um X, para cada um dos seguintes periféricos, se são dispositivos só de entrada, só de 
saída ou de entrada e saída: 
 
Dispositivos Entrada Saída Entrada/Saída 
Projetor de vídeo    
Monitor    
Placa de som    
Rato    
Unidade CD-RW    
Impressora    
Microfone    
Modem    
Teclado    
Scanner    
 
10. Qual a função das pastas no Sistema Operativo (SO) Windows?  
Guardar, organizar os arquivos  
Copiar os arquivos  
Guardar os papéis no escritório da empresa 
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Ano Letivo 2013/2014 
Teste Diagnóstico 
TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) 
7º Ano 
Nome: ______________________________________________ Turma: _____ Nº____ Data: ___/___/____ 
 
Professora: ______________________________ Encarregado de Educação: _________________________ 
 
 
As questões seguintes destinam-se a avaliar os teus conhecimentos em relação aos conteúdos que 
vão ser lecionados durante o presente ano letivo. 
Deves fazer uma leitura atenta e de seguida responder de forma honesta e concentrada. 
 
Assinalando com um X a opção que consideras correta, responde: 
 
1. Para aceder à Internet, precisas de ter:  
Hardware e Software específicos e um fornecedor de serviços  
Hardware e Software  
Hardware e uma ligação telefónica estável  
Nenhuma das anteriores
 
2. São exemplos de Motores de Busca:  
Google 
Microsoft Office Word 
Sapo 
World Wide Web 
 
3. O que entendes por plágio? 
Fazer uma cópia integral de um documento 
Fazer uma cópia parcial de um documento 
Fazer uma cópia integral e/ou parcial de um documento 
Fazer um trabalho de pesquisa 
 
4. Formatar fonte no Microsoft Office Word, significa:  
Mudar os espaços entre os parágrafos  
Mudar cor, tamanho e formatos das letras  
Mudar a data e a hora do sistema 
 
5. No Microsoft Office Word é possível: 
Inserir tabelas  
Inserir imagens a partir de uma pen drive 
Inserir uma hiperligação 
Todas as anteriores estão corretas 
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6. Qual a principal função do Microsoft Office PowerPoint?  
Criar apresentações eletrónicas com recursos multimédia  
Gerir ficheiros, ordenando-os em pastas 
Criar bases de dados de recursos multimédias  
Nenhuma das anteriores 
 
7. No Microsoft Office PowerPoint devemos seguir algumas regras: 
Diapositivos com fundo escuro e fonte clara com pouco texto 
Diapositivos com fundo claro e fonte escura com muito texto 
Diapositivos com muito texto e muitas animações  
Diapositivos com imagens diferentes do tema e animação diversificada 
 
8. O Hardware é: 
Um programa de computador 
Um jogo 
A parte física do computador 
Uma personagem de um filme 
 
9. Assinala com um X, para cada um dos seguintes periféricos, se são dispositivos só de entrada, só de 
saída ou de entrada e saída: 
 
Dispositivos Entrada Saída Entrada/Saída 
Projetor de vídeo  x  
Monitor   x 
Placa de som  x  
Rato x   
Unidade CD-RW   x 
Impressora  x  
Microfone x   
Modem   x 
Teclado x   
Scanner x   
 
10. Qual a função das pastas no Sistema Operativo (SO) Windows?  
Guardar, organizar os arquivos  
Copiar os arquivos  
Guardar os papéis no escritório da empresa 
 
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 






Descrever de forma breve a evolução da Internet e da World Wide Web; 
Identificar os principais serviços da Internet. 
 
1. Completa o texto que se encontra de seguida de forma lógica, utilizando para isso as palavras 
adequadas, tendo em conta que estas podem repetir-se: 
 




a) A Internet é uma ____________ global de ___________________, ligados entre si, que contém uma 
quantidade enorme de ___________________ que pode ser consultada a partir de um PC. 
b) A Internet surgiu em ________ e estávamos no tempo da guerra _____________.  
c) O objetivo era desenvolver uma rede de comunicações a que se deu o nome de _____________, para 
que interligasse os computadores da defesa americana, de forma a que as comunicações não fossem 
interrompidas em caso de ataque nuclear. 
d) Nos anos 80 as universidades e alguns departamentos militares criaram a sua própria rede e ligaram-se 
também à ______________ graças à _____________________________. 
e) Nasceu assim a ___________________, uma rede mundial de computadores.  
 
2. Classifica as seguintes afirmações como VERDADEIRAS ou FALSAS.  
 
V  F 
 
Afirmações 
     
   
 
Para acederes à Internet só precisas de hardware e um ISP. 
     
   
 
Um Fornecedor de Serviço de Internet não é o mesmo que um ISP. 
     
    O Browser é sempre necessário para acederes à Internet. 
     
    O Internet Explorer, o Chrome e o Mozilla são exemplos de browsers. 






TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
FICHA DE TRABALHO N.º 1  
Turma: 7º A 
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3. Para cada uma das afirmações escolhe a alínea correta:  
 
a) A Internet disponibiliza diversos serviços, sendo de realçar:  
 Correio Eletrónico, WWW e Transferência de Ficheiros (FTP). 
 Correio Eletrónico, Listas de Correio e Edição de imagem. 
 WWW, Correio Eletrónico e Gravação de música. 
 Nenhuma das anteriores. 
 
b) O termo download permite a: 
 Transferência de ficheiros de um computador para o nosso. 
 Transferência de ficheiros do nosso computador para outro computador. 
 Um espaço onde os utilizadores podem abordar os mais diversos assuntos. 
 Utilização do correio eletrónico para a troca de informação entre grupos de utilizadores. 
 
c). A estrutura do endereço maria@bmw.pt indica ordenadamente o: 
 ISP, separador, domínio principal. 
 Domínio principal, separador, ISP. 
 Utilizador, separador, ISP. 
 Utilizador, separador, domínio e extensão. 
 
4. Relaciona os elementos da coluna A com os da coluna B, preenchendo os espaços entre parêntesis da 
coluna B.  
 
Coluna A  Coluna B 
[ 1 ] FTP 
 [   ] Permite estabelecer ligação em tempo real entre vários computadores para 
o envio e receção de sinais imagem e som.  
[ 2 ] Newsgroups 
 […] Serviço utilizado para conversar por teclado com um ou vários utilizadores 
ao mesmo tempo. É possível também utilizar outro tipo de informação: ficheiros, 
vídeo. 
[ 3 ] 
Videoconferência 
 [   ] Agrega vários e-mails individuais num único endereço. 
[ 4 ] WWW  [   ] É um serviço que permite enviar e receber mensagens de correio eletrónico.  
[ 5 ] E-Mail 
 [   ] Protocolo que permite efetuar a transferência de ficheiros entre 
computadores ligados à Internet. 
[6] Listas de 
Correio 
 [   ] Serviço que providencia troca de mensagens em espaços abertos onde os 
utilizadores podem abordar os mais diversos temas . 
[7] Comunicação 
em tempo real 
 
[   ] Constituído pelas páginas da Internet. 
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Descrever de forma breve a evolução da Internet e da World Wide Web; 
Identificar os principais serviços da Internet. 
 
1. Completa o texto que se encontra de seguida de forma lógica, utilizando para isso as palavras 
adequadas, tendo em conta que estas podem repetir-se: 
 




a) A Internet é uma REDE global de COMPUTADORES ligados entre si, que contém uma quantidade 
enorme de INFORMAÇÃO que pode ser consultada a partir de um PC. 
b) A Internet surgiu em 1969 e estávamos no tempo da guerra FRIA.  
c) O objetivo era desenvolver uma rede de comunicações a que se deu o nome de ARPANET para que 
interligasse os computadores da defesa americana, de forma a que as comunicações não fossem 
interrompidas em caso de ataque nuclear. 
d) Nos anos 80 as universidades e alguns departamentos militares criaram a sua própria rede e ligaram-se 
também à INTERNET graças à WORLD WIDE WEB. 
e) Nasceu assim a INTERNET uma rede mundial de computadores.  
 
2. Classifica as seguintes afirmações como VERDADEIRAS ou FALSAS.  
 
V  F 
 
Afirmações 
     
  X 
 
Para acederes à Internet só precisas de hardware e um ISP. 
     
  X  Um Fornecedor de Serviço de Internet não é o mesmo que um ISP. 
     
X    O Browser é sempre necessário para acederes à Internet. 
     
X    O Internet Explorer, o Chrome e o Mozilla são exemplos de browsers. 
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3. Para cada uma das afirmações escolhe a alínea correta:  
 
a) A Internet disponibiliza diversos serviços, sendo de realçar:  
 Correio Eletrónico, WWW e Transferência de Ficheiros (FTP). 
 Correio Eletrónico, Listas de Correio e Edição de imagem. 
 WWW, Correio Eletrónico e Gravação de música. 
 Nenhuma das anteriores. 
 
b) O termo download permite a: 
 Transferência de ficheiros de um computador para o nosso. 
 Transferência de ficheiros do nosso computador para outro computador. 
 Um espaço onde os utilizadores podem abordar os mais diversos assuntos. 
 Utilização do correio eletrónico para a troca de informação entre grupos de utilizadores. 
 
c). A estrutura do endereço maria@bmw.pt indica ordenadamente o: 
 ISP, separador, domínio principal. 
 Domínio principal, separador, ISP. 
 Utilizador, separador, ISP. 
 Utilizador, separador, domínio e extensão. 
 
4. Relaciona os elementos da coluna A com os da coluna B, preenchendo os espaços entre parêntesis da 
coluna B.  
 
Coluna A  Coluna B 
[ 1 ] FTP 
 [ 3 ] Permite estabelecer ligação em tempo real entre vários computadores 
para o envio e receção de sinais imagem e som.  
[ 2 ] Newsgroups 
 [ 7 ] Serviço utilizado para conversar por teclado com um ou vários utilizadores 
ao mesmo tempo. É possível também utilizar outro tipo de informação: ficheiros, 
vídeo. 
[ 3 ] 
Videoconferência 
 [ 6 ] Agrega vários e-mails individuais num único endereço. 
[ 4 ] WWW  [ 5 ] É um serviço que permite enviar e receber mensagens de correio eletrónico.  
[ 5 ] E-Mail 
 [ 1 ] Protocolo que permite efetuar a transferência de ficheiros entre 
computadores ligados à Internet. 
[6] Listas de 
Correio 
 [ 2 ] Serviço que providencia troca de mensagens em espaços abertos onde os 
utilizadores podem abordar os mais diversos temas . 
[7] Comunicação 
em tempo real 
 
[ 4 ] Constituído pelas páginas da Internet. 
 
Guia de Acesso ao 
Moodle 
(Apoio para as aulas 2 e 3) 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
Professora: Margarida Franco 
 




1. Abrir o Internet Explorer 
2 
 
2. Digitar moodle.aefontespmelo.pt 
3 
 
3. Clicar em Entrar 
4 
 
4. Introduzir Nome de Utilizador e Senha  
5 
 
5. Clicar em Fontes Pereira de Melo 
6 
 
6. Clicar em Ensino Básico – 3º Ciclo 
7 
 
7. Clicar em 7º C. F 
8 
 
8. Clicar em Tecnologias de Informação e Comunicação 
9 
 
9. Ir para Aula 2 e clicar em Ficha de Trabalho 1 
10 
 
10. Clicar em Responder ao teste agora 
11 
 
11. Responder a todas as questões 
12 
 
12. Clicar em Submeter tudo e terminar 
13 
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Utilizar as funcionalidades de um browser para navegar na Internet; 
Compreender, de forma genérica, o significado dos endereços da Internet; 
Organizar uma lista de favoritos. 
 
1. O que entendes por browser? 
Browser é o termo utilizado para designar programas que permitem aceder às páginas da web. 
 
2. Classifica as seguintes afirmações como VERDADEIRAS ou FALSAS.  
V  F 
 
Afirmações 
     
X   
 
O Internet Explorer ( ) é um programa para aceder à Internet. 
     
X   
 Designa-se por Homepage a página que aparece quando acedemos 
ao Internet Explorer ( ) ou a outro browser. 
     
  X  Um endereço da Internet é uma rede de computadores. 
     
  X  O recurso Favoritos serve para regressar à página anterior. 
     
 
3. Tendo em atenção a legenda da figura que se encontra abaixo, completa as frases seguintes 
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2 
 Nota: Clica sobre “Escolha um item” para selecionares a tua resposta. 
 
a) O número 1 equivale à Barra de Menus que corresponde à barra que possui um conjunto de menus com 
funcionalidades e janelas específicas. 
b) O número 2 equivale à Barra de Endereços que corresponde à barra onde digitamos o endereço da página que 
pretendemos visualizar. 
c) O número 3 equivale à Barra de Comandos que corresponde à barra que permite aceder a recursos e 
personalizar botões de comando. 
d) O número 4 equivale à Barra de Favoritos que corresponde à barra que permite visualizar os favoritos que 
se adicionou. 
















1  [ 1 ] Regressa a uma página já visitada. 
2 
 [ 3 ] Permite aceder à pasta dos Favoritos, bem 
como adicionar favoritos. 
3 
 [ 5 ] Regressa à página inicial definida no 
computador (homepage). 
4  [ 4 ] Avança para uma página já visitada.  
5  [ 6 ] Permite pesquisar conteúdos. 
6  [ 7 ] Permite atualizar a página atual. 
7 
 [ 2 ] Permite adicionar páginas web à barra de 
favoritos. 
 
5. Relaciona os elementos da esquerda com os da direita, tendo em atenção a estrutura do seguinte 
endereço: 
http://www.esfpm.com/ 
Protocolo utilizado para aceder a páginas web.    com 
Identifica o computador e a sua localização na Internet.    www.esfpm 
Nome do domínio principal e indica o tipo de organização ou 
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Utilizar as funcionalidades de um browser para navegar na Internet; 
Compreender, de forma genérica, o significado dos endereços da Internet; 
Organizar uma lista de favoritos. 
 




2. Classifica as seguintes afirmações como VERDADEIRAS ou FALSAS.  
V  F 
 
Afirmações 
     
   
 
O Internet Explorer ( ) é um programa para aceder à Internet. 
     
   
 Designa-se por Homepage a página que aparece quando acedemos 
ao Internet Explorer ( ) ou a outro browser. 
     
    Um endereço da Internet é uma rede de computadores. 
     
    O recurso Favoritos serve para regressar à página anterior. 
     
 
3. Tendo em atenção a legenda da figura que se encontra abaixo, completa a tabela indicando o nome 
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Número Nome Função 
1   
2  Permite aceder a recursos e personalizar botões de comando 
3 Barra de favoritos  
4  Apresenta informações sobre o estado atual da aplicação 
5   
 
 









[   ] Regressa a uma página já visitada. 
[…] Permite aceder à pasta dos Favoritos, bem como adicionar favoritos. 
[   ] Regressa à página inicial definida no computador (homepage). 
[   ] Avança para uma página já visitada.  
[   ] Permite pesquisar conteúdos. 
[   ] Permite atualizar a página atual 
[   ] Permite adicionar páginas web à barra de favoritos. 
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Identificar medidas a tomar para proteger a privacidade quando se acede a informação na Internet; 
Configurar as funcionalidades de um browser para navegar em segurança na Internet. 
 










TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
FICHA DE TRABALHO CORRIGIDA N.º 3 
Turma: 7º A 
(DES)ENCONTROS NO CHAT 
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1.1. De acordo com os cuidados que se deve ter quando se navega na Internet, cria, para cada número, um 
pequeno comentário imaginando o que as personagens da banda desenhada que observaste estão a fazer 
e a falar. 
 
2. Observa o “Alerta – Redes Sociais” que se encontra abaixo: 
2.1. Responde às seguintes questões: 
a) O que são redes sociais? Dá exemplos 
de algumas que conheças. 
R: As Redes Sociais são compostas por 
grupos de pessoas ou organizações que 
se interligam através da Internet e podem 
partilhar interesses, hobbies ou qualquer 
outro tema. 
Exemplos: Facebook, Twitter 
b) Fazes parte de alguma rede social? 
Qual? 
Sim. Pertenço à rede social X (X é o nome 
da rede social que fazes parte) 
Ou  
Não.  
c) O que é o perfil de utilizador? 
O perfil de utilizador é o conjunto de 
definições que são necessárias para o 
registo, por exemplo numa rede social, poder ser efetuado. 
d) Que dados podem ser publicados no perfil da rede social de que fazes parte? 
Devemos publicar apenas as informações essenciais, tais como, o nome (não deve completo), o 
nickname. 
e) Quais as diferenças entre amigos “reais“ e amigos “virtuais“? 
Amigos “reais” são aqueles que conhecemos pessoalmente e que com regularidade nos 
encontramos, por exemplo os colegas de turma. 
Amigos “virtuais” são aqueles que conhecemos através da Internet, por exemplo nas redes 
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3. Lê o texto que se apresenta em baixo: 
“A utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) tem transformado profundamente 
a forma como as pessoas vivem (como aprendem, trabalham, ocupam os tempos livres e interagem). 
A Internet desde que surgiu tem sido considerada uma das mais importantes descobertas que entrou 
nas nossas vidas e que veio para ficar. A Web é uma grande rede, sem fronteiras geográficas, que 
permite saber o que se passa no mundo inteiro. No entanto, quando uma porta como esta se abre, é 
natural que algumas coisas negativas por ela entrem.” 
 
3.1. Indica algumas regras que deves cumprir para que a tua navegação na Internet seja segura. 
- Não dar os dados pessoais a ninguém. 
- Não enviar fotografias para pessoas desconhecidas.  
- Não marcar encontros com pessoas que se conhece na Internet.  
- Criar passwords difíceis e mantê-las em segredo.  
- Não entrar em sites desconhecidos, duvidosos ou recomendados por estranhos.  
- Cuidado com o download de software Tecnologias de Informação e Comunicação  
- Atualizar o antivírus periodicamente. 
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Identificar medidas a tomar para proteger a privacidade quando se acede a informação na Internet; 
Configurar as funcionalidades de um browser para navegar em segurança na Internet. 
 










TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
FICHA DE TRABALHO N.º 3 
Turma: 7º A 
(DES)ENCONTROS NO CHAT 
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1.1. De acordo com os cuidados que se deve ter quando se navega na Internet, cria, para cada número, um 
pequeno comentário imaginando o que as personagens da banda desenhada que observaste estão a fazer 
e a falar. 
 
2. Observa o “Alerta – Redes Sociais” que se encontra abaixo: 
2.1. Responde às seguintes questões: 
a) O que são redes sociais? Dá exemplos 
de algumas que conheças. 
b) Fazes parte de alguma rede social? 
Qual? 
c) O que é o perfil de utilizador? 
d) Que dados podem ser publicados no 
perfil da rede social de que fazes parte? 
e) Quais as diferenças entre amigos “reais“ 










3. Lê o texto que se apresenta em baixo: 
“A utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) tem transformado profundamente 
a forma como as pessoas vivem (como aprendem, trabalham, ocupam os tempos livres e interagem). 
A Internet desde que surgiu tem sido considerada uma das mais importantes descobertas que entrou 
nas nossas vidas e que veio para ficar. A Web é uma grande rede, sem fronteiras geográficas, que 
permite saber o que se passa no mundo inteiro. No entanto, quando uma porta como esta se abre, é 
natural que algumas coisas negativas por ela entrem.” 
 
3.1. Indica algumas regras que deves cumprir para que a tua navegação na Internet seja segura. 
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- Pesquisar informação na Internet (motores de pesquisa, enciclopédias digitais, repositórios, etc.), de forma 
sistemática e consistente; 
- Conhecer as funcionalidades básicas de um motor de pesquisa e implementar estratégias de redefinição 
dos critérios de pesquisa para filtrar os resultados obtidos; 
- Explorar informação de diferentes fontes e formatos (texto, imagem, som e vídeo). 
 
 
Utilizando um motor de busca à tua escolha, efetua as pesquisas necessárias para 
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Qual é o nome completo do jogador de 













Em que ano foi formada a banda musical 






Qual é a morada do Agrupamento de 
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- Pesquisar informação na Internet (motores de pesquisa, enciclopédias digitais, repositórios, etc.), de forma 
sistemática e consistente; 
- Conhecer as funcionalidades básicas de um motor de pesquisa e implementar estratégias de redefinição 
dos critérios de pesquisa para filtrar os resultados obtidos; 
- Explorar informação de diferentes fontes e formatos (texto, imagem, som e vídeo). 
 
 
Utilizando um motor de busca à tua escolha, efetua as pesquisas necessárias para 
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FICHA DE TRABALHO N.º 4 
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Qual é o nome completo do jogador de 













Em que ano foi formada a banda musical 






Qual é a morada do Agrupamento de 
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- Selecionar, de forma sistemática e consistente, os resultados da pesquisa feita face aos objetivos 
pretendidos; 
- Analisar a qualidade e a pertinência da informação no contexto em que está a trabalhar; 
- Conhecer critérios de credibilidade das fontes de informação; 
- Avaliar a qualidade da informação recolhida, verificando diferentes fontes, autorias e atualidade. 
 
Analisa o site http://kids.pplware.sapo.pt/ e de seguida preenche a grelha que se encontra 
abaixo, tendo em conta os critérios de análise de informação que estudaste. 
 
Análise de Informação na Internet 
Critérios Indicadores S N NO 
Identidade 
O nome do site está visível? x   
A página principal do site dá-te informações sobre o assunto da página? x   
O objetivo do site é descrito?  x  
O autor está devidamente identificado?  x   
É possível contactar o autor? (por e-mail, telefone,..?) x   
O site indica a data de criação? x   
O site indica a data da última atualização? x   
Usabilidade 
O site é composto por menus de conteúdos (botões de navegação)? x   
O site é de fácil navegação (movimentas-te bem no site)? x   
O site contém um sistema de pesquisa? x   
Existe uma secção de ajuda?  x  
Os títulos são de fácil visualização? x   
A publicidade (se presente) no site prejudica a leitura da informação?  x  
O aspeto visual do site é agradável? x   
As imagens têm um tamanho adequado, são facilmente legíveis? x   
O tipo e tamanho da letra são facilmente legíveis? x   
A cor da letra proporciona um bom contraste com o fundo? x   
Rapidez de 
Acesso 
O site demora muito tempo a carregar?  x  
Ocorrem falhas na navegação (páginas que não respondem ou estão em “construção”? x   
Os links para outras páginas são facilmente encontrados? x   
Informação 
A informação adequa-se ao teu nível de escolaridade? x   
A informação é rigorosa, objetiva e precisa? x   
A informação está corretamente escrita, sem erros ortográficos ou gramaticais? x   
A informação é de leitura clara e de fácil interpretação? x   
A informação está atualizada? x   
 
Legenda: S – SIM; N – NÃO; NO – Não Observado 
Ano Letivo 
2013/2014 
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- Selecionar, de forma sistemática e consistente, os resultados da pesquisa feita face aos objetivos 
pretendidos; 
- Analisar a qualidade e a pertinência da informação no contexto em que está a trabalhar; 
- Conhecer critérios de credibilidade das fontes de informação; 
- Avaliar a qualidade da informação recolhida, verificando diferentes fontes, autorias e atualidade. 
 
Analisa o site http://kids.pplware.sapo.pt/ e de seguida preenche a grelha que se encontra 
abaixo, tendo em conta os critérios de análise de informação que estudaste. 
 
Análise de Informação na Internet 
Critérios Indicadores S N NO 
Identidade 
O nome do site está visível?    
A página principal do site dá-te informações sobre o assunto da página?    
O objetivo do site é descrito?    
O autor está devidamente identificado?     
É possível contactar o autor? (por e-mail, telefone,..?)    
O site indica a data de criação?    
O site indica a data da última atualização?    
Usabilidade 
O site é composto por menus de conteúdos (botões de navegação)?    
O site é de fácil navegação (movimentas-te bem no site)?    
O site contém um sistema de pesquisa?    
Existe uma secção de ajuda?    
Os títulos são de fácil visualização?    
A publicidade (se presente) no site prejudica a leitura da informação?    
O aspeto visual do site é agradável?    
As imagens têm um tamanho adequado, são facilmente legíveis?    
O tipo e tamanho da letra são facilmente legíveis?    
A cor da letra proporciona um bom contraste com o fundo?    
Rapidez de 
Acesso 
O site demora muito tempo a carregar?    
Ocorrem falhas na navegação (páginas que não respondem ou estão em “construção”?    
Os links para outras páginas são facilmente encontrados?    
Informação 
A informação adequa-se ao teu nível de escolaridade?    
A informação é rigorosa, objetiva e precisa?    
A informação está corretamente escrita, sem erros ortográficos ou gramaticais?    
A informação é de leitura clara e de fácil interpretação?    
A informação está atualizada?    
 
Legenda: S – SIM; N – NÃO; NO – Não Observado 
Ano Letivo 
2013/2014 
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- Criar um novo documento ou usar um modelo de documento já existente, com o formato e apresentação 
adequados ao fim proposto. 
 
 
1. Abre o Microsoft Office Word 2010.  
 
Passos a seguir na resolução:  
 
2. No documento escreve o teu nome completo.  
 




3. Guarda o documento com o teu nome (primeiro e último) seguido do teu número de 
aluno (Ex.: Alexandra_Cardoso n.º 1) para o Ambiente de trabalho. 
Ano Letivo 
2013/2014 
TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
FICHA DE TRABALHO N.º 6 (ORIENTADA) 
Turma: 7º C 
Clicar no 
Botão Iniciar 
Clicar em  
Todos os Programas 
Clicar em  
Microsoft Office 
Clicar em  
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4. Fecha o documento. 
 




Clicar no Separador 
Ficheiro e depois clicar 
em Guardar Como 
Na janela Guardar como seleciona o local para onde 
pretendes guardar o documento, escreve o nome que 





Clicar no Separador 
Ficheiro e depois clica em 
Fechar e Sair 













Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 




5. Abre de novo o documento e insere, por baixo do teu nome, o teu número de aluno 
e a turma a que pertences. 
 




6. Grava as alterações que fizeste no documento. 
 
Passos a seguir na resolução: 
Clica no ícone  que se encontra na Barra de Ferramentas de Acesso Rápido. 
 
7. Fecha o documento e sai do Microsoft Office 2010. 
8. Submete o teu exercício no Moodle. 
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- Usar adequadamente o teclado e o rato; 
- Usar adequadamente as ferramentas copiar/colar e cortar/colar; 
 - Localizar e substituir texto. 
 
 
1. Faz o download do ficheiro “Texto1.docx” que se encontra no Moodle para o 
Ambiente de Trabalho. 
2. Abre o ficheiro descarregado e grava-o com o teu nome seguido de Ficha 2 (ex.: 
Margarida_Ficha2. 
3. Copia o 1º parágrafo do texto para o final do documento. 
 
Passos a seguir na resolução (Opção2 do PowerPoint):  
Selecionar o texto 
Clicar no botão direito do 
rato e selecionar Copiar 
Colocar o cursor no final do 
documento e de seguida clicar no 












4. Elimina o 2º parágrafo do texto usando a tecla Delete ou Del. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Usa a tecla Delete ou 
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Passos a seguir na resolução (Opção 2 do PowerPoint):  
Selecionar o texto 
Clicar no botão direito do 
rato e selecionar Cortar 
Colocar o cursor no início do 
documento e de seguida clicar no 











6. Localiza a palavra começo no texto e substitui-a pela palavra início.  
Passos a seguir na resolução:  




Na janela Localizar e substituir colocar em 
Localizar a palavra começo e em Substituir por 












7. Move o 4º parágrafo para o início do documento. 
Passos a seguir na resolução (Através das teclas CTRL+X e CTRL+V):  
Selecionar o texto 
Usa as teclas 
Ctrl+X (Cortar) 
Colocar o cursor no início do 
documento e de seguida usar 








8. Guarda as alterações efetuadas no documento e de seguida submete-o no 
Moodle. 
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- Usar adequadamente o teclado e o rato; 
- Usar adequadamente as ferramentas copiar/colar e cortar/colar; 
- Localizar e substituir texto. 
 
 
1. Faz o download do ficheiro “Texto1.docx” que se encontra no Moodle para o 
Ambiente de Trabalho. 
2. Abre o ficheiro descarregado e grava-o com o teu nome seguido de Ficha 2 (ex.: 
Alexandra_Ficha 2). 
3. Copia o 1º parágrafo do texto para o final do documento. 
 
Passos a seguir na resolução (Opção2 do PowerPoint):  
Selecionar o texto 
Clicar no botão direito do 
rato e selecionar Copiar 
Colocar o cursor no final do 
documento e de seguida clicar no 












4. Elimina o 2º parágrafo do texto usando a tecla Delete ou Del. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Usa a tecla Delete ou 
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Passos a seguir na resolução (Opção 2 do PowerPoint):  
Selecionar o texto 
Clicar no botão direito do 
rato e selecionar Cortar 
Colocar o cursor no início do 
documento e de seguida clicar no 











6. Localiza a palavra começo no texto e substitui-a pela palavra início.  
Passos a seguir na resolução:  




Na janela Localizar e substituir colocar em 
Localizar a palavra começo e em Substituir por 












7. Move o 4º parágrafo para o início do documento. 
Passos a seguir na resolução (Através das teclas CTRL+X e CTRL+V):  
Selecionar o texto 
Usa as teclas 
Ctrl+X (Cortar) 
Colocar o cursor no início do 
documento e de seguida usar 
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- Usar adequadamente o teclado e o rato; 
- Usar adequadamente as ferramentas copiar/colar e cortar/colar; 
- Localizar e substituir texto. 
 
COPIAR/COLAR E CORTAR/COLAR 
 
Este é o primeiro parágrafo do texto, que deverá ser copiado para o final do documento, 
não se esquecendo que copiar equivale a duplicá-lo para outro lugar. Para realizar essa 
operação, deve selecionar primeiro este parágrafo, depois ir ao Separador Base e selecionar 
Copiar, mover o cursor para o final do texto e seguidamente selecionar Colar. Em vez disto 
pode abrir um menu com o botão direito do rato em cima deste parágrafo e fazer as mesmas 
operações. Pode ainda usar o teclado, utilizando as teclas  para copiar e  para 
colar. Pode ainda arrastar o texto com o rato, carregando ao mesmo tempo na tecla .  
Este é o segundo parágrafo, deverá ser apagado desta posição, isto é, ele deverá ser 
eliminado deste local. Para isso deve primeiro selecioná-lo e depois usar a tecla  ou .  
Este é o terceiro parágrafo do texto, o qual deverá ser movido para o começo do 
documento, tendo em conta que mover é tirar o mesmo de um lado para o outro. Para isso 
pode realizar as mesmas operações que para o primeiro, escolhendo Cortar em vez de Copiar 
ou  em vez de . Pode ainda arrastar o texto com o rato.  
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- Usar adequadamente o teclado e o rato; 
- Usar adequadamente as ferramentas copiar/colar e cortar/colar; 
- Localizar e substituir texto. 
 
COPIAR/COLAR E CORTAR/COLAR 
 
Este é o parágrafo final, o quarto parágrafo, que deverá ser movido para o início do 
texto. 
Este é o terceiro parágrafo do texto, o qual deverá ser movido para o início do 
documento, tendo em conta que mover é tirar o mesmo de um lado para o outro. Para isso 
pode realizar as mesmas operações que para o primeiro, escolhendo Cortar em vez de Copiar 
ou  em vez de . Pode ainda arrastar o texto com o rato.  
Este é o primeiro parágrafo do texto, que deverá ser copiado para o final do documento, 
não se esquecendo que copiar equivale a duplicá-lo para outro lugar. Para realizar essa 
operação, deve selecionar primeiro este parágrafo, depois ir ao Separador Base e selecionar 
Copiar, mover o cursor para o final do texto e seguidamente selecionar Colar. Em vez disto 
pode abrir um menu com o botão direito do rato em cima deste parágrafo e fazer as mesmas 
operações. Pode ainda usar o teclado, utilizando as teclas  para copiar e  para 
colar. Pode ainda arrastar o texto com o rato, carregando ao mesmo tempo na tecla .  
Este é o primeiro parágrafo do texto, que deverá ser copiado para o final do documento, 
não se esquecendo que copiar equivale a duplicá-lo para outro lugar. Para realizar essa 
operação, deve selecionar primeiro este parágrafo, depois ir ao Separador Base e selecionar 
Copiar, mover o cursor para o final do texto e seguidamente selecionar Colar. Em vez disto 
pode abrir um menu com o botão direito do rato em cima deste parágrafo e fazer as mesmas 
operações. Pode ainda usar o teclado, utilizando as teclas  para copiar e  para 
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O MEU PRIMEIRO TEXTO EM WORD 
 
O original que me deram tem umas mariquices em termos de 
apresentação, umas letras mais escuras, outras maiores, alguns parágrafos 
centrados, outros todos certinhos de um lado e doutro, etc. Mas como eu não 
percebo nada disto, resolvi deixar isso para outra altura. 
A única coisa que a professora me disse foi (por sinal uma coisa muito 
estranha): “Só se carrega em ENTER no final de um parágrafo ou para inserir linhas 
em branco”. Ora eu, que já tinha escrito umas coisas, fiquei logo a pensar em 
desistir da disciplina (sim, porque isto não me parece ter pés nem cabeça!) mas o 
melhor é esperar para ver. 
Voltando ao Word, que é o nome deste programa, espero que ele seja tão 
bom e fácil de usar como dizem por aí (a propósito, inventam tudo e ainda não 
foram capazes de inventar uma maquineta com a qual se possa ditar o texto e 
dar ordens do tipo “centra esse parágrafo”, “faz uma letra como a daquele 
filme...”, “tira 4 cópias”, enfim...!) 
Quanto ao aspeto do ecrã de trabalho do Word, para já até me parece 
engraçado. Por exemplo tem uma série de botõezinhos, uma régua, uns nomes e 
uns números (só espero é que isto sirva para alguma coisa!). 
Bem, já estou farto de estar aqui a escrever estas tretas, vou mas é desligar 
o computador e continuo noutra altura. 
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- Usar adequadamente as ferramentas de formatação do conteúdo do documento: 
   - Alterar o tipo e tamanho da letra; 
   - Colocar o texto a negrito, a itálico e a sublinhado; 
   - Alterar a cor da letra; 
   - Aplicar efeitos ao texto; 
   - Alterar a cor do realce da letra.  
 
 
1. Faz o download do ficheiro “Texto2.docx” que se encontra no Moodle para o 
Ambiente de Trabalho. 
2. Abre o ficheiro descarregado e grava-o com o nome dos elementos do teu grupo 
seguido de Ficha 8 (ex.: Margarida e Luísa_Ficha 8). 
3. Formata o texto com tipo de letra “Century Gothic”. 
 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Clicar no 
Separador Base 
No Grupo Tipo de Letra selecionar Tipo de Letra e 












4. Formata o título com tamanho de letra 20. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Clicar no 
Separador Base 
No Grupo Tipo de Letra selecionar Tamanho do 
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5. Formata o título com cor azul. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Clicar no 
Separador Base 
No Grupo Tipo de Letra selecionar Cor do Tipo de 












6. Realça a vermelho a palavra Word que se encontra no título. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Clicar no 
Separador Base 
No Grupo Tipo de Letra selecionar Cor do 













7. Coloca o título do documento a negrito, a itálico e sublinhado. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Clicar no 
Separador Base 
No Grupo Tipo de Letra selecionar Negrito, 
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8. Aplica um efeito de texto à tua escolha ao 1º parágrafo (1ª linha) do texto.  
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Clicar no 
Separador Base 
No Grupo Tipo de Letra selecionar Efeitos 













9. Guarda as alterações efetuadas no documento e de seguida submete-o no 
Moodle. 
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As questões seguintes destinam-se a avaliar os teus conhecimentos em relação aos conteúdos 
lecionados durante este período. 
Deves fazer uma leitura atenta e de seguida responder de forma muito concentrada. 
 
 
1. Explica o que entendes por Internet. 




2. Refere o que é necessário para acederes à Internet.  
Para aceder à Internet necessitamos de:  
 Hardware (Computador; Router ou Modem)  
 Software (Browser) 
 Fornecedor de serviços (ISP) 
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   fr 
Alemanha     
     
 
  
   de 
Estados Unidos 
da América  
    
     
 
     pt 
Portugal      
     
 
     us  
França     
 
 
5. Classifica as seguintes afirmações como VERDADEIRAS ou FALSAS: 
 
V  F  Afirmações 
   
 
 
x    Foi durante a Guerra Fria, nos anos 60, que a Internet surgiu. 
     
  x 
 O FTP (File Transfer Protocol) agrega vários e-mails individuais num único 
endereço. 
   
 
 
  x  O e-mail é um serviço que permite efetuar pesquisa de ficheiros. 
   
 
 
x   
 Quando navegas na Internet nunca deves fornecer os teus dados 
pessoais. 
     
x    
São exemplos de Fornecedores de Serviços de Internet (ISP´s) a Zon, a 
Meo, a Optimus, a Vodafone. 
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6. Para cada uma das afirmações escolhe a alínea correta:  
 
a) O termo Newsgroups refere-se a: 
 Um programa de conversação associado ao modem. 
 Serviço que providencia troca de mensagens em espaços abertos. 
É o contrário de navegador de internet.  
Nenhuma das anteriores. 
 
b) cardoso@sapo.pt refere-se a: 
 Um browser. 
 Um endereço de correio eletrónico. 
Um motor de pesquisa. 
Nenhuma das anteriores. 
 
7. Tendo em atenção a legenda da figura que se encontra abaixo, completa a tabela indicando para 















Número Nome  Número Nome 
1 Comandos  4 Menus 
2 Estado  5 Favoritos 
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8. Tendo em atenção a imagem que se apresenta abaixo, identifica para cada funcionalidade o 













Regressa a uma página já visitada 2 
Permite adicionar páginas web à barra de favoritos. 4 
Regressa à página inicial definida no computador (homepage). 3 




9. Completa a tabela seguinte fazendo corresponder os números à respetiva funcionalidade de 












Número Funcionalidade  Número Funcionalidade 
1 Tamanho do Tipo de letra  4 Rasurado 
2 Aumentar/Diminuir Tipo Letra  5 Sublinhado 




Questão 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
Cotação 6 6 8 (2p cd) 8 (2p cd) 15 (3p cd) 12 (6p cd) 15 (3p cd) 12 (3p cd) 18 (3p cd) 
 
Tamanho do Tipo de letra | Sublinhado | 
Cor Tipo Letra | Rasurado | 
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Objetivos Essenciais: As questões seguintes destinam-se a avaliar os teus conhecimentos 
adquiridos desde o início do ano letivo na disciplina de TIC. 
Deves responder a todas as questões. Caso tenhas dúvidas deves recorrer aos diapositivos das 
aulas que se encontram no Moodle ou procurar na escola o professor. 
 
 
1. Classifica as seguintes afirmações como VERDADEIRAS ou FALSAS.  
V  F 
 
Afirmações 
     
x   
 A Internet é uma rede global de computadores, ligados entre si, que 
contém uma quantidade enorme de informação que pode ser 
consultada a partir de um PC. 
     
  x 
 Para acederes à Internet só precisas de hardware e um ISP 
(Fornecedor de Serviço de Internet). 
     
x   
 
O Browser é sempre necessário para acederes à Internet. 
     
x   
 
O Internet Explorer, o Chrome e o Mozilla são exemplos de browsers. 
     
x   
 Designa-se por Homepage a página que aparece quando acedemos 
ao Internet Explorer ( ) ou a outro browser. 
     
  x  O recurso Favoritos serve para regressar à página anterior. 
     
  x  
O termo download permite a transferência de ficheiros do nosso 
computador para outro computador. 
     
 
2. Para cada uma das afirmações escolhe a alínea correta:  
 
a) A Internet disponibiliza diversos serviços, sendo de realçar:  
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3. Relaciona os elementos da coluna A com os da coluna B, preenchendo os espaços entre parêntesis da 
coluna B.  
 
Coluna A  Coluna B 
[ 1 ] FTP 
 [  3  ] Permite estabelecer ligação em tempo real entre vários 
computadores para o envio e receção de sinais imagem e som.  
[ 2 ] Newsgroups 
 [  7  ] Serviço utilizado para conversar por teclado com um ou vários 
utilizadores ao mesmo tempo. É possível também utilizar outro tipo de 
informação: ficheiros, vídeo. 
[ 3 ] Videoconferência 
 [  6  ] Agrega vários e-mails individuais num único endereço. 
[ 4 ] WWW 
 [  5  ] É um serviço que permite enviar e receber mensagens de correio 
eletrónico.  
[ 5 ] E-Mail 
 [  1  ] Protocolo que permite efetuar a transferência de ficheiros entre 
computadores ligados à Internet. 
[ 6 ] Listas de Correio 
 [  2  ] Serviço que providencia troca de mensagens em espaços abertos 
onde os utilizadores podem abordar os mais diversos temas . 
[ 7 ] Comunicação em 
tempo real 
 
[  4  ] Constituído pelas páginas da Internet. 
 





[  1  ]  Regressa a uma página já visitada. 
[  2  ]  Permite aceder à pasta dos Favoritos, bem como adicionar favoritos. 
[  5  ]  Regressa à página inicial definida no computador (homepage). 
[  4  ]  Avança para uma página já visitada.  
[  6  ]  Permite pesquisar conteúdos. 
[  7  ]  Permite atualizar a página atual 
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5. Lê o texto que se apresenta em baixo: 
“A utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) tem transformado profundamente a forma 
como as pessoas vivem (como aprendem, trabalham, ocupam os tempos livres e interagem). 
A Internet desde que surgiu tem sido considerada uma das mais importantes descobertas que entrou nas 
nossas vidas e que veio para ficar. A Web é uma grande rede, sem fronteiras geográficas, que permite 
saber o que se passa no mundo inteiro. No entanto, quando uma porta como esta se abre, é natural que 
algumas coisas negativas por ela entrem.” 
 
5.1. Indica três regras que deves cumprir para que a tua navegação na Internet seja segura. 
 Não dar os dados pessoais a ninguém. 
 Não enviar fotografias para pessoas desconhecidas. 
 Não marcar encontros com pessoas que se conhece na Internet. 
 Criar passwords difíceis e mantê-las em segredo. 
 Não entrar em sites desconhecidos, duvidosos ou recomendados por estranhos. 
 Cuidado com o download de software 
 Atualizar o antivírus periodicamente. 
 
6. Quais as diferenças entre amigos “reais“ e amigos “virtuais“? 
Amigos “reais” são aqueles que conhecemos pessoalmente e que com regularidade nos encontramos, por 
exemplo os colegas de turma. 
Amigos “virtuais” são aqueles que conhecemos através da Internet, por exemplo nas redes sociais, com os 
quais frequentemente trocamos mensagens. 
 
7. Quando se analisa um determinado site na Internet pode-se ter em conta determinados critérios de 
análise de informação que estudaste. Tendo em atenção os dados da tabela abaixo que se segue, 
relaciona os critérios da coluna A com os indicadores da coluna B: 
 
Coluna A - Critérios   Coluna B - Indicadores 
[ 1 ] Identidade 
 
[  2  ] 
 O site é composto por menus de conteúdos (botões de navegação)? 
 O site é de fácil navegação (movimentas-te bem no site)? 
 O site contém um sistema de pesquisa ou uma secção de ajuda? 
 Os títulos são de fácil visualização? 
 A publicidade (se presente) no site prejudica a leitura da informação? 
 As imagens e a letra têm um tamanho adequado, são facilmente 
legíveis? A cor da letra proporciona um bom contraste com o fundo? 
[ 2 ] Usabilidade 
 
[  1  ] 
 O nome do site está visível? O autor está devidamente identificado?  
 A página principal do site dá-te informações sobre o assunto da 
página? O objetivo do site é descrito? 
 O site indica a data de criação ou a data da última atualização? 
[ 3 ] Rapidez de           
acesso 
 [  4  ]  A informação está atualizada?  A informação é de leitura clara e de fácil interpretação? 
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 A informação está corretamente escrita, sem erros ortográficos ou 
gramaticais? 
 A informação é rigorosa, objetiva e precisa? 
 A informação adequa-se ao teu nível de escolaridade? 
[ 4 ] Informação 
 
[  3  ] 
 O site demora muito tempo a carregar? 
 Ocorrem falhas na navegação (páginas que não respondem ou estão 
em “construção”? 
 Os links para outras páginas são facilmente encontrados? 
8. Completa o texto de forma lógica, utilizando para isso as palavras adequadas que estão no quadro: 
 
Espaço | Documentos | Word | Regras | Texto | selecionar 
 
O Microsoft Office Word é um programa de processamento de texto, criado para nos ajudar a organizar e 
a escrever os ____________ de forma mais eficiente. 
 
Ao usar o ___________ posso criar documentos, guardá-los em suporte digital, modifica-los em qualquer 
altura, formatar com diferentes estilos, cores, alinhamentos, inserir imagens, tabelas e até incorporar 
informação de outros programas (Folhas de cálculo, Base de dados, …). 
 
Ao escrever um texto devemos sempre ter em atenção algumas ____________, tais como: Não fazer mais do 
que um ____________ seguido; Não introduzir espaços antes dos sinais de pontuação ou no interior dos 
parênteses antes e depois do ____________. 
 
Quando pretendemos Copiar e colar ou cortar e colar um texto devemos:  ___________ o texto, clicar de 
seguida em copiar ou cortar e por último clicar em colar ou colar. 
 
9. Preenche cada um dos balões correspondentes ao Grupo Tipo de Letra do separador Base com as 
palavras do quadro que se segue : 
 
Tipo de letra | Tamanho da letra | Maiúsculas/Minúsculas | Itálico | Rasurado | Limpar formatação |  
Aumenta/diminui tamanho da letra | Sublinhado | Inferior/superior à linha | Cor da letra | 
 Cor de realce | Efeitos de texto | Negrito 
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- Usar adequadamente o teclado e
- Usar adequadamente as ferrame
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 Colar. Em vez disto 
fo e fazer as mesmas 
copiar e  para 
o na tecla .  
isto é, ele deverá ser 
tecla  ou .  
o para o começo do 
ra o outro. Para isso 
tar em vez de Copiar 
vido para o início do 
 







- Usar adequadamente as ferrame
   - Alterar o tipo e tamanho da letr
   - Colocar o texto a negrito, a itál
   - Alterar a cor da letra; 
   - Aplicar efeitos ao texto; 




O MEU PRIMEIRO TEXTO E
 
Este é o primeiro texto qu
O original que me deram
escuras, outras maiores, alguns p
etc. Mas como eu não percebo na
A única coisa que a pro
carrega em ENTER no final de um
escrito umas coisas, fiquei logo a
ter pés nem cabeça!) mas o melh
Voltando ao Word, que 
usar como dizem por aí (a prop
maquineta com a qual se possa
uma letra como a daquele filme.
Quanto ao aspeto do ec
exemplo tem uma série de botõ
sirva para alguma coisa!). 
Bem, já estou farto de est
continuo noutra altura. 









to de Escolas Fontes Pereira de
dária de Fontes Pereira de Melo 
 
ntas de formatação do conteúdo do documento: 
a; 
ico e a sublinhado; 
.  
M WORD 
e escrevo com este programa. 
 tem umas mariquices em termos de apresent
arágrafos centrados, outros todos certinhos
da disto, resolvi deixar isso para outra altur
fessora me disse foi (por sinal uma coisa m
 parágrafo ou para inserir linhas em branco
 pensar em desistir da disciplina (sim, porq
or é esperar para ver. 
é o nome deste programa, espero que ele s
ósito, inventam tudo e ainda não foram cap
 ditar o texto e dar ordens do tipo “centra 
..”, “tira 4 cópias”, enfim...!) 
rã de trabalho do Word, para já até me p
ezinhos, uma régua, uns nomes e uns número
ar aqui a escrever estas tretas, vou mas é de
ssora disse que era preciso “GUARDAR” o do
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1 
ação, umas letras mais 
 de um lado e doutro, 
a. 
uito estranha): “Só se 
”. Ora eu, que já tinha 
ue isto não me parece 
eja tão bom e fácil de 
azes de inventar uma 
esse parágrafo”, “faz 
arece engraçado. Por 
s (só espero é que isto 
sligar o computador e 
cumento. 
 
Turma: 7º A 
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- Usar adequadamente as ferramentas de formatação do conteúdo do documento: 
   - Aplicar marcas e numeração; 
   - Alinhamento texto; 
   - Diminuir/Aumentar avanço; 
   - Espaçamento entre linhas e parágrafos; 
   - Aplicar Sombreados; 
   - Aplicar Limites. 
 
Antivírus 
(1´º Parágrafo) Um vírus é um programa ou um fragmento de código que é carregado no computador 
sem o seu conhecimento e é executado contra a sua vontade com a intenção de causar danos ou 
paragem do sistema. Um vírus pode replicar-se e espalhar-se por outros sistemas através da 
utilização de disquetes ou outro meio. A Internet e o e-mail são os grandes veículos de propagação 
de vírus. 
(2´º Parágrafo) O primeiro vírus de computador apareceu em 1987 e infetou a ARPANET, 
uma rede de computadores usada por muitas universidades dos Estados Unidos. A partir 
desse momento começaram a aparecer os antivírus, programas que se instalam no 
computador e verificam o computador, periodicamente ou sempre que são executadas 
determinadas operações, para ver se existem vírus. 
 (3´º Parágrafo) Os antivírus modernos verificam a existência de vírus através de uma 
base de dados com a informação de todos os vírus conhecidos até ao momento da sua 
atualização e, também, através de determinados comportamentos que indiciem a presença de um 
vírus, por exemplo, a tentativa de um programa modificar um ficheiro do sistema. Por isso não 
basta apenas instalar um programa antivírus no computador, é necessário mantê-lo atualizado. A 
maioria destes programas executa a atualização de uma forma automática através da Internet. 
(4´º Parágrafo) Além dos vírus, existem os Worms e os Vírus Hoaxes. Um 
Worm (verme) é um programa parasita que se replica, mas ao contrário dos 
vírus, não infecta outros ficheiros de outros computadores. Os Worms podem 
criar cópias no computador onde residem e enviar cópias para outros 
computadores através da rede ou da Internet. Um Hoax (embuste), como o 
próprio nome indica não passa de um embuste, geralmente são mensagens 
de e-mail com um aviso sobre um perigoso vírus inexistente. Isto leva a que 
muitas pessoas passem a ignorar os avisos sérios. 
Ano Letivo 
2013/2014 
TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
FICHA DE TRABALHO N.º 9 (TEXTO 3) 
Turma: 7º A 
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 












- Usar adequadamente as ferramentas de formatação do conteúdo do documento: 
   - Aplicar marcas e numeração; 
   - Alinhamento texto; 
   - Diminuir/Aumentar avanço; 
   - Espaçamento entre linhas e parágrafos; 
   - Aplicar Sombreados; 
   - Aplicar Limites. 
 
 
1. Faz o download do ficheiro “Texto3.docx” que se encontra no Moodle para o Ambiente de Trabalho. 
2. Abre o ficheiro descarregado e grava-o com o teu nome seguido de Ficha 9 (ex.: Margarida_Ficha 9).  
3. Formata o título com o tipo de letra “Arial Narrow”, tamanho de letra 18, cor do tipo de letra azul, negrito e alinhamento ao 
centro. 




Grupo Tipo de Letra: Tipo de letra “Arial Narrow”; 
Tamanho da letra “18”; Cor “Azul” e Negrito  






























TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
FICHA DE TRABALHO N.º 9 (ORIENTADA) 




4. Aplica ao título um limite tendo em atenção o seguinte: 
 Definição: Caixa  
 Estilo: Linha Contínua 
 Cor: Azul 
 Largura: 2 1/4 pto  









Grupo Parágrafo: Selecionar Limites e 
Sombreados 








































5. Formata o texto com tipo de letra “Arial Narrow”, tamanho 13 e alinhamento justificado. 
 









Grupo Tipo de Letra: Tipo de letra “Arial 


























6. Seleciona o texto e define um espaçamento de 12 pto antes e depois dos parágrafos. 
 





Grupo Parágrafo: Grupo Parágrafo 
Grupo Parágrafo: Espaçamento de 12 pto antes e 





























7. Seleciona o 1º parágrafo e define um espaçamento entre linhas de 1,5. 





























8. Seleciona o 2º parágrafo, aumenta o nível de avanço e define um espaçamento entre linhas de 1. 
 





Grupo Parágrafo: Aumenta o nível de avanço Espaçamento 





















9. Insere uma marca (ao teu gosto) ao parágrafo 3. 
 

























10. Seleciona o 3º parágrafo e define um avanço especial na primeira linha e define um espaçamento entre linhas de 1,15. 





Grupo Parágrafo: Avanço especial na primeira 
linha 
Grupo Parágrafo: Espaçamento entre 



























Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Clicar no 
Separador Base 












12. Aplica ao 4º parágrafo o seguinte limite:  
 Definição: Caixa   Estilo: Linha Tracejada  Cor: Laranja  Largura: 1 1/2 pto  
 Aplicar a: Parágrafo  
 
 





Grupo Parágrafo: Selecionar Limites e 
Sombreados 
































13. Aplica ao 4º parágrafo o sombreado de cor laranja. 





Grupo Parágrafo: Selecionar 
Sombreado 


















14. Aplica um limite de página com carateres artísticos (Artes) ao teu gosto ao documento.  
Passos a seguir na resolução:  
Separador 
Base 
Grupo Parágrafo: Selecionar 
Sombreado 


























(1 º Parágrafo) Um vírus é um programa ou um fragmento de código que é carregado no 
computador sem o seu conhecimento e é executado contra a sua vontade com a intenção de causar 
danos ou paragem do sistema. Um vírus pode replicar-se e espalhar-se por outros sistemas através 
da utilização de disquetes ou outro meio. A Internet e o e-mail são os grandes veículos de 
propagação de vírus. 
(2 º Parágrafo) O primeiro vírus de computador apareceu em 1987 e infetou a ARPANET, uma 
rede de computadores usada por muitas universidades dos Estados Unidos. A partir desse momento 
começaram a aparecer os antivírus, programas que se instalam no computador e verificam o 
computador, periodicamente ou sempre que são executadas determinadas operações, para ver se 
existem vírus. 
(3 º Parágrafo) Os antivírus modernos verificam a existência de vírus através de uma base de dados 
com a informação de todos os vírus conhecidos até ao momento da sua atualização e, também, 
através de determinados comportamentos que indiciem a presença de um vírus, por exemplo, a 
tentativa de um programa modificar um ficheiro do sistema. Por isso não basta apenas instalar um 
programa antivírus no computador, é necessário mantê-lo atualizado. A maioria destes programas 
executa a atualização de uma forma automática através da Internet. 
(4 º Parágrafo) Além dos vírus, existem os Worms e os Vírus Hoaxes. Um Worm (verme) é um 
programa parasita que se replica, mas ao contrário dos vírus, não infecta outros ficheiros de outros 
computadores. Os Worms podem criar cópias no computador onde residem e enviar cópias para 
outros computadores através da rede ou da Internet. Um Hoax (embuste), como o próprio nome 
indica não passa de um embuste, geralmente são mensagens de e-mail com um aviso sobre um 
perigoso vírus inexistente. Isto leva a que muitas pessoas passem a ignorar os avisos sérios. 
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- Usar adequadamente as ferramentas de formatação do conteúdo do documento: 
   - Aplicar marcas e numeração; 
   - Alinhamento texto; 
   - Diminuir/Aumentar avanço; 
   - Espaçamento entre linhas e parágrafos; 
   - Aplicar Sombreados; 
   - Aplicar Limites. 
 
Antivírus 
(1´º Parágrafo) Um vírus é um programa ou um fragmento de código que é carregado no computador 
sem o seu conhecimento e é executado contra a sua vontade com a intenção de causar danos ou 
paragem do sistema. Um vírus pode replicar-se e espalhar-se por outros sistemas através da 
utilização de disquetes ou outro meio. A Internet e o e-mail são os grandes veículos de propagação 
de vírus. 
(2´º Parágrafo) O primeiro vírus de computador apareceu em 1987 e infetou a ARPANET, 
uma rede de computadores usada por muitas universidades dos Estados Unidos. A partir 
desse momento começaram a aparecer os antivírus, programas que se instalam no 
computador e verificam o computador, periodicamente ou sempre que são executadas 
determinadas operações, para ver se existem vírus. 
 (3´º Parágrafo) Os antivírus modernos verificam a existência de vírus através de uma 
base de dados com a informação de todos os vírus conhecidos até ao momento da sua 
atualização e, também, através de determinados comportamentos que indiciem a presença de um 
vírus, por exemplo, a tentativa de um programa modificar um ficheiro do sistema. Por isso não 
basta apenas instalar um programa antivírus no computador, é necessário mantê-lo atualizado. A 
maioria destes programas executa a atualização de uma forma automática através da Internet. 
(4´º Parágrafo) Além dos vírus, existem os Worms e os Vírus Hoaxes. Um 
Worm (verme) é um programa parasita que se replica, mas ao contrário dos 
vírus, não infecta outros ficheiros de outros computadores. Os Worms podem 
criar cópias no computador onde residem e enviar cópias para outros 
computadores através da rede ou da Internet. Um Hoax (embuste), como o 
próprio nome indica não passa de um embuste, geralmente são mensagens 
de e-mail com um aviso sobre um perigoso vírus inexistente. Isto leva a que 
muitas pessoas passem a ignorar os avisos sérios. 
Ano Letivo 
2013/2014 
TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
FICHA DE TRABALHO N.º 9 (TEXTO 3) 
Turma: 7º A 
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 












- Usar adequadamente as ferramentas de formatação do conteúdo do documento: 
   - Aplicar marcas e numeração; 
   - Alinhamento texto; 
   - Diminuir/Aumentar avanço; 
   - Espaçamento entre linhas e parágrafos; 
   - Aplicar Sombreados; 
   - Aplicar Limites. 
 
 
1. Faz o download do ficheiro “Texto3.docx” que se encontra no Moodle para o Ambiente de Trabalho. 
2. Abre o ficheiro descarregado e grava-o com o teu nome seguido de Ficha 9 (ex.: Margarida_Ficha 9).  
3. Formata o título com o tipo de letra “Arial Narrow”, tamanho de letra 18, cor do tipo de letra azul, negrito e alinhamento ao 
centro. 




Grupo Tipo de Letra: Tipo de letra “Arial Narrow”; 
Tamanho da letra “18”; Cor “Azul” e Negrito  






























TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
FICHA DE TRABALHO N.º 9 (ORIENTADA) 




4. Aplica ao título um limite tendo em atenção o seguinte: 
 Definição: Caixa  
 Estilo: Linha Contínua 
 Cor: Azul 
 Largura: 2 1/4 pto  









Grupo Parágrafo: Selecionar Limites e 
Sombreados 








































5. Formata o texto com tipo de letra “Arial Narrow”, tamanho 13 e alinhamento justificado. 
 









Grupo Tipo de Letra: Tipo de letra “Arial 


























6. Seleciona o texto e define um espaçamento de 12 pto antes e depois dos parágrafos. 
 





Grupo Parágrafo: Grupo Parágrafo 
Grupo Parágrafo: Espaçamento de 12 pto antes e 





























7. Seleciona o 1º parágrafo e define um espaçamento entre linhas de 1,5. 





























8. Seleciona o 2º parágrafo, aumenta o nível de avanço e define um espaçamento entre linhas de 1. 
 





Grupo Parágrafo: Aumenta o nível de avanço Espaçamento 





















9. Insere uma marca (ao teu gosto) ao parágrafo 3. 
 

























10. Seleciona o 3º parágrafo e define um avanço especial na primeira linha e define um espaçamento entre linhas de 1,15. 





Grupo Parágrafo: Avanço especial na primeira 
linha 
Grupo Parágrafo: Espaçamento entre 



























Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Clicar no 
Separador Base 












12. Aplica ao 4º parágrafo o seguinte limite:  
 Definição: Caixa   Estilo: Linha Tracejada  Cor: Laranja  Largura: 1 1/2 pto  
 Aplicar a: Parágrafo  
 
 





Grupo Parágrafo: Selecionar Limites e 
Sombreados 
































13. Aplica ao 4º parágrafo o sombreado de cor laranja. 





Grupo Parágrafo: Selecionar 
Sombreado 


















14. Aplica um limite de página com carateres artísticos (Artes) ao teu gosto ao documento.  
Passos a seguir na resolução:  
Separador 
Base 
Grupo Parágrafo: Selecionar 
Sombreado 






















15. Guarda as alterações efetuadas no documento e de seguida submete-o no Moodle. 
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Revisão da Matéria Lecionada  
 
 
1. Faz o download do ficheiro “Texto4.docx” que se encontra no Moodle para o Ambiente 
de Trabalho. 
2. Abre o ficheiro descarregado e grava-o com o teu nome seguido de Ficha 10 (ex.: 
Margarida_Ficha 10). 
3. Formata o texto todo tendo em atenção o seguinte: 
 tipo de letra “Bookman Old Style”; 
 tamanho de letra 12; 
 alinhamento justificado; 
 espaçamento entre linhas 1,5 
4. Formata o título tendo em atenção o seguinte: 
 tamanho de letra 18; 
 cor do tipo de letra “Púrpura, Cor 4”; 
 negrito; 
 alinhamento ao centro; 
 espaçamento entre linhas 1,15. 
5. Coloca a palavra Parágrafo com a cor “Púrpura, Cor 4, Mais Escuro 50%”; 
6. Aplica a partir do 3º parágrafo até ao 5º Parágrafo um avanço especial “Primeira linha” 
(Podes selecionar o texto todo de uma só vez e aplicar o avanço). 
7. Aplica, ao teu gosto, um limite de página com carateres artísticos (Artes) ao documento. 
8. Faz o download do ficheiro de imagem “Cristiano Ronaldo” que se encontra no Moodle 
para o Ambiente de Trabalho. 
9. Insere a imagem descarregada (Cristiano Ronaldo) no fim do 1º parágrafo do texto. 
10. Na imagem que acabaste de inserir aplica o seguinte: 
 moldagem “Justo”; 
 estilo “Rodado Branco”; 
 efeito Brilho - “Púrpura, 11pt de brilho, Cor do destaque 4”. 
11. Guarda as alterações efetuadas no documento e de seguida submete-o no Moodle. 
Ano Letivo 
2013/2014 
TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
FICHA DE TRABALHO N.º 10 
Turma: 7º A 
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Revisão da Matéria Lecionada  
 
 
1. Faz o download do ficheiro “Texto4.docx” que se encontra no Moodle para o Ambiente 
de Trabalho. 
2. Abre o ficheiro descarregado e grava-o com o teu nome seguido de Ficha 10 (ex.: 
Margarida_Ficha 10). 
3. Formata o texto todo tendo em atenção o seguinte: 
 tipo de letra “Bookman Old Style”; 
 tamanho de letra 12; 
 alinhamento justificado; 
 espaçamento entre linhas 1,5 
4. Formata o título tendo em atenção o seguinte: 
 tamanho de letra 18; 
 cor do tipo de letra “Púrpura, Cor 4”; 
 negrito; 
 alinhamento ao centro; 
 espaçamento entre linhas 1,15. 
5. Coloca a palavra Parágrafo com a cor “Púrpura, Cor 4, Mais Escuro 50%”; 
6. Aplica a partir do 3º parágrafo até ao 5º Parágrafo um avanço especial “Primeira linha” 
(Podes selecionar o texto todo de uma só vez e aplicar o avanço). 
7. Aplica, ao teu gosto, um limite de página com carateres artísticos (Artes) ao documento. 
8. Faz o download do ficheiro de imagem “Cristiano Ronaldo” que se encontra no Moodle 
para o Ambiente de Trabalho. 
9. Insere a imagem descarregada (Cristiano Ronaldo) no fim do 1º parágrafo do texto. 
10. Na imagem que acabaste de inserir aplica o seguinte: 
 moldagem “Justo”; 
 estilo “Rodado Branco”; 
 efeito Brilho - “Púrpura, 11pt de brilho, Cor do destaque 4”. 
11. Guarda as alterações efetuadas no documento e de seguida submete-o no Moodle. 
Ano Letivo 
2013/2014 
TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
FICHA DE TRABALHO N.º 10 
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[1º Parágrafo] A conquista da 
segunda Bola de Ouro de 
Cristiano Ronaldo é o grande 
destaque na imprensa nacional 
e internacional desta terça-
feira. 
[2º Parágrafo] O diário “A 
Bola” traz como título: 
Lágrimas de Ouro - Ronaldo eleito 
melhor do mundo. «Quem me conhece sabe os sacrifícios por que 
passei. Primeiro português a conquistar duas vezes a Bola de Ouro. 
Recebeu emocionado e com o filho ao lado, o troféu das mãos de Pelé. 
[3º Parágrafo] No jornal “Record”, o grande destaque vai para a 
possível contratação de Neto por parte do Benfica num negócio que 
poderá valer mais de 40 milhões de euros com a venda de Rodrigo e 
Garay. A conquista de Cristiano Ronaldo é chamada de primeira página 
com o título: «Lágrimas de Ouro - Ronaldo agradece a Eusébio no 
momento da consagração». 
[4º Parágrafo] Já o diário “O Jogo” escreve «O Mundo no Bolso». 
Bola de Ouro e muita emoção para Cristiano Ronaldo. 1º português a 
repetir o prémio. 2º Mundial com o melhor do planeta a bordo. Messi 
rendido. 
[5º Parágrafo] O jornal espanhol “Marca” escreve «Lloró» num 
trocadilho entre a palavra chorou e ouro. Lágrimas de campeão. 
Cristiano comove o futebol com a sua emocionada reação ao ganhar a 
Bola de Ouro. 





[1º Parágrafo] A conquista da 
segunda Bola de Ouro de 
Cristiano Ronaldo é o grande 
destaque na imprensa nacional 
e internacional desta terça-
feira. 
[2º Parágrafo] O diário “A 
Bola” traz como título: 
Lágrimas de Ouro - Ronaldo eleito 
melhor do mundo. «Quem me conhece sabe os sacrifícios por que 
passei. Primeiro português a conquistar duas vezes a Bola de Ouro. 
Recebeu emocionado e com o filho ao lado, o troféu das mãos de Pelé. 
[3º Parágrafo] No jornal “Record”, o grande destaque vai para a 
possível contratação de Neto por parte do Benfica num negócio que 
poderá valer mais de 40 milhões de euros com a venda de Rodrigo e 
Garay. A conquista de Cristiano Ronaldo é chamada de primeira página 
com o título: «Lágrimas de Ouro - Ronaldo agradece a Eusébio no 
momento da consagração». 
[4º Parágrafo] Já o diário “O Jogo” escreve «O Mundo no Bolso». 
Bola de Ouro e muita emoção para Cristiano Ronaldo. 1º português a 
repetir o prémio. 2º Mundial com o melhor do planeta a bordo. Messi 
rendido. 
[5º Parágrafo] O jornal espanhol “Marca” escreve «Lloró» num 
trocadilho entre a palavra chorou e ouro. Lágrimas de campeão. 
Cristiano comove o futebol com a sua emocionada reação ao ganhar a 




(1 º Parágrafo) Um vírus é um programa ou um fragmento de código que é carregado no 
computador sem o seu conhecimento e é executado contra a sua vontade com a intenção de causar 
danos ou paragem do sistema. Um vírus pode replicar-se e espalhar-se por outros sistemas através 
da utilização de disquetes ou outro meio. A Internet e o e-mail são os grandes veículos de 
propagação de vírus. 
(2 º Parágrafo) O primeiro vírus de computador apareceu em 1987 e infetou a ARPANET, uma 
rede de computadores usada por muitas universidades dos Estados Unidos. A partir desse momento 
começaram a aparecer os antivírus, programas que se instalam no computador e verificam o 
computador, periodicamente ou sempre que são executadas determinadas operações, para ver se 
existem vírus. 
(3 º Parágrafo) Os antivírus modernos verificam a existência de vírus através de uma base de dados 
com a informação de todos os vírus conhecidos até ao momento da sua atualização e, também, 
através de determinados comportamentos que indiciem a presença de um vírus, por exemplo, a 
tentativa de um programa modificar um ficheiro do sistema. Por isso não basta apenas instalar um 
programa antivírus no computador, é necessário mantê-lo atualizado. A maioria destes programas 
executa a atualização de uma forma automática através da Internet. 
(4 º Parágrafo) Além dos vírus, existem os Worms e os Vírus Hoaxes. Um Worm (verme) é um 
programa parasita que se replica, mas ao contrário dos vírus, não infecta outros ficheiros de outros 
computadores. Os Worms podem criar cópias no computador onde residem e enviar cópias para 
outros computadores através da rede ou da Internet. Um Hoax (embuste), como o próprio nome 
indica não passa de um embuste, geralmente são mensagens de e-mail com um aviso sobre um 
perigoso vírus inexistente. Isto leva a que muitas pessoas passem a ignorar os avisos sérios. 


Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 












- Usar e manusear adequadamente: 
      - Imagens; 
      - CilpArt. 
 
 
1. Faz o download do ficheiro “Texto5.docx” que se encontra no Moodle para o Ambiente de Trabalho. 
2. Abre o ficheiro descarregado e grava-o com o teu nome seguido de Ficha 11 (ex.: Margarida_Ficha 11).  
3. Formata o título com o tipo de letra “Arial Narrow”, tamanho de letra 18, cor do tipo de letra laranja, negrito e alinhamento ao 
centro.  
4. Formata o restante texto com o tipo de letra “Cambria”, tamanho de letra 13, espaçamento entre linhas de 1,15 e alinhamento 
justificado.  
5. Insere no início do 1º parágrafo um ClipArt que esteja relacionado com trânsito. 
Passos a seguir na resolução:  
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FICHA DE TRABALHO N.º 11 (ORIENTADA) 




6. Diminui a imagem inserida e aplica a moldagem “Justo”. 
Passos a seguir na resolução:  
Clicar 2X na imagem 
Separador 
Formatar – Grupo 
Tamanho 
Separador 


























7. Aplica o estilo “Contorno Suave Oval”. 
Passos a seguir na resolução:  
Clicar 2X na imagem 
Separador 
Formatar – Grupo Estilos de 





















8. Faz o download do ficheiro de imagem “Caminhar” que se encontra no Moodle para o Ambiente de Trabalho. 
9. Insere a imagem descarregada (Caminhar) no início do 3º parágrafo do texto. 
Passos a seguir na resolução:  






































10. Diminui a imagem e aplica a moldagem “Quadrado”. 
11. Aplica o estilo “Rectângulo Biselado”. 
12. Faz o download do ficheiro de imagem “Passadeira” que se encontra no Moodle para o Ambiente de Trabalho. 
13. Insere a imagem descarregada (Passadeira) no fim do 4º parágrafo do texto. 
14. Diminui a imagem inserida e aplica a moldagem “Justo”. 
15. Aplica o estilo “Perspectiva Reduzida, Branco” e o efeito “Reflexo Mínimo”. 
 




Clicar 2X na imagem 
Separador 
Formatar – Grupo Estilos de 
Imagem: Aplicar Estilo 
Separador 
Formatar – Grupo Estilos de Imagem: 




















16. Aplica um limite da imagem à tua escolha. 
Passos a seguir na resolução:  
Clicar 2X na imagem 
Separador 














17. Guarda as alterações efetuadas no documento e de seguida submete-o no Moodle. 
Por onde devem transitar os peões? 
 
 
 [1º Parágrafo] O ambiente rodoviário 
dentro das localidades é normalmente 
marcado por muito trânsito. Os peões 
e condutores interagem neste 
ambiente complexo, passível de 
conflitos, onde os comportamentos e 
características dos utentes são díspares, mas 
também onde tudo pode fluir em harmonia, se houver respeito pelas regras 
de circulação.  
[2º Parágrafo] Caminhar pelos passeios, sem invadir a faixa de rodagem. No 
caso de não existirem passeios, caminhar pela berma e se for em grupo, fazê-
lo em fila única, circulando sempre de frente para os veículos para melhor 
ver e ser visto. 
[3º Parágrafo] Se não 
existirem passeios ou 
bermas deve caminhar-se o 
mais próximo possível das 
casas, de frente para os 
veículos que circulam, de 
maneira a poder visualizá-
los quando se aproximam. 
Ter em atenção a existência 
de oficinas e garagens, uma 
vez que são locais onde, a 
qualquer momento, pode 
ocorrer a entrada ou saída 
de veículos.  
[4º Parágrafo] Ao 
aproximarem-se destas 
passagens os condutores devem reduzir a velocidade e, se necessário, parar 
para deixar passar os peões que já tenham iniciado a travessia da faixa de 
rodagem, mesmo que a sinalização para veículos lhes permita avançar. 
Para atravessar com segurança é necessário, mesmo nesta situação, estar 
atento e só iniciar a travessia quando se observar que os veículos pararam 
ou que os condutores manifestaram a intenção de o fazer. É importante 
estabelecer contacto visual com 
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- Usar e manusear adequadamente: 
      - Formas; 
      - SmartArt. 
 
 
1. Faz o download do ficheiro “Texto 6.docx” que se encontra no Moodle para o Ambiente de Trabalho. 
2. Abre o ficheiro descarregado e grava-o com o teu nome seguido de Ficha 12 (ex.: Margarida_Ficha 12).  
3. Depois do Texto A: Formas, insere uma forma do tipo “Rectângulo”, tendo em atenção os seguintes itens: 
 Preenchimento da Forma: Sem Preenchimento;  Contorno da Forma: Verde Pálido; 
 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o Separador “Inserir” e no Grupo 
“Ilustrações” clicar no botão “Formas” 
Após selecionar a forma 
desenha-a 
Seleciona a forma criada e no Separador “Formatar”, Grupo “Estilos de Formas” aplica Preenchimento da Forma e o 
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4. Formata a forma tendo em atenção o seguinte: 
 Alinhar ao centro  Tamanho: Altura – 5 cm e Largura – 15 cm. 
 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o separador “Inserir” e no Grupo 
“Dispor” clicar no botão “Alinhar” e selecionar 
“Alinhar ao Centro” 
Selecionar a forma e de seguida, no 
separador “Inserir”, clicar no botão 











5. Dentro do retângulo que criaste insere as formas “Sol”, “Lua” e “Nuvem”. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar a forma e de seguida, no separador “Inserir”, Grupo 












6. Formata o “Sol” com cor de preenchimento amarelo claro e limite amarelo escuro 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar a forma e de seguida, no separador 
“Formatar”, Grupo “Estilos de Formas” clicar no botão 
“Preenchimento da Forma” e aplica a cor pretendida. 
Selecionar a forma e de seguida, no separador 
“Formatar”, Grupo “Estilos de Formas” clicar no botão 






7. Formata a “Lua” com cor de preenchimento “Branco, Fundo 1, Mais Escuro 5%”, limite “Branco, Fundo 1, Mais Escuro 35%”. 








9. A seguir ao Texto B: Governo da República Portuguesa, insere um gráfico utilizando o SmartArt “Hierarquia” e na Lista seleciona 
“Organograma”. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o separador “Inserir” e 
no Grupo “Ilustrações” clicar no 
botão “SmartArt” 
Na janela que se abre, seleciona do lado esquerdo “Hierarquia” e do lado direito seleciona “Hierarquia” 

































11. Adiciona uma forma na última linha e escreve o que se encontra na imagem seguinte: 
 
 







Passos a seguir na resolução:  
Selecionar a forma que contém “Assunção 
Cristas” 
Clicar no separador “Estrutura” e no Grupo 
“Criar gráfico” fazer clique em “Adicionar forma” e selecionar “Adicionar Forma Após” 












12. Seleciona o esquema que acabaste de criar e altera-o para o esquema “Organograma Horizontal”. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o esquema 
No Separador “Estrutura”, Grupo “Esquemas” 




















13. Altera a cor do teu esquema para “Intervalo Colorido – Cores do Destaque 4 a 5”.  
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o esquema 
No Separador “Estrutura”, Grupo “Estilos SmartArt” 
















14. Preenche o esquema com a cor “Branco, Fundo 1, Mais Escuro 5%”.  
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o esquema 
No Separador “Formatar”, Grupo “Estilos de Formas” 




















15. Aplica o contorno “Verde Seco, Cor 3, Mais Escuro 50% com uma espessura de 4 ½ pt. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o esquema 
No Separador “Formatar”, Grupo “Estilos de Formas” 






















16. Aplica à letra o estilo do WordArt “Preenchimento – Azul, Texto 1, Sombra Interna”. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o esquema 
Clicar no separador “Formatar” e no Grupo “Estilos do WordArt” 










17. Guarda as alterações efetuadas no documento e de seguida submete-o no Moodle. 
1 
Texto A: Formas  
As formas automáticas disponíveis no Word distribuem-se por várias 
categorias como linhas, faixas, entre outras. Cada forma pode ter formatações 
diversas, desde a cor do fundo à espessura da linha. 
As caixas podem ser consideradas formas, pelo que a formatação das 

















Texto B: Governo da República Portuguesa 
O Governo da República Portuguesa é um dos quatro órgãos de soberania da República Portuguesa. De acordo com a 
Constituição da República, é o órgão de condução da política geral do País e o órgão superior da administração pública. No sentido 
restrito de equipa governativa, o governo é o conjunto de pessoas mandatadas pelo Presidente da República para assumirem a 
gestão do órgão "Governo", normalmente na sequência de eleições legislativas. 
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- Criar e formatar tabelas; 
. Inserir: 
      - Cabeçalhos e Rodapés; 
      - Números de página; 
      - Quebras de página; 
      - Página de capa; 
 - Formatar fundo da página. 
 
 
1. Faz o download do ficheiro “Texto 7.docx” que se encontra no Moodle para o Ambiente de Trabalho. 
2. Abre o ficheiro descarregado e grava-o com o teu nome seguido de Ficha 13 (ex.: Margarida_Ficha 13).  
3. Formata o documento, tendo em conta o seguinte: 
 Título:  
- Tipo de letra: “Arial”, Tamanho: 18; Negrito; Cor do Tipo de Letra: Púrpura; Alinhamento ao centro. 
 
Nota Para Trabalhos Futuros: Para o Título deves utilizar qualquer tipo de letra, desde que seja de fácil leitura.  
O tamanho deve ser superior ao do texto e podem-se utilizar outras cores e/ou efeitos para realçar e distinguir.  
Quanto ao alinhamento, pode ser à esquerda ou ao centro. 
  Texto:  
- Tipo de letra: “Arial Narrow”, Tamanho: 12; Cor do Tipo de Letra: “Preto, Texto 1”; Alinhamento justificado. 
 
Nota Para Trabalhos Futuros: Utilizar tipos de letra padrão e de fácil leitura, como por exemplo Times New Roman, Arial, Verdana, Trebuchet 
MS ou equivalentes.  
A cor do texto deve ser sempre preta e o alinhamento justificado. 
O tamanho do texto pode variar entre os 10 e os 13 pto consoante o tipo de letra escolhido. 
  Parágrafo: 
Avanço na primeira linha e espaçamento entre linhas de 1,5 
 
Nota Para Trabalhos Futuros: Utilizar avanço na primeira linha (1 cm ou 1,5 cm); 
Espaçamento entre linhas (normalmente 1,5 linhas) e espaçamento antes de cada parágrafo (6 ou 12 pto) 
Ano Letivo 
2013/2014 
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4. Insere o Cabeçalho “Mosaicos” e de seguida substitui o texto por “Tecnologias de Informação e Comunicação”. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o Separador “Inserir” e no Grupo 
“Cabeçalho e Rodapé” clicar em “Cabeçalho”. 
Seleciona o Cabeçalho “Mosaicos. 
Substitui o texto por “Tecnologias de Informação e Comunicação” e substitui o 











5. Insere o Rodapé “Mosaicos” e de seguida substitui o texto por “Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo”. 
6. Cria uma tabela com 2 linhas e 2 colunas. 
Passos a seguir na resolução:  
Clicar no Separador “Inserir”, Grupo “Tabelas” e clica em “Tabelas”. 














7. Faz o download dos ficheiros de imagem “TIC1”, “TIC2” e “LogotipoEscola” que se encontram no Moodle para o Ambiente de Trabalho. 
8. Insere as imagens descarregadas na 2ª coluna e em cada uma das linha da tabela. 
Passos a seguir na resolução:  
Coloca o cursor na 1ª linha da 2ª coluna e no Separador “Inserir” – Grupo “Ilustrações” 
clica em “Imagem”, para inserir a imagem “TIC1”. Repete a operação para 2ª linha da 2ª 




9. Seleciona as imagens e alinha-as ao centro. 
10. Une as linhas da 1ª coluna. 
Passos a seguir na resolução:  
Seleciona a 1ª e 2ª linhas da 1ª coluna 














11. Na 1ª Coluna escreve o texto “Tecnologias de Informação e Comunicação” e formata-o com o tipo de letra “Arial”, tamanho 36 e 
alinhamento ao centro. 
12. Seleciona o texto que acabaste de digitar e aplica uma orientação do texto ao teu gosto. 
Passos a seguir na resolução:  
Seleciona a 1ª e 2ª linhas da 1ª coluna 






13. Aplica um sombreado, ao teu gosto, à 1ª coluna e coloca o texto com uma cor também ao teu gosto. 
Passos a seguir na resolução:  
Seleciona a 1ª coluna 
No Separador “Estrutura”, Grupo “Estilos de Tabela”, clica em “Sombreado” e 
escolhe uma cor” 
No Separador “Base”, Grupo “Tipo de Letra”, clica em “Cor do Tipo de Letra” e 








14. Insere uma quebra de página a seguir à tabela. 





Coloca o cursor a seguir à tabela 
Clicar no Separador “Esquema de Página”, Grupo “Configurar Página” e clica em “Quebras”. 




















15. Na página 2 do documento coloca o Título “História das TIC” e aplica a mesma formatação da questão 3. 
16. Insere a capa de página (Folha de rosto) “Mosaicos” ao documento. 
Passos a seguir na resolução:  
Coloca o cursor no início do documento 
(1ª página) 














17. Elimina as caixas de texto “Empresa”, “Subtítulo” (“Escreva o subtítulo do documento”) e “Autor”. Basta selecionares as caixas e carregar 
na tecla DELETE. 




       
 
18. Seleciona a primeira caixa de texto da folha de capa e insere a imagem “LogotipoEscola”. 
Passos a seguir na resolução:  




19. Aplica a seguinte marca d´água de texto ao documento: 7º A. Escolhe o Tipo de letra “High Tower Text”, Tamanho 144 e Cor do texto 
Laranja. 
Passos a seguir na resolução:  
Clicar no Separador “Esquema de 
Página” e no Grupo “Fundo de 
Página”, clica em “Marca d´água”.  
Clica em “Personalizar Marca d´Água” e seleciona a 
opção “Marca de Água de texto”. Aplica o pretendido 
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Tecnologias de Informação e Comunicação 
 
As Tecnologias de Informação e Comunicação podem ser entendidas como um conjunto de recursos 
tecnológicos integrados entre si, que proporcionam, por meio das funções de hardware, software e 
telecomunicações, a automação e comunicação dos processos de negócios, da pesquisa científica e de ensino 
e aprendizagem. As TIC são utilizadas em diversas maneiras e em vários ramos de atividades, podendo se 
destacar nas indústrias, no comércio, no setor de investimentos e na educação (processo de ensino 
aprendizagem e Educação a Distância). Pode-se dizer que a principal responsável pelo crescimento e 
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[1º Parágrafo] A conquista da segunda Bola de Ouro de Cristiano Ronaldo é o grande 
destaque na imprensa nacional e internacional desta terça-feira. 
[2º Parágrafo] O diário “A Bola” traz como título: Lágrimas de Ouro - Ronaldo eleito 
melhor do mundo. «Quem me conhece sabe os sacrifícios por que passei. Primeiro 
português a conquistar duas vezes a Bola de Ouro. Recebeu emocionado e com o filho ao 
lado, o troféu das mãos de Pelé. 
[3º Parágrafo] No jornal “Record”, o grande destaque vai para a possível contratação de 
Neto por parte do Benfica num negócio que poderá valer mais de 40 milhões de euros com 
a venda de Rodrigo e Garay. A conquista de Cristiano Ronaldo é chamada de primeira 
página com o título: «Lágrimas de Ouro - Ronaldo agradece a Eusébio no momento da 
consagração». 
[4º Parágrafo] Já o diário “O Jogo” escreve «O Mundo no Bolso». Bola de Ouro e muita 
emoção para Cristiano Ronaldo. 1º português a repetir o prémio. 2º Mundial com o melhor 
do planeta a bordo. Messi rendido. 
[5º Parágrafo] O jornal espanhol “Marca” escreve «Lloró» num trocadilho entre a palavra 
chorou e ouro. Lágrimas de campeão. Cristiano comove o futebol com a sua emocionada 






























Os Grandes Marcos da 
História das TIC 
2013/2014 
 
Pré-História: Instrumentos de Cálculo 
Ábaco (1500 a. C.) Máquina de Somar (1642) 
2 
O Ábaco Chinês é um instrumento mais 
antigo da história  que ajudou o homem 
a calcular mais rápido. 
Inventada por Blaise Pascal. É composta por 
várias rodas dentadas que estão dispostas lado a 
lado, marcadas de 0 a 9 em torno do seu 
perímetro. 
Pré-História: Instrumentos de Cálculo 
Máquina de Leibnitz (1672) Máquina de Babbage (1833) 
3 
Máquina de calcular com um tambor de 
dentes que permitia a multiplicação de 
números através de rotações sucessivas da 
manivela principal. 
Conjunto de otores  de ál ulo arit éti o e 
o puta io al  progra ados por cartões 
perfurados com e ória  e u  pro essador. 
Pré-História: Instrumentos de Cálculo 
Impressora Cartões Perfurados (1924) 
4 
Impressora desenvolvida pela IBM , para 
produzir a alta velocidade cartões perfurados.  
Os cartões perfurados originais serviam para 
incluir dados e comandos nas máquinas. 
1ª Geração (1945/1955): Válvulas Eletrónicas 












Surgiram em 1946 aplicadas à indústria 
radiofónica. Tornou o cálculo milhares de 
vezes mais rápidos . 
Primeiro computador  a funcionar com 
um programa de armazenado de  
dados. 
2ª Geração (1956/1963): Transístores 









Primeira gra de fa ília  de o putadores.  
3ª Geração (1964/1970): Circuitos Integrados 
Circuitos Integrados IBM/360 
8 
Usados em quase todos os equipamentos 
eletrônicos como dispositivos semicondutores. 




Apple II que revoluciona o mundo da 




5ª Geração (1990): Inteligência Artificial 
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Inserir e formatar imagens e texto 
 
1. Abre o Microsoft Office PowerPoint para efetuares uma pequena apresentação sobre as 
estações do ano. 
2. Seleciona uma apresentação em branco. 
3. Aplica um tema ao teu gosto (Separador Estrutura  Grupos Temas) 
4. No 1º Diapositivo insere o título “Estações do Ano”. 
a) Formata o título com o tipo de letra “Arial Black”, tamanho de letra 60, e cor do tipo 
de letra ao teu gosto. 
5. Insere um novo diapositivo (Separador Base  Grupo Diapositivos) e digita o texto 
“Primavera”. 
a) Pesquisa no motor de pesquisa Google uma imagem relacionada com esta estação 
do ano (coloca os termos “estação do ano primavera”) 
b) Redimensiona a imagem de forma a ter o seguinte tamanho: 
Altura da forma: 13, 5 cm 
Largura da forma: 18,02 cm 
c) Na imagem inserida aplica o estilo “Rectângulo Biselado”, alinha-a ao centro e aplica 
um limite de imagem ao teu gosto. 
6. Insere um novo diapositivo (Separador Base  Grupo Diapositivos) e digita o texto 
“Verão”. 
a) Insere uma imagem relacionada com esta estação (Recorrer ao Google colocando os 
termos “estação do ano verão”). 
b) Redimensiona a imagem ao teu gosto. 
c) Aplica à imagem o estilo “Contorno Suave Oval”. 
7. Insere um novo diapositivo (Separador Base  Grupo Diapositivos) e digita o texto 
“Outono”. 
a) Insere um ClipArt relacionado com esta estação do ano.  
b) Redimensiona a imagem ao teu gosto- 
Ano Letivo 
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2 
c) Alinha-a ao centro. 
d) Aplica à imagem um limite de cor “Verde” e uma espessura de 6 pt. 
8. Insere um novo diapositivo (Separador Base  Grupo Diapositivos) e digita o texto 
“Inverno”. 
a) Insere uma imagem relacionada com esta estação (Recorrer ao Google colocando os 
termos “estação do ano inverno”). 
b) Redimensiona a imagem ao teu gosto. 
c) Aplica o estilo “Moldura Simples, Branca”. 












[1º Parágrafo] A conquista da segunda Bola de Ouro de Cristiano Ronaldo é o grande 
destaque na imprensa nacional e internacional desta terça-feira. 
[2º Parágrafo] O diário “A Bola” traz como título: Lágrimas de Ouro - Ronaldo eleito 
melhor do mundo. «Quem me conhece sabe os sacrifícios por que passei. Primeiro 
português a conquistar duas vezes a Bola de Ouro. Recebeu emocionado e com o filho ao 
lado, o troféu das mãos de Pelé. 
[3º Parágrafo] No jornal “Record”, o grande destaque vai para a possível contratação de 
Neto por parte do Benfica num negócio que poderá valer mais de 40 milhões de euros com 
a venda de Rodrigo e Garay. A conquista de Cristiano Ronaldo é chamada de primeira 
página com o título: «Lágrimas de Ouro - Ronaldo agradece a Eusébio no momento da 
consagração». 
[4º Parágrafo] Já o diário “O Jogo” escreve «O Mundo no Bolso». Bola de Ouro e muita 
emoção para Cristiano Ronaldo. 1º português a repetir o prémio. 2º Mundial com o melhor 
do planeta a bordo. Messi rendido. 
[5º Parágrafo] O jornal espanhol “Marca” escreve «Lloró» num trocadilho entre a palavra 
chorou e ouro. Lágrimas de campeão. Cristiano comove o futebol com a sua emocionada 





SELEÇÃO PORTUGUESA DE FUTEBOL
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Nome: BRUNO EDUARDO REGUFE ALVES
Data de Nascimento: 27-11-1981
Naturalidade: Massarelos, Portugal













Nome: KEPLER LAVERAN LIMA FERREIRA
Data de Nascimento: 26-02-1983
Naturalidade: Brasil, Portugal



















Nome: MIGUEL LUÍS PINTO VELOSO
Data de Nascimento: 11-05-1986
Naturalidade: Coimbra, Portugal
















Nome: FÁBIO ALEXANDRE SILVA
COENTRÃO
Data de Nascimento: 11- 03 -1988
Naturalidade: Vila do Conde, Portugal





Nome: CRISTIANO RONALDO SANTOS
AVEIRO
Data de Nascimento: 05-02-1985
Naturalidade: Funchal, Portugal




























Nome: JOÃO FILIPE IRIA SANTOS MOUTINHO
Data de Nascimento: 08-09-1986
Naturalidade: Portimão, Portugal














Nome: HUGO MIGUEL PEREIRA ALMEIDA
Data de Nascimento: 23-05-1984













Nome: RUI PEDRO SANTOS PATRÍCIO
Data de Nascimento: 15-02-1988
Naturalidade: Leiria, Portugal














Nome: RAÚL JOSÉ TRINDADE MEIRELES
Data de Nascimento: 17-03-1983
Naturalidade: Porto, Portugal









Nome: LUÍS CARLOS ALMEIDA CUNHA
Data de Nascimento: 17-11-1986
Naturalidade: Amadora, Portugal














Nome: JOÃO PEDRO SILVA PEREIRA
Data de Nascimento: 25-02-1984
Naturalidade: Lisboa, Portugal













Nome: PAULO JORGE GOMES BENTO
Data de Nascimento: 20-06-1969
Naturalidade: Lisboa, Portugal
Clube Atual: Seleção Portuguesa
Posição: Treinador
JOGO SUÉCIA - PORTUGAL 
BRASIL 2014
Saber MaisTerminar
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   - Botões de ação; 
   - Hiperligações; 
- Adicionar: 
   - Transições; 
   - Efeitos de animação. 
 
1. Faz o download da apresentação eletrónica “Seleção Portuguesa.pptx” que se encontra no Moodle para o Ambiente de Trabalho. 
2. Abre o ficheiro descarregado e grava-o com o teu nome seguido de Ficha 16 (ex.: Margarida_Ficha 16).  
3. Insere no 1º Diapositivo uma forma do tipo “Rectângulo” e digita o texto “Seguinte”. 
Passos a seguir na resolução:  
Ativar 1º Diapositivo 
Separador Inserir – Grupo Ilustrações 
Selecionar Formas, Escolher “Rectângulo” e 
desenhar no diapositivo 
Digitar o texto “Seguinte”. Selecionar a forma e clicar 
no lado direito do rato.  
























TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
FICHA DE TRABALHO N.º 16 (ORIENTADA) 
Turma: 7º A 
4. Formata a forma que criaste ao teu gosto, assim como o texto. 





Formatar e escolher um estilo 
Selecionar Texto 
Separador Inserir e no Grupo Tipo de 
Letra escolher tamanho, tipo de letra e 



















5. Cria na forma que inseriste uma hiperligação para o 2º diapositivo. 




Inserir e no Grupo Ligações, clica 
em Hiperligação 
Nas Definições de acções, ativa Hiperligação a e 
seleciona Diapositivo… 
Seleciona o diapositivo 2 e clica em OK. 


































6. No 2º diapositivo seleciona o texto “Suécia – Portugal” e aplica a animação “Girar”. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar texto 
Separador 













7. No 2º diapositivo cria, para cada jogador, o botão de ação: informações (vê o exemplo do jogador Bruno Alves e do treinador 
Paulo Bento), com as seguintes hiperligações (vê a questão 3 (criar forma) e a questão 5 (criar hiperligações)): 
Jogador Hiperligação Jogador Hiperligação 
Pepe Diapositivo 4 Hugo Almeida Diapositivo 9 
Miguel Veloso Diapositivo 5 Rui Patrício Diapositivo 10 
Fábio Coentrão Diapositivo 6 Raúl Meireles Diapositivo 11 
Cristiano Ronaldo Diapositivo 7 Nani Diapositivo 12 
João Moutinho Diapositivo 8 João Pereira Diapositivo 13 
 
8. No 3º diapositivo seleciona o texto “Bruno Alves” e aplica uma animação ao teu gosto (vê a questão 6). 
9. Seleciona a imagem do jogador e aplica a animação “Aos pulos” (vê a questão 6). 
10. Insere o botão de ação: retroceder ou anterior com a hiperligação para o diapositivo 2 (vê a questão 5). 
11. Formata a forma ao teu gosto (vê a questão 4).  
12. Aplica aos restantes diapositivos (do diapositivo 4 ao diapositivo 14) o mesmo que aplicaste ao diapositivo 3 (forma, animação 
e hiperligação).  
13. No diapositivo 15 seleciona as imagens da bandeira da Suécia e de Portugal e aplica a animação “Girar” (vê a questão 6). 
14. Insere uma forma do tipo “Rectângulo” e digita o texto “Saber Mais” (vê a questão 3). 
15. Formata a forma que criaste ao teu gosto, assim como o texto (vê a questão 4). 
16. Na forma que inseriste cria uma hiperligação para o seguinte endereço (URL): http://www.fpf.pt/pt-pt/home.aspx (vê a questão 5). 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar Forma 
Separador Inserir e no Grupo 
Ligações, clica em Hiperligação 
Nas Definições de acções, ativa Hiperligação a e seleciona URL… 
Digita o endereço http://www.fpf.pt/pt-pt/home.aspx e clica em 






















17. Aplica uma transição, igual para todos os diapositivos, ao teu gosto (Clica no Separador Transições e depois seleciona a transição). 
18. Guarda as alterações efetuadas no documento e de seguida submete-o no Moodle. 
Por onde devem transitar os peões? 
 
 
 [1º Parágrafo] O ambiente rodoviário dentro das localidades é normalmente marcado 
por muito trânsito. Os peões e condutores interagem neste ambiente complexo, passível 
de conflitos, onde os comportamentos e características dos utentes são díspares, mas 
também onde tudo pode fluir em harmonia, se houver respeito pelas regras de 
circulação.  
[2º Parágrafo] Caminhar pelos passeios, sem invadir a faixa de rodagem. No caso de 
não existirem passeios, caminhar pela berma e se for em grupo, fazê-lo em fila única, 
circulando sempre de frente para os veículos para melhor ver e ser visto. 
[3º Parágrafo] Se não existirem passeios ou bermas deve caminhar-se o mais próximo 
possível das casas, de frente para os veículos que circulam, de maneira a poder 
visualizá-los quando se aproximam. Ter em atenção a existência de oficinas e garagens, 
uma vez que são locais onde, a qualquer momento, pode ocorrer a entrada ou saída de 
veículos.  
[4º Parágrafo] Ao aproximarem-se destas passagens os condutores devem reduzir a 
velocidade e, se necessário, parar para deixar passar os peões que já tenham iniciado a 
travessia da faixa de rodagem, mesmo que a sinalização para veículos lhes permita 
avançar. 
Para atravessar com segurança é necessário, mesmo nesta situação, estar atento e só 
iniciar a travessia quando se observar que os veículos pararam ou que os condutores 
manifestaram a intenção de o fazer. É importante estabelecer contacto visual com os 
















Texto A: Formas  
As formas automáticas disponíveis no Word distribuem-se por várias categorias como 
linhas, faixas, entre outras. Cada forma pode ter formatações diversas, desde a cor do 
fundo à espessura da linha. 
As caixas podem ser consideradas formas, pelo que a formatação das mesmas se 
























Texto B: Governo da República Portuguesa 
O Governo da República Portuguesa é um dos quatro órgãos de soberania da República Portuguesa. De acordo com a 
Constituição da República, é o órgão de condução da política geral do País e o órgão superior da administração pública. No sentido 
restrito de equipa governativa, o governo é o conjunto de pessoas mandatadas pelo Presidente da República para assumirem a 
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Objetivos Essenciais: As questões seguintes destinam-se a avaliar os teus conhecimentos 
adquiridos desde o início do ano letivo na disciplina de TIC. 
Deves responder a todas as questões. Caso tenhas dúvidas deves recorrer aos diapositivos das 
aulas que se encontram no Moodle ou procurar na escola o professor. 
 
 
1. Faz o download do ficheiro “Texto8” que se encontra no Moodle para o Ambiente de 
Trabalho. 
2. Abre o ficheiro descarregado e grava-o com o teu nome seguido de Ficha 17 (ex.: 
Margarida_Ficha 17). 
3. Formata o texto tendo em atenção o seguinte: 
 Tipo de Letra: “Bookman Old Style”; 
 Tamanho do Tipo de Letra: 12; 
 Alinhamento justificado; 
 Espaçamento entre linhas 1,5 
4. Formata o título tendo em atenção o seguinte: 
 Tamanho do Tipo de Letra: 18; 
 Cor do Tipo de Letra: “Púrpura”; 
 Negrito; 
 Alinhamento ao centro; 
5. Insere o Cabeçalho “Riscas” e de seguida substitui o texto por “Tecnologias de 
Informação e Comunicação”. 
6. Insere o Rodapé “Riscas” e de seguida substitui o texto por “Agrupamento de Escolas 
Fontes Pereira de Melo”. 
7. Aplica, ao teu gosto, um limite ao título. 
8. Faz o download da imagem “Space Invadersr” que se encontra no Moodle para o 
Ambiente de Trabalho. 
9. Insere a imagem descarregada no fim do texto. 
10. Na imagem que acabaste de inserir aplica o seguinte: 
 moldagem “Justo”; 
 estilo “Rodado, Branco”; 
 efeito Brilho - “Azul marinho, 11pt de brilho, Cor do destaque 5”. 
Ano Letivo 
2013/2014 
TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
FICHA DE TRABALHO N.º 17 
REVISÕES PARA O TESTE DE AVALIAÇÃO 
Turma: 7º A 
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11. Cria uma tabela idêntica à da imagem seguinte: 
 
Jogo Criador do Jogo 
Spacewar Stephen Russell 
Pong Nolan Bushnell 
 
Nota: A tabela tem 3 linhas e 2 colunas. 
12. Formata o texto da tabela com o tipo de letra “Bookman Old Style” e tamanho 12. 
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Jogos de computador 
 
Ao saltarem e percorrerem paisagens urbanas sujas ou lutarem com 
inimigos perversos, as personagens dos atuais jogos de computador são 
tão apelativas e realistas que parece terem vida. Já não são só jogos 
para crianças. Os jogos são difíceis de dominar e têm enredos que 
mantêm também os adultos colados ao ecrã. Os jogos dependem do 
poder da informática actual para os efeitos espectaculares. Não há 
muito tempo, quando os computadores eram mais lentos e simples, as 
personagens do ecrã eram simples riscos e a única simulação de 
desportos eram jogos simples de pingue-pongue. 
Assim que os computadores tiveram ecrãs, os programadores 
começaram a criar jogos de computador. O primeiro foi criado por 
Stephen Russell (nascido em 1937), em 1962, um estudante do 
Instituto de Tecnologia de Massachusetts, nos EUA. No jogo, duas 
naves espaciais (triângulos) simples disparavam torpedos (pontos), 
enquanto giravam em torno de um planeta (círculo), Chamava-se 
Spacewar e era viciante, mas o seu desenvolvimento custou o 
equivalente a seis anos de salário de um programador. 
As máquinas de jogos, accionadas por moedas, começaram com ténis 
de mesa. Ainda mais simples do que o Spacewar, o Pong usava linhas 
para as raquetes e um quadrado para uma bola, mas tornou-se 
imensamente popular. Inventado pelo americano Nolan Bushnell 
(nascido em 1943), o Pong lançou a indústria dos jogos de computador. 
As consolas de jogos de computador, que se ligam a aparelhos de 
televisão, surgiram pela primeira vez em 1972. 
Atualmente, os jogos de computador mais rápidos e excitantes são os 
das consolas. Concebidos para conferir realismo e velocidade, têm os 
chips de processamento de imagem mais avançados para criar gráficos 
que mudam rapidamente e com suavidade. Ligados a outros jogadores 
por controladores sem fios, ou pela Internet, os jogadores podem 
competir com os melhores amigos ou até com desconhecidos! 
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Os jogos de computador não são apenas para os mais jovens: os adultos 
também jogam. A indústria de jogos rende mais dinheiro do que a dos 
filmes; e os heróis dos jogos muitas vezes acabam em filmes. As 
personagens que utilizam armas, como Lara Croft, preocupam os pais; 
mas os jogos de simulação como The Sims mostram que carros velozes, 
sangue e terror não são fundamentais para o sucesso. 
Em 1078, o jogo Space Invaders tinha gráficos simples, mas poucos 
conseguiam resistir e eliminar o avanço dos extraterrestres! Era tão 
popular que nalgumas cidades japonesas esgotaram-se as moedas de 
100 ienes usadas para jogar nas máquinas. 
 












Jogo Criador do Jogo 
Spacewar Stephen Russell 







1 O mal que o Facebook pode fazer à saúde 
O mal que o Facebook pode fazer à saúde 
 
Angústia, solidão ou inveja são sentimentos que muitos enfrentam quando 
confrontados com as imagens de sucesso dos "amigos" nas redes sociais. 
«O Facebook ajuda-o a conectar-se e a partilhar com as pessoas a sua vida.» 
A mensagem surge, destacada na primeira página de abertura da rede social que 
conquistou o mundo. Mas, o que muitos não sabem é que o Facebook, que nos 
permite lançar o olho ao que os outros fazem, onde vão ou o que dizem e partilhar 
mensagens, sentimentos ou posições, pode desencadear sentimentos de inveja, 
angústia e solidão, sobretudo quando nos confrontamos com as imagens de sucesso 
de amigos e de conhecidos. A prova dá-a um estudo alemão, que explica porque é 
que o Facebook nos pode fazer sentir tão mal. 
O trabalho de investigação, que vai sendo apresentado no próximo mês, 
numa conferência na Alemanha, contou com a participação de seiscentas pessoas 
que acediam regularmente à rede social. E revelou que uma em cada três se sentia 
pior depois de visitar o site. Sentimento que se agravava quando eram confrontadas 
com as imagens de férias de terceiros. «Surpreendeu-nos a quantidade de pessoas 
que tinham uma experiência negativa devido ao Facebook, com a inveja a causar 
solidão, frustração ou irritação», revelou à Reuters Hanna Krasnova, investigadora 
do Instituto de Sistemas de Informação da Universidade Humboldt, em Berlim, e 
uma das autoras do estudo. 
A frustração tem várias razões. A principal resulta da tendência, partilhada 
por muitos utilizadores, de comparar a sua vida social com os “amigos”. A segunda 
mais importante advém da «falta de atenção», que se traduz em menos ‘likes’ ou 
comentários do que os pares. 
Para já, destacam os cientistas, as vantagens da rede social são ainda 
superiores às consequências negativas. Mas fica o alerta: se este tipo de sentimento 
crescer, o Facebook, tal como outras redes sociais, pode deixar de ser uma forma 
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As questões seguintes destinam-se a avaliar os teus conhecimentos em relação aos conteúdos 
lecionados durante este período. 
Deves fazer uma leitura atenta e de seguida responder de forma honesta e concentrada. 
 
1. Acede à plataforma moodle “moodle.aefontespmelo.pt” e de seguida clica em “O mal 
que o Facebook pode fazer à saúde” para fazeres o download do ficheiro. Depois clica em 
Guardar como e seleciona Ambiente de Trabalho. 
2. Abre o ficheiro descarregado e grava-o com o teu nome seguido de Ficha Sumativa (ex.: 
Margarida_Ficha Sumativa). 
3. Formata o texto todo tendo em atenção o seguinte: 
 Tipo de Letra: “Garamond”; 
 Tamanho do Tipo de Letra: 13; 
 Alinhamento justificado; 
 Espaçamento entre linhas 1,5. 
4. Formata o título tendo em atenção o seguinte: 
 Tamanho do Tipo de Letra: 18; 
 Cor do Tipo de Letra: “Azul”; 
 Negrito; 
 Alinhamento ao centro. 
5. Aplica para cada parágrafo um avanço na primeira linha. 
6. Insere o Cabeçalho “Movimento (Página Par)” e de seguida substitui o texto por “O mal 
que o Facebook pode fazer à saúde”. 




TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
FICHA DE AVALIAÇÃO SUMATIVA  
Turma: 7º A 
 
Nome: ____________________________________________ Turma: _____ Nº____ Data: ___/___/____ 
Professora: ____________________________ Encarregado de Educação: _________________________ 
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8. Aplica, ao teu gosto, um limite ao título. 
9. Faz o download da imagem “Facebook” que se encontra no Moodle para o Ambiente de 
Trabalho e de seguida insere a imagem descarregada no fim do texto. 
10. Na imagem que acabaste de inserir aplica o seguinte: 
 Estilo “Contorno Suave Oval”; 
 Efeito de Imagem - Brilho - “Azul, 5 pt de brilho, Cor do destaque 1”; 
 Alinhamento centrado. 
 








Nota: A tabela tem 3 linhas e 2 colunas. Na primeira coluna as linhas encontram-se unidas. 
 
12. Formata o texto da tabela com o tipo de letra “Garamond”, tamanho 13 e alinhamento 
centrado. 
13. Insere a forma “Sorriso” e formata-a com a cor de preenchimento e limite a teu gosto 
(Deves usar 2 cores distintas). 
14. Guarda as alterações efetuadas no documento e de seguida submete-o no Moodle em 












Questão 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 
Cotação 1v 1v 16v (4v cd) 16v (4v cd) 15v (3v cd) 6v  6v 6v  2v 9v (3v cd) 8v 9v (3v cd) 3v 2v 
 
 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
 
As Tecnologias de Informação e Comunicação podem ser entendidas como um 
conjunto de recursos tecnológicos integrados entre si, que proporcionam, por meio 
das funções de hardware, software e telecomunicações, a automação e comunicação 
dos processos de negócios, da pesquisa científica e de ensino e aprendizagem. As TIC 
são utilizadas em diversas maneiras e em vários ramos de atividades, podendo se 
destacar nas indústrias, no comércio, no setor de investimentos e na educação 
(processo de ensino aprendizagem e Educação a Distância). Pode-se dizer que a 
principal responsável pelo crescimento e potencialização da utilização das TIC em 
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 Criar uma apresentação multimédia aplicando as boas regras de 
organização de informação em apresentações multimédia; 
 Inserir objetos multimédia na apresentação; 
 Aplicar adequadamente esquemas de cores, transições e efeitos na 
apresentação; 
 Apresentar o resultado do trabalho à turma. 
 
[Descrição] 
Com este trabalho pretende-se que o aluno elabore uma apresentação 
eletrónica sobre uma temática à sua escolha. A estrutura da apresentação deve 
ser a seguinte: 
 Apresentação: 1 diapositivo. Deve conter o título do trabalho, a 
identificação do(s) autor(es) e a data da apresentação; 
 Sumário: 1 diapositivo. Deve conter os principais temas abordados ao 
longo da apresentação; 
 Restantes diapositivos: no máximo 15. Deve conter a informação que 
aches mais pertinente. 
 
[Requisitos] 
 O tamanho de letra utilizado em toda a apresentação nunca deve ser 
inferior a 18 pto. É preferível estender a informação por dois ou mais 
diapositivos do que reduzir o tipo de letra; 
Ano Letivo 
2013/2014 
TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
GUIÃO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO NO MICROSOFT OFFICE POWERPOINT 





































 A cor do texto deve ser definida tendo em conta a cor ou imagem de 
fundo da apresentação, uma vez que a cor deve fazer um bom contraste 
com o fundo para facilitar a leitura. 
 As animações personalizadas e as transições entre diapositivos não 




Serão alvo de avaliação os seguintes aspetos: 
 O cumprimento da estrutura acima indicada; 
 O cumprimento dos requisitos acima indicados; 
 A correta aplicação dos conhecimentos adquiridos; 
 A qualidade e rigor da informação contida na apresentação; 
 A postura e o empenho demonstrado na apresentação; 
 O cumprimento do prazo estipulado para a entrega; 
 A utilização de outra informação ou de outras ferramentas que possam 
enriquecer a apresentação. 
 
Uma boa apresentação eletrónica serve de pouco se não for apresentada da 
forma mais correta. Por outro lado, uma fraca apresentação eletrónica não serve 
de muito mesmo que esta seja exemplarmente apresentada. Assim, a apresentação 




O trabalho deverá ser apresentado na aula do dia *** de Abril de 2014 e 
































































Pré-História: Instrumentos de Cálculo
Ábaco (1500 a. C.) Máquina de Somar (1642)
2
O Ábaco Chinês é um instrumento mais
antigo da história que ajudou o homem
a calcular mais rápido.
Inventada por Blaise Pascal. É composta por
várias rodas dentadas que estão dispostas lado a
lado, marcadas de 0 a 9 em torno do seu
perímetro.
Pré-História: Instrumentos de Cálculo
Máquina de Leibnitz (1672) Máquina de Babbage (1833)
3
Máquina de calcular com um tambor de
dentes que permitia a multiplicação de
números através de rotações sucessivas da
manivela principal.
Conjunto de “motores” de cálculo aritmético e 
“computacional” programados por cartões 
perfurados com “memória” e um processador.
Pré-História: Instrumentos de Cálculo
Impressora Cartões Perfurados (1924)
4
Impressora desenvolvida pela IBM , para 
produzir a alta velocidade cartões perfurados. 
Os cartões perfurados originais serviam para 
incluir dados e comandos nas máquinas.
1ª Geração (1945/1955): Válvulas Eletrónicas
Válvulas Eletrónicas ENIAC
5
Surgiram em 1946 aplicadas à indústria 
radiofónica. Tornou o cálculo milhares de 
vezes mais rápidos .
Primeiro computador digital eletrónico
2ª Geração (1956/1963): Transístores
Transístores IBM 1401
6
Primeira grande “família” de computadores. 
3ª Geração (1964/1970): Circuitos Integrados
Circuitos Integrados IBM/360
7
Usados em quase todos os equipamentos 
eletrônicos como dispositivos semicondutores.
4ª Geração (1971/1989): Microprocessadores
Apple IBM
8
Apple II que revoluciona o mundo da 
Informática, com o monitor incluído.
Netbooks Ultrabooks
9





















































Jogos de computador 
Ao saltarem e percorrerem paisagens urbanas sujas ou lutarem com inimigos perversos, as 
personagens dos atuais jogos de computador são tão apelativas e realistas que parece terem 
vida. Já não são só jogos para crianças. Os jogos são difíceis de dominar e têm enredos que 
mantêm também os adultos colados ao ecrã. Os jogos dependem do poder da informática 
actual para os efeitos espectaculares. Não há muito tempo, quando os computadores eram 
mais lentos e simples, as personagens do ecrã eram simples riscos e a única simulação de 
desportos eram jogos simples de pingue-pongue. 
Assim que os computadores tiveram ecrãs, os programadores começaram a criar jogos de 
computador. O primeiro foi criado por Stephen Russell (nascido em 1937), em 1962, um 
estudante do Instituto de Tecnologia de Massachusetts, nos EUA. No jogo, duas naves 
espaciais (triângulos) simples disparavam torpedos (pontos), enquanto giravam em torno de 
um planeta (círculo), Chamava-se Spacewar e era viciante, mas o seu desenvolvimento custou 
o equivalente a seis anos de salário de um programador. 
As máquinas de jogos, accionadas por moedas, começaram com ténis de mesa. Ainda mais 
simples do que o Spacewar, o Pong usava linhas para as raquetes e um quadrado para uma 
bola, mas tornou-se imensamente popular. Inventado pelo americano Nolan Bushnell (nascido 
em 1943), o Pong lançou a indústria dos jogos de computador. As consolas de jogos de 
computador, que se ligam a aparelhos de televisão, surgiram pela primeira vez em 1972. 
Atualmente, os jogos de computador mais rápidos e excitantes são os das consolas. 
Concebidos para conferir realismo e velocidade, têm os chips de processamento de imagem 
mais avançados para criar gráficos que mudam rapidamente e com suavidade. Ligados a outros 
jogadores por controladores sem fios, ou pela Internet, os jogadores podem competir com os 
melhores amigos ou até com desconhecidos! 
Os jogos de computador não são apenas para os mais jovens: os adultos também jogam. A 
indústria de jogos rende mais dinheiro do que a dos filmes; e os heróis dos jogos muitas vezes 
acabam em filmes. As personagens que utilizam armas, como Lara Croft, preocupam os pais; 
mas os jogos de simulação como The Sims mostram que carros velozes, sangue e terror não 
são fundamentais para o sucesso. 
Em 1078, o jogo Space Invaders tinha gráficos simples, mas poucos conseguiam resistir e 
eliminar o avanço dos extraterrestres! Era tão popular que nalgumas cidades japonesas 
esgotaram-se as moedas de 100 ienes usadas para jogar nas máquinas. 
 
James Robinson, Inventos, Círculo de Leitores, 2008 (texto adaptado) 

O mal que o Facebook pode fazer à saúde 
 
 
Angústia, solidão ou inveja são sentimentos que muitos enfrentam quando 
confrontados com as imagens de sucesso dos "amigos" nas redes sociais. 
 
«O Facebook ajuda-o a conectar-se e a partilhar com as pessoas a sua vida.» 
A mensagem surge, destacada na primeira página de abertura da rede social 
que conquistou o mundo. Mas, o que muitos não sabem é que o Facebook, que 
nos permite lançar o olho ao que os outros fazem, onde vão ou o que dizem e 
partilhar mensagens, sentimentos ou posições, pode desencadear sentimentos 
de inveja, angústia e solidão, sobretudo quando nos confrontamos com as 
imagens de sucesso de amigos e de conhecidos. A prova dá-a um estudo 
alemão, que explica porque é que o Facebook nos pode fazer sentir tão mal. 
 
O trabalho de investigação, que vai sendo apresentado no próximo mês, numa 
conferência na Alemanha, contou com a participação de seiscentas pessoas 
que acediam regularmente à rede social. E revelou que uma em cada três se 
sentia pior depois de visitar o site. Sentimento que se agravava quando eram 
confrontadas com as imagens de férias de terceiros. «Surpreendeu-nos a 
quantidade de pessoas que tinham uma experiência negativa devido ao 
Facebook, com a inveja a causar solidão, frustração ou irritação», revelou à 
Reuters Hanna Krasnova, investigadora do Instituto de Sistemas de Informação 
da Universidade Humboldt, em Berlim, e uma das autoras do estudo. 
 
A frustração tem várias razões. A principal resulta da tendência, partilhada por 
muitos utilizadores, de comparar a sua vida social com os “amigos”. A segunda 
mais importante advém da «falta de atenção», que se traduz em menos ‘likes’ 
ou comentários do que os pares. 
 
Para já, destacam os cientistas, as vantagens da rede social são ainda 
superiores às consequências negativas. Mas fica o alerta: se este tipo de 
sentimento crescer, o Facebook, tak como outras redes sociais, pode deixar de 
ser uma forma divertida de passar o tempo e transformar-se em mais uma 
fonte de stress.  
 
Carla Marina Mendes 
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- Explorar o funcionamento do computador, distinguindo hardware de software; 
- Identificar os componentes elementares de hardware de um computador; 
- Diferenciar e caracterizar dispositivos de entrada, de saída, de entrada/saída e de 
armazenamento de dados. 
 
1. Completa o seguinte quadro, classificando os diversos componentes apresentados como 
Hardware ou Software: 
 
Componentes Hardware Software 
Rato X  
Windows 7  X 
Motherboard X  
Android  X 
Windows 8  X 
Placa de Som X  
Avast  X 
Microsoft Office PowerPoint  X 
Disco Rígido X  
Teclado X  
Monitor X  
Paint  X 
Impressora X  
Microsoft Office Word  X 
Internet Explorer  X 
Pen Drive X  
 
 
2. Para as questões que se seguem assinala a mais correta: 
2.1. São exemplos de dispositivos de entrada:  
 Modem, scanner, impressora e caneta ótica.  
 Scanner, rato, leitor de código de barras e teclado.  
 Câmara digital, joystick, monitor e teclado.  
 Placa de rede, modem, placa de som e teclado.  
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2.2 Um periférico de entrada/saída: 
 Permite efetuar a entrada e saída de dados.  
. Permite converter a informação introduzida pelo utilizador em sequências próprias de bits, 
capazes de serem interpretados pelo processador. 
. Permite guardar dados de um sistema informático. 
. Permite ao computador disponibilizar informação para o exterior, para que a possamos 
utilizar. 
 
2.3. Hardware é  
 O conjunto dos programas do computador.  
 Apenas os dispositivos de entrada do computador.  
 Apenas os dispositivos de entrada e saída do computador.  
 A parte física do computador.  
 
2.4. A palavra Software diz respeito a  
 Apenas aos dispositivos de entrada do computador.  
 Apenas aos dispositivos de entrada e saída do computador.  
 À parte física do computador.  
 Aos programas do computador.  
 
3. Assinala com uma cruz (X), para cada um dos seguintes periféricos, se são dispositivos só de 
entrada, só de saída ou de entrada e saída: 
 
Dispositivos Entrada Saída Entrada/Saída 
Impressora  X  
Câmara Digital X   
Teclado X   
Monitor  X  
Rato X   
Placa de rede   X 
Placa de som   X 
Scanner X   
Drive de disquetes   X 
 
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 




4. Preenche cada linha completando as frases com as palavras que se encontram de seguida: 
 
Joystick | Colunas | Rato | Scanner | Teclado | Impressoras | Monitor | Drive 
 
a) O Joystick é fundamental para jogar alguns jogos.  
b) Eu uso o Scanner para passar imagens do papel para o computador.  
c) Ouço as minhas músicas preferidas através das Colunas 
d) Coloco o CD na Drive e acedo-lhe facilmente.  
e) Através do Monitor visualizo tudo o que estou a fazer.  
f) Nas Impressoras consigo imprimir também a cores.  
g) Finalmente já sei digitar bem no Teclado 
h) Basta um clique no Rato para abrir uma janela. 
 
 











                                                           Dispositivos de  







(Unidade Central de 
Processamento) 
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6. Identifica os seguintes componentes que integram um computador: 
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- Compreender a necessidade de manter o computador atualizado; 
- Identificar e validar medidas básicas (antivírus, firewall) de proteção do computador; 
- Conhecer e adotar as regras de ergonomia subjacentes ao uso de computadores. 
 
 
1. Para as questões que se seguem assinala a mais correta: 
1.1. É importante manter o computador atualizado:  
 Para impedir que os vírus encontrem vulnerabilidades do software.  
 Para que softwares maliciosos se alojem no sistema.  
 Para permitir falhas no software.  
 
1.2 Uma maneira fácil e gratuita de ajudar a manter o computador mais seguro é através: 
 do Windows Update.  
 da instalação de vírus. 
 da instalação do Microsoft Office. 
 
1.3. Um antivírus permite:  
 Instalar vírus.  
 Prevenir, detetar e eliminar vírus no computador.  
 Instalar um firewall.  
 
1.4. A Ergonomia:  
 Estuda a adaptação do trabalho às características dos indivíduos, de modo a lhes 
proporcionar um máximo conforto, segurança e bom desempenho de suas atividades no trabalho.  
 É a junção de hardware e software.  
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2. Tendo em atenção as aplicações seguintes, assinala com uma cruz (X), aquelas que 


































É um software 
antivírus 
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3. Assinala com uma cruz (X) para cada uma das posturas que se encontram de seguida 
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4. Faz a respetiva legenda da imagem que se encontra de seguida, indicando para cada posição 






Posição Comportamento Adequado 
 
Manter uma distância adequada ao monitor 
 
Manter a cabeça direita e à altura do monitor 
 
Manter as costas direitas e apoiadas 
 
Manter os cotovelos à altura do teclado e manter os pulsos direitos 
 
Manter as pernas direitas e apoiadas na cadeira 
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- Compreender a necessidade de manter o computador atualizado; 
- Identificar e validar medidas básicas (antivírus, firewall) de proteção do computador; 
- Conhecer e adotar as regras de ergonomia subjacentes ao uso de computadores. 
 
 
1. Para as questões que se seguem assinala a mais correta: 
1.1. É importante manter o computador atualizado:  
 Para impedir que os vírus encontrem vulnerabilidades do software.  
 Para que softwares maliciosos se alojem no sistema.  
 Para permitir falhas no software.  
 
1.2 Uma maneira fácil e gratuita de ajudar a manter o computador mais seguro é através: 
 do Windows Update.  
 da instalação de vírus. 
 da instalação do Microsoft Office. 
 
1.3. Um antivírus permite:  
 Instalar vírus.  
 Prevenir, detetar e eliminar vírus no computador.  
 Instalar um firewall.  
 
1.4. A Ergonomia:  
 Estuda a adaptação do trabalho às características dos indivíduos, de modo a lhes 
proporcionar um máximo conforto, segurança e bom desempenho de suas atividades no trabalho.  
 É a junção de hardware e software.  
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2. Tendo em atenção as aplicações seguintes, assinala com uma cruz (X), aquelas que 


































É um software 
antivírus 
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3. Assinala com uma cruz (X) para cada uma das posturas que se encontram de seguida 
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4. Faz a respetiva legenda da imagem que se encontra de seguida, indicando para cada posição 
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- Manipular janelas e realizar operações básicas de personalização do ambiente de trabalho; 
- Distinguir entre atalho, ficheiro e pasta; 
- Gerir ficheiros e pastas; 
- Visualizar ficheiros e pastas de diferentes formas; 
- Recorrer a software de compressão de dados. 
 
1. Para as questões que se seguem assinala a mais correta: 
1.1. Podemos considerar Software:  
 o monitor e o teclado. 
 o processador de texto e a placa-mãe. 
 o Windows 7 e o Winrar.  
 
1.2 A compressão de ficheiros ou pastas permite: 
 diminuir o espaço que ocupam.  
 aumentar o espaço que ocupam. 
 manter os dados mais seguros em caso de ataque por um vírus. 
 
1.3. São exemplos de Sistemas Operativos: 
 Windows 8, Windows 7 e Ubuntu. 
 Windows 7, Word e PowerPoint. 
 Windows8, Winrar e 7-zip. 
 
1.4. Os ícones do ambiente de trabalho do Windows são: 
 Os documentos criados pelo utilizador. 
 os jogos do computador. 
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2.1. Indica a principal funcionalidade do item identificado com o número 5. 
 






Zona de ícones 
 
Ambiente de Trabalho 
 
Botão Iniciar 
 Barra de Tarefas 
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3. Executa as seguintes ações no ambiente de trabalho, que permitem gerir e visualizar ficheiros 
e pastas: 
 
 3.1. Cria uma pasta com o nome dos elementos do teu grupo de trabalho, por exemplo, 
Alexandra_Maria. 
 
 3.2. Cria um ficheiro word com o nome TIC e coloca-o dentro da pasta que criaste 
anteriormente. 
 
 3.3. Comprime a pasta para o formato winzip ou 7-zip e submete-a na plataforma Moodle. 
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- Manipular janelas e realizar operações básicas de personalização do ambiente de trabalho; 
- Distinguir entre atalho, ficheiro e pasta; 
- Gerir ficheiros e pastas; 
- Visualizar ficheiros e pastas de diferentes formas; 
- Recorrer a software de compressão de dados. 
 
1. Para as questões que se seguem assinala a mais correta: 
1.1. Podemos considerar Software:  
 o monitor e o teclado. 
 o processador de texto e a placa-mãe. 
 o Windows7 e o Winrar.  
 
1.2 A compressão de ficheiros ou pastas permite: 
 diminuir o espaço que ocupam.  
 aumentar o espaço que ocupam. 
 manter os dados mais seguros em caso de ataque por um vírus. 
 
1.3. São exemplos de Sistemas Operativos: 
 Windows8, Windows7 e ubuntu. 
 Windows7, Word e PowerPoint. 
 Windows8, Winrar e 7-zip. 
 
1.4. Os ícones do ambiente de trabalho do Windows são: 
 Os documentos criados pelo utilizador. 
 os jogos do computador. 
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3. Executa as seguintes ações no ambiente de trabalho, que permitem gerir e visualizar ficheiros 
e pastas: 
 
 3.1. Cria uma pasta com o nome dos elementos do teu grupo de trabalho, por exemplo, 
Rita_Margarida. 
 
 3.2. Cria um ficheiro word com o nome TIC e coloca-o dentro da pasta que criaste 
anteriormente. 
 
 3.3. Comprime a pasta para o formato winzip ou 7-zip e submete-a na plataforma moodle. 
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1. Para as questões que se seguem assinala a mais correta: 
 
1.1. São exemplos de dispositivos de entrada:  
 Modem, scanner, impressora e caneta ótica.  
Scanner, rato, leitor de código de barras e teclado.   Câmara digital, joystick, monitor e teclado.  
 Placa de rede, modem, placa de som e teclado.  
 
1.2. Um exemplo de um dispositivo de entrada e saída de dados é:  
Uma unidade de DVD.  Um projetor multimédia. 
 Um scanner. 
 Uma webcam. 
 
1.3. Um periférico de entrada: 
Permite efetuar a entrada de dados para serem processados.  Permite converter a informação introduzida pelo utilizador em sequências próprias de 
bits, capazes de serem interpretados pelo processador.  Permite guardar dados de um sistema informático. 
 Permite ao computador disponibilizar informação para o exterior, para que a possamos 
utilizar. 
 
1.4. Hardware é: 
 O conjunto dos programas do computador.  
 Apenas os dispositivos de entrada do computador.  
 Apenas os dispositivos de entrada e saída do computador.  
A parte física do computador.  
 
1.5. Indica em que tipo de software se enquadra o Windows8: 
 Software livre 
Software proprietário  Software comercial 
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1.6. É importante manter o computador atualizado:  
Para impedir que os vírus encontrem vulnerabilidades do software.   Para que softwares maliciosos se alojem no sistema.  
 Para permitir falhas no software.  
 
1.7. Uma maneira fácil e gratuita de ajudar a manter o computador mais seguro é através: 
do Windows Update.   da instalação de vírus. 
 da instalação do Microsoft Office. 
 
1.8. A Ergonomia:  
Estuda a adaptação do trabalho às características dos indivíduos, de modo a lhes 
proporcionar um máximo conforto, segurança e bom desempenho de suas atividades no 
trabalho.   É a junção de hardware e software.  
 É um jogo de computador.  
 
1.9. A compressão de ficheiros ou pastas pode ser realizada, por exemplo, através: 
da aplicação Winrar para diminuir o espaço que ocupam.   da aplicação  7-zip para aumentar o espaço que ocupam. 
 da aplicação Winrar para manter os dados mais seguros em caso de ataque por um 
vírus. 
 
1.10. Um atalho permite: 
 arquivar ficheiros de modo a facilitar a organização da informação 
 armazenar grandes quantidades de informação 
fazer a hiperligação a um ficheiro ou programa. 
 
 
2. Diz o que entendes por software livre e software comercial. 
R.: Software Livre é qualquer programa de computador cujo código-fonte deve ser disponibilizado 
para permitir o uso, a cópia, a modificação e a redistribuição sem nenhuma restrição. Software 
Comercial é um software desenvolvido por uma empresa com fins lucrativos com a sua utilização. 
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3. classifica as expressões abaixo como verdadeiras (V) ou falsas (F): 
a) Uma placa de som pode ser classificada como elemento de hardware. (V) 
b) O hardware corresponde aos componentes físicos de um sistema informático. (V) 
c) O Sistema Operativo é considerado um software de aplicação. (F) 
d) A escolha do software de cada computador pode variar de utilizador para utilizador. (V) 
 
 
4. Explica a forma de evitar um ataque de um vírus num dispositivo eletrónico.  
R.: Instalando um antivírus e mantendo atualizado o computador. 
 
 




Componentes Software de Sistema Software de Aplicação 
Windows 7 X  
Linux X  
Android X  
Windows 8 X  
Mac OS X  
Microsoft Office Word  X 
Microsoft Office PowerPoint  X 
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4 
6.Completa a estrutura de funcionamento de um sistema informático: 
 
 
 Periféricos de Entrada            Periféricos de Saída 











7. Identifica os seguintes componentes que integram um computador: 
 




Placa de rede 
 













Placa de som 
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Área de trabalho que pode ser personalizada pelo utilizador; 
Principais ícones de acesso a programas e pastas instaladas no computador; 
Abre o menu Iniciar onde se acede a todos os programas; 
Permite a visualização de todos os programas que estão ativos; 
Disponibiliza informação sobre o estado de diversos recursos ativos no sistema; 
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1. Para as questões que se seguem assinala a mais correta: 
 
1.1. São exemplos de dispositivos de entrada:  
 Modem, scanner, impressora e caneta ótica.  
 Scanner, rato, leitor de código de barras e teclado.  
 Câmara digital, joystick, monitor e teclado.  
 Placa de rede, modem, placa de som e teclado.  
 
1.2. Um exemplo de um dispositivo de entrada e saída de dados é:  
 Uma unidade de DVD. 
 Um projetor multimédia. 
 Um scanner. 
 Uma webcam. 
 
1.3. Um periférico de entrada: 
 Permite efetuar a entrada de dados para serem processados. 
 Permite converter a informação introduzida pelo utilizador em sequências próprias de 
bits, capazes de serem interpretados pelo processador. 
 Permite guardar dados de um sistema informático. 
 Permite ao computador disponibilizar informação para o exterior, para que a possamos 
utilizar. 
 
1.4. Hardware é: 
 O conjunto dos programas do computador.  
 Apenas os dispositivos de entrada do computador.  
 Apenas os dispositivos de entrada e saída do computador.  
 A parte física do computador.  
 
1.5. Indica em que tipo de software se enquadra o Windows8: 
 Software livre 
 Software proprietário 
 Software comercial 
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1.6. É importante manter o computador atualizado:  
 Para impedir que os vírus encontrem vulnerabilidades do software.  
 Para que softwares maliciosos se alojem no sistema.  
 Para permitir falhas no software.  
 
1.7. Uma maneira fácil e gratuita de ajudar a manter o computador mais seguro é através: 
 do Windows Update.  
 da instalação de vírus. 
 da instalação do Microsoft Office. 
 
1.8. A Ergonomia:  
 Estuda a adaptação do trabalho às características dos indivíduos, de modo a lhes 
proporcionar um máximo conforto, segurança e bom desempenho de suas atividades no 
trabalho.  
 É a junção de hardware e software.  
 É um jogo de computador.  
 
1.9. A compressão de ficheiros ou pastas pode ser realizada, por exemplo, através: 
 da aplicação Winrar para diminuir o espaço que ocupam.  
 da aplicação  7-zip para aumentar o espaço que ocupam. 
 da aplicação Winrar para manter os dados mais seguros em caso de ataque por um 
vírus. 
 
1.10. Um atalho permite: 
 arquivar ficheiros de modo a facilitar a organização da informação 
 armazenar grandes quantidades de informação 
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3. classifica as expressões abaixo como verdadeiras (V) ou falsas (F): 
a) Uma placa de som pode ser classificada como elemento de hardware. (  ) 
b) O hardware corresponde aos componentes físicos de um sistema informático. (  ) 
c) O Sistema Operativo é considerado um software de aplicação. (  ) 
d) A escolha do software de cada computador pode variar de utilizador para utilizador. (  ) 
 




5. Das alíneas que se seguem, associa as expressões software de sistema ou software de 
aplicação; 
 
Componentes Software de Sistema Software de Aplicação 
Windows 7   
Linux   
Android   
Windows 8   
Mac OS   
Microsoft Office Word   
Microsoft Office PowerPoint   
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6. Identifica os seguintes componentes que integram um computador: 
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As questões seguintes destinam-se a avaliar os teus conhecimentos em relação aos conteúdos lecionados 
durante este período. 
Deves fazer uma leitura atenta e de seguida responder de forma sucinta. 
 
1. Para as questões que se seguem assinala a mais correta: 
 
1.1. São exemplos de dispositivos de saída ou periféricos de output:  
 Modem, scanner, impressora e caneta ótica.   Câmara digital, joystick, monitor e teclado.   Placa de rede, modem, placa de som e teclado.   Monitor, impressora, projetor multimédia e colunas 
 
1.2. Um exemplo de um dispositivo de entrada e saída de dados é:  
 Uma placa de rede.  Um projetor multimédia.  Um scanner.  Uma webcam. 
 
1.3. Um periférico de saída: 
 Permite introduzir dados dados no computador.  Permite converter a informação introduzida pelo utilizador em sequências próprias de bits, 
capazes de serem interpretados pelo processador.  Permite guardar dados de um sistema informático.  Permite que os dados processados pelo processador sejam transmitidos para o exterior. 
 
1.4. Software é: 
 Apenas os dispositivos de entrada do computador.   O conjunto das aplicações informáticas (programas) que o computador possui.   Apenas os dispositivos de entrada e saída do computador.   A parte física do computador.  
 
1.5. Indica em que tipo de software se enquadra o Windows8: 
 Software livre  Software proprietário  Software comercial 
1.6. O uso de uma firewall permite que:  
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 Software malicioso se aloje no sistema.   Haja falhas no software.   Pessoas com software malicioso sejam impedidas de aceder ao computador. 
 
1.7. O Windows Update é: 
 Uma maneira fácil e gratuita de ajudar a manter o computador mais seguro  A instalação de um vírus no sistema operativo.  A instalação do sistema operativo. 
 
1.8. A Ergonomia:  
 É a ciência que estuda o modo como as pessoas trabalham, contribuindo para que o façam de 
forma eficiente, segura e confortável  É um antivírus.   É um jogo de computador.  
 
1.9. Os programas que permitem a compressão de ficheiros ou pastas são: 
 O Winrar; Winzip  e 7-zip.   Word; Excel e Powerpoint.  Internet Explorer; Mozilla Firefox e Google Chrome. 
 
1.10. Uma pasta é: 
  Um item que contém informações (texto, imagens ou música)   Um arquivo de ficheiros que facilitam a organização e armazenamento da informação.   O que permite a hiperligação a um ficheiro ou programa. 
 




3. Classifica as expressões abaixo como verdadeiras (V) ou falsas (F): 
a) Uma placa de rede pode ser classificada como elemento de hardware. (  ) 
b) O hardware corresponde aos componentes lógicos de um sistema informático. (  ) 
c) O software de aplicação engloba todos os programas de computador que permitem ao utilizador 
efetuar as tarefas que necessita. (  ) 
d) A escolha do software a instalar de cada computador pode variar de utilizador para utilizador. (  ) 
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5. Classifica cada software da lista abaixo, quanto ao tipo a que pertence. 
 
Componentes Software de Sistema Software de Aplicação 
Windows 7   
Linux   
Android   
Windows 8   
Mac OS   
Microsoft Office Word   
Microsoft Office PowerPoint   
Paint   
 
6. Identifica os seguintes componentes que integram um computador: 
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Ano Letivo 2013/2014 
Teste Diagnóstico 
TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) 
7º Ano 
Nome: ______________________________________________ Turma: _____ Nº____ Data: ___/___/____ 
 
Professora: ______________________________ Encarregado de Educação: _________________________ 
 
 
As questões seguintes destinam-se a avaliar os teus conhecimentos em relação aos conteúdos que 
vão ser lecionados durante o presente ano letivo. 
Deves fazer uma leitura atenta e de seguida responder de forma honesta e concentrada. 
 
Assinalando com um X a opção que consideras correta, responde: 
 
1. Para aceder à Internet, precisas de ter:  
Hardware e Software específicos e um fornecedor de serviços  
Hardware e Software  
Hardware e uma ligação telefónica estável  
Nenhuma das anteriores
 
2. São exemplos de Motores de Busca:  
Google 
Microsoft Office Word 
Sapo 
World Wide Web 
 
3. O que entendes por plágio? 
Fazer uma cópia integral de um documento 
Fazer uma cópia parcial de um documento 
Fazer uma cópia integral e/ou parcial de um documento 
Fazer um trabalho de pesquisa 
 
4. Formatar fonte no Microsoft Office Word, significa:  
Mudar os espaços entre os parágrafos  
Mudar cor, tamanho e formatos das letras  
Mudar a data e a hora do sistema 
 
5. No Microsoft Office Word é possível: 
Inserir tabelas  
Inserir imagens a partir de uma pen drive 
Inserir uma hiperligação 
Todas as anteriores estão corretas 
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6. Qual a principal função do Microsoft Office PowerPoint?  
Criar apresentações eletrónicas com recursos multimédia  
Gerir ficheiros, ordenando-os em pastas 
Criar bases de dados de recursos multimédias  
Nenhuma das anteriores 
 
7. No Microsoft Office PowerPoint devemos seguir algumas regras: 
Diapositivos com fundo escuro e fonte clara com pouco texto 
Diapositivos com fundo claro e fonte escura com muito texto 
Diapositivos com muito texto e muitas animações  
Diapositivos com imagens diferentes do tema e animação diversificada 
 
8. O Hardware é: 
Um programa de computador 
Um jogo 
A parte física do computador 
Uma personagem de um filme 
 
9. Assinala com um X, para cada um dos seguintes periféricos, se são dispositivos só de entrada, só de 
saída ou de entrada e saída: 
 
Dispositivos Entrada Saída Entrada/Saída 
Projetor de vídeo    
Monitor    
Placa de som    
Rato    
Unidade CD-RW    
Impressora    
Microfone    
Modem    
Teclado    
Scanner    
 
10. Qual a função das pastas no Sistema Operativo (SO) Windows?  
Guardar, organizar os arquivos  
Copiar os arquivos  
Guardar os papéis no escritório da empresa 
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Ano Letivo 2013/2014 
Teste Diagnóstico 
TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) 
7º Ano 
Nome: ______________________________________________ Turma: _____ Nº____ Data: ___/___/____ 
 
Professora: ______________________________ Encarregado de Educação: _________________________ 
 
 
As questões seguintes destinam-se a avaliar os teus conhecimentos em relação aos conteúdos que 
vão ser lecionados durante o presente ano letivo. 
Deves fazer uma leitura atenta e de seguida responder de forma honesta e concentrada. 
 
Assinalando com um X a opção que consideras correta, responde: 
 
1. Para aceder à Internet, precisas de ter:  
Hardware e Software específicos e um fornecedor de serviços  
Hardware e Software  
Hardware e uma ligação telefónica estável  
Nenhuma das anteriores
 
2. São exemplos de Motores de Busca:  
Google 
Microsoft Office Word 
Sapo 
World Wide Web 
 
3. O que entendes por plágio? 
Fazer uma cópia integral de um documento 
Fazer uma cópia parcial de um documento 
Fazer uma cópia integral e/ou parcial de um documento 
Fazer um trabalho de pesquisa 
 
4. Formatar fonte no Microsoft Office Word, significa:  
Mudar os espaços entre os parágrafos  
Mudar cor, tamanho e formatos das letras  
Mudar a data e a hora do sistema 
 
5. No Microsoft Office Word é possível: 
Inserir tabelas  
Inserir imagens a partir de uma pen drive 
Inserir uma hiperligação 
Todas as anteriores estão corretas 
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6. Qual a principal função do Microsoft Office PowerPoint?  
Criar apresentações eletrónicas com recursos multimédia  
Gerir ficheiros, ordenando-os em pastas 
Criar bases de dados de recursos multimédias  
Nenhuma das anteriores 
 
7. No Microsoft Office PowerPoint devemos seguir algumas regras: 
Diapositivos com fundo escuro e fonte clara com pouco texto 
Diapositivos com fundo claro e fonte escura com muito texto 
Diapositivos com muito texto e muitas animações  
Diapositivos com imagens diferentes do tema e animação diversificada 
 
8. O Hardware é: 
Um programa de computador 
Um jogo 
A parte física do computador 
Uma personagem de um filme 
 
9. Assinala com um X, para cada um dos seguintes periféricos, se são dispositivos só de entrada, só de 
saída ou de entrada e saída: 
 
Dispositivos Entrada Saída Entrada/Saída 
Projetor de vídeo  x  
Monitor   x 
Placa de som  x  
Rato x   
Unidade CD-RW   x 
Impressora  x  
Microfone x   
Modem   x 
Teclado x   
Scanner x   
 
10. Qual a função das pastas no Sistema Operativo (SO) Windows?  
Guardar, organizar os arquivos  
Copiar os arquivos  






































Tecnologias de Informação e Comunicação2
Aula n.º 10 29 de Novembro de 2013
Ferramentas de formatação do conteúdo do documento;
Ficha de trabalho orientada.

Aula Anterior
Tecnologias de Informação e Comunicação3

T3- Produção e Edição de Documentos
Tecnologias de Informação e Comunicação4
No final da aula deverás ser capaz de:
Usar adequadamente as ferramentas de formatação do conteúdo
do documento:
- Alterar o tipo e tamanho da letra;
- Colocar o texto a negrito, a itálico e a sublinhado;
- Alterar a cor da letra;
- Aplicar efeitos ao texto;
- Alterar a cor do realce da letra.
Tecnologias de Informação e Comunicação5
A formatação de um documento permite que
este se torne mais agradável em termos
visuais, podendo destacar-se ASPECTOS
IMPORTANTES através da utilização de
cores, tipos, tamanhos da letra, …
Grupo TIPO DE LETRA
















Cor do Tipo 
de Letra
Inferior/Superior 




Tecnologias de Informação e Comunicação7
Tipo e Tamanho de Letra
1 Selecionar o texto;
3
4
No Grupo Tipo de Letra, clicar em Tipo
de Letra ( ) e selecionar o
tipo de letra desejado;
No Grupo Tipo de Letra, clicar em
Tamanho do Tipo de Letra ( )
e selecionar o tamanho de letra
desejado.
2 Clicar Separador Base;
Tecnologias de Informação e Comunicação8
Negrito, Itálico e Sublinhado
1 Selecionar o texto;
3
4
2 Clicar Separador Base;
No Grupo Tipo de Letra, clicar em
Negrito ( )para colocar o texto a
negrito;
No Grupo Tipo de Letra, clicar em
Itálico ( ) para colocar o texto a
itálico;
5 No Grupo Tipo de Letra, clicar em
Sublinhado ( ) para colocar o texto
sublinhado.
Tecnologias de Informação e Comunicação9
Cor, Realce e Efeitos 
1 Selecionar o texto;
3 No Grupo Tipo de Letra, clicar em Cor
do Realce ( ) para realçar o texto;
4
2 Clicar Separador Base;
No Grupo Tipo de Letra, clicar em Cor
do Tipo de Letra ( ) para alterar
a cor do texto;
5 No Grupo Tipo de Letra, clicar em
Efeitos de Texto ( ) para colocar
efeito ao texto.
Tecnologias de Informação e Comunicação10
Outras Formatações 
1 Selecionar o texto;
3 No Grupo Tipo de Letra, clicar em
para aumentar/diminuir texto;
4
2 Clicar Separador Base;
No Grupo Tipo de Letra, clicar em
para colocar o texto superior/inferior à
linha;
6 No Grupo Tipo de Letra, clicar em
para rasurar o texto.
5 No Grupo Tipo de Letra, clicar em
para colocar maiúsculas/minúsculas ao
texto;
Tecnologias de Informação e Comunicação11
Grupo Tipo de Letra
Para modificares o texto deves selecionar o texto a alterar e de
seguida aplicar a formatação:
Ícone Função Ícone Função
Alterar tipo de letra
Colocar o texto superior ou inferior à
linha
Alterar tamanho Aplica um efeito ao texto
Alterar a cor do tipo de letra Realça o texto
Colocar o texto a negrito Aumenta/diminui o tamanho do texto
Colocar o texto a itálico
Coloca o texto em maiúsculas ou
minúsculas




Tecnologias de Informação e Comunicação12

Ficha de Trabalho 8
Tecnologias de Informação e Comunicação13

Próxima Aula…
Aula n.º 12 6 de Dezembro de 2013
Ferramentas de formatação do conteúdo do documento:
parágrafo;
Ficha de trabalho orientada.
Tecnologias de Informação e Comunicação14
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O MEU PRIMEIRO TEXTO EM WORD 
 
O original que me deram tem umas mariquices em termos de 
apresentação, umas letras mais escuras, outras maiores, alguns parágrafos 
centrados, outros todos certinhos de um lado e doutro, etc. Mas como eu não 
percebo nada disto, resolvi deixar isso para outra altura. 
A única coisa que a professora me disse foi (por sinal uma coisa muito 
estranha): “Só se carrega em ENTER no final de um parágrafo ou para inserir linhas 
em branco”. Ora eu, que já tinha escrito umas coisas, fiquei logo a pensar em 
desistir da disciplina (sim, porque isto não me parece ter pés nem cabeça!) mas o 
melhor é esperar para ver. 
Voltando ao Word, que é o nome deste programa, espero que ele seja tão 
bom e fácil de usar como dizem por aí (a propósito, inventam tudo e ainda não 
foram capazes de inventar uma maquineta com a qual se possa ditar o texto e 
dar ordens do tipo “centra esse parágrafo”, “faz uma letra como a daquele 
filme...”, “tira 4 cópias”, enfim...!) 
Quanto ao aspeto do ecrã de trabalho do Word, para já até me parece 
engraçado. Por exemplo tem uma série de botõezinhos, uma régua, uns nomes e 
uns números (só espero é que isto sirva para alguma coisa!). 
Bem, já estou farto de estar aqui a escrever estas tretas, vou mas é desligar 
o computador e continuo noutra altura. 
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CORREÇÃO FICHA DE TRABALHO N.º 8  
Turma: 7º A 
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 






- Usar adequadamente as ferramentas de formatação do conteúdo do documento: 
   - Alterar o tipo e tamanho da letra; 
   - Colocar o texto a negrito, a itálico e a sublinhado; 
   - Alterar a cor da letra; 
   - Aplicar efeitos ao texto; 
   - Alterar a cor do realce da letra.  
 
 
1. Faz o download do ficheiro “Texto2.docx” que se encontra no Moodle para o 
Ambiente de Trabalho. 
2. Abre o ficheiro descarregado e grava-o com o teu nome seguido de Ficha 8 (ex.: 
Margarida_Ficha 8). 
3. Formata o texto com tipo de letra “Century Gothic”. 
 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Clicar no 
Separador Base 
No Grupo Tipo de Letra selecionar Tipo de Letra e 












4. Formata o título com tamanho de letra 20. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Clicar no 
Separador Base 
No Grupo Tipo de Letra selecionar Tamanho do 














TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
FICHA DE TRABALHO N.º 8 (ORIENTADA) 
Turma: 7º A 
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5. Formata o título com cor azul. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Clicar no 
Separador Base 
No Grupo Tipo de Letra selecionar Cor do Tipo de 












6. Realça a vermelho a palavra Word que se encontra no título. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Clicar no 
Separador Base 
No Grupo Tipo de Letra selecionar Cor do 













7. Coloca o título do documento a negrito, a itálico e sublinhado. 
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Clicar no 
Separador Base 
No Grupo Tipo de Letra selecionar Negrito, 
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8. Aplica um efeito de texto à tua escolha ao 1º parágrafo (1ª linha) do texto.  
Passos a seguir na resolução:  
Selecionar o texto 
Clicar no 
Separador Base 
No Grupo Tipo de Letra selecionar Efeitos 













9. Guarda as alterações efetuadas no documento e de seguida submete-o no 
Moodle. 
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Cada aluno deve saber fazer a avaliação ao longo da aula. 
 
 





Cumpri as regras de comportamento estabelecidas pela professora     
Interagi adequadamente com os colegas de grupo e professora     
Contribui com sugestões e/ou criticas construtivas      
Realizei as tarefas que me foram propostas     
Fui autónomo/a na realização das tarefas propostas      
Senti necessidade de pedir ajuda ou esclarecimentos     
Geri adequadamente o meu tempo     




Avaliação do Professor 
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Grelha de Observação Individual de Tecnologias de Informação e Comunicação                                            Aula N.º ___  Data: ___/___/____ 
 
Turma 7ºA Autonomia 
Cooperação 
















ncia na utilização 
das ferramentas 
Nível 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 
N.º 1 – Ângela Pereira                                    
N.º 2 – António Pinto                                    
N.º 3 – Bernardo Silva                                    
N.º 4 – Gonçalo Teixeira                                    
N.º 5 – Gonçalo Sampaio                                    
N.º 6 – Gonçalo Fernandes                                    
N.º 7 – Helena Carvalho                                    
N.º 8 – Helena Silveira                                    
N.º 10 – Inês Silva                                    
N.º 11 – João Vieira                                    
N.º 12 – João Silva                                    
N.º 13 – João Silva                                    
N.º 14 – João Campelo                                    
N.º 15 – João Simonde                                    
N.º 16 – José Gomes                                    
N.º 17 – Lia Lemos                                    
N.º 18 – Luis Santos                                    
N.º 19 – Marco Bessa                                    
N.º 20 – Maria Dinis                                    
N.º 21 – Mário Pinheiro                                    
N.º 22 – Nádia Gomes                                    
N.º 24 – Samuel Queirós                                    
N.º 25 – Tiago Archer                                    
N.º 26 – Tiago Almeida                                    
N.º 27 – Tomás Belchior                                    




Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 1º Data: 29/11/2013  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e Edição de Documentos Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 10 
Sumário: Ferramentas de formatação do conteúdo do documento; 
                  Realização de uma ficha de trabalho orientada. 
Objetivos Gerais: Saber formatar o conteúdo de um documento de texto Microsoft Office Word 2010 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 










de formatação do 







 O tipo e tamanho da letra; 
  O texto a negrito, a itálico 
e a sublinhado; 
  A cor da letra; 
  Efeitos ao texto; 
  A cor do realce da letra. 
 
 Outras formatações: 
 Aumentar/ diminuir 
o texto; 
 Texto superior/ 
inferior à linha; 
 Letras maiúsculas/ 
minúsculas; 














 Efetuar chamada e registo de 
faltas dos alunos 
  Registar o sumário 
  Apresentar os objetivos da aula 
  Conteúdos a abordar na aula 
  Explicar as ferramentas de 
formatação de um texto 
 
 Realização da ficha de trabalho 
 
 Preenchimento da ficha de 
autoavaliação da aula 
 
 Correção da ficha de trabalho 
 
 Síntese dos conteúdos 
lecionados 
 




    





















































 Ficha de 
trabalho 4 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 22/11/2013 
Observações: Grelha de observação em anexo 









































Professora: Margarida Franco 
 





Aula n.º 18                                           14 de Fevereiro de 2014 
 
 
Os marcos da história das TIC; 
 
Trabalho de grupo. 
 
 
T4- A Informação, o Conhecimento e o Mundo das Tecnologias  
No final da aula deverás ser capaz de: 
 
 
Compreender a evolução das TIC; 
 
 
Conhecer os grandes marcos da história das TIC. 






Cada vez mais, parece impossível imaginar a vida 
sem as Tecnologias de Informação e Comunicação.  
 
 
Computadores, Internet, Correio Eletrónico, Câmaras 
Digitais, Smartphones, Facebook, Twitter, Tablets, …. 
são tecnologias que rodeiam a nossa vida atualmente! 
 
 
Mas será que sempre tivemos estas tecnologias ao 
nosso dispor? 
6 
































Tarefa a Realizar 
 








Fase 1 Fase  2 Fase 3 
Indica o trabalho que 
terás de realizar 
Indica como deves 
realizar o trabalho 





















• Realizar uma apresentação eletrónica no Microsoft Office 
PowerPoint. 
 
• Para isso, faz o download do ficheiro Evolução das TIC , 
onde deves completá-lo inserindo texto e imagens 
relacionados com a evolução das TIC. 
 
• No final desta aventura submeter o trabalho no Moodle. 
 
 




























• Formar um grupo de 2 elementos; 
 
• Consultar os seguintes Recursos que te ajudarão na 




























Critérios Cotação (100%) 
Participação e trabalho colaborativo 20% 
Capacidade de pesquisa e seleção 
de informação 
30% 
Construção, organização e criatividade na 
apresentação eletrónica 
50% 







Aula n.º 19                                            21 de Fevereiro de 2014 
 
 


































Os Grandes Marcos da 
História das TIC 
2013/2014 
 
Pré-História: Instrumentos de Cálculo 
Ábaco (1500 a. C.) Máquina de Somar (1642) 
2 
O Ábaco Chinês é um instrumento mais 
antigo da história  que ajudou o homem 
a calcular mais rápido. 
Inventada por Blaise Pascal. É composta por 
várias rodas dentadas que estão dispostas lado a 
lado, marcadas de 0 a 9 em torno do seu 
perímetro. 
Pré-História: Instrumentos de Cálculo 
Máquina de Leibnitz (1672) Máquina de Babbage (1833) 
3 
Máquina de calcular com um tambor de 
dentes que permitia a multiplicação de 
números através de rotações sucessivas da 
manivela principal. 
Conjunto de otores  de ál ulo arit éti o e 
o puta io al  progra ados por cartões 
perfurados com e ória  e u  pro essador. 
Pré-História: Instrumentos de Cálculo 
Impressora Cartões Perfurados (1924) 
4 
Impressora desenvolvida pela IBM , para 
produzir a alta velocidade cartões perfurados.  
Os cartões perfurados originais serviam para 
incluir dados e comandos nas máquinas. 
1ª Geração (1945/1955): Válvulas Eletrónicas 












Surgiram em 1946 aplicadas à indústria 
radiofónica. Tornou o cálculo milhares de 
vezes mais rápidos . 
Primeiro computador digital eletrónico 
 
2ª Geração (1956/1963): Transístores 









Primeira gra de fa ília  de o putadores.  
3ª Geração (1964/1970): Circuitos Integrados 
Circuitos Integrados IBM/360 
7 
Usados em quase todos os equipamentos 
eletrônicos como dispositivos semicondutores. 




Apple II que revoluciona o mundo da 




5ª Geração (1990): Inteligência Artificial 
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Cada aluno deve saber fazer a avaliação ao longo da aula. 
 
 





Cumpri as regras de comportamento estabelecidas pela professora     
Interagi adequadamente com os colegas de grupo e professora     
Contribui com sugestões e/ou criticas construtivas      
Realizei as tarefas que me foram propostas     
Fui autónomo/a na realização das tarefas propostas      
Senti necessidade de pedir ajuda ou esclarecimentos     
Geri adequadamente o meu tempo     




Avaliação do Professor 
 


















TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
FICHA DE AUTOAVALIAÇÃO  
Turma: 7º A 
ID 2ª Aula assistida 14/02/2014 Duration
1 Aula 18 - Os marcos da história das TIC 54 mins
2 Efetuar chamada e registo de faltas dos alunos 3 mins
3 Registar o sumário 2 mins
4 Apresentar os objetivos da aula 2 mins
5 Desenvolvimento dos conteúdos programáticos 49 mins
6 Apresentação da tarefa a propor 15 mins
7 Realização da tarefa proposta 30 mins
8 Síntese dos conteúdos lecionados 3 mins
9 Comunicação dos objetivos da próxima aula 1 min
















Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 2º Data: 14/02/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Produção e Edição de Documentos Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 18 
Sumário: Os marcos da história das TIC; 
                  Trabalho de grupo; 
Objetivos Gerais: Compreender a importância das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no mundo atual e conhecer a sua evolução ao longo do tempo; 
                                 Identificar aplicações da tecnologia e aplica-los a contextos de cidadania digital. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 
Métodos e Técnicas 
Pedagógicas/ 
atividades 







 Compreender a 
evolução das TIC; 
 
 Conhecer os 
grandes marcos 
da história das 
TIC; 
 
  Evolução das TIC; 
  Diferentes formas de 
comunicação ao longo da 
história. 
  Marcos da história das TIC; 
 Compreender a 
importância das 
tecnologias na sociedade 
atual; 
  Potencialidades das 
tecnologias na Web social; 
  Identificar aplicações da 
tecnologia e aplica-los a 
contextos de cidadania 
digital. 
  Linha do tempo 









 Efetuar chamada e 
registo de faltas dos 
alunos 
  Registar o sumário 
  Apresentar os objetivos 
da aula 
  Apresentação da tarefa 
a propor 
 
 Realização da tarefa 
proposta 
 
 Síntese dos conteúdos 
lecionados 
  Comunicação dos 




     3’ 
      
  



















































 Tarefa a 
realizar 
 
Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 14/02/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 


































Os Grandes Marcos da 
História das TIC 
2013/2014 
 
Pré-História: Instrumentos de Cálculo 
Ábaco (1500 a. C.) Máquina de Somar (1642) 
2 
O Ábaco Chinês é um instrumento mais 
antigo da história  que ajudou o homem 
a calcular mais rápido. 
Inventada por Blaise Pascal. É composta por 
várias rodas dentadas que estão dispostas lado a 
lado, marcadas de 0 a 9 em torno do seu 
perímetro. 
Pré-História: Instrumentos de Cálculo 
Máquina de Leibnitz (1672) Máquina de Babbage (1833) 
3 
Máquina de calcular com um tambor de 
dentes que permitia a multiplicação de 
números através de rotações sucessivas da 
manivela principal. 
Conjunto de otores  de ál ulo arit éti o e 
o puta io al  progra ados por cartões 
perfurados com e ória  e u  pro essador. 
Pré-História: Instrumentos de Cálculo 
Impressora Cartões Perfurados (1924) 
4 
Impressora desenvolvida pela IBM , para 
produzir a alta velocidade cartões perfurados.  
Os cartões perfurados originais serviam para 
incluir dados e comandos nas máquinas. 
1ª Geração (1945/1955): Válvulas Eletrónicas 












Surgiram em 1946 aplicadas à indústria 
radiofónica. Tornou o cálculo milhares de 
vezes mais rápidos . 
Primeiro computador  a funcionar com 
um programa de armazenado de  
dados. 
2ª Geração (1956/1963): Transístores 









Primeira gra de fa ília  de o putadores.  
3ª Geração (1964/1970): Circuitos Integrados 
Circuitos Integrados IBM/360 
8 
Usados em quase todos os equipamentos 
eletrônicos como dispositivos semicondutores. 




Apple II que revoluciona o mundo da 




5ª Geração (1990): Inteligência Artificial 






































































Aula n.º 28 16 de maio de 2014
Medidas básicas de proteção do computador;




No final da aula deverás ser capaz de:
Compreender a necessidade de manter o computador atualizado;
Identificar e validar medidas básicas (antivírus, firewall) de proteção
do computador;






Evita falhas e avarias
Melhora o funcionamento do computador













• Utilizar apenas programas originais;
• Versões mais recentes;
• Instalar atualizações disponíveis (Windows Update).
• Instalar um bom antivírus e apenas um;
• Verificar todos os ficheiros antes de abri-los e executá-los.
Firewall
• Instalar /Ativar a firewall;
• Ajuda a impedir que pessoas/softwares mal intencionados
obtenham acesso ao computador.
Backup
Outros
• Fazer backups dos dados e CD de recuperação para evitar que
se percam em caso de furto ou mal funcionamento do computador
(invasão, infeção por códigos maliciosos ou problemas de hardware).
• Não abrir anexos ou links suspeitos;
• Não aceder a sítios web suspeitos ou que não sejam de confiança.
8
9
Além de protegermos o nosso computador também nos devemos




Olhos Pescoço e Ombros Costas
Pulsos e Mãos Pernas
11
Ergonomia
É a ciência que estuda o modo como as pessoas
trabalham, contribuindo para que o façam de forma










Manter a cabeça direita e à altura
do monitor;
2
Manter as costas direitas e
apoiadas;
3
Manter os cotovelos à altura do
teclado e manter os pulsos direitos;
4
Manter as pernas direitas e
apoiadas na cadeira;
5









Aula n.º 29 23 de maio de 2014






























Tecnologias de Informação 
e Comunicação
7º Ano
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- Compreender a necessidade de manter o computador atualizado; 
- Identificar e validar medidas básicas (antivírus, firewall) de proteção do computador; 
- Conhecer e adotar as regras de ergonomia subjacentes ao uso de computadores. 
 
 
1. Para as questões que se seguem assinala a mais correta: 
1.1. É importante manter o computador atualizado:  
 Para impedir que os vírus encontrem vulnerabilidades do software.  
 Para que softwares maliciosos se alojem no sistema.  
 Para permitir falhas no software.  
 
1.2 Uma maneira fácil e gratuita de ajudar a manter o computador mais seguro é através: 
 do Windows Update.  
 da instalação de vírus. 
 da instalação do Microsoft Office. 
 
1.3. Um antivírus permite:  
 Instalar vírus.  
 Prevenir, detetar e eliminar vírus no computador.  
 Instalar um firewall.  
 
1.4. A Ergonomia:  
 Estuda a adaptação do trabalho às características dos indivíduos, de modo a lhes 
proporcionar um máximo conforto, segurança e bom desempenho de suas atividades no trabalho.  
 É a junção de hardware e software.  







TIC – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
FICHA DE TRABALHO N.º 22 
Turma: 7º A 
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 




2. Tendo em atenção as aplicações seguintes, assinala com uma cruz (X), aquelas que 


































É um software 
antivírus 
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3. Assinala com uma cruz (X) para cada uma das posturas que se encontram de seguida 
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4. Faz a respetiva legenda da imagem que se encontra de seguida, indicando para cada posição 

























ID 3ª Aula assistida 16/05/2014 Duration
1 Aula 28 - Medidas básicas de proteção do computador; Regras
de ergonomia subjacentes ao uso de computadores.
50 mins
2 Efetuar chamada e registo de faltas dos alunos 3 mins
3 Registar o sumário 2 mins
4 Apresentar os objetivos da aula 1 min
5 Desenvolvimento dos conteúdos programáticos 45 mins
6 Apresentação da tarefa a propor 10 mins
7 Realização da tarefa proposta 30 mins
8 Síntese dos conteúdos lecionados 4 mins
9 Comunicação dos objetivos da próxima aula 1 min
















Disciplina: Tecnologias de Informação e Comunicação Turma: 7ºA Ano letivo: 2013/2014 Período: 3º Data: 16/05/2014  Hora: 10:25- 11:15 Duração 50 min Sala:2.1.1 
Unidade: Gestão da Informação Professor: Margarida Franco Pedagogia diferenciada: Não Nº de Alunos: 28 
Lição nº 28 
Sumário: Medidas básicas de proteção do computador; 
                  Regras de ergonomia subjacentes ao uso de computadores. 
Objetivos Gerais: Utilização adequada do computador e outros dispositivos eletrónicos para manipular dados. 
 
Objetivos específicos Conteúdos 












 Compreender a 
necessidade de manter 
o computador 
atualizado 






  Saber Identificar e 
validar medidas 






 Conhecer e adotar as 
regras de ergonomia 
subjacentes ao uso de 
computadores. 
  Como evitar falhas e 
avarias, corrigir 
problemas, evitar ser 
atacado por software 





 Como instalar as 
atualizações do 
Windows update, 
antivírus, ativar a 
firewall e fazer backup 
de dados; 
 
 Cuidados a ter com a 















  Registar o 
sumário 








































































Prever Alternativas: Caso o projetor multimédia não funcione, faço a exposição da matéria no quadro 
Data de realização do plano de aula: 16/05/2014 
Observações: Grelha de observação em anexo 









- Usar adequadamente as ferrame
   - Alterar o tipo e tamanho da letr
   - Colocar o texto a negrito, a itál
   - Alterar a cor da letra; 
   - Aplicar efeitos ao texto; 




O MEU PRIMEIRO TEXTO E
 
Este é o primeiro texto qu
O original que me deram
escuras, outras maiores, alguns p
etc. Mas como eu não percebo na
A única coisa que a pro
carrega em ENTER no final de um
escrito umas coisas, fiquei logo a
ter pés nem cabeça!) mas o melh
Voltando ao Word, que 
usar como dizem por aí (a prop
maquineta com a qual se possa
uma letra como a daquele filme.
Quanto ao aspeto do ec
exemplo tem uma série de botõ
sirva para alguma coisa!). 
Bem, já estou farto de est
continuo noutra altura. 









to de Escolas Fontes Pereira de
dária de Fontes Pereira de Melo 
 
ntas de formatação do conteúdo do documento: 
a; 
ico e a sublinhado; 
.  
M WORD 
e escrevo com este programa. 
 tem umas mariquices em termos de apresent
arágrafos centrados, outros todos certinhos
da disto, resolvi deixar isso para outra altur
fessora me disse foi (por sinal uma coisa m
 parágrafo ou para inserir linhas em branco
 pensar em desistir da disciplina (sim, porq
or é esperar para ver. 
é o nome deste programa, espero que ele s
ósito, inventam tudo e ainda não foram cap
 ditar o texto e dar ordens do tipo “centra 
..”, “tira 4 cópias”, enfim...!) 
rã de trabalho do Word, para já até me p
ezinhos, uma régua, uns nomes e uns número
ar aqui a escrever estas tretas, vou mas é de
ssora disse que era preciso “GUARDAR” o do
LOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
A DE TRABALHO N.º 8 (TEXTO) 
 Melo - 150873 
1 
ação, umas letras mais 
 de um lado e doutro, 
a. 
uito estranha): “Só se 
”. Ora eu, que já tinha 
ue isto não me parece 
eja tão bom e fácil de 
azes de inventar uma 
esse parágrafo”, “faz 
arece engraçado. Por 
s (só espero é que isto 
sligar o computador e 
cumento. 
 



























Data: 16 de outubro 
Sessões: 14h-16h  
                   16h30-18h30 
Local: Escola Fontes  








Organização | Grupo 550 - Informática e Núcleos de Estágio de          
                          Informática e Biologia/Geologia 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 
FONTES PEREIRA DE MELO 
 
FORMAÇÃO     
 
 
  PROCEDIMENTOS PARA INSCRIÇÃO NO MOODLE  
 













1. Abrir o Internet Explorer (ou outro 
navegador); 
2. Digitar ; moodle.aefontespmelo.pt
3. Clicar na opção Entrar (ver canto 
superior direito do ecrã); 
4. Pressionar Criar nova conta; 
5. Inserir os seus dados, tendo em 
atenção que no item Nome deverá 
digitar Prof e só depois o seu nome 
( ); ver exemplo
6. Clicar em Criar a minha conta; 
7. Aceder à sua conta de correio 
eletrónico para efetuar a ativação do 
registo.  
 
FORMAÇÃO      
 
 
FICHA DE INSCRIÇÃO 
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1. Introdução  
O MOODLE é um software criado para professores e alunos e consiste numa plataforma de gestão e 
distribuição de conteúdos on-line, através de uma interface Web. É um projeto de desenvolvimento contínuo 
para apoiar o sócio – construtivismo educacional. 
O MOODLE facilita a comunicação entre os intervenientes da comunidade escolar através da 
comunicação síncrona, isto é em tempo real, com a disponibilização do Chat e de salas de discussão, 
relacionadas com as disciplinas, projetos, temas, entre outros. Permite igualmente a comunicação assíncrona, 
através da utilização do e-mail e dos fóruns de discussão. Este compreende a facilidade de gestão de 
conteúdos, através da publicação, por parte dos docentes, de qualquer tipo de ficheiro, conteúdos esses que 
ficam disponíveis para consulta pelos alunos. O MOODLE possui igualmente ferramentas que permitem a 
criação de processos de avaliação dos alunos.  
O professor tem um papel essencial como produtor de conteúdos, monitor e moderador das atividades 
de forma a conduzir os alunos para as metas de aprendizagem definidas. O objetivo fundamental é que cada 
professor possa disponibilizar os conteúdos referentes às suas disciplinas. 
Através do MOODLE todo o processo de aprendizagem está facilitado, uma vez que tanto professores 
como alunos podem inserir ficheiros, tirar dúvidas ou simplesmente fazer comentários, que podem ou não 
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2. Acesso à Plataforma 
2.1. Entrar na Plataforma: Novos Utilizadores 
a) Abra o Internet Explorer (ou outro navegador) e digite o endereço moodle.aefontespmelo.pt; 
b) Clique na opção Entrar que se encontra no canto superior direito do 
ecrã; 
c) Pressione o botão Criar nova conta; 
 
 
d) Insira os seus dados, tendo em atenção que no item Nome deverá digitar Prof e só depois o seu nome (ver 
















O Nome de Utilizador deve ser de preferência o primeiro e último nome em minúsculas, sem acentos e sem espaços. 
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e) Depois de inserir os seus dados clique em Criar a minha conta; 
f) Aceda à sua conta de correio eletrónico para efetuar a ativação do registo. Para isso, clique no endereço 
eletrónico que aparece em azul de forma a ativar o seu registo. 
 
 
2.2. Entrar na Plataforma: Utilizadores Registados 
a) Abra o Internet Explorer (ou outro navegador) e digite o endereço moodle.aefontespmelo.pt; 
b) Clique na opção Entrar que se encontra no canto superior direito do 
ecrã; 
c) Digite o seu Nome de Utilizador e Senha e clique no botão Entrar ou pressione a tecla Enter; 







e) Do lado esquerdo do ecrã surgem as turmas/disciplinas em que se encontra inscrito (leciona). Clique em As 
minhas disciplinas; 
f) Selecione a turma para a qual pretende preparar o apoio on-line. 
 
 
2.3. Editar o Perfil de Utilizador 
O perfil de utilizador permite fornecer mais informação ou configurar opções adicionais 
(nome, país e cidade, endereço de e-mail, uma breve descrição, entre outros). 
Repare na opção Sair. Deve 
clicar nela sempre que não 
queira mais trabalhar no 
Moodle. De outra forma, 
terceiros poderão entrar 
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Para editar o seu perfil de utilizador deve: 
a) Clicar em Configurações  Meu Perfil  Editar perfil; 
b) Clicar em Expandir tudo e de seguida editar a informação dos vários campos de perfil, incluindo inserir 











Pode também optar por modificar a sua senha, bem como enviar mensagens e aceder aos blogues. 
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3. Utilização da Plataforma 





Visualiza o nome do utilizador e o perfil. 
2 Blocos 





Área em que o professor disponibiliza aos alunos os recursos e atividades 
pedagógicas e que se encontra dividida em secções, com o intuito de organizar e 
separar os conteúdos disponibilizados. 
4 
Recursos 
Conteúdos pedagógicos que não envolvem interação nem avaliação (documentos 
em Word, PDF, apresentações eletrónicas, páginas web e pastas com ficheiros para 
descarregar); 
Atividades 
Atividades pedagógicas criadas pelo professor, que envolvem interatividade, 
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3.2. Navegar no Moodle 
Uma disciplina contém diversos recursos e atividades disponibilizados na sua área central. Para aceder a estes 
recursos/atividades basta clicar sobre a respetiva designação. 
Quando navega no Moodle, no cabeçalho da página é apresentado o caminho percorrido até ao 
recurso/atividade/ecrã que está a visualizar. Por isso, pode voltar rapidamente para as páginas anteriores 






Outra ferramenta de navegação essencial é o bloco Navegação, que disponibiliza links 






4. Configurar Disciplina e Secções 
4.1. Ativar Modo de Edição 
Para preparar a disciplina é necessário ativar o botão Ativar Modo de Edição, que se encontra no canto 
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Cada professor é responsável pela sua disciplina, assim pode alterar a configuração como bem entender. Para 
poder configurar o aspeto da página da disciplina (configurar secções, recursos e atividades), é importante 
saber reconhecer alguns ícones: 
 









Ocultar/Exibir secção aos alunos 









 Alterar o nome do recurso ou atividade 
 
 
Duplicar um recurso ou atividade 
 




Eliminar um recurso ou atividade 
 
Mover um recurso ou atividade 
 
 
Ocultar dos alunos um recurso ou atividade 
 
Atualizar um recurso ou atividade 
 
 
Atribuir papéis no contexto do recurso ou 
atividade 
 









Eliminar o bloco 
 
 Atribuir papéis no bloco 
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4.2. Configurar a Disciplina 
Para verificar e/ou alterar as configurações da disciplina deve:  








Pode configurar o formato da disciplina (semanal, tópicos, social ou SCORM), determinar 
o tamanho máximo dos ficheiros enviados, permitir o acesso a visitantes, entre outros. 
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4.3. Configurar Secções (Tópicos/Semanas) da Disciplina 
Para configurar as secções deve: 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar no botão ; 
c) Editar o Sumário do Tópico; 







4.4. Criar e Editar Recursos e Atividades da Disciplina 
Ao contrário do aluno, na página principal da disciplina o professor pode Ativar o modo de Edição, através do 
qual pode implementar um conjunto de ações para configurar os conteúdos da disciplina. 




Os tipos de recursos que pode criar e disponibilizar na página principal da disciplina são os seguintes: 
 
Recurso Ícone Finalidade 
Ficheiro 
 
Disponibilizar aos alunos um ficheiro de qualquer tipo (Word, PowerPoint, PDF, 
i age , áudio,… . 
Livro 
 
Exibir conteúdo dividido por capítulos e subcapítulos à semelhança de um livro. 
Página 
 




Disponibilizar uma pasta com vários ficheiros para consultar ou descarregar. 
Separador 
 
Exibir texto e/ou imagens nas secções da página principal da disciplina para 
destacar e separa áreas de trabalho. 
URL 
 
Disponibilizar uma hiperligação para uma página ou ficheiro na Internet. 
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4.4.1.1. Criar um Ficheiro 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da 
secção em que pretende inserir o recurso; 
c) Selecionar o recurso Ficheiro e de seguida clicar em Adicionar; 
d) Introduza o Nome do recurso, a Descrição e se pretender que a descrição surja na página da disciplina ative 
a opção Mostrar descrição na página da disciplina; 
e) Insira o conteúdo que deseja exibir na caixa Conteúdo, clicando no botão Adi io ar fi heiro…para definir 










f) Surge o Explorador de ficheiros do Moodle: 
 Selecione a opção Enviar Ficheiro no 
lado esquerdo do explorador de 
ficheiros; 
 Clique no botão Escolher ficheiro e 
escolha através do seu computador o 
ficheiro que pretende adicionar e de 
seguida prima Ok; 




Outra forma de inserir ficheiros é arrastando-os para a área que se encontra a tracejado.  
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g) Em Appearance configure a exibição do ficheiro, assim como a largura e altura do mesmo ao ser exibido; 
h) Clique no botão Gravar as alterações e regressar à disciplina; 
i) Clique no botão Desativar o modo de edição para voltar ao modo 
normal de visualização da disciplina. 
 
 
4.4.1.2. Criar um Livro 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da secção 
em que pretende inserir o recurso; 
c) Selecionar o recurso Livro e de seguida clicar em 
Adicionar; 
d) Configure os campos Nome, Descrição e Mostrar 
descrição na página da disciplina; 
e) Configure as restantes opções; 
f) No final, clique no botão Gravar as alterações e 
mostrar; 
g) Insira o Título e Conteúdo daquele que será o 
primeiro capítulo do livro; 
h) Clique em Gravar alterações; 
i) Se pretender pode adicionar mais páginas ao seu 
Livro através do bloco Índice que surge do lado 
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4.4.1.4. Criar uma Página 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da 
secção em que pretende inserir o recurso; 
c) Selecionar o recurso Página e de seguida clicar em 
Adicionar; 
d) Introduza o Nome do recurso, a Descrição e se 
pretender que a descrição surja na página da disciplina 
ative a opção Mostrar descrição na página da disciplina; 
e) Insira o conteúdo que deseja exibir na caixa Conteúdo 
da página; 
f) Configure as restantes opções do recurso; 
g) Clique no botão Gravar as alterações e regressar à disciplina; 
h) Clique no botão Desativar o modo de edição para voltar ao modo normal de visualização da disciplina. 
 
 
4.4.1.5. Criar uma Pasta 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da secção em que pretende inserir o recurso; 
c) Selecionar o recurso Pasta e de seguida clicar em Adicionar; 
d) Configure os campos Nome, Descrição e Mostrar 
descrição na página da disciplina; 
e) Clique no botão Criar pasta, introduza o nome da pasta 
a criar e de seguida clique em Criar pasta; 
É possível aos alunos e professores imprimirem o livro todo através de Configurações  Administração do Livro 
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f) Clique sobre a pasta que criou para entrar nesta; 
g) Clique no botão Adicionar ficheiro…; 
h) Surge o Explorador de ficheiros do Moodle: 
 Selecione a opção Enviar Ficheiro no lado 
esquerdo do explorador de ficheiros; 
 Clique no botão Escolher ficheiro e escolha 
através do seu computador o ficheiro que pretende adicionar e de seguida prima Ok; 
 Clique no botão Enviar este ficheiro; 
i) Selecione como pretende a exibição da pasta e no final, clique em Gravar as alterações e regressar à 
disciplina; 
j) Clique no botão Desativar o modo de edição. 
 
 
4.4.1.6. Inserir um Separador 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da secção em que pretende inserir o recurso; 
c) Selecionar o recurso Separador e de seguida clicar em Adicionar; 
d) Insira o texto, imagens ou outro conteúdo 
pretendido na caixa de texto do separador usando as 
funcionalidades do editor de texto; 
e) Clique no botão Gravar as alterações e regressar à 
disciplina. 





4.4.1.7. Exibir uma Página Web ou URL 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da secção em que pretende inserir o recurso; 
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c) Selecionar o recurso URL e de seguida clicar 
em Adicionar; 
d) Configure os campos Nome, Descrição e 
Mostrar descrição na página da disciplina; 
e) Insira o URL externo da página web ou ficheiro 
que pretende disponibilizar; 
f) Configure as opções de visualização; 
g) Clique no botão Gravar as alterações e 
regressar à disciplina; 




Os tipos de Atividades que pode criar e disponibilizar na página principal da disciplina são os seguintes: 
 
Atividade Ícone Finalidade 
Base de 
Dados  
Permite que os participantes criem, atualizem e consultem uma lista de registos 
sobre um determinado tema ou assunto. 
Chat 
 
Permite a conversação entre participantes em tempo real. 
Fórum 
 
É como um placard de mensagens online onde o professor e os alunos podem 
publicar e responder a mensagens. 
Glossário 
 




Conjunto de questões que se destina a obter opinião sobre um determinado 
assunto ou sobre a disciplina. 
Lição 
 
Exibe um conjunto de páginas com conteúdos pedagógicos. 
Sondagem 
 
Inquérito de um âmbito mais geral, que pode ser usado para obter um consenso em 
torno de uma determinada questão. 
Teste 
 
Testes online com perguntas que permite feedbacks e pontuações automáticas. 
Trabalho 
 
Permite que os alunos submetam ficheiros ou textos para avaliação do professor. 
Wiki 
 
Documento constituído coletivamente pelos participantes da disciplina. 
Workshop 
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4.4.2.1 Criar uma Base de Dados 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da secção em 
que pretende inserir a atividade;  
c) Selecionar a atividade Base de Dados e de 
seguida  clicar em Adicionar; 
d) Configure os campos Nome e Descrição; 
e) Configure as restantes opções; 
f) Clique no botão Gravar as alterações e mostrar; 
g) Acedendo ao separador Campos, do menu drop-
down selecione o tipo Campo que pretende incluir na sua base de 
dados (no nosso caso selecionamos Imagem); 
h) Atribua o Nome e a Descrição do campo e de seguida clique em 
Adicionar; 
i) Clique no Separador Modelos e de seguida no subseparador que contém o modelo que pretende. Clique em 
Gravar modelo; 
j) Clique em Adicionar Registo e insira o ficheiro; 








4.4.2.2 Criar um Chat 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da secção em que pretende inserir a atividade;  
c) Selecionar a atividade Chat e de seguida clicar em Adicionar; 
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d) Configure os campos Nome da sala de chat, Descrição e 
Mostrar descrição na página da disciplina; 
e) Selecione o Tipo de chat que pretende e defina a data da 
Próxima sessão de chat; 
f) Selecione Manter gravação de sessões anteriores; 
g) Se pretende que os alunos não vejam as gravações das sessões 
anteriores do chat, selecione Não em Todos podem ver as sessões 
anteriores; 
h) Clique no botão Gravar as alterações e regressar à disciplina. 
i) Clique no botão Desativar o modo de edição. 
 
 
4.4.2.3. Criar um Fórum 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da secção 
em que pretende inserir a atividade;  
c) Selecionar a atividade Fórum e de seguida clicar em Adicionar; 
d) Introduza o Nome do fórum, a Descrição e ative, se desejar, a 
opção Mostrar descrição na página da disciplina; 
e) Configure as restantes opções; 
f) Clique no botão Gravar as alterações e regressar à disciplina; 
g) Clique no botão Desativar o modo de edição. 
 
4.4.2.4. Criar um Glossário 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da 
secção em que pretende inserir a atividade;  
c) Selecionar a atividade Glossário e de seguida clicar em 
Adicionar; 
d) Configure os campos Nome, Descrição e ative, se desejar, a 
opção Mostrar descrição na página da disciplina; 
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e) Configure as restantes opções; 
f) Clique no botão Gravar as alterações e mostrar. 
g) Clique em Adicionar novo termo para inserir o termo e 
a descrição do mesmo; 
h) Configure as restantes opções e de seguida clique em 
Gravar alterações; 
g) Clique no botão Desativar o modo de edição. 
 
 
4.4.2.5. Criar um Inquérito Predefinido 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final 
da secção em que pretende inserir a atividade;  
c) Selecionar a atividade Inquérito e de seguida clicar em 
Adicionar; 
d) Configure os campos Nome, Descrição e ative, se 
desejar, a opção Mostrar descrição na página da disciplina; 
e) Configure as restantes opções; 
f) Clique no botão Gravar as alterações e regressar à disciplina; 
g) Clique no botão Desativar o modo de edição. 
 
 
4.4.2.6. Criar uma Lição 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da secção 
em que pretende inserir a atividade;  
c) Selecionar a atividade Lição e de seguida clicar em Adicionar; 
d) Introduza o Nome da lição, 
e) Configure as restantes opções; 
d) Clique no botão Gravar as alterações e mostrar; 
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e) Clique no link Inserir página de conteúdo para inserir a primeira página da lição; 
f) Insira o Título da página e o Conteúdo que serão exibidos 
ao aluno na primeira página da lição; 
g) Configure o Botão 1 inserindo o texto “egui te  a 
Descrição e selecionando Página Seguinte em Seguir para; 
h) Clique no botão Guardar Página; 
i) Surge a página de edição da lição: 
 Selecione Inserir página de pergunta (por exemplo) 
na caixa I serir ova pági a…; 
 Selecione o tipo de pergunta Escolha Múltipla (por exemplo) e clique no botão Inserir página de 
pergunta; 
 Configure o Título da página e insira o texto da pergunta na caixa Conteúdo; 
 Insira a resposta correta no primeiro campo Resposta e 
introduza o valor da nota no campo Nota e Página 
Seguinte no campo Seguir para; 
 Insira respostas incorretas nos outros campos de Resposta 
e introduza o valor 0 no respetivo campo Nota e Página 
anterior no campo Seguir para; 
 Clique em Guardar página; 
 Selecione Inserir página de conteúdo na caixa Inserir 
ova pági a…e configure a nova página de forma 
idêntica à primeira; 
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4.4.2.7. Criar uma Sondagem 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da secção em que pretende inserir a atividade;  
c) Selecionar a atividade Sondagem e de seguida clicar em 
Adicionar; 
d) Introduza o Nome da sondagem e a questão que pretende 
colocar aos alunos no campo Descrição; 
e) Ative, se desejar, a opção Mostrar descrição na página da 
disciplina; 
f) Introduza as opções de resposta que pretende disponibilizar 
aos alunos nos campos Opção; 
g)Configure as restantes opções; 
h) Clique no botão Gravar as alterações e regressar à disciplina; 
i) Clique no botão Desativar o modo de edição. 
 
 
4.4.2.8. Criar um Teste 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da secção 
em que pretende inserir a atividade;  
c) Selecionar a atividade Teste e de seguida clicar em Adicionar; 
d) Introduza o Nome da atividade e a Descrição da atividade (Se 
pretender que a descrição surja na página da disciplina ative a 
opção Mostrar descrição na página da disciplina); 
e) Configure as restantes opções;  
f) Clique no botão Gravar as alterações e mostrar; 
g) Clique no botão Editar teste; 
h) Surge a página de edição do teste: 
 Clique no botão Criar pergunta;  
 Selecione o tipo de pergunta (por exemplo, Escolha Múltipla) e 
clique no botão Seguinte; 
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 Insira o Nome da pergunta e a pergunta no campo Texto da pergunta; 
 Insira as respostas possíveis nos vários campos Resposta e selecione a nota no campo Nota e que 
corresponde à resposta que é a correta; 
 Clique em Gravar alterações; 
 Clique em Configurações  Administração do Teste  
Pré-visualizar para visualizar o teste criado; 
 
 
4.4.2.9. Criar um Trabalho 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da 
secção em que pretende inserir a atividade;  
c) Selecionar a atividade Trabalho e de seguida clicar em 
Adicionar; 
d) Introduza o Nome da atividade e a Descrição da atividade 
(Se pretender que a descrição surja na página da disciplina 
ative a opção Mostrar descrição na página da disciplina); 
e) Configure as restantes opções da atividade;  
f) Clique no botão Gravar as alterações e mostrar; 
g) Clique no botão Desativar o modo de edição. 
 
 
4.4.2.10. Criar um Wiki 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da 
secção em que pretende inserir a atividade;  
c) Selecionar a atividade Wiki e de seguida clicar em 
Adicionar; 
d) Introduza o Nome e a Descrição da atividade (Se 
pretender que a descrição surja na página da disciplina ative 
a opção Mostrar descrição na página da disciplina); 
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e) Configure as restantes opções da atividade; 
f) Clique no botão Gravar as alterações e mostrar. 
 
 
4.4.2.11. Criar um Workshop 
a) Clicar no botão Ativar Modo de Edição; 
b) Clicar em Adicionar uma atividade ou recurso no final da secção em que pretende inserir a atividade;  
c) Selecionar a atividade Workshop e de seguida clicar 
em Adicionar; 
d) Introduza o Nome da atividade e a Descrição da 
atividade (se pretender que a descrição surja na 
página da disciplina ative a opção Mostrar descrição 
na página da disciplina); 
e) Configure as restantes opções da atividade; 
f) Clique no botão Gravar as alterações e mostrar; 
g) Configure a fase de configuração, a fase de envio 
dos trabalhos, a fase de cálculo da avaliação e a fase 
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FICHA DE TRABALHO 
 
1. Após autenticar-se na plataforma moodle.aefontespmelo.com, no menu de 
Navegação (lado esquerdo da página) selecione a TurmaXX. 
 
2. Ative o modo de edição no botão “Ativar modo de edição” (canto superior direito) 
e efetue as seguintes operações no Tópico X que corresponde ao seu grupo: 
 
a) Edite o sumário do Tópico x e altere o conteúdo para o nome de uma 








3. Utilizando o tipo de letra Verdana, Bold, tamanho 14 e cor Azul, efetue as 
seguintes operações: 
 
a) No campo da descrição da seção, elabore uma breve descrição para a sua 
disciplina e insira uma imagem a seu gosto. Grave as alterações que 
efetuou e verifique a aparência; 
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 
“Compromisso social” 
 




4. Na seção da sua disciplina, no canto inferior direito adicione uma atividade ou 







 a) No campo da descrição do Separador escreva “Aula 1”; 
 
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 
“Compromisso social” 
 





b) Edite e altere a descrição do Separador “Aula 1” para “Aula 1 





            
 
 
c) Adicione uma nova atividade ou recurso à seção do tipo Ficheiro com o 
nome “Materiais da Aula 1” e carregue ou arraste o ficheiro que queira 
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d) Adicione uma nova atividade ou recurso à seção do tipo Pasta com o nome 





e) Crie dois documentos no Microsoft Office Word e grave-os no seu 
computador com o nome “Ficha trabalho1” e “Ficha trabalho2”. Envie os 
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f) Adicione uma nova atividade ou recurso à seção do tipo URL com as 
seguintes propriedades;  
 
o Nome: “Internet Segura” 
o Sumário: “Riscos e prevenção!” 





5. Adicione o recurso Pasta à seção da sua disciplina dê-lhe o nome Testes de 
avaliação: 
a) Crie uma subpasta (na pasta Testes de Avaliação) com o nome Testes de 




b) Crie um documento no Microsoft Office Word e grave-o no seu computador, no 
formato PDF, com o nome Teste1. Envie-o para a pasta Testes de Avaliação 1º 
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6. Adicione uma nova atividade ou recurso à seção do tipo Pasta com o nome 
“Exercícios resolvidos”. 
a) Através do ícone  mova a pasta “Exercícios resolvidos” para cima, de 
modo que, fique abaixo da pasta “Exercícios”.  
 
b) Através do ícone  duplique a pasta “Exercícios resolvidos” e através do 
ícone edite o nome da pasta para “Textos propostos”. 
 
c) Através do ícone  posicione mais para a direita as pastas “Exercícios 
resolvidos” e “Textos propostos”. Grave as alterações que efetuou e verifique 
se a aparência é igual à da imagem que se segue; 
 
 
d) Através do ícone  oculte dos alunos a pasta “Testes de Avaliação”.  
 
e) Adicione uma nova atividade ou recurso à seção do tipo Ficheiro com o 
nome “Correção do teste de avaliação 1”.  





Certifica-se que _________________________________________________ participou na ação de formação “Moodle para 
Docentes” promovido pelo Grupo 550 - Informática e Núcleos de Estágio de Informática e Biologia/Geologia do 








(Ana Maria Alonso Oliveira) 
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 













Ambiente na sala de Formação relativamente aos 
seguintes processos: 
Mau Razoável Bom Excelente 
Relacionamento entre formandos     
Relacionamento entre formandos/ formadores     
Postura dos formadores     






Desempenho dos formadores em cada 











Conhecimento/ domínio dos conteúdos     
Metodologia usada na sessão     
Capacidade de comunicação/ expressão     
Capacidade para gerir cada situação particular     
Qualidade dos exercícios propostos     
Preparação da sessão     
Documentação facultada     
Relacionamento com os formandos     









FICHA DE AVALIAÇÃO DESEMPENHO FORMADORES  











1. Possibilidades da Internet 
 
2. Segurança no Computador 
 
3. Riscos e prevenção 
a) Blogues 
b) Vírus 
c) Redes Sociais Virtuais 
d) Chats e IMs 








5. Sítios úteis 
 
1. POSSIBILIDADES DA INTERNET (1) 
  
A utilização massiva das tecnologias de 
informação tem transformado a  
sociedade. 








1. POSSIBILIDADES DA INTERNET (2) 
  
Nos dias que correm a Internet é uma 
ferramenta que permite ao utilizador efetuar 
múltiplas tarefas: 
 
| Pesquisar e trocar informação 
| Efetuar operações de comércio  
eletrónico 
| Utilizar serviços online 
| Formar e educar 
| Aceder a atividades lúdicas e  
de diversão 
 
1. POSSIBILIDADES DA INTERNET (3) 
  
Hoje, a Internet é uma ferramenta de trabalho e/ou distração, indispensável para  
qualquer cidadão. 
 
Como tudo na vida, a utilização da 
Internet tem riscos associados, dos  
quais se deve ter consciência, para que se possa agir em SEGURANÇA. 
 
No entanto, e apesar dos riscos associados  







2. SEGURANÇA DO COMPUTADOR 
 
3. RISCOS E PREVENÇÃO (1) 




Um Blogue é um sítio de Internet criado por um ou vários indivíduos (bloguistas) 
com o objetivo de partilhar informação sobre uma temática. É uma espécie de 
diário online, onde os utilizadores  
autorizados criam os seus textos ou  
posts, dando as suas opiniões  
relativamente a várias temáticas  
específicas, produzindo uma interação  




3. RISCOS E PREVENÇÃO (2) 
 BLOGUES | Riscos 
  
 
 | Correio eletrónico não-solicitado  
em massa (SPAM) 
 
 | Segurança dos dados pessoais  
 
 | Publicação de imagens não  
autorizadas 
 
 | Perseguições, assédio, cyberbullyng 
 
 | Apologia a doenças, racismo,  
violência 
 
 | Responsabilização pelos  
conteúdos 
 
3. RISCOS E PREVENÇÃO (3) 
 BLOGUES | Cuidados a ter 
  
| Não fornecer dados pessoais 
 
| Não fornecer a palavra-passe a terceiros 
 
| Ter atenção aos links que coloca 
 
| Usar um endereço de correio eletrónico 
genérico 
 
| Definir regras e fronteiras 
 
| Imagens pessoais 
 
| Ter planos para o caso de as coisas correrem 
mal 
 
| Moderadores para os menores de idade 
3. RISCOS E PREVENÇÃO (4) 





O Vírus é um programa informático ue ata a  agrega do-se a 
outros programas já instalados no computador, de forma a que, 




3. RISCOS E PREVENÇÃO (5) 





| Um vírus de computador está  
programado para se esconder da  
melhor forma possível, para evitar a sua 
deteção e remoção. 
 
| Uma infeção por vírus pode trazer  
sérias consequências para o proprietário  
do material infetado, pois corrompe ficheiros, 
podendo até inutilizá-los. Torna também o 
sistema operativo muito mais lento e, em 
ocasiões, pode até usurpar os dados  
pessoais do utilizador. 
 
 
3. RISCOS E PREVENÇÃO (6) 





| Ter o antivírus sempre atualizado e ativo 
 
| Não abrir ficheiros de origem suspeita 
 
| Ter o sistema operativo atualizado 
 
| Ter a firewall sempre atualizada e ativa 
3. RISCOS E PREVENÇÃO (7) 




Uma Rede social virtual é um reflexo da nossa necessidade de comunicar, aplicado às 
redes Web. É deste modo que o sujeito  
se apresenta aos restantes internautas,  
quer seja através de páginas pessoais  
ou através de blogues, mostrando-se ao  
mundo dos mais diversos modos: por  




3. RISCOS E PREVENÇÃO (8) 





| Dados pessoais na página de perfil 
 
| Apropriação de identidade 
 
| Falsas identidades 
 
| Imagens, opiniões e outros 
 
| Perseguição, assédio, cyberbullying 
 
| Ausência de controlo efetivo de idade 
 
| (Quase) ausência de moderação 
 
 
3. RISCOS E PREVENÇÃO (9) 





| Não fornecer dados pessoais nem colocar informações sobre terceiros 
 
| Colocar os perfis como privados 
 
| Não aceitar todo e qualquer  
pedido de amizade 
 
| Aceitar apenas utilizadores que  
conhece pessoalmente 
 
| Não aceitar conhecer os amigos  
virtuais pessoalmente 
 
| Não responder a comentários ou  
conteúdos ofensivos 
 
| Cuidado com as fotografias 
3. RISCOS E PREVENÇÃO (10) 
 CHATS E IMS | Conceito 
  
Um Chat (abreviatura de chatroom) é um local online destinado a juntar várias 
pessoas para conversarem. Este local pode ser de índole generalista,  
ou pode destinar-se à discussão de um 
tema em particular. 
 
 
Um IM (abreviatura de instant  
messaging) é uma forma fácil de manter  
contato com alguém sem ter que esperar  
por um e-mail.  
 
3. RISCOS E PREVENÇÃO (11) 





| Os chats e os IMs podem ser  
locais perigosos para crianças e 
jovens, dado nunca se ter a certeza 
de quem é o cibernauta que se  
encontra do outro lado. 
 
| Outro fenómeno ao qual se deve estar 
atento consiste em ameaçar, insultar ou 
denegrir uma pessoa através das mais 
variadas técnicas. 
 
| Um chat ou um IM pode ser o local 
escolhido por certos indivíduos  
para cometerem alguns crimes, 







| Escolher um nome de utilizador (username) que não revele informação pessoal 
 
| Ter atenção aos temas explorados 
 no chat 
 
| Evitar preencher o campo dos dados  
no perfil 
 
| Não divulgar informação privada a  
desconhecidos 
 
| Não aceitar encontrar-se com  
desconhecidos 
 
| Não abrir ficheiros nem aceder 
a páginas de Internet enviadas por  
desconhecidos 
 
| Registar as sessões de conversação 
3. RISCOS E PREVENÇÃO (12) 
 CHATS E IMS | Cuidados a ter 
 
3. RISCOS E PREVENÇÃO (16) 





O e-mail (abreviatura de electronic mail) 
consiste num meio de enviar mensagens 
escritas pela Internet e que tem a vantagem 
de ser recebido quase instantaneamente pelo 
destinatário, em qualquer parte do mundo 
onde haja ligação de Internet, dispensando 





| Revelar informação 
 
| Atacar outros sistemas 
 
| Enviar correio eletrónico não solicitado em 
massa (SPAM) a outros utilizadores 
 
 
3. RISCOS E PREVENÇÃO (17) 
 CORREIO ELETRÓNICO | Riscos 
 
3. RISCOS E PREVENÇÃO (18) 




| Observar os princípios gerais de segurança no computador 
 
| Ter o filtro anti-SPAM ativado 
 
| Triar a veracidade das mensagens e  
não correr programas de origem desconhecida 
 
| Não enviar informação confidencial 
 
| Ter filtros de gateway de correio eletrónico 
 
| Desligar opções de execução de JavaScript,  
ActiveX ou programas Java 
 
3. RISCOS E PREVENÇÃO (19) 
 TELEMÓVEIS | Conceito 
 
 
Os telemóveis mais recentes já permitem a 
maioria das funcionalidades disponíveis nos 
computadores, por exemplo: 
 




| Ligação à Internet 
3. RISCOS E PREVENÇÃO (20) 





  | Câmaras fotográficas e de vídeo 
 
  | Perseguição, assédio, cyberbullyng por SMS 
ou MMS  
 
  | SPAM 
 
  | Bluetooth 
 
  | Vírus 
 




3. RISCOS E PREVENÇÃO (21) 





| Evitar dar o contacto telefónico a desconhecidos 
 
| Não responder a mensagens cujo 
 remetente é desconhecido 
 
| Evitar atender chamadas não  
identificadas 
 
| Telemóveis nas mãos dos jovens 
 
| Não ter o telemóvel sempre à vista  
de todos 
4. PROBLEMÁTICAS (1) 





A expressão Cyberbullying é uma palavra 
composta por cyber, termo relativo ao  
uso das novas tecnologias de  
comunicação, e  bullying relativo ao 
fenómeno dos maus-tratos por parte 
de um ou vários rufiões. 
 
4. PROBLEMÁTICAS (2) 




| Muitas vezes estes ataques são cometidos por jovens contra outros jovens.  
Dadas as características próprias desta  
etapa do desenvolvimento, associada a  
mudanças sensíveis, o bullying pode  
assumir contornos de tal forma graves  
que, nos casos mais extremos, levem a  
vítima a cometer suicídio. 
 
4. PROBLEMÁTICAS (3) 




| Conhecer as armas de combate ao bullying 
 
| Não permitir a partilha de dados 
pessoais 
 
| Ser correto na Internet 
 
| Guardar as mensagens de cyberbullying 
 
| Mudar de conta de correio eletrónico ou 
outras 
 
4. PROBLEMÁTICAS (4) 





O Phishing (trocadilho com fishing = pescar) 
consiste em utilizar métodos vários que 
levem o cibernauta a revelar dados  
pessoais e confidenciais, como os seus 
números de cartão de crédito, informação 
de contas bancárias, números de segurança 
social, passwords e outros.. 
4. PROBLEMÁTICAS (5) 




| A mensagem maliciosa que foi enviada pode reencaminhar a pessoa para um sítio de 
Internet que parece legítimo, mas na  
verdade não é. O propósito deste sítio  
fraudulento é enganar no sentido de  
divulgar informação pessoal que permita  
aos burlões roubar a identidade e debitar  
contas ou cometer crimes em seu nome. 
 
 
4. PROBLEMÁTICAS (6) 





| Observar os princípios gerais de segurança 
no computador 
 
| Não enviar informações pessoais ou 
financeiras por e-mail ou pop-ups 
 
| Ver regularmente os extratos do cartão de 
crédito e contas bancárias para identificar de 
imediato se há débitos indevidos 
 
| Ser cuidadoso no que respeita a abrir 
anexos ou descarregar ficheiros a partir  





O Aliciamento (grooming) consiste em acções deliberadamente conduzidas por 
predadores  para forçar um  
relacionamento emocional próximo  
com um menor – criança ou jovem –  
reduzindo, ou mesmo eliminando,  
as suas inibições para o estabelecimento  
de uma atividade de índole sexual. 
4. PROBLEMÁTICAS (7) 
 ALICIAMENTO | Conceito 
 
4. PROBLEMÁTICAS (8) 




| O predador começa por acompanhar as 
conversas públicas durante algum tempo  
sem intervir, no sentido de avaliar as 
conversas e cada menor, escolhe uma  
vítima potencial e começa a isolá-la dos 
restantes contatos. 
 
| O predador procura criar um sentimento 
de confiança com o menor ao mesmo  
tempo que vai avaliando o risco da sua 
presença ser detetada por adultos. 
 
| O predador avança procurando travar 
conhecimento pessoal com o menor.  
 
4. PROBLEMÁTICAS (9) 




| Não disponibilizar informação privada inadvertidamente 
 
| Não divulgar dados pessoais (usar  
perfis privados) nem colocar informação  
sobre terceiros  
 
| Não incluir estranhos na lista de 
 contactos 
 
| Não aceitar pedidos de amizade  
indiscriminadamente 
 






























Local: Escola Sede 
 
 












       

































Informam-se todos os docentes de que, no dia 21 de maio pelas 16h30m, irá realizar-se um 
Workshop so re diigo: Pesquisar, Partilhar e Colaborar . Os colegas interessados em frequentar 




Workshop: diigo – pesquisar, partilhar e colaborar  Data: 21/05/2014 Hora: 16H30 Duração 90 min Sala:2.1.6 
Sumário: Introdução ao Diigo; 
                  Apresentação das principais funcionalidades do Diigo. 
Formadora: Alexandra Cardoso 
Organização: Núcleo de estágio de Informática 
 
Conteúdos Objetivos gerais 
Tempo 
(min.) 
Métodos e Técnicas Pedagógicas/ 
estratégias 
Recursos Didáticos 
 Breve apresentação do 
Workshop 
 Contextualização do workshop 10’  Induzir a prontidão 
 Experimentar as funcionalidades 
do Diigo 
 Método Expositivo 
 Método Interrogativo 
 Método Ativo 
 Fazer síntese da sessão, 
relembrando dicas essenciais 




 Questionário de 
avaliação 
 Conhecer o diigo 
 Funcionalidade do Diigo 
 Vantagens e desvantagens do 
Diigo 
 Conhecer as funcionalidades do Diigo a 
usar em contexto educativo: 













• diigo – o que é? 
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diigo 
• Rede Social; 
 
 
• Ferramenta de Favoritos (Social Bookmarking); 
 
  
• Permite selecionar, organizar e partilhar páginas web; 
 
 




diigo – O QUE É? 4 
 Baseado na tecnologia cloud computing  
 Sem custos para o utilizador (à exceção da versão premium) 
 Disponibiliza ferramentas para os principais navegadores 
 Versão para Android, iPhone e iPad 




CONHECENDO O diigo 
5 
www.diigo.com 
Workshop| diigo | maio 2014 
My Library 
6 
Anotar, Arquivar e 
Organizar 
(PESQUISAR) 
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My Groups 
8 
Criar repositório de 
conhecimento 
(COLABORAR) 
Workshop| diigo | maio 2014 
Community 
9 







Bookmarking Highlight Sticky Notes 
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Sticky Notes 
13 
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Resultado 
14 
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• Interface intuitiva e fácil de utilizar; 
 
 
• Permite ultrapassar os uros da escola ; 
 
• Permite economizar tempo, já que se consegue encontrar, recolher e 
organizar informação mais rapidamente;   
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diigo 
• Disponível apenas no idioma inglês; 
 
• A adição de bookmarks, relativos a vídeos do Youtube, não permite a 
sua pré visualização, redirecionando para a página onde o vídeo se 
encontra;   
 
 
• Necessário atualizar a página My Library , ao serem adicionados 
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1. Introdução  
Com o advento da Web 2.0 criaram-se novos espaços de construção do conhecimento, o que 
levou a que grande quantidade de informação e ferramentas esteja disponível na Internet. As 
pessoas já não meras espectadoras da ação, mas sim produtoras de conteúdos que transformam e 
partilham tornando a Internet um ambiente social, ou seja, um espaço de interação, comunicação e 
partilha de informações que está acessível a todos e onde todos podem ter um papel ativo. 
Decorrente desta situação, existe assim uma grande necessidade, por parte dos cibernautas, de 
organizar, compilar e recuperar links sobre informações relevantes. 
É desta forma, que podemos recorrer ao uso das ferramentas de social bookmarkings (ou 
marcadores sociais na grafia portuguesa), de forma a recolher e categorizar a informação, bem como 
partilhar e selecionar recursos numa rede de utilizadores.  
A finalidade de um social bookmarking é disponibilizar online e organizadamente bookmarks1 
que o utilizador considere úteis para o seu fácil acesso e para partilha com outros utilizadores 
situados em qualquer parte do mundo, o que pressupõe que a aceção do termo social bookmarking 
não se deve restringir a um mero bookmark mas antes a uma forma de comunicação que supõe a 
colaboração entre diversos utilizadores. É nesta linha de pensamento que se destaca a ferramenta 
Diigo que, tendo como intuito pesquisar, partilhar e colaborar recursos Web, tem também uma 
grande notoriedade e potencialidade educativa a todos os níveis de ensino, já que permite ao aluno 
aprender a julgar a exatidão, a legitimidade e a relevância de várias fontes de informação, como 
comparar e contrastar informações dessas fontes. 
O Diigo, acrónimo de "Digest of Internet Information, Groups and Other Stuff , é um sistema 
de gestão pessoal da informação online que permite ao utilizador de uma forma eficiente, eficaz, 
produtiva e confiável, armazenar, classificar e organizar os favoritos, etiquetando cada um deles, ou 
seja, colocando tags2 para os classificar de forma a facilitar a sua posterior recuperação da 
informação, bem como possibilitar a pesquisa dessas tags com as dos outros utilizadores.  
Baseado na tecnologia cloud computing3 e sem custos para o utilizador (à exceção da versão 
basic e premium), o Diigo disponibiliza ferramentas para os principais navegadores e, atualmente 
tem também uma versão para Android, iPhone e iPad, para que os utilizadores possam aceder e 
                                                             
1 Marcadores ou favoritos 
2 Palavras-chave 
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partilhar informação em qualquer lado, desde que possuam uma ligação à Internet. Para além disso, 
dispõe também de um centro de ajuda com várias indicações e orientações sobre as funcionalidades 
da ferramenta, de um fórum para partilhar e debater ideias, de um centro de notícias e de um 
blogue que partilha posts relacionados com o Diigo. 
Sendo considerado uma rede social, o seu principal objetivo não é o de socializar o utilizador, 
mas sim fornecer-lhe ferramentas para recuperar, anotar, organizar e descobrir informações, 
principalmente, tarefas de pesquisa para poder partilhar com outros utilizadores.  
No contexto educativo, o Diigo é, tanto uma poderosa ferramenta online de pesquisa e 
investigação, individual e colaborativa, como uma comunidade de partilha de conhecimento e um site 
de conteúdos social, já que funciona como espaço para o alojamento de links, bem como um espaço 
onde podemos encontrar pessoas que partilham os mesmos interesses e que podem ampliar o 
nosso conhecimento numa determinada área do saber ou levar a novas colaborações. 
 
 
2. O Diigo 
O Diigo, acrónimo de "Digest of Internet Information, Groups and Other Stuff , é um sistema 
de gestão pessoal da informação online que permite ao utilizador de uma forma eficiente, eficaz, 
produtiva e confiável, armazenar, classificar e organizar os favoritos, etiquetando cada um deles, ou 
seja, colocando tags4 para os classificar de forma a facilitar a sua posterior recuperação da 
informação, bem como possibilitar a pesquisa dessas tags com as dos outros utilizadores.  
Baseado na tecnologia cloud computing5 e sem custos para o utilizador (à exceção da versão 
basic e premium), o Diigo disponibiliza ferramentas para os principais navegadores e, atualmente 
tem também uma versão para Android, iPhone e iPad (vide Fig. 1), para que os utilizadores possam 
aceder e partilhar informação em qualquer lado, desde que possuam uma ligação à Internet. Para 
além disso, dispõe também de um centro de ajuda com várias indicações e orientações sobre as 
funcionalidades da ferramenta, de um fórum para partilhar e debater ideias, de um centro de 
notícias e de um blogue que partilha posts relacionados com o Diigo. 
                                                             
4 Palavras-chave 
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Sendo considerado uma rede social, o seu principal objetivo não é o de socializar o utilizador, 
mas sim fornecer-lhe ferramentas para 
recuperar, anotar, organizar e descobrir 
informações, principalmente, tarefas de 
pesquisa para poder partilhar com 
outros utilizadores.  
No contexto educativo, o Diigo é, 
tanto uma poderosa ferramenta online 
de pesquisa e investigação, individual e 
colaborativa, como uma comunidade de 
partilha de conhecimento e um site de conteúdos social, já que funciona como espaço para o 
alojamento de links, bem como um espaço onde podemos encontrar pessoas que partilham os 
mesmos interesses e que podem ampliar o nosso conhecimento numa determinada área do saber 
ou levar a novas colaborações. 
 
2.1. A Importância do Diigo 
O Diigo não permite apenas ao utilizador partilhar e guardar num único local links. Permite 
fazer mais do que isso, pois possui uma ampla gama de recursos que o tornam ainda mais útil, 
principalmente quando se trabalha com alunos. Para além de permitir adicionar bookmarks, aos 
quais o utilizador pode fazer uma breve descrição, tal como categorizá-los através de tags (que 
podem ser editadas) e mais tarde recuperá-los a partir de computadores e dispositivos móveis com 
ligação à Internet, a qualquer hora e em qualquer lugar esteja o utilizador onde estiver, permite 
também categorizar capturas de imagem e adicionar notas. O utilizador pode pesquisar os seus 
próprios marcadores e de outros utilizadores no próprio Diigo, encontrando desta forma informação 
mais rapidamente, o que conduz a uma economia de tempo. Pode também destacar conteúdos de 
páginas web e mais tarde visualizá-las com esses mesmos destaques e ainda colocar anotações e 
comentários para posterior análise ou como forma de chamar a atenção para um conteúdo 
específico para outros utilizadores. Para além destas funcionalidades, o Diigo pode, igualmente, ser 
usado para partilhar conteúdos com grupos e comunidades, através do e-mail, do Twitter, do 
Facebook e de blogues.  
Fig. 1 - Evolução do Diigo 
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3. O Início… 
O Diigo está disponível no endereço http://www.diigo.com (vide Fig. 2), onde o utilizador 
pode registar-se através do Facebook, Twitter, Google, Yahoo ou através de dados OpenID6. Em 




Após aceder à sua conta no Diigo, o utilizador pode começar por editar o seu perfil e inserir 
informações relevantes acerca dos seus interesses. Pode também enviar mensagens aos seus 
contactos do Diigo e adicioná-las ao blogue pessoal que o Diigo permite que os utilizadores tenham, 
bem como iniciar conversações com outros utilizadores.  
Para desfrutar das potencialidades que esta ferramenta oferece, recomenda-se, através do 
item Tools, a instalação da barra de ferramentas Diigo (vide Fig. 3), pois estando esta agregada ao 
browser acaba por permitir ao utilizador trabalhar de forma mais rápida e eficiente. No entanto, para 
quem não tem muitos conhecimentos informáticos, em vez da barra de ferramentas pode utilizar o 
Diigolet (vide Fig. 4), que é um botão que não necessita de instalação e permite aceder às 






                                                             
6 A autenticação é efetuada através de um provedor de identidade que autentica o utilizador 
Fig. 3 - Barra de ferramentas do Diigo 
Fig. 2 - Página de registo do Diigo 
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Abrir barra lateral 
 
Enviar informações da página  
 
Botão Diigo que contém um menu 
com várias opções  
Ler mais tarde 
 
Armazenar e indexar páginas 
 
Páginas recentes.  
 
Realçar palavras/texto de uma 
página web  
Páginas não lidas  
 
Capturar como imagem a página 
web ou parte dela  
Agregar filtros 
 








Para adicionar bookmarks será suficiente recorrer à barra de ferramentas do Diigo mantendo 
o login sempre aberto. Além disso, permite também destacar/realçar informação relevante, 
adicionar notas/comentários a partes específicas de páginas web, capturar imagens, partilhar com 
outros grupos e deixar mensagens. Possibilita o acesso direto à biblioteca de marcadores, à rede, aos 
grupos, ou seja, às diversas possibilidades de colaboração.  
É permitido também ao utilizador a importação de bookmarks do seu próprio computador e 
de outros serviços de social bookmarking, bem como a vinculação de bookmarks a blogues, podendo 
também agendar a publicação automática desses mesmos bookmarks e mostrar a sua nuvem de 
tags. O Diigo também possibilita a partilha de bookmarks com seguidores do Twitter e Facebook, 
onde o utilizador pode, no caso do Twitter, salvar os seus tweets para o Diigo e, no Facebook 
visualizar os bookmarks dos seus amigos do Diigo. Contudo, para que isso aconteça terá de instalar 
uma pequena aplicação. O Diigo proporciona também a criação um feed RSS7, o qual pode ser 
inserido em qualquer página web.  
 
  
                                                             
7 Forma simples e eficaz de se manter atualizado à nova informação que é adicionada a um sítio eletrónico sem ter que o 
visitar e verificar a sua atualização 
Fig. 4 - Funcionalidades básicas do Diigolet 
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4. Conhecendo o Diigo… 
O Diigo apresenta três menus de navegação – My Library, My Network e My Groups – que 
estão ligados aos princípios do Diigo – Pesquisar, Partilhar e Colaborar (vide Fig. 5). A secção 
Community permite localizar recursos que os utilizadores de Diigo consideram mais interessantes – 






4.1. “My Library” 
O e u de avegação My Library  é a área central onde os bookmarks, notas, comentários, 
imagens, tags e listas associadas a páginas web se encontram e são organizadas (vide Fig. 6). Estas 
últimas são uma ótima forma de organizar, partilhar e exibir coleções específicas de bookmarks. No 




Nesta área o utilizador pode pesquisar as suas coleções não só por palavras-chave, mas 
também por anotações, títulos das páginas web, bem como por listas e endereços web. 
Fig. 5 - Menus de navegação 
Fig. 6 - Menu "My Library" 
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Nos serviços de bookmarks do Diigo cada entrada é datada, editável e organizada 
cronologicamente. Os conteúdos são classificados pela atribuição de tags e os bookmarks podem 
fazer-se acompanhar de uma pequena descrição e podem ser partilhados com outros utilizadores, 
como também podem ser eliminados (vide Fig. 7). Na versão free é possivel fazer o upload cache  
das páginas (embora seja limitado) para que caso o seu conteúdo seja alterado, seja possível 






4.1.1. Criar Listas 
Para criar listas deve: 
a) Aceder a My Lists; 
b) Clicar em Create new list; 
c) Preencher os dados solicitados;  
d) Clicar em Create the list. 
 
 
O Diigo também permite guardar imagens. Ao passar o cursor do rato por cima da imagem, surgirá o ícone 
. Clique nesse ícone e a imagem será guardada na secção Images do menu My Library. 
Fig. 7 - Bookmark 
Ao clicar num bookmark acede 







Editar bookmark  
Realizar captura da 
página web Tags 
Endereço da 
página web 
 Fig. 8 - Criar Listas 
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4.2. “My Network” 
My Network  (vide Fig. 9) refere-se à área onde pode pesquisar utilizadores que tenham os 
mesmos interesses que os seus, bem como descobrir se algum dos seus contactos está inscrito no 
Diigo. Pode também convidar os seus amigos para fazerem parte da sua lista de forma a partilhar as 
suas descobertas, assim como pode seguir outros utilizadores de forma a construírem a sua própria 




4.3. “My Groups” 
O e u My Groups  (vide Fig. 10) corresponde à área que serve para listar e criar grupos 
temáticos (privados ou públicos) e como curadoria de conteúdo, aos quais novos utilizadores podem 
pesquisar, aderir e partilhar os bookmarks, bem como interagir com os membros através de debates. 
Os grupos são considerados, pela sua diversidade, uma das maiores fontes de conhecimento e 
desenvolvimento, proporcionando uma experiência de navegação social e uma ótima maneira de 
encontrar conteúdo.  
Para além disto, o Diigo oferece novas maneiras de o utilizador se ligar e manter contato com 





Fig. 9 - Menu "My Network" 
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4.3.1. Criar grupo 
Para criar um grupo deve: 
a) Clicar em Create a group…; 
b) Preencher o formulário apresentado e clicar em Create my group; 
c) Preencher os dados solicitados e depois clicar em Invite. 
 
4.3.2. Unir-se a um Grupo 
a) Pesquisar sobre algo do seu interesse; 
b) Ao surgirem grupos, clique naquele que lhe suscita interesse em juntar-se; 













Fig. 10 - Menu "My Groups  
Fig. 11 - Unir a um grupo 
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5. Funcionalidades do Diigo 
5.1. Bookmarking 
O Diigo, como ferramenta de social bookmarking, permite aos utilizadores guardar os links 
das páginas web. Ao guardar um bookmark (vide Fig. 12), como público ou privado, o utilizador tem a 
opção de fazer uma pequena descrição sobre o que retrata o site, de forma a auxiliá-lo a si, bem 
como aos outros utilizadores (no caso de ser público) quando acederem a esse mesmo site. 
Pode, igualmente, categorizar esse bookmark recorrendo às tags que o Diigo sugere ou então 
criar as suas próprias tags, e fazer 
corresponder esse bookmark a um grupo 
(criado ou não por si) e/ou a uma qualquer 
lista que já tenha criado. Ao criar listas e 
vincular bookmarks a essas listas, o utilizador 
tem ainda a opção de apresentar os 













Fig. 12 – Adicionar Bookmarks 
Fig. 13 - Webslides 
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5.2. Highlight 
O highlight permite, através de várias cores (amarelo, azul, verde, rosa), destacar 
informações, bem como agregar blocos de informações para partilhar, editar e pesquisar, dirigindo a 
atenção para a informação mais pertinente 
(vide Fig. 14). Esta funcionalidade acaba por 
facilitar a compreensão da leitura, como 
também fomenta a produção escrita, 
auxiliando os alunos a compreender, a avaliar 
e a comparar ideias. 
 
 
5.3. Sticky Notes 
Os sticky notes são úteis para funcionarem como lembretes pessoais, para interagir 
diretamente na web e/ou ainda para debater com outros utilizadores quando tornados públicos ou 
quando não estão ocultos. Quando um utilizador estiver a ler uma determinada página, pode fazer 
comentários e, no caso de os tornar públicos, outros utilizadores vão ser capazes de ver esses 
mesmos comentários, bem como podem debater eventuais temas relacionados com a página. A 
nível educativo esta funcionalidade acaba por não só beneficiar a aprendizagem individualizada, mas 
também a aprendizagem colaborativa, pois partilhando anotações, os alunos podem promover a 
interação entre eles próprios e entre o professor, podendo, deste modo, beneficiarem de perceções 
e perspetivas diferentes. 
Os sticky notes podem ser usados de três formas: In-situ Sticky Note, que é uma junção de 
comentários com a ferramenta Highlight (vide Fig. 15); Floating Sticky Note, que permite que um 
comentário seja posicionado em qualquer parte de uma página, não estando associado qualquer 
destaque (vide Fig. 16) e Page Comment que permite adicionar um comentário a um bookmark (vide 
Fig. 17) no Diigo sidebar. 
 
Fig. 14 - Highlight 
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O Diigo permite capturar imagens e texto de uma página web ou então capturar a página 
inteira. Ao capturar a área pretendida, 
o utilizador pode ainda fazer anotações 
recorrendo a retângulos, círculos, 
setas, linhas e texto, e de seguida pode 
guardá-la como uma imagem (vide Fig. 
18). Pode adicionar tags e partilhar a 




Outra fu io alidade i teressa te e útil prese te o Diigo é o Read Later  que permite ao 
utilizador guardar e marcar conteúdos online para visualização futura. 
 
6. Pontos Fortes e Pontos Fracos 
O Diigo, como um serviço de social bookmarking a ser utilizado em contexto educativo, 




Fig. 15 - In-situ sticky 
Fig. 17 – Page Comment 
Fig. 16 –Floating Sticky Note 
Fig. 18 - Capture 
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6.1. Pontos Fortes 
A nível de compatibilidade com os vários sistemas operativos atualmente existentes, verifica-
se que o Diigo é compatível com todos. O seu design é atrativo apresentando uma harmonia de 
cores e a sua interface é intuitiva e fácil de utilizar, onde é sempre indicado ao utilizador informação 
sobre o local onde se encontra. Existe também uma boa integração com os principais browsers, onde 
a navegação acaba por ser rápida, bem como a visualização dos botões de acesso às diferentes áreas 
acaba também por facilitar a navegação. 
Além de permitir ultrapassar os uros da es ola , permite também economizar tempo, na 
medida em que se consegue encontrar, recolher e organizar informação mais rapidamente. 
Importante é também a interação e colaboração, princípios da aplicação, já que é possível comentar 
publicações e contribuir com novos dados, bem como trocar assincronamente mensagens/posts com 
outros utilizadores. Acresce ainda a possibilidade de partilha das recolhas efetuadas com outros 
utilizadores. 
Em contexto educativo esta ferramenta apresenta um notório potencial pedagógico, 
considerando a importância do papel que os alunos detêm na aquisição de novas aprendizagens, já 
que estes serão os responsáveis pelas suas investigações e partilhas de conteúdos com outros 
utilizadores. Além do mais, os conteúdos disponibilizados nesta aplicação não se perdem, o que 
possibilitará que cada utilizador garanta o seu ritmo de aprendizagem e contribuição. 
 
 
6.2. Pontos Fracos 
No que concerne aos pontos fracos, referimos que esta aplicação encontra-se apenas 
disponível no idioma inglês, o que implica para muitos utilizadores uma dificuldade impeditiva de 
usufruir em pleno do que o Diigo proporciona. Relativamente à adição de bookmarks, quando estes 
se referem a vídeos do Youtube, o Diigo não permite a sua pré visualização, redirecionando-o para a 
pági a o de o vídeo se e o tra, assi  o o é e essário atualizar a pági a My Library , ao sere  
adicionados novos bookmarks, pois o Diigo demora a atualizá-los automaticamente. Outra 
característica que não está presente nesta aplicação é a opção de impressão, bem como não é 
possível aplicar highlights e sticky notes em bookmarks adicionados como formato Portable 
Document Format (pdf). Outra limitação desta aplicação é a falta de homogeneidade de tags. 
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1. Aceda ao diigo, digitando o seguinte endereço: www.diigo.com no Internet Explorer; 
2. Clique em “Get Diigo Now. Free!” (ver Fig. 1) para registar-se e de seguida preencha os dados 
solicitados (username, email e password). Clique em “Continue” (ver Fig. 2); 
 
 
Fig. 1 - Página Diigo 
 
 
Fig. 2 – Registo no Diigo 
 
Uma vez que os dados inseridos serão confirmados pelo sistema, receberá uma notificação na sua 
conta de e-mail. Por isso, verifique a mesma. Ao clicar no link sugerido, irá ser redirecionado para 
o Diigo, para a página My Library. 
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ã
1. Ao ser redirecionado para a página do Diigo, surgirá uma janela de boas vindas, onde poderá 
instalar o botão Diigolet. Para isso, terá de certificar-se que a barra de favoritos do Internet Explorer 
está ativa de modo a ficar visível na barra do navegador (ver Fig. 3); 
 
 
Fig. 3 - Ativar Barra de Favoritos 
 









3. Após arrastar o botão diigolet, surgirá uma janela questionando se pretende adicionar o 
bookmarklet. Clique em “Sim”. 
 
Clicar com o lado 
direito do rato em 
cima da barra do 
navegador e 
selecionar a opção 
Barra de Favoritos 
Fig. 4 - Adicionar botão Diigolet 
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Fig. 5 - Ativar funcionalidades do Diigolet 
 
a) Bookmarking 
1. Digite, num outro separador do Internet Explorer, o endereço http://kids.pplware.sapo.pt/ e aceda 
ao menu de navegação “Pais e professores”; 
2. Ative o botão diigolet; 





Fig. 6 - Adicionar Bookmarks 
 
4. A janela “Save Bookmark” surgirá, onde o endereço da página (Url) e o título (Title) (que poderá 
ser alterado) aparecem já preenchidos. Em 
“Description” descreva o conteúdo da 
página, por exemplo “Página web com 
recursos para professores, alunos e pais”. De 
seguida insira as tags/etiquetas 
associadas ao bookmark selecionado e/ou 
selecione as palavras-chave sugeridas 
pelo Diigo, como por exemplo 
“informática, kids”. Clique em “Save 
Bookmark” (ver Fig. 7); 
 
 
5. Visualize a adição do bookmak clicando em “My Library” através do ícone .  
 
b) Highlight 
6. Na página web que abriu anteriormente (http://kids.pplware.sapo.pt/) abra na íntegra a primeira 
notícia que aparece; 
Fig. 7 - Janela "Adicionar bookmark" 
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7. Ative o botão diigolet; 
8. Clique na funcionalidade “Highlight” e de seguida selecione uma pequena porção de texto (ver 
Fig. 8);  
 
 
Fig. 8 - Highlight 
 
9. Utilize o ícone que se encontra acima do texto destacado para alterar a cor de destaque para a 












Fig. 9 - Adicionar Highlight 
 
10. Visualize o highlight em “My Library” através do ícone ..  
 
c) Sticky Notes 
11. Ainda na página web em que se encontra ative o botão diigolet no caso de este não estar ativo; 
12. Selecione uma pequena porção de texto e de seguida clique na funcionalidade “Sticky Note” 
(ver Fig. 10); 
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13. Insira o seu comentário (ex: informar os alunos) e de seguida clique em “Post” para publicar o 
mesmo (ver Fig. 11); 
 
 
Fig. 11 - Inserir Sticky Note 
14. Elimine o comentário que acabou de publicar. Para isso, basta clicar no ícone  e de 
seguida clicar no ícone “caixote do lixo ou delete” (ver Fig. 12); 
 
 
Fig. 12 - Eliminar Sticky Note 
 
ção 
a) My Library 
1. Aceda à sua área “My Library”; 
 
2. Aceda a “My Lists” e de 
seguida clique em  




 Fig. 13 - Criar Listas 
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3. Preencha os dados de acordo com o pretendido (ex: Páginas Alunos e na descrição pode digitar 
“Páginas de interesse para os alunos”) (ver Fig 14), 
colocando a futura lista como “Private”. De seguida 
clique em “Create”; 
 
3. Como ainda não temos nenhuma página web na 
lista “Páginas Alunos” edite o bookmark “Pais e 
Professores | Pplware Kids” (ver Fig. 15) para 
adicioná-lo à lista; 
 
 
Fig. 15 - Adicionar bookmark a uma Lista 
 
4. Adicione o bookmark à lista “Páginas Alunos” 
selecionando-a através de “Add a List” (ver Fig. 16) e de 
seguida clique em “Save”; 
5. Atualize o Internet Explorer; 
6. Aceda à lista “Páginas de Alunos” e clique em “Play 
as Webslides” (ver Fig. 17) de forma a apresentar o 










Fig. 17 –Play as Webslides 
 
7. Clique em “Mostrar todo o conteúdo” e de seguida clique em “Play”. 
Fig. 14 - Criar Lista 
Fig. 16 - Adicionar à Lista 
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b) My Network 
8. Aceda à área “My Network” (ver Fig. 18);  
 
 
Fig. 18 - Área My Network 
 
9. Clique em “Invite friends” e depois digite o endereço de e-mail de quem quer convidar/seguir. 
Clique em “Invite” (ver Fig. 19); 
 
 
Fig. 19 – Convidar/seguir Amigos 
 
c) My Groups 
10. Aceda à área “My Groups”; 
11. Clique em “Create a new group” e de seguida preencha o formulário (ver Fig. 20). Após o 
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Fig. 20 - Criar Grupo 
 
12. Na caixa de pesquisa do Diigo digite “recursos educativos” e clique em “search for a group” (ver 
Fig. 21);  
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13. Clique no grupo “Recursos Educativos” e depois clique em “Join this group” para unir-se a este 




Fig. 22 - Unir-se a um grupo 
 










Certifica-se que _________________________________________________ participou no Workshop “diigo: 
Pesquisar, Partilhar e Colaborar” promovido pelo Núcleo de Estágio de Informática do Agrupamento de 
Escolas de Fontes Pereira de Melo, no dia 21 de maio de 2014. 
 




(Ana Maria Alonso Oliveira) 
 
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 




Agradecemos a sua disponibilidade e veracidade no preenchimento deste inquérito. 
Comprometemo-nos a guardar a confidencialidade das suas opiniões.  
Formadora: Alexandra Cardoso 
Núcleo estágio de Informática: Alexandra Cardoso; Margarida Franco; Olívia Rocha 
 
Grupo de Docência  
Sexo  
 
A realização deste Workshop foi útil para a sua 









Qual o grau de satisfação relativamente a: Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 
Interesse do assunto abordado     
Clareza dos objetivos     
Estrutura/formato do Workshop     
Qualidade e profundidade dos conteúdos     
Duração     







Ficou convencido/a das vantagens em utilizar as 







QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO WORKSHOP 
 “DIIGO: PESQUISAR, PARTILHAR E COLABORAR”   
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 
Escola Secundária de Fontes Pereira de Melo  
  
2 
Pretende utilizar no futuro na sua prática 





Sobre a Formadora: Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 
Conhecimento/ domínio dos conteúdos    
Capacidade de comunicação/ expressão    
Capacidade para gerir cada situação particular    
Dinâmica da formadora    
Preparação da sessão    
Qualidade dos exercícios propostos    
Pontualidade e assiduidade    
 

















4 de Junho|Hora: 17h30 –18h30 |Local: Escola Sede 






FICHA DE INSCRIÇÃO 
 Informam-se todos os docentes de que, no dia 4 de maio pelas 17h30m, irá realizar-se 
um Workshop sobre SCOOP.IT – CURADORIA DE CONTEÚDOS, PESQUISA E PARTILHA . Os colegas 
interessados em frequentar esta sessão de trabalho deverão efectuar a sua inscrição. 
 

































Workshop: Scoop.it – curadoria de conteúdos, pesquisa e partilha  Data: 04/06/2014 Hora: 17H30 Duração 60 min Sala:2.1.6 
Sumário: Introdução ao Scoop.it; 
                  Apresentação das principais funcionalidades do Scoop.it. 
Formadora: Olivia Rocha 
Organização: Núcleo de estágio de Informática 
 
Conteúdos Objetivos gerais 
Tempo 
(min.) 
Métodos e Técnicas Pedagógicas/ 
estratégias 
Recursos Didáticos 
 Breve apresentação do 
Workshop 
 Contextualização do workshop 10’  Induzir a prontidão 
 Experimentar as funcionalidades 
do Scoop.it 
 Método Expositivo 
 Método Interrogativo 
 Método Activo 
 Fazer síntese da sessão, 
relembrando dicas essenciais 




 Questionário de 
avaliação 
 Conhecer o Scoop.it 
 Funcionalidade do Scoop.it 
 Curadoria de conteúdos 
 Conhecer as funcionalidades do 








❖ Agregar as melhores páginas da web, sobre um determinado assunto;
❖ Criar tópicos sobre qualquer tema;
❖ Receber sugestões automáticas baseadas nas tags definidas aquando da 
criação do tópico;
❖ Seguir outros tópicos;
❖ Receber sugestões de conteúdos dos outros utilizadores;
❖ Interagir com uma comunidade de leitores, para melhorar a qualidade do 
conteúdo oferecido.
Criar uma conta no Scoop.it
http://www.scoop.it 








1. Escolher a que tópico associar;
2. Dar um título à publicação;
3. Associar uma imagem ao post;
4. Elaborar um resumo da publicação;
5. Partilhar o post em redes socias e/ou em blogues
6. Publicar o post.
● Delete- Eliminar o post
● Edit - Editar o post (título, resumo, imagem)
● Star it - Passar esse post para o topo do tópico.
● Tag it – Atribuir etiquetas ao post. 
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Curadoria de conteúdos 
A curadoria de conteúdos (content curation) é uma das áreas de gestão de conteúdos em grande 
crescimento na web, e considerada uma função-chave do webmarketing e da web social, 
essencial na cadeia de criação e distribuição de conteúdo online. 
E entende-se como a capacidade por parte de um sistema ou do ser humano de encontrar, 
organizar, filtrar e dotar de valor, relevância, significância, de utilidade o conteúdo de um tema 
específico proveniente de diversas fontes (meios digitais, ferramentas de comunicação, redes 
sociais…).  
Um curador de conteúdo (content curator) pode definir-se como alguém cuja função não é 
apenas criar mais conteúdo, mas sim dar sentido ao conteúdo criado por outros. Este, presta um 
serviço muito importante aos que procuram informação online de qualidade: uma selecção 
pessoal de conteúdo da melhor qualidade e recursos sobre um tópico muito específico. 
A figura 1 mostra as 3 principais tarefas envolvidas na curadoria de conteúdos: pesquisar, 
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Ferramentas de curadoria de conteúdos 
 
Actualmente, na web, existem largas dezenas de ferramentas de curadoria de conteúdos. 






Como se pode constatar a oferta é muito grande, mas neste manual iremos analisar as funcionalidades 
do Scoop.it  
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Logótipo do Scoop.it  
 
O Scoop.it é uma ferramenta de curadoria de conteúdos baseado na web (não implica a 
instalação de qualquer tipo de software no computador).  
Apesar de existir versões pagas, a versão gratuita do serviço serve perfeitamente o propósito de 
seleccionar e distribuir conteúdos. 
Permite ao utilizador agregar as melhores páginas da web, sobre um determinado assunto, criar 
tópicos sobre qualquer tema, receber sugestões automáticas baseadas nas tags definidas aquando 
da criação, seguir outros tópicos e ainda receber sugestões de conteúdos dos outros utilizadores. 
Oferece uma grande interacção entre o criador e a sua comunidade de leitores, para melhorar a 
qualidade do conteúdo oferecido.  
Toda a informação adicionada nos tópicos pode ser partilhada nas redes sociais Twitter, 
Facebook,  e LinkedIn, e também em blogues WordPress e Tumblr. 
 
Como começar a usar o Scoop.it? 
Começar a utilizar o Scoop.it para curadoria de conteúdos deverá ser precedido de três etapas:   
 criar uma conta no Scoop.it 
 criar tópicos temáticos  
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Criar uma conta no Scoop.it 
1. Aceder a http://www.scoop.it 
 
2. Clicar em “Sign Up for Free”. Ao utilizador será apresentada a opção de escolher uma 
das três versões do Scoop.it:  
 Scoop.it Free (versão gratuita) 
 Scoop.it Pro (versão paga) 
 Scoop.it Business (versão paga) 
 
 
Versões oferecidas pelo Scoop.it  
  
Página inicial do Scoop.it  
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3. Ao clicar em  na versão  Free surgem quatro opções de registo:   
 Sign up no Facebook,   
 Sign up no Twitter  
 Sign up no Linkedin.  
 Criar um novo registo 
Se a escolha recair numa das opções “Facebook”, “Twitter” ou “Linkedin”, deverão ser 
introduzidos os dados de login nessa conta e ser concedida a autorização que é pedida ao 
utilizador. 
 
Opções de registo no Scoop.it  
No caso de o utilizador não possuir conta, em nenhuma das três ferramentas, poderá fazer o 
registo directamente no Scoop.it. 
Clicando na opção “I don't have a Facebook, a Twitter or a LinkedIn account” surgirá um 










Formulário de registo no Scoop.it 
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4. Após o preenchimento do formulário, o utilizador deverá clicar no botão “Sign Up”. Se 
todos os dados estiverem correctos, será recebida a informação de que foi enviada uma 
mensagem para o endereço de correio electrónico fornecido. 
 
 
Aviso para confirmação da conta 
5. Para conclusão do processo, será necessário aceder à conta de email e proceder à 
confirmação do registo no Scoop.it. 
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6. O processo de confirmação (dependente de apenas um clique) permite ao utilizador 




7. Para criar um tópico, dever-se-á escrever o título pretendido para o mesmo e 
seguidamente clicar em “Create a Topic”.  
É permitido ao utilizador criar tantos tópicos quantos este queira (nesta conta, para exemplificar, 
foram criados dois: Alquimia dos Tachos e Social Media). 
 
 
Página de Tópicos 
  
Caixa de criação de um tópico  
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8. É possível adicionar uma breve descrição (Description) do tópico, a linguagem 
(Language) utilizada e algumas palavras-chave (keywords) que ajudem a descrever o 
conteúdo do mesmo.  
 
Esta 
ferramenta oferece o Bookmarklet, clique com o botão direito do rato no botão   e selecione «Adicionar 
aos Favoritos» 
Esta ferramenta oferece o bookmarklet , que ajuda o utilizador a publicar conteúdo, directamente do 
seu browser. 
A instalação do bookmarklet está disponível em http://www.scoop.it/bookmarkletInfo, bastando seguir 
as instruções, fornecidas pela página do Scoop.it. 
Tal como se vê na imagem, basta arrastar e soltar o botão na barra de favoritos do browser. 
 
bookmarklet do Scoop.it  
  
Caixa de edição do tópico  
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Pesquisar e partilhar conteúdos  
Após a criação de uma conta no Scoop.it e de criado (pelo menos) um tópico, recorrendo ao 
Bookmarklet, é fácil seleccionar e partilhar conteúdos a partir de qualquer site na web. 
Para tal, basta clicar no Bookmarklet «Scoop.it» na Barra de Ferramentas dos favoritos do 
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1 – Permite escolher o tópico onde se pretende adicionar o post. 
2 – Por defeito, o Scoop.it assume o título da página e o título da publicação, mas este campo 
pode ser editado. 
3 – Associação de uma imagem ao post. É possível a escolha entre as várias imagens existentes 
na página, caso esta possua mais que uma. Ou mesmo não incluir imagem. O Upload de imagens 
externas à página apenas está disponível nas versões pagas. 
4 – Resumo da publicação. Aqui o curador do tópico pode/deve dar a sua opinião sobre o 
mesmo. 
5 – Campo que permite a partilha do post para redes socias, como o Twitter,  
Facebook e LinkedIn. A opção “More shares” permite partilhar em blogues, como WordPress e 
Tumblr. 
6 – Botão para publicação do post. 
 
Depois de publicados, os posts aparecem na página do tópico, por ordem cronológica de 
publicação.  
No canto direito, surge um botão que permite aceder a sugestões, que apresentam um conteúdo 
idêntico ao dos tópicos criados pelo curador. 
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Edição dos posts 
 
Exemplo de um post  
 
Cada post publicado apresenta um menu inferior, que possibilita as seguintes opções: 
  
 
 Delete-Eliminar o post 
 Edit - Editar o post (título, resumo, imagem) 
 Star it - Passar esse post para o topo do tópico. 
  Tag it – Atribuir etiquetas ao post.   
 Share - Partilhar o post noutras redes   
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Página do Scoop.it [26/06/2013]: http://www.scoop.it/ 
Blog do Scoop.it [26/06/2013]: http://blog.scoop.it/ 
Blog do Scoop.it [26/06/2013]: http://blog.scoop.it/2010/12/03/whos-the-boss/ 
Get started with Scoop.it [26/06/2013]: http://feedback.scoop.it/knowledgebase/topics/5028-1-get-
started-with-scoop-it 
TheScoopit's channel [27/06/2013]: http://www.youtube.com/user/TheScoopit?feature=watch 
#leancontent [30/06/2013]: http://www.scoop.it/t/content-marketing-info 
Curation & the Future of Publishing [30/06/2013]: http://www.scoop.it/t/web-content-digital-curation 
Tecnologia, pedagogia e conteúdos (TPACK) - TIC em contexto Educativo [01/07/2013]: 
http://www.scoop.it/t/tpack-tecnologia-pedagogia-e-conteudos 
Robin Good’s [01/07/2013]: 
http://www.mindomo.com/pt/view?m=2bbb4d3b0995449e9160de4455ad4f2b 
The Unanticipated Benefit of Content Curation [01/07/2013]: http://www.bethkanter.org/curate-
curators/ 












Certifica-se que _________________________________________________ participou no Workshop “Scoop.it – 
curadoria de conteúdos, pesquisa e partilha” promovido pelo Núcleo de Estágio de Informática do 
Agrupamento de Escolas de Fontes Pereira de Melo, no dia 04 de Junho de 2014. 
 




(Ana Maria Alonso Oliveira) 
 
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 




Agradecemos a sua disponibilidade e veracidade no preenchimento deste inquérito. 
Comprometemo-nos a guardar a confidencialidade das suas opiniões.  
Formadora: Olivia Rocha 
Núcleo estágio de Informática: Alexandra Cardoso; Margarida Franco; Olívia Rocha 
 
Grupo de Docência  
Sexo  
 
A realização deste Workshop foi útil para a sua 









Qual o grau de satisfação relativamente a: Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 
Interesse do assunto abordado     
Clareza dos objetivos     
Estrutura/formato do Workshop     
Qualidade e profundidade dos conteúdos     
Duração     







Ficou convencido/a das vantagens em utilizar as 







QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO WORKSHOP 
 “SCOOP.IT – CURADORIA DE CONTEÚDOS, PESQUISA E PARTILHA”   
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 
Escola Secundária de Fontes Pereira de Melo  
  
2 
Pretende utilizar no futuro na sua prática 





Sobre a Formadora: Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 
Conhecimento/ domínio dos conteúdos    
Capacidade de comunicação/ expressão    
Capacidade para gerir cada situação particular    
Dinâmica da formadora    
Preparação da sessão    
Qualidade dos exercícios propostos    
Pontualidade e assiduidade    
 










Data: ___/ ___/ ___ 
 
Assinatura ____________________ 
Agrupamento de Escolas  
FONTES PEREIRA DE MELO 
SOLUÇÕES  
DE ARMAZENAMENTO 
DE DADOS NA CLOUD 
workshop 
docentes 
9-0 - 0 4 
6H00 
 
                    LOCAL: 
ESCOLA SEDE 
NÚCLEO DE ESTÁGIO  
DE INFORMÁTICA 
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 
Escola Secundária de Fontes Pereira de Melo  
  
 
Informam-se todos os docentes que no dia 29 de Janeiro, irá realizar-se um Workshop 
sobre “Soluções de Armazenamento de Dados na Cloud”. 
Os colegas interessados em frequentar esta sessão de trabalho deverão efetuar a sua 
inscrição. 


































A Formadora: Margarida Franco 




Workshop: Soluções de armazenamento de dados na Cloud Data: 29/01/2014 Hora: 16H00 Duração 90 min Sala:2.1.6 
Sumário: Introdução à Cloud Computing; 
                  Apresentação dos principais serviços de armazenamento de dados na Cloud. 
Formadora: Margarida Franco 
Organização: Núcleo de estágio de Informática 
 
Conteúdos Objetivos gerais 
Tempo 
(min.) 
Métodos e Técnicas Pedagógicas/ 
estratégias 
Recursos Didáticos 
 Breve apresentação do 
Workshop 
 Contextualização do workshop 10’  Induzir a prontidão 
 Experimentar as funcionalidades 
do Office 365 - SkyDrive 
 Método Expositivo 
 Método Interrogativo 
 Método Ativo 
 Fazer síntese da sessão, 
relembrando dicas essenciais 




 Questionário de 
avaliação 
 Conceito de Cloud Computing 
 Serviços na Cloud 
 Modelos de Cloud 
 Vantagens e desvantagens da 
Cloud Computing 
 Conhecer as funcionalidades de novos 
serviços da Cloud a usar em contexto 
educativo: 
o Manipulação de pastas e ficheiros 







dados na Cloud 
Agenda 
• Cloud Computing – O que é? 
• Serviços na Cloud 
• Modelos de Cloud 
• Armazenamento de dados 
• Vantagens e desvantagens 
• Exemplo 
 
Cloud Computing – O que é? 
O conceito de computação em nuvem refere-se 
à tecnologia que permite o armazenamento, gestão, 
partilha e disponibilização de dados, software, 
aplicações e/ou serviços computacionais através 
da Internet.  
Cloud Computing – O que é? 
Com esta tecnologia podemos aceder a diferentes 
aplicações e a informação a partir de vários diapositivos 
eletrónicos em qualquer local.  
Desta forma os utilizadores podem usufruir de maior 




IaaS - Infrastructure as a Service ou Infraestrutura como 
Serviço  
Conjunto de serviços de abstração do hardware que 
permitem o aluguer de uma “percentagem” de um 
servidor, adequado à necessidade do utilizador. 
 
Ex. Aluguer de CPU, memória, disco 
 
Serviços Cloud 
PaaS - Plataform as a Service ou Plataforma como Serviço 
 
Conjunto de serviços de abstração de plataformas 
aplicacionais. Os utilizadores destes serviços são 
criadores de software que não querem estar 
preocupados com a gestão dos recursos. 
Ex.: Bases de dados, WebServices 
• Amazon Cloud 
 
Serviços Cloud 
SaaS - Software as a Service ou Software como Serviço 
 
Utilização de um software via web, onde o  utilizador 
não deve instalar nem atualizar o programa de 
computador. 
Ex.: Google Docs, Dropbox, Microsoft Office 365 
 
Modelos de Cloud 





para a instituição, utiliza a 
infraestrutura pertencente ao 
utilizador. 
O utilizador é o 
proprietario duma 
parte da infra-
estrutura e a outra 




fornecedor, que são 
partilhados pelos 





controlada pelo utilizador. 
Manter os dois 
modelos à disposição 
da organização. 
 Custos de operação 
da infraestrutura são 






O utilizador assume 
inteiramente os custos da 
infraestrutura e da sua 
atualização. 









os dependentes dos 
serviços fornecidos 
Soluções de armazenamento de 
dados 
Armazenamento de dados  
• 5 GB 
• Só disponível para  iPhone, iPad, iPod touch, Mac e PC 
• Integração com aplicações/equipamentos - Apple 
Armazenamento de dados  
• 7 GB 
• Integração com o Office 2013 
• Controlo de versões dos documentos 
• Multiplataforma 
Armazenamento de dados  
• 15 GB 
• Integração com as ferramentas Google  
            Ex.: Google Docs, GMAIL 
• Controlo de versões dos documentos 
• Multiplataforma 
Armazenamento de dados  
• 2 GB de espaço gratuito 
• Multiplataforma 




Armazenamento de dados 
• 20 GB 
• Disponível para Android, Iphones, Windows e Mac OS 




Armazenamento de dados  
• 16 GB 
• Multiplataforma 





Armazenamento de dados  
• 5 GB 
• Disponível para PC, Mac, Android, iPhone e Kindle 





Vantagens da Cloud Computing  
• Armazenamento e visualização de dados via Internet; 
 
• Sem necessidade de instalação de programas; 
 
• Acesso em qualquer lugar do mundo e a qualquer 
hora; 
 
• Multiplataforma – Através de qualquer dispositivo com 
acesso à Internet 
Ex.: Pcs; Notebooks; Netbooks; Tablets; Smartphones … 
 
 
Desvantagens da Cloud Computing  
• Serviços gratuitos não fornecem ao utilizador backups 
dos dados; 
 
• Tecnologia emergente ainda em fase de maturação; 
 
• Deficiente interoperabilidade entre fornecedores de 
serviços; 
 
• Desconfiança em relação à segurança das soluções 




Exemplo -  
O Microsoft Office 365 é uma tecnologia baseada na Cloud 
lançada pela Microsoft que combina programas que facilitam 
a comunicação e colaboração online.   
                 - SkyDrive  




 sincronizar e  
 partilhar documentos.  
 
*Os documentos são privados até serem partilhados. 
                 - SkyDrive  












  Sugestão de Tarefa no  
  Obrigada 
Margarida Franco: margarida.csf@gmail.com 
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1. Introdução  
Muitas são as dúvidas na hora de escolher o serviço de armazenamento perfeito para guardar os 
arquivos pessoais na nuvem e, assim, tê-los a qualquer hora sem importar o lugar ou o dispositivo. Sem dúvida, 
são grandes as diferenças entre a maioria dos serviços oferecidos. Hoje vamos ressaltar as vantagens de 
usarmos as ferramentas de armazenamento do Microsoft Office 365. 
O Microsoft Office 365 é a nova tecnologia baseada na Cloud lançada pela Microsoft, que combina novos 
programas que facilitam a comunicação e colaboração online de uma forma simples e com baixos custos, 
usufruindo de quase todos os serviços com que já está familiarizado, mas com uma dimensão tecnológica 
avançada. O Office 365 inclui o Microsoft Exchange Online para a gestão do e-mail e 
agendamento/organização de tarefas/calendário, o Microsoft SharePoint Online para a partilha de ficheiros e 
criação de sites de equipa e o Microsoft Lync Online para mensagens instantâneas e reuniões online. O Office 
365 combina todas as potencialidades dos programas com versões de Cloud do Microsoft Office Professional 
Plus.  
As grandes novidades da Cloud, para o utilizador final, são a flexibilidade de serviços que estão 
disponíveis, sem que seja necessário haver um investimento adicional em software e hardware. O utilizador 
final pode apenas utilizar o web browser - que está disponível de forma gratuita – para aceder aos ficheiros de 
trabalho, efetuar as alterações necessárias, guardá-las e partilhar os ficheiros, de acordo com a sua 
conveniência. 
É uma plataforma de programas de comunicação e mensagens desenhada de forma a promover um 
suporte colaborativo que as instituições de ensino necessitam. A maior vantagem da Nuvem para as 
instituições de ensino é a facilidade com que estas podem expandir os serviços que oferecem, quer aos alunos 
e encarregados de educação, quer aos colaboradores, sem que seja necessário disponibilizar infraestruturas e 
equipamentos informáticos. Os serviços online permitem às instituições de ensino comunicar com os seus 
colaboradores numa escala global, sem que para tal seja necessário implementar servidores, centros de dados 
e outro tipo de recursos. O acesso é seguro, flexível e possibilita o acesso ilimitado de utilizadores, de acordo 
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2. Acesso ao Microsoft Office 365 
2.1. Ativar a conta na Plataforma 
Para poder aceder a todos os serviços da plataforma Office 365, terá que ativar a sua conta, criada 
previamente pelo administrador. 
É-lhe fornecido o endereço de e-mail e uma palavra-passe provisória. Esta palavra- -passe poderá ter que ser 
alterada no primeiro acesso. 
 
Siga os passos: 
a) Abra o Internet Explorer (ou outro navegador) e digite o endereço 
https://login.microsoftonline.com/; 
b) Insira o seu endereço de e-mail em ID de utilizador e a palavra-passe provisória no canto 
superior direito do ecrã (ver figura1); 
c) Pressione o botão Iniciar sessão; 
 
Figura 1- Inicio de sessão no Office 365 
De seguida é redirecionado para uma janela em que tem que inserir novamente a palavra-passe 
provisória e uma nova palavra-passe (ver figura2);  
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Figura 2- Atualizar a palavra-passe 
Ainda antes de aceder à sua conta Office 365 terá que introduzir a sua nova palavra-passe, selecionar o idioma 
e o Fuso Horário (UTC – Dublin, Edimburgo, Lisboa, Londres). 
 
2.2. Entrar na Plataforma: Utilizadores Registados 
a) Abra o Internet Explorer (ou outro navegador) e digite o endereço https://login.microsoftonline.com/; 
b) Insira o seu endereço de e-mail em ID de utilizador e a palavra-passe no canto superior direito do ecrã (Ver 
figura 3); 
c) Pressione o botão Iniciar sessão; 





Figura 3 - Entrar no Office 365 
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2.3. Navegar na plataforma 
Ao aceder à sua conta Office 365, tem a possibilidade de consultar a sua Home Page onde poderá ter acesso às 
categorias introdutórias de todo o processo e aos serviços principais do Office 365 (Ver figura 4): 
                         
Figura 4 - Menu superior Office 365 
 
 O Outlook é um atalho para a aplicação web do Outlook, serve para consultar e enviar e-mails, 
configurar as opções do endereço de correio eletrónico e agenda; 
 O Calendário serve agendar compromissos e tarefas; 
 Em Pessoas pode-se organizar os contactos e Diretórios; 
 Nas Newsfeed  pode-se seguir pessoas da minha rede e ver as suas atividades no seu newsfeed;  
 O Skydrive é utilizado para criar, partilhar e editar documentos com outros utilizadores; 
 O Site de equipa contém todas as opções que necessita para criar o seu site de equipa com o Microsoft 
SharePoint. Pode aceder ao seu site de equipa, visualizar os documentos que está a partilhar ou até 
mesmo criar um novo documento em Word, formulários em Excel, apresentações em PowerPoint ou 
um bloco de notas com o OneNote. 
 
2.4. Alterar dados da conta 
Os dados da sua conta podem ser alterados acedendo à sua Home Page, pode alterar a palavra-passe, 
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a) Para alterar a palavra-passe, deve selecionar Editar o seu perfil, localizado por baixo do seu nome, no 
canto superior direito. 
b) Para alterar/adicionar uma fotografia deve selecionar Escolher Ficheiro, depois Procurar a fotografia, 
selecionar e guardar… (Ver figura 6). 
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3. Utilização do SkyDrive 
3.1. Navegar no SharePoint Online – SkyDrive 
O SharePoint Online disponibiliza, de um forma única e integrada, um espaço virtual onde todos os elementos 
de uma escola ou de uma equipa podem colaborar entre si, partilhar conhecimentos e encontrar diversos tipos 
de recursos e informação.  
Esta plataforma ajuda-o a comunicar com um número alargado de pessoas da sua rede, pode criar, partilhar ou 
editar documentos, assim como a gerir as várias tarefas que fazem parte dos seus projetos, criando um espaço 
no qual a sua equipa possa reunir-se de uma forma inovadora e partilhar o trabalho que têm vindo a 
desenvolver. Desta forma permite que o trabalho colaborativo seja mais eficaz, aumentando assim o nível de 
produtividade pessoal e de uma equipa. Tudo isto com a vantagem de possuir uma interface familiar e com 
total integração com o Microsoft Office. 
1.1.4. Criar novo ficheiro 
Para criar um novo ficheiro selecione a opção Novo documento ; 
a) Na aixa ue se a re, sele io e ual o tipo de fi heiro ue prete de riar ou sele io e a opção Nova 
Pasta  (Ver figura 7); 
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2.1.4. Arrastar ficheiros para o SkyDrive 
Para arrastar ficheiros para o SkyDrive, selecione a opção Arraste ficheiros para aqui  e arraste para dentro da 






































3.1.3. Partilhar ficheiros e pastas 
 
Tal como referido anteriormente, uma das grandes potencialidades da plataforma SharePoint é a partilha de 
informação. A partilha de ficheiros através do SkyDrive é muito mais simples do que a configuração da partilha 
de ficheiros numa rede doméstica e muito mais organizada e eficiente do que o envio de ficheiros por correio 
eletrónico ou o seu transporte numa Pen USB.  
                                                                                    Figura 8 - Arrastar ficheiros 
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Esta partilha poderá permitir a edição de documentos, só a sua leitura, ou um controlo total para que todos os 
utilizadores possam efetuar todas as operações sobre o conteúdo dessa pasta ou ficheiro.  
Os passos seguintes mostram a forma de partilhar um documento com uma pessoa ou grupo de pessoas: 
Para poder partilhar uma pasta, deve:  
a) Criar a pasta pretendida; 
b) Para partilhar conteúdos com outras pessoas basta selecionar o ficheiro ou pasta que queremos 
partilhar e clicar sobre o ícone   ou  . Na janela que surge deve começar por escrever o 
nome da pessoa com quem deseja partilhar a pasta. Ao escrever o nome, irá surgindo os nomes dos 
utilizadores disponíveis e assim que localizar o utilizador pretendido, clicar sobre o seu nome. Não é 














b) Depois de inserir o email das pessoas com quem deseja fazer a partilha dos seus conteúdos, defina os 
privilégios que as mesmas podem ter sobre os documentos inseridos na pasta. O tipo de partilha pode ser:  
 
 Pode editar – o utilizador pode editar os documentos que se encontram dentro desta pasta;  
 Pode ver – o utilizador só poderá ver e copiar os ficheiros  
 
c) Poderá escrever uma mensagem para o utilizador na caixa assinalada com a linha cor laranja. A escrita 
desta mensagem não é obrigatória;  
 
 
                                            Figura 9 - Partilha de ficheiros e pastas 
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d) Caso pretenda notificar por email os pessoas com quem partilhou os documentos, ative a opção E viar 
u  o vite por e ail  Ver figura 10). 
 
 
                                                                                        Figura 10 – Definições da partilha 
Caso deseje parar a partilha com um utilizador, deve:  
a) Garantir que a pasta já se encontra partilhada;  
b) Clicar no símbolo  para surgir u a ja ela o  o o e Partilhado Com ;  
c) Selecionar a caixa que se encontra junto ao nome do utilizador ou utilizadores para o qual deseja 
alterar as permissões e escolha a opção Parar partilha  Ver figura 11).  
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3.1.4. Eliminar ficheiros 
Para eliminar um documento da plataforma, deve (Ver figura 12):  
a) Clicar sobre as reticências que se encontram ao lado do nome do ficheiro;  
b) Clicar nas reticências que se encontram na janela que surge;  
c) Escolher a opção «Eliminar».  
 
                                                                                                                                                                  Figura 12 - Eliminação de ficheiros 
3.1.5. Edição de documentos 
Poder editar um documento e fazer a revisão do conteúdo em simultâneo, com outros utilizadores com quem 
o documento está partilhado e todas as alterações ficam incorporadas no documento é uma das principais 
vantagens do SkyDrive (Ver figura 13). 
a) Clicar sobre o nome do ficheiro pretendido;  
b) Para editar u  do u e to, asta utilizar a ferra e ta Editar o Word We  App  
c) Editar normalmente o documento como se este estivesse no seu computador;  
 
 
                                                                                                                              Figura 13 - Edição de documentos 
No final, escolher a opção «ficheiro» e selecionar a opção «sair». O documento editado é gravado 
automaticamente na plataforma, substituindo o ficheiro que existia anteriormente.  
 

















DE DADOS NA 
CLOUD 
 EXERCÍCIO DE APLICAÇÃO 
PRÁTICA 
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1. Entre na plataforma do Office 365 – Conta Institucional e no menu de 
Navegação (canto superior direito da página) selecione a opção SkyDrive. 
 
2. No SkyDrive, clique em “Novo documento” e selecione a opção “Nova pasta” 








3. Selecione a pasta que acabou de criar e clique sobre o ícone  para a partilhar 
(ver figura). 
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4. Na janela que se abre, convide as pessoas com quem deseja partilhar os 
documentos da pasta que criou (por exemplo, com os seus colegas de grupo). 
 
a) Depois de inserir o email das pessoas com quem deseja fazer a partilha dos 
seus conteúdos, defina os privilégios que as mesmas podem ter sobre os 
documentos inseridos na pasta (ver figura); 
 
b) Caso pretenda notificar por email os pessoas com quem partilhou os 
documentos, ative a opção “Enviar um convite por email” (ver figura); 
 






5. A pasta “Grupo XXX” que acabou de criar e partilhar ainda se encontra vazia. 
Pode agora começar a criar ou arrastar os ficheiros ou criar novas pastas que 
pretenda partilhar com os seus colegas: 
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b) Selecione a opção “Arraste ficheiros para aqui” e arraste para dentro da 








c) Crie uma pasta com o nome “Soluções de armazenamento na Cloud” e no 
ícone  adicione à partilha o email margarida.franco@aefontespmelo.pt. 
b) 
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6. Aceda ao documento de Word “Exemplo1” que criou dentro da pasta “Grupo 
XXX” (Os Meus Documentos → Grupo XXX → Exemplo1); 
 
a) Edite o documento “Exemplo1”, utilizando a ferramenta “Editar no Word 
Web App” (Ver figura).   
 
 
b) Crie um novo documento do PowerPoint com o nome “Exemplo2”. Edite o 
primeiro diapositivo com Titulo “Workshop” e Subtítulo “Soluções de 
armazenamento na Cloud”. 
 
c) Faça uma cópia do documento “Exemplo2” para o seu ambiente de 
trabalho (ver figura). 
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7. Utilizando uma das formas possíveis, ative a opção “Seguir” num dos documentos 






       
7 













Certifica-se que _________________________________________________ participou no Workshop “Soluções 
de Armazenamento na Cloud” promovido pelo Grupo 550 - Informática e Núcleo de Estágio de 








(Ana Maria Alonso Oliveira) 
 
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 




Agradecemos a sua disponibilidade e veracidade no preenchimento deste inquérito. 
Comprometemo-nos a guardar confidencialidade das suas opiniões.  
Formadora: Margarida Franco 
Núcleo estágio de Informática: Alexandra Cardoso; Margarida Franco; Olívia Rocha 
 
Grupo de Docência  
Sexo  
 
A realização deste Workshop foi útil para a 









Qual o grau de satisfação relativamente a: Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 
Interesse do assunto abordado     
Clareza dos objetivos     
Estrutura/formato do Workshop     
Qualidade e profundidade dos conteúdos     
Duração     






Ficou convencido/a das vantagens em utilizar 







QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO WORKSHOP 
 “SOLUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DE DADOS NA CLOUD”   
Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo - 150873 
Escola Secundária de Fontes Pereira de Melo  
  
2 
Pretende utilizar no futuro na sua prática 





Sobre a Formadora: Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 
Conhecimento/ domínio dos conteúdos    
Capacidade de comunicação/ expressão    
Capacidade para gerir cada situação particular    
Dinâmica da formadora    
Preparação da sessão    
Qualidade dos exercícios propostos    
Pontualidade e assiduidade    


























Tabela 1 – Subcategoria 1: Primeiro contacto que tiveram com a 
Internet 
 Entrevistados  Idade 
(*1) 





Ana 6-7 Mãe Trabalhos escolares Casa 
Rita 8 Irmã Música/ vídeos Casa 
Daniel 5-6 Irmãos Jogos Casa 
Damião 7 Professor Jogos Escola 
Carlos 4-5 Irmão Jogos Casa 
Diana 6 Primo Jogos Casa 
primo 
Fernando 7 Pai Trabalhos escolares Casa 
Inácio Não se 
lembra  
Professor Jogos Escola 
Simão 7-8 Ninguém Jogos Casa 
Rui 7 Professor Música/ vídeos Escola 
Clara 8 Ninguém Jogos Casa 
Andreia 4 Irmã Jogos Casa 
Ricardo 6-7 Ninguém Trabalhos escolares Casa 
Mateus 6-7 Pai jogos Trabalho 
do pai 
Rafael 6-7 Avós jogos Casa avós 
Catarina 7 Ninguém Trabalhos escolares Casa 
Bruno 6-7 Professores Jogos Escola 
Manuel 7-8 Amigos Trabalhos escolares Casa 
amigos 
André 4 Irmãos Jogos Casa 
Mónica 8 Pai Trabalhos escolares Casa do 
pai 
Diogo 8 Mãe Jogos Casa 
Afonso 6-7 Irmã Jogos Casa 
Tadeu 6 Pais Jogos Casa 
Pedro 10 Amigos Trabalhos escolares Casa 
amigos 
Sara 6-7 Irmãos Jogos Casa 
(*1) - Ainda se lembram da idade que tinham quando usaram pela primeira vez a Internet? 
(*2) - Com quem estavam? Tiveram algum tipo de apoio? 
(*3) - Por onde navegaram? Opções: Jogos, música, informação para trabalhos escolares, site 
específico, mapas, outras … 



















Tabela 2 – Subcategoria 2: Utilização da Internet no dia -a-dia 
 Entrevistados  Local (*1) Dispositivo (*2) Divisão (*3) Companhia (*4) Conhecimento 
(*5) 
Ana Casa Vários Quarto Da mãe Mãe 
Rita Casa Portátil Sala Não tem Pai 
Daniel Casa Vários Sala Às vezes Próprio 
Damião Escola Vários Quarto Às vezes Pai 
Carlos Casa Portátil Cozinha Às vezes Padrasto 
Diana Casa Computador Quarto da 
irmã 
Quase sempre Irmã 
Fernando Casa Portátil Sala Às vezes Irmão 
Inácio Escola Portátil Sala e 
quarto 
Não tem Próprio 
Simão Casa Portátil Quarto Nunca Pai 
Rui Não 
Responde 
Vários Escritório Às vezes Próprio 
Clara Casa Vários Quarto Às vezes Irmãos 
Andreia Casa Portátil Sala Às vezes Pais 
Ricardo Casa Vários Sala Às vezes Pai 
Mateus Casa Computador Quarto Quase sempre Padrasto 
Rafael Casa Vários Sala e 
quarto 
Raramente Próprio 
Catarina Casa Portátil Quarto Raramente Padrasto 
Bruno Local 
público 
Tablet Sala Quase sempre Pai 
Manuel Escola Vários Quarto Às vezes Irmão 
André Casa Portátil Sala Às vezes Irmão 
Mónica Casa Portátil Sala Às vezes Não faz ideia 
Diogo Casa Vários Quarto Raramente Não faz ideia 
Afonso Casa Vários Sala Nunca Próprio 
Tadeu Casa Portátil Sala Às vezes Pai 
Pedro Escola Não tem de 
momento 
Sala Às vezes Pai 
Sara Casa Portátil Sala Quase sempre Irmão 
(*1) - Em que local costumam aceder à Internet? 
Opções: Em casa, casa de amigos, casa de fa ília, es ola, lo al pú li o, outros … 
(*2) - Qual é o dispositivo que utilizam mais frequentemente para aceder à Internet?  
Opções: Computador de secretária, portátil,  telemóvel, smartphone, tablet, outro … 
(*3) - Quando acedem à Internet em casa, habitualmente fazem-no em que divisão? 
(*4) - Costumam estar sozinhos ou acompanhados? 
(*5) - Quem vos parece perceber mais de Internet na vossa casa? 
  
Tabela 3 – Subcategoria 3: Controlo Parental  
Entrevistados  Restrição (*1) Tempo e/ ou conteúdos 
(*2) 
Local / tempo (*3) 
Ana Sim Os Dois Casa / Todos os dias 
Rita Não Não  
Daniel Sim Sim  
Damião Não Não  
Carlos Não Não  
Diana Sim Sim  
Fernando Não Não  
Inácio Não Não  
Simão Não Não  
Rui Não Sim  
Clara Não Sim  
Andreia Não Sim  
Ricardo Não Sim  
Mateus Não Não  
Rafael Sim Sim  
Catarina Não Não  
Bruno Sim Sim  
Manuel Não Sim  
André Não Sim  
Mónica Não Sim  
Diogo Sim Sim  
Afonso Não Não  
Tadeu Não Sim  
Pedro Não Não Não 
Sara Sim Sim  
 
(*1) - Têm alguma restrição para acederem à Internet a partir do vosso computador ou outro 
dispositivo?  
Opções: Não, navegam sem restrições; 
            Sim, os vossos pais controlam o acesso à Internet 
(*2) - Para aqueles a quem o acesso à Internet é restrito, a restrição aplica-se ao tempo de acesso e/ou 
aos conteúdos?   
(*3) - Quando é que costumam aceder à Internet? 
Opções: Durante o dia na escola ou outros locais que frequentam, logo quando chegam a casa, ao fim-de-
semana, quando tem trabalhos escolares, outros … 
 
  
Tabela 4 – Subcategoria 4: Acessos e mediação a partir da escola  
 Entrevistados  Uso na escola (*1) Restrições no acesso (*2) 
Ana Sim Sim 
Rita Sim Sim 
Daniel Sim, apenas na biblioteca Sim 
Damião Sim Sim 
Carlos Sim Sim 
Diana Sim Sim 
Fernando Sim, só na biblioteca ou nesta 
sala 
Sim 
Inácio Sim Sim 
Simão Sim Sim 
Rui Sim, na biblioteca Sim, em todos os locais 
Clara Sim Sim 
Andreia Sim Sim 
Ricardo Sim Sim 
Mateus Sim Sim 
Rafael Sim Sim 
Catarina Sim Sim 
Bruno Sim Sim 
Manuel Sim Sim 
André Sim Sim 
Mónica Sim Sim 
Diogo Sim Sim 
Afonso Sim Sim 
Tadeu Sim Sim 
Pedro Sim Sim 
Sara Sim Sim 
(*1) - Têm possibilidade de aceder a partir dos computadores da escola à Internet? Se sim, em que locais? 
(*2) - Na escola podem aceder à Internet sem restrições ou existem limitações? 
  
Tabela 5 – Subcategoria 5: Usabilidade na Internet  
Entrevistados  Utilidade (*1) Preferências (*2) 
Ana Pesquisar Informação Facebook e aceder ao email 
Rita Pesquisar Informação Facebook e pesquisa de Informação 
Daniel Pesquisar Informação Jogos online 
Damião Pesquisar Informação Jogos online 
Carlos Pesquisar Informação Jogos online e aceder ao email 
Diana Pesquisar Informação Falar com os amigos 
Fernando Pesquisar Informação Jogos online 
Inácio Pesquisar Informação Jogos online 
Simão Pesquisar Informação Jogos online e pesquisa de 
informação 
Rui Pesquisar Informação Jogos online 
Clara Pesquisar Informação Pesquisa de informação 
Andreia Pesquisar Informação Ouvir música/ ver vídeos 
Ricardo Pesquisar Informação Jogos online 
Mateus Pesquisar Informação Jogos online 
Rafael Pesquisar Informação Jogos online e pesquisa de 
informação 
Catarina Pesquisar Informação Jogos online e Facebook 
Bruno Pesquisar Informação Jogos online e Facebook 
Manuel Pesquisar Informação Jogos online 
André Pesquisar Informação Jogos online 
Mónica Pesquisar Informação Pesquisa de informação 
Diogo Pesquisar Informação Jogos online 
Afonso Pesquisar Informação Jogos online 
Tadeu Pesquisar Informação Jogos online e FAcebook 
Pedro Pesquisar Informação Jogos online 
Sara Pesquisar Informação Jogos online e Facebook 
 
(*1) - 1 – A Internet serve para: 
Opções: Pesquisar informação, aceder a sites que gostamos, falar com outras pessoas, jogar, fazer 
dowload de música, vídeos, documentos, fazer compras, etc. 
(*2) - O que mais gostam de fazer na Internet? Porquê? 
 
GUIÃO DE ENTREVISTA 
Este guião de entrevista foi elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino de 
Informática e tem como objeto de estudo o he er os Riscos dos comportamentos online 
dos jovens nas redes sociais  numa turma de 7º ano de escolaridade do ensino básico.  
Temos como objetivo a definição de estratégias que ajudem as crianças e os jovens a 
utilizar saudavelmente a Internet e a lidar com os alegados riscos que lhe estão associados. Por 
isso, solicitamos a participação [desta turma] numa entrevista de forma a conhecer os 
comportamentos de risco na utilização da Internet, associados à utilização das redes sociais, 
considerando o seu perfil de utilizador. 
A participação nesta entrevista será voluntária, pelo que a poderão interromper em 
qualquer momento. De forma a assegurar o rigor da análise dos dados recolhidos, bem como, 
a procura de conclusões relevantes, gostaria que exprimissem a vossa opinião sincera sobre 
cada um dos assuntos que vamos discutir tendo em atenção as orientações abaixo transcritas. 
Informo que toda a informação que vierem a partilhar, desde as vivências online, às vossas 
opiniões, não será sujeita a qualquer juízo de valor. Iremos proceder à gravação áudio desta 
entrevista, no entanto, todos os dados recolhidos serão tratados mantendo o anonimato de 
todos os participantes e serão apenas utilizados para fins académicos. 
 
Orientações para seguir durante a entrevista de grupo:  
- Não precisam de responder a todas as questões. Quando tiverem alguma coisa a 
dizer sobre um tema, é preferível que o façam de acordo com a ordem em que estão 
sentados (começam os alunos que estão sentados na fila da frente, da esquerda para a 
direita). 
 - Por favor, não falem ao mesmo tempo que outro colega para que seja possível 
compreender a gravação.  
- Uma vez que somos um grupo, é importante obter a opinião de cada um de vocês.  
 




GUIÃO DE ENTREVISTA 
I - Dados da Entrevista 
Local: 
Data: Hora: Duração: 
 
II – Dados da turma entrevistada 
Ano de escolaridade: 
Nº Total de alunos: Nº Raparigas: Nº rapazes: 
Idade média dos alunos: 
 
III – Questões para a caraterização do perfil dos utilizadores 
Primeiro contacto que tiveram com a Internet 
1 – Ainda se lembram da idade que tinham quando usaram pela primeira vez a Internet? 
2 – Com quem estavam? Tiveram algum tipo de apoio? 
3 – Por onde navegaram? 
Opções: Jogos, música, informação para trabalhos escolar, site específico, mapas, outras … 
4 – Onde estavam?  
Opções: E  asa, asa de a igos, asa de fa ília, es ola, lo al pú li o, outros … 
Utilização da Internet no dia-a-dia 
1 – Em que local costumam aceder à Internet? 
Opções: Em casa, casa de amigos, casa de família, escola, lo al pú li o, outros … 
2 – Qual é o dispositivo que utilizam mais frequentemente para aceder à Internet? 
Opções: Computador de secretária, portátil,  telemóvel, smartphone, tablet, outro … 
3 – Quando acedem à Internet em casa, habitualmente fazem-no em que divisão?  
4 – Costumam estar sozinhos ou acompanhados? 
5 – Quem vos parece perceber mais de Internet na vossa casa?  
Controlo parental 
1 – Têm alguma restrição para acederem à Internet a partir do vosso computador ou outro dispositivo?  
Opções: Não, navegam sem restrições; 
               Sim, os vossos pais controlam o acesso à Internet  
2 – Para aqueles a quem o acesso à Internet é restrito, a restrição aplica-se ao tempo de acesso e/ou 
aos conteúdos?   
3 – Quando é que costumam aceder à Internet? 
Opções: Durante o dia na escola ou outros locais que frequentam, logo quando chegam a casa, ao fim-
de-semana, quando tem tra alhos es olares, outros … 
Acessos e mediação a partir da escola 
1 – Têm possibilidade de aceder a partir dos computadores da escola à Internet? Se sim, em que locais? 
2 – Na escola podem aceder à Internet sem restrições ou existem limitações? 
Uso da Internet 
1 – A Internet serve para: 
Opções: Pesquisar informação, aceder a sites que gostamos, falar com outras pessoas, jogar, fazer 
dowload de música, vídeos, documentos, fazer compras, etc. 
2 – O que mais gostam de fazer na Internet? Porquê? 
IV - Questões relacionadas com os comportamentos nas redes sociais 
Utilização das redes sociais 
1 – Tomaram conhecimento das redes sociais que indicaram estar inscritos através de quem? 
Opções: Pelos a igos, pais, ir ãos, professores, outros … 
2 – Ainda se lembram da primeira vez que se registaram numa rede social e a  começaram a utilizar?  
3 – Quais são o(s) motivo(s)/ interesse(s) para terem um perfil ativo? 
4 – O registo nas redes sociais foi com dados pessoais verdadeiros ou falsos? 
5 – Costumam estar sozinhos ou acompanhados quando se ligam? Acompanhados por quem? 
6 – As pessoas que adicionaram às vossas listas de contactos são: 
Opções: Pessoas que já conheciam antes e/ou pessoas que conheceram apenas pela internet 
7 – Quando alguém fala com vocês numa determinada rede social, dão os vossos dados pessoais 
verdadeiros ou falsos? 
8 – Habitualmente falam de que assuntos? Quem é escolhe os temas e inicia a conversa? 
9 – Têm por hábito falar das conversas que tiveram com os vossos amigos virtuais a alguém? A quem e 
porquê? 
10 – Os vossos pais ou família chegada fazem parte da lista dos vossos amigos? 
11 – Qual a politica de privacidade aplicada ao vosso perfil nas redes sociais que usam? 
Opções: Não sei, privado, parcialmente privado, público 
Práticas comunicacionais 
1 – Das atividades que vou enumerar, quais são as que preferem quando se ligam a uma rede social? 
Opções: Participar no chat, fazer chamadas de voz/ vídeo, partilhar conteúdos, comentar os conteúdos 
dos a igos, jogar o li e, outros … 
2 – Parece-vos que há algum risco em utilizar as funcionalidades enumeradas anteriormente que as 
redes sociais têm ao nosso dispor? Se sim, que riscos pensam que possam existir? 
3 – Já conhecem ou se encontraram pessoalmente com amigos que conheceram através das redes 
sociais? Se sim, em que local se encontraram? 
4 – O convite para o encontro presencial surgiu por parte de quem? 
5 – Alguma vez existiram conversas que vos tenham incomodado ou fossem desagradáveis? Se sim, 
qual foi a vossa reação? 
6 – De que forma vos incomodaram? Foram violentos? Faziam-vos sentir medo? O facto de estarem 
online incomodava-vos? 
7 – Sentiram necessidade de pedir ajuda a alguém? 
8 – Já receberam/ visualizaram via rede social imagens ou filmes de cariz sexual, conteúdos violentos? 
Se sim, de quem? 
Opções: Amigos conhecidos, amigos virtuais 
9 – O que fizeram com as imagens ou vídeos que receberam? 
Opções: Ree viara  para outras pessoas, apagara  … 
10 – Contaram a algum adulto que receberam tais imagens ou vídeos? 
11 – Já tomaram a iniciativa de enviar conteúdos do mesmo género a alguém? Conhecem amigos que o 
tenham feito? 
12 – Já alguma vez receberam emails em que vos pediam para confirmarem dados de acesso às vossas 






Este questionário será completamente confidencial. Visa a recolha de dados para um 
trabalho de investigação que tem como finalidade estudar os comportamentos de 
risco que os alunos [desta turma] revelam na utilização da internet. 
Responde com exatidão e sinceridade.  
Agradecemos a tua colaboração! 
 
Questões de identificação 
1. Idade: ___ 
2. Sexo:  
 Feminino  
 Masculino 




Questões de perfil tecnológico 
Nas questões que se seguem assinala com uma cruz a que corresponde à tua opinião; 
1. Assinala o dispositivo que utilizas mais frequentemente para aceder à Internet:  
 Telemóvel/smartphone/iPhone  
 Tablet/iPad  
 Computador  
 
2. Com que frequência costumas aceder à Internet? (em casa, escola ou outro local)?  
 Mais que uma vez por dia 
 Uma vez por dia 
 1 a 2 vezes por semana 
 Raramente 
 
3. Assinala o local onde acedes mais frequentemente à Internet: 
 Casa 
 Escola 
 Outro. Qual? ___________ 
 
4. Quando acedes à Internet (em casa, escola ou outro local) utilizas alguma Rede Social?   































                Pinterest 
  
  Outra. Qual? ______________ 
 Nenhuma (Caso seja esta a tua resposta, terminaste o questionário) 
 
7. Das Redes Sociais que indicaste estar inscrito, qual(ais) a(s) que mais utilizas e qual a 
frequência com que acedes? 
Rede Social   __________ 
 Várias vezes ao dia  
 Uma vez por dia 
 Várias vezes por semana 
Rede Social   ___________ 
 Várias vezes ao dia  
 Uma vez por dia 
        Várias vezes por semana 
 
8. Tendo em conta a resposta dada na questão 7, quanto tempo gastas em média na 
Rede Social que preferes? 
 Menos de 10 minutos 
 Até 30 minutos 
 Entre 1 a 2 horas 
 Mais de 2 horas 
 
9. Indica o(s) motivo(s)/ interesse(s) para teres um perfil ativo numa Rede Social: 
 Estar sempre em contacto para comunicar rapidamente 
 Reencontrar-me com amigos antigos ou familiares 
 Falar com pessoas que vivem longe 
 O ter i for ação ver fotos, vídeos …  so re os eus a igos 
 Partilhar conteúdos 
 Outros. Quais?  ____________________________ 
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